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Brasil hospeda, desde hontem, os sympathicos soberanos -
O Rio acolhe, em meio de uma vibração inédita, os insi-
g*nes visitantes - As festas na Capital Federal - "Varias
notas - Os nossos telegrammas == —-**-_-•'

São nossos hospodos desde hon-'
tem os soberanos belgas.

O Rto, em cujo âmbito, estreito
para conter todo o Brasil, quo ahl
ae aperta, ha muitos dias, na expo-
etatlva anclosa do ver o de applau-
jflir as sympathlcas figuras dos ama-
¦flos soberanos, vibrou, hontem, as
18 horas, á approximação do "São

Paulo", a cujo bordo vinham os
'nossos visitantes. Dizem 03 tele-
¦grammas que não ha noticia de um
íantliusiasmo tão grande, do uma

£ommoção tão intensa, como a quo
86 apossou hontem da multidão que
aguardava a chegada do rol Alberto

,8 de sua real esposa, desde o mar ao
'anos e desde este a toda a cldado,
'embandolrada, enfeitada, festiva pa-
'ca acolher om seu selo os insignos
Visitantes.

Estes sorriam, encantados o salls-
feitos, pola ninguém melhor quo os
brasileiros os sabe amar o tem orgu-
lho de os receber. A sympathla pelo
rei-soldado 6, no Brasil, desdo a
barbara destruição da Bélgica in-
dofoea e idealista, uma ospecie do
'culto cívico, o todo o patriota som-
pro guardou um canto da sua alma
para um voto de louvor a osso rei o a
esse povo que, snrprehendldos um dia
pela horda injusta, fez do sous pei-
tos uma barreira, c com os sous cor-!
pos deteve a onda brutal, salvando
.0 espirito latino o dlgnlficiindò-o
;com um gesto do alto heroísmo o
de profunda belloza moral.

Nüo era do extranhar-se, pois, a
recepção que llvoram os reis da Boi-
glca. Tudo lato, toda essa inédita
.vibração, todo esso enthuwiasiiio
oram previstos, o os brasileiros nada
mala fazem, neate momento, que
reaftirmtir um culto antigo de ad-
aüração pela Bélgica martyr, na fl-
gura heróica do sou soborano e da
«ua suavíssima soberana, digna com-
jianlielra desse exlranho o forte rcl-
soldado, que 6 o mais bello symbolo
.vlvcnto da dignidade o da Intropl-
'dez, exemplo novo de renascimento"do espirito latino, amanto da llber-
'dade, bravo o cavalheiresco, gene-
roso e altivo,

Ecmvlndos, pois, sejam oa lionpo-
'nos Uluiitroa, aos quaos o Brasil abro
os braços e acolhe com carinho no
coração palpitante da sua. terra o
da sua gente,
AO ENCONTRO DO "S, PAULO"

RIO, 19 (A) •— A ílotltlia do
destroyers, soli o commando do
joapltão de mar o guerra Oraça
Aranha, designada para recolher
^Córa da barra o droadnougth "S.

Paulo", suspendeu ferros 6 fl ho-
ris, rumo norte, encontrando o
couraçado cerca das 11 horas.

O couraçado, uulcando vigorosa-
mente as águas, então calmas, ca-
tava uo largo a altura do muni-
olplo fluminense do Taquarcma.

Oa soÍ3 destroyers Iam em linha
de batalha, c ao avistarem o cou-
raçttido, abriram cm duas columnas
dan'.'» passagem ao "S. Paulo".
Roceboram então os soberanos as
Jprimeirns saudações da maruja,
fluo daqui partira.

As guariiiçõos dos destroyers, ex»
tendidas no longo da muradu, om
uniformo branco, ergueram vivas,
agitando ao ar os seus gorros ai-
vos, emquanto os canhões dos
destroyers salvavam o pavilhão
"belga, desfraldado no tope do
mastro do "S. Paulo".

Depois de passar o couraçado,
os destroyers fizeram uma contra
marcha o vieram collocar-so em
'escalão, por bordo o bombondo do
Una')"'' :tht, Por essa occosiüo, o
cruzador "Uruguay", que desdo
Cabo Frio vinha ncompanhando o
"8. l'nulo", trooou slgnaes de sau-
Unções c forcou a marcha em di-
"rocçüo ao porto. A's 11 hora» o 40
"minutos, 

o cruzador oriental ap-
«aroximuu -se de Panta. Cruz. oal-
xando o pavilhão brasileiro, lias-
teado na fortaleza. Essa-; salvas
roram correspondida!* rela fortale-
ca de Villcgelgnon.

O "Uruguay". embandeirado cm
arco, desfraldou no topo do pri-
raciro mastro o pavilhão uru-
ignaro, e no tope do segundo o
pavilhão belga e assim aguardou
a entrada do "S. Paulo".

«N'a esteira da flotllha de suer-
ra. tnivcgavam desde as 12 ho-
ras o paquete "Peconí" e os va-
pore« "Jaguarlbe"* e "Itogyi>a~,
rc^er-tiv^mento do Lloyd Brasl-
lairo e Companhias Commerolo e
Nnre»ação e Navestação Costeira,
todos reploíos de familta» • ca*ra-
lheirus q. tinham deixado o por-
to As * liorsi c que sé encontra'
vara com . , .-.-.'-s esquadrilha as

: 
'í ¦

12 horas, entre
Negra.

0 "Pocòné", quo comboiava a
floülha mercante, conduzia perto
do 2.000 pessoa», apresentaudo o

Maricí o Ponta • destino ao Arsenal de Marinha, as
13 1|2 horas em ponto. S. exc. to-
mou o automóvel do Estado em
companhia de sua exma. esposa, do
chefo de sua casa militar, corcnol

navio agradável aspecto, tal a va-
iie.da.do do loillettes dás - «senhoras
o Bcnhoritas e a caprichosa orna-
mentacão feita com as bandeiras
brasileira, belga e de outros pai-
zoa.

Cerca das 12 horas o mela, o
Castello, quo tinha isado, pela
manhã, na verga do norte, a ban-
dclra belga e, no tope do mastro,
o pavilhão nacional, logo quo avl3-
tou o "S. Paulo" ;'i barra, passou a
bandeira belga para a verga do
sul. Ao entrar o "3. Paulo", os
'pavilhões belga o brasileiro stiM-
ram conjuntamente para o tope
do mastro central.

A ENTRADA BO "S. "PAULO*'

A's 12,40, a multidão que so as-
glomerava ao longo do littoral c
pelo alio dos morros do Castello.
da Gloria, do Santa Thcreza o ou-
tros 'pontos elevados da cidaüo, oo-
moçou a divisar ao longo a silhuo-
ta imponente do "São Paulo", que
so approximava levantando ao cío
longas fumaradas,

O "Silo Paulo", diminuindo, aos
poucof., a velocidade, vinha, nave-
g.-indo com rumo a fortaleza do
Santa Cruz. em, cujas próaçlniidadüs
havia numerosas embarcações, en-
tro as quaes. o rebocador "Mtira-
clial Vasques." -da ititeiiüenc;», da'
Guerra; ns lanchas "Hortcncla'',
'Murity "j " Comir.andanto 

"Carvalho

Moreira" e "Sereia",, qtie chama-
vam a tittençao pola quantidade dó
¦bandeiras que traziam hasteadas,

A ESQUADRILHA AÉREA

O povo aplnhftra-se nns ruas des-
do cedo, disputando

tiro B, com um total de 4G0 l.omens,
logaros paraj o oa tiros da Academia do Commer-

bom aproclar a passagem dos sobe-1 cio, 0, 249, 530, Associação doa Em-
ranos belgas e saudar suas majesta-1 progadoa no Commercio, 245, 7, e o
dos. Numorosos prodlos estavam en-l Tiro da; Imprensa,

Sobro a flotliha ile guerra, vi-
nham voando,: fazendo ovolüçOat*,
e« hyáro-avlões da Escola de Avia-
f,ão Naval, constituindo as sesuin-
tes flotllhas: do typo Machl 9, ns.
29, 30 o 31. pilotado», respectiva-
monte, pol03 tenentes Meira e
Cunha Víisconccllos o um mecaui-
co, levando este um ramalheto (le
flores, o os dois Irmãos tenentes
americanos, um da marinha o ou-
tro do exercito; flotilha do II. S, 2,
composta dos appareihes ne. D, pi-
lotado pelo tenente Neiva e opera-
dor Leal; 12. pelo tenente Varaiy
e o glorioso Santos Duraoiit, o 13,
por Abolnin c Epaiiilnondas; floti-
lha Curllss' 2 machlnas plloiadui.
a primeira, por Trompowslti o a
oegimdü, por Azámqr e Bandeira;
um u.pparelho Farinann, guiado pe-
lo commandnnte Viretaius Dela-
maré; o "Garoto", pilotado por Sll-
va Júnior; o "Tango*1, dirigido po-
lo piloto Rldgnáy, o por fim a flo-
tllha dos Aze^', oonotitulüi paios
aviões ns. 22. pilotado por Yictor
o Paullno; 24, por Petlt; 25, po.-
Godinho e Mattos; 23, por Filotto e
sou nlumno Peixoto.

NO TORTO

' Cerca do 13 horas, o "São Paulo"
passava 6. altura do forte do Imbit-
hy e. 5 minutos dtipols, a fortaleza
de Santa Cruz, que tinha uma par-
te da pua guanilção formada nns
muralhas, fazia o primeiro disparo
em continência ao pavilhão real
Içado no mastro do "São Paulo".

A' medida que o uavio avança,
va, as fortalezas da Lago « São João
foram salvando. Momentos depois,
o "São Paulo" defrontava com d de
Villc-gaignon, quo rompia a salva
aoonvpanhãda do cruzador "Uru-

gu:.>o", que embnndolrara em acco.
O "São Paulo" aalvou em segui-

da s, fazendo uma lixeira curva,
foi fundear entre as Ilhas das Oo-
bra» e das Enxadas, emquanto o
«cou*. "Rio Orando do Sul" e uma
bateria do Marinha, postada na ilha
das Cobras, saudavam o pavilhão
belga, e todas as embarcações fun-
dea.ua» na bahia apitavam.

Os destroyers, que, nas proximl-
dades do porto, tinham reduzido a
marcha e dado a deanteira ao "São
Paulo", foram entrando nesta or-
dem: '•Parft'' (capltoaea), -Piau-

hy", "PMracA". "Sergip»", ' Santa
Catliarina" e "Par.thrba", e, na ba>
hla, retomaram o seu fundeador
actual.

Em terru. por essa. õccasião,
voavam os a«-topI»no« Uo eotercito.

Astimphylo do Moura, e do seu aju-
dan to de ordens, capitão Cunha
Pitta, Segulam-sa mais quatro au-
tomovcls, dol9 oooupados por mem-
bros das casas civil o militar da
presidência o pela senhorita Laurl-
Ia Pessoa.

O sr. presidente, ao chegar ao
Arsenal, foi reoobldo pelos minia-
ttos, quo antes haviam chegado, e
pelo almirante inspector o ofílclao"
do estabelecimento.

As honras militares foram pres-
tados pelo batalhão naval, que, ao-
pol3, sckuIu para a praça Maufi.

Do accOrdo com o quo Cura esta-
bolocldo, no prográmma offlclal, o

Isr. 
presidente o a aua eomltlvr. em-

barcaram no Arsenal, ãs 14 horac.
O sr. presldento tomou o galeão
"D. João VI",' acompanhado da
sra. e senhorita Epitacio Pessoa,
srs. Azevedo Marques o Raul Soa-
res, ministros do Exterior e da
Marinha; Robins de Sclineldauor,
ministro da Bélgica; almirante
Frontln, chefe do EstaJo Maior da
Armada, o o chefe da casa militar
da prcsldchcia. Na lancha " ülga",
quo acompanhou o "D. João VI",
tomaram logar a sra. c senhorita
P.oblnB do Schneidaüsr, os Becreta-
ripa da legaçãó.da Bolgloa o- oa
ajudantes de ordens do ministro da
Marinha o do chefo do Estado-
Maior da Armada.-' 

Pouco depois, o galeão, lmpul-
slonado por fortes rumadas, atra-
cava ao costado do couraçado bra-
sllolro, ondo foram oa soberanos
belgas saudado» pelo presidente da
P.epubllça.

A entrevista dos dois chefes do
Estado foi curta, conformo ó corl-
mónlal, descendo elles e suas co-

galanados o com as janellaa e saca-
das repletas de famílias. Apesar do
sol ardente, o povo afflula cada vez
mala. Emqunnto o povo, ja provonl-
do polas salvas da pragmática, so ex-
tendia em grandes alas por trãs das
tropas, na praça Mauft, formava-se
o cortejo, primeiro ao som do hj'-
mno belga, depois do nosso, fican-
do assim organizado: sua majE3ta-
de o o sr, presldento da Republica;
a rainha o sra. Epitacio ressoa se-
gulram nos dois carros tlrado3 a
"Daumont"; a condessa Caraman
Chlmay tomou um landaulct oom o
major Dujtirdin; vindo, no seguinte,
o sr. ministro ão Exterior o o sr.
Agenor do Rouro, c noa outros o sr.
ministro Barros Moreira, com o sr.
capitão de corveta Nobrcga Morei-
ra, a Henhorlta Epitacio* Pessoa com
o sr. Maurício Nabuco, o sr. «enoral
Tusso Fragoso com o sr. capitão Jo-
se ressoa, a sra, Barros - Moreira
com o sr. chefo da casa militar, o
dr. Nolf com o sr. capitão de fraga-
ta Guilhelm, o sr. condo "D'0ultro-

mont com o sr. professor Soròlea e
o major Tlllcoiis com o sr. Latorro
Lisboa, Bêgulndo-se ainda outras
pessoas da comitiva, ministros de
Eslaclo, etc.

O CORTEJO EM MARCHA

Ao toqtio, do. sentido, quo foi sue-
cessivamenlo dado por todaa as uni-
dades oxtendldus' pelo trnjecto, um
frêmito passou por toda a massa po-
pular. O cortejo avançou, comcçnn-
do por despertar o onlhusiasmo po-
pular a bolllsslma guarda de honra
formada por nlumnos da Escola Ml-
Htar, om melo da qual Iam os sobe-
ranos bolgaa. Um verdadeiro forml-
guelro humano, no calor ão enlliu-
sliismo, chegava a atlrar-BO sobre as
montanhas das patrulhas da policia"" 

i„t,„„..j„ „„. „» o os nutóa ambulâncias. A moaaa po-mlllvas para a embarcação que os |
pular comprlmla-se, dlfflollmente

O llXOOVntO BOS CREFfn
ESEABO

DK

devia conduzir ít terra.
A'a 14 l|2 horas, atracava ao

caos do porto, cia frente ã praça
Muuít, a lancha "Olga", que parti-
ra do "São Paulo", trazendo vários
personagens das comitivas, que do-
viam aguardar ahl o desembarque
dos chefes de Estudo.

Ouvlram-se, então, ha saívui* par-
tidas do todos oa navios «im )a na
bahia e do todas aa forlilezus. O
galeão "D. João Vi" atastava-Bo de
bordo do "São Paulo" c nello vi-
nham os rols, o sr. presidente u>
itepublloa, sra, Epitacio Pessoa e
filha, a condessa Canimac-Chlmay.
os chefes da casa militar, o condo
D'Oultreinont, o major THkens, o
o major Dujardln.

Depois das salvos, o galeão, que
pav.lra, afastou-se e os romos co-
meçoram a agitar-se. Dentro de
poucos minutos, prcclsamonto, aa
14,45, sua mnjcstndo desembarca-
va no cães, ao lado do sr. preslden-
te da Republica, vindo cm seguida
a rainha Elfsabcth o ora. Epitacio.
Transposto o eaes fluctuante, o re!
Alberto pisou terra firme, sendo-
lho apresentados, então, pelo sr.
presidente da llepubllca, ns mlnls-
tros do Estado, bem como as com-
missões do Congresso. Em seguida,
foi apresentado a sua majestade, o
sr. prefeito, que o saudou cm no-
mo da cidade, htivcn-lo o hospedo
real respondido em breves pala-
vras.

KM TERRA

Desde 11 horas, mais ou menos,
começaram a sahir dos quartéis as
tropas quo deviam formar nas ruas
por oude passaria o cortejo, isto í-,
a praça Mau.t, a avenida Rto Bran-
co, a avenida Beira-Mar e a rua
Pay.iandtr.

No local du desembarque, o servi
ço de isolamento foi feito por uma
turma de 300 guardas civis, auxilia
dos por 200 praça» de policia. Aa
forcas Unham a seguinte disposição,
em dupla fileira, formando alas: ba-
talhlo da Escola Militar da Guerra,
entre a praça Maui e rua Visconde
de Inhaúma; corpo de marinheiros
nacionae*. de Visconde d» Inhaúma
ate S. Pedro; Batalhão Naval, de S.
Pedro até à Alfândega. Dahl at« ao
Guanabara, os corpoi do exercito es-
tavam assim formados: 1*. 1". 8* 11",
9*. 5* e 4* batalhões de Infantaria;
13" companhia de metialhadoras, 1*
e 2* grupos de montanha; 2' e 8*
companhias de artilharia montada;
1*. 12» * 11* esquadrões de cr valia-

podendo algúcm locomover-ao, e, fi,
proporção' que aa carruagens con-
duzlndo os reis caminhavam, an nm-
nlfeutaçõea assumiam as proporções
de uma vcrdailoira apothooso.

O povo acclamava os soberanos,
íii/.endo-liios uma ovnção verdadei-
raWerito colossal.

Das sacadas, todaa ornamentadas,
senhoras o cavalheiros acenavam
com banilélrlnhos belgas e naclò-
naes e loucos, ouvindo-sa Inlntorru-
ptaíi o prolongadas acclamações, e,
do quasi todos os lados, cahlnm flo-
ros Bobro os ãoli coches om quo se
viam sua majestade o rol Alberto I,

Nas proximidades da logação da
França, uma alluvlão de crianças co-
brlu as carruagens reaes oom lindas
rosas, quo deram a nota distlncta
naquella rua, Alumnoa dò Lyceu
Francez remataram o ultimo trecho
da rua Paysandu', com punhados de
flores de jardins.

O palácio da legação do México,
situado & mesma rua, primava pelo
tom goato da ornamentação, Com-
plotavam a. decoração encantadoras
carinhos japonezas, que pareciam
figuras de porcellana, dispostas ar-
tisticamento nas sacadas, Serponti-
naa com as core3 tio Brasil e da Bel-
glca cobriram alegremente o destl-
lar das linhas do tiro. Ainda ahl,
no vasto e confortável palácio da
embaixada da França, o pavilhão
tricolor encimava o mastro central
No parque fronteiro, estavam dls-
postas pc-Ios canteiros as bandeiras
belga c brasileira.

A OlflüGADA AO PALÁCIO

Quando o cortejo real apparcceu
ã entrada da rua Paysandu', foram
hasteadas nos torreões do palácio
Guanabara as bandeiras do Brasil e
da Bélgica.

Ahl, o.Tiro clii Imprensa, deaten-
aiCc'*'";'.!. auíta ilias, alougava-sa ate
ds grades do palácio, onde uma for-
ta tio 13 praças tia quarta compa-
r.liia de estabelecimento fazia, o
sórylio de guarda.

Aa oarruagens a Daumont, que
pássartilh ontre palmas e viva», ohc-
iãrarii ao Guanabara • a» 15 e 4Í,
sendo o rei recebido pelos sr». Mala
Monteiro, dlreetor do prutocollo, e
Azeredo Coutinho, mordomo ão pa-
lado, e a rainha, pelo sr. Pessoa de
Queiroz.

1 Os soberanos, acompanhado» do
sr, presldento da rtopublica « de «ua
espoan., entraram pelo saguão Ia»
total do edifício, ond« permanece-
ram do pi, emquanto as alumnas
do Instituto de Musica e as do I.ycée
Praticai» cantavam "La, Braban
cone". O hymno belga, cantado no
palácio Guanabara, causou uma
girando emoção. Cantaram-no os
alumnos do Lyc6e "Trancais, extèn-
dldos, uns, em fila, no saguão do
palácio, s outros formando alas ao
longo da oioada qus conduz fts va
randas do segundo pavimento, de
ondo os secundavam ae alumnos do
Instituto d» Musica,. Quando os eo-
boranos subiram para os salõos do
pavimento superior, Iam na írent»

a direita do sr. presidente da Repu
, . « - ..„ini,n o rei e, a sua esquerda, o prcsldon-b ca, e sua majestade a rainha „„„,,„ » .„,.,..,,. w^iin^tn t6 df» Republica em seguida, a ral-

ria: 2* bateria montada: S* grupo de
O sr. presideat» da Republicai obezes: 1* bateria montada 6 os 11-

deixou o palácio. $3 Cai.:., com!ros de guerra 7. C, 5 o 52.,

Ellsabeth, 6. direita da, sra. Epitacio
Pessoa.

Sua ninjostado o rcl Alberto, com
uma conliuoncla militar, agradecia,
sorrindo, emquanto sua majestade a
rainha Ellsabeth, que Impressionou
agradavelmcntc o multidão, tam-
bom agradecendo,' acenava ao

povo,
Sobro esse quadro, os aeroplanos,

banhados pela luz Intensa do sol, ro-
brilhavam em sous vôos contínuos
por cobro a cidade.

A's 15 horas, o cortejo passava em
frtsnto ao palácio Monroe, em
cujas immedlaçOes a multidão era
enorme.

Ahl, foram so repetindo os acula-
maçOcs, quo asslgnalaram a entrada
do cortejo na avenida Beira Mar.

O rei Alberto, de quando om

quando, lovava a mão no bonnet,
emquanto a rainha, sorridente, nce-
nava para a multidão, cm agradeci-
mento us saudações.

NeBta occaslão, um parque de ar-
lüharla, collocado do lado do mar,

prestou contlnenolas o o cortejo se-

guiu pola Avenida Beira-Mar, em
rumo do Flamengo.

80b o sol magnífico, o primeiro
uniformo da Escola Militar, qne
abriu o cortejo, tinha esplendor*» de

pompa.
No Flam»ngo, em frente ao Club

do Regata» de «gual nome, o cortejo
foi alvo do significativa manifesta-
Çlo de applauso». Prolongada salva
'de 

palmas, com vivas enthuslaaticos,
partira da rapaziada daquclle club
d« regata», a que se auociaram povo
e grande numero d« famílias que ali
estacionavam.

Foi sob caía atmoaphera d» en-
thuslaimo pelo rei hsroe e rua ei-
posa, que o cortejo chegou A rui
Paysandu', ultimo trecho do per-
curso, e onde estavam posUdo* ,

nha, a quem dava a direita a sra.
Epitacio ressoa, e, logo ao lado da
senhorita Epitacio Pessoa, a con-
dessa da Caraman Chlmay. Os reis
assomaram, então, a balaustrada
central, recebendo, nessa oocaslão,
uma grande ovação da grande massa
popular quo so adensava nos arre-
doros do palácio. Momentos depois,
deixou o Guanabara o ohegou, as
16 o meia horas, ao palácio do Cat-
tote, o sr. Epitacio Pessoa, em com-
pinhla do sua esposa o do chefe de
sua casa militar o ajudante de or
dens, sr. Cunha Htta.

O PRÓGRAMMÁ DAS FESTAS

E' o ecgutnto o prográmma of-
flolal das festas organizada» pelo
governo, em homenagem a as. mm,
os reis da Bélgica, prográmma esse
que esta ainda sujeito fts modifica-
ções que forem julgada» necessária»
do accOrdo com a vontade dos no*-
sos illustres hospedes:

Dia 20 — 11 horas — Suas ma-
jestades receberão, no palácio Oua-
nabara, as visitas dos ora membro»
da me-ji do Senado, membro» da
mesa da Cornara dos Deputados,
presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, ministro dos Relações Ext«-
rlores e sra. Aiev«do Marques; ml-
nlitro da Justiça e Negócios Inte-
rlore»; ministro da Fazenda e «ra.
Homero BoytUtaj minhtro da Ma-
rlnha o «ra. Rao.1 Soar»»; ministro
da Ouerra » «ra. Calogtrai; mlnls-
Uo da VIaçlo e Obras Publica», ml-
nlstro da Agricultura. Indu«trla e
Commercio s «ra. StmS«» Lop«s;
prafslto do DUtrlcto Fídaral • ira,
Carlos Sim paio; iub-»ecr«tarlo de
Estado des Relações Exteriores o

sra, Rodrigo Octavio; prèsllente do
Conselho Municipal o sra. Azurem
Furtado; presldento da COrte do
Appollaijão o ara. Montcnogro, c
chefo do policia do Districto Fo-
deral o ora. Oemlnlano da Franca.

Servira de intrôductor o director
do Protocollo. .

15' horas — Sua majostade, o
rei dos belgas, acompanhado do «r,
presidente da Republica o do sr.
ministro da Justiça e Nogoclos In-
torlores, visitara, o Congresso Na-
cional, reunido no Palácio Mon-
rôe,

18 horas ¦—. Sua majestade o re!
dos belga» deixará, o palácio Mon-
roe, dlrlglndo-so em visita ao Su-
premo Tribunal Federal.

20 horas — Jantar offlclal, no
palácio do Cattete, otferecido a
suas majesta dea polo sr, presldento
ila Ropublica.

21 horas e 30 —• Recepção dada
no palácio do Catteto em honía de
suas ma-Jestades 03 reio dos belgas,
pelo sr, presldento da Republica o
ara. Epitacio Pessoa.

Salvo alterações quo forem foi-
tas, saguir-se-á o Begulnte:

Dia 21 — 10 horas — Suas ma-
jestades, acompanhados do sr. pre-
siúonte da Ropublica, sra. e senhorl-
ta Epitacio Pessoa, partirão de au-
tomovel, inflo ao Excelfllor, & Vista
Chinóza, e a outros pontos da TI-

Jucá,
1-2 horas c JO . — Almoço na

mosa do Imperador, ^ofíerooldò S>°-.
lo sr*. prefeito do Districto Fe-
der*!, Regresso pela avenida Nlo:
meyer.

31 horas -^-Sessão solenne dos
Academias e Associações Sclentlfl-
cas o Literárias, em honra de suas
majestade», no Club dos Diários,
presidida pelo barão de Ramiz
Galvão, qua os saudard, em.fran-
cez.

O sr. condo de Affonso Celso ea-
tr»garft, por essa oocaslão, a sua
majestade o rei dos bolgas o dl-
ploma ide presidente honorário do
Instituto Histórico » G-eograplilco
Brasileiro.

Dia 22 —1 8 hora» — Sua ma-
Jeatadc, acompanhado dos srs.
presidente da Republica e mlnis-
tro da Guerra, partira, do palácio
Guanabara em automóvel para o
quarteu do I.o regimento d» ca»
vaUaria, ondo tornarU o carro ft
Daumont, com destino & Quinta
¦da Boa Vista.

horas o 15 .— A ara, Epitacio
Pessoa lrft de automóvel ao palácio
Guanabara afim de acompanhar
s, m. a rainha atí ao campo da
S. Chrlstovam, onde aseistlrfto ao
desfile das tropas,

horas e 30 r— Sua. majestade
o rei, o sr. presidente da Repu-
bllca e o sr. mtnlstro da Guerra
seguirão para a tribuna dô campo
de S. Ohristovam, onde assistirão
ao desfila das tropas, apôo o que
voltarão, em carro 6. Daumont, aUS
ao quartol e, depois, em automo-
vel, para o palácio Guanabara.

16 horas — Suas majestades
dolxarão o palácio Guanabara, pa-
ra visitar a Escola Nacional de
Dellas Artes.

Dia 23 — Suas majestades se
transportarão para a legacão da
Bciglca, ondo rcoeberão a visita
dos membros da colônia belga.

Dia 21 — 3 horas o 30 — VI-
sita ao Museu Nacional na Quinta
da Boa Vista.

16 horas e 30 — Sua3 majesta-
de» partirão do palácio Guanoba-
ra para O Pão do Asaucar. onde
lho» «era offcrecido um cha, po»
lo ministro da» Relações Exterio-
ro»..

Dia 25 — Suas majestades raser»
varão o dia para visitas as soeis-
dades belgas.

Dia 26 — 9 horas -— Pssselo ft
bahia de Guanabara » almoço na
Ilha do i-'!anna.

16 horas — Suas majestade* as-
•latirão ft parada athietlca • oartldn
de football no Etadlum do Fluml-
tiense Football Club.

Dia 27 — Suas mojestadM olmo-
cario na legaoto da Bélgica.

11 hora» — Concerto no Tlieatr•<
Municipal, por artista» brasilelroa

Dia SS e seguintes — A auas ma-
jestades .serão oíferecidos pasesios
e diversões «eguintea:

ChA no Jardim Botânico;
Idem a ThsrezopoIU, partindo As

visita ft Villa Militar o ao Bata-
lhão Naval, onde assistirão ft desci-
da da bandeira;

passeio a Caseadura por Jacaré-
paguã;

visita ao Posto Zootechuico de
Pinheiro, ondo o sr. ministro da
agricultura lhes offcreccrft um ai-
moço;

visita & Brigada Policial, e ao
Corpo de Bombeiros;

ao Instituto de Mangulnhos;
garden-party no parque do Pala-

cio do Cattete;
festa das crianças na Quinta da

Boa Vista;
passeio ao Corcovado;
íesta Veneziana na bahia da Bo-

tafogo;
visita ao Insltuto Histórico e Geo-

graphico, <y
Exceptuados os passaies a logaros

afastadoB da cldado o as viagens,
os trajes dos civis sírão íraclt c
chapC-o de pOlo para os actos dlur-
nos o casaca para os actos nootur-
nos; os dos militares, serão 03 uni-
formos equivalentes.

Os dias e horários para as via-
gens aos Estados serão fixados po:-
suas majestades.

O PALÁCIO GUANABARA, Al'0'S
AS SUAS REFORMAS

I i hora», para almoçar s pernoitar
?»???»?»?»?»?» « I ,H(»I»I«| -,..,.-«« •

| em Therezopoti», ond» visitarão a

I^l^TZTíZTf^^ntiKt^ÊiTT^lc1*-™* 

i0 Jmouay. voltando, por
XAROPE «QUEIROZ»l p .^ pari 0 ^ oal, ^

Cara n toesc, n ita a Uslca | i aci*c:

Pola sua magnífica situação, do-
minando por todos os lados per-
speotlvas e tiollezas do puizagem, o
palácio Guanabara constituo uma
habitação multo apropriada para
alojar 03 augustos sob*a'uno3 que o
vão oocupar.

De qualquor parto que delle se
olhe, extendem-so vistas quo for-
mam uma galeria natural do pai-
zagons, quadros attrahentea pinta-
dos pela mão da natureza, bas-
tantes para enthusiasmar os que
sabem amar a3 cxuberanclas de
belloza de que a natureza sabe se
revestir.

Pela frente, tem a soberba ave-
nlda do palmeiras formada pela
rua Paysanidu', coroada pelo pltto-
resco jardim do palácio.

No lado posterior, o extenso
Jardim ora planos successlvos quo
vão terminar na orla do monta-
nhas elrcumjacehtcs, com o cobeço
do Corcovado ao fundo, constituo
uma lnimensa e espessamento avel-
ludada aífombra, do effeito encaii-
tndor e desltimbranto, effeito que
deve adquirir alguma cousa de
feitiço ti nolto com a illuminação
profusa do que e9ta dotado.

Esses attractlvos externos não
amcsqulnham o ai'ranjo Interno do
palácio, quo foi disposto -,orna-
montado do modo a não nos aea-
nhar perante os Illustres vlsitan-
tes, acostumados aos velhos pala-
cio» europeus, cheios do riquezas
do arte mobiliário e decorações
acoumrmuladas durante seouloa.

Na parte central o de-antelra do
palácio, as tres salas quo a constl-
tuiám., foram transformadas om
um grando e soberbo salão, dlvl-
dlidocm tres lances ou secaões,
luxuosamente decorados o mobl-
liados. A pintura dominante neste,
como, aliás, cm todo o palácio, 6 o
branco, o que dft uma nota ale-
gre, quo não quebra a nobreza.
Num desses lances, a nota de de-
coração escolhida é o vendo, que
foz um fundo muito apropriado
ao rico Jogo de mobília cstylo
Luiz XV, dourada e ostofada com
artísticas e custosa» tapeçarias Au»
busson; neste lanço, cstft o gran-
do plano do cauda coberto por
lindas ronda» do Veneza e Flan-
dres. Ornam-lho as paredes ape-
nas dois quadros, mas estos de
grande valor artístico: "Fllandlê-
res", de Dolachaux, e Marinha c
Paizagem, do notável artista ita-
llano Guldo Boggianl.

No lance contrario, a dt coração
C carmozim, o a mobília estylo
Luiz XV. o, cgualmente, rica, «lou-
rada o estofada do tapeçarias Au-
busson. Nas paredes, dois quadros
do grando artista belga Emlle
Claus, e o quadro "Lagoa Rodrigo
de Freitas", de João Baptlctà da
Costa, que fez parte do nosso "Sa-
1,1o" desto anno.

Sobre a mesa central um grupo,
bollo bronze de C. Colln. e. eobre
uma peonha, uma fina reproduc-
ç&o em mármore da Venu» ac-
oroupie.

O grande ealão de jantar con-
¦erva a mobília antiga, no cstylo
Bennsclmento, feita de imbuya,
bella obra da casa Leandro Mar-
tln». Sobro a mesa. ha uma grande
e artística «orolra de prata o dois
grandes candolabros de prata, com
trens luzes cada um, primorosa-
monte trabalhados. Orçam ns pa-
redes desta sala os quadros:
"Bo!»". do pintor flamengo F. Vaii
Cauwelaert; Marinha, do pintor
france-z J. Ciary; "Bois no bebe-
donro", do pintor íranccz Dcbat-
Pnnsan. e "Dança em roda", do
grande pintor Nallano Etlore Ti'--
to.

O quarto destinado ao rei Alber-
to merece destaque especial, porque
6 todo a-uarnecido 0°m moveis an-
tlgos de Jacaranda, Destes, salienta-
se. pelo seu valor, a grande cama,
em eetjio do I8.0 S.o eeculo. gotõl-
co-renaeclme&to, tri assim ee pôde
dlxer. Loro apôs a desiobírta ds
America, o do Brasil, roram leva-
do» para a Enropa espteimen» caej
srtcloras -rcadeixas oq*ii encontra-1

das, do que os artistas do mobiliário
daquclla época immedlatamente sa
apossaram para fazer moveis d«
luxo, Como eo sabe, a mobília do
Renascimento era íolla sob a in- 

'

fluenoiu do idéas architecluraeB, o
na época do transição em que foi,
naturalmente, feita a bella cama
actualmento no Palácio, essas ideai
ainda do algum modo dominavam,
como o testemunham as Unda3 co-
iiunnas retorsaa do seu frontal ou
cabeceira, c todas as linhas de sua
ostruetura. E' um magnífico eops-
clmen de arte mobiliária, o qus faz
lembrar o admirável contador Ru-
bons, do cbano, pertencente A coroa
Ingleza. Esta cama dtscança sobro
um estrada, forrado de tapete car»
mezim.qúe a pôc cm cxeceüenle des
tíKiue. Ahl, nesso quarto, tambem
merecem destaque as duas mesas
de cabeceira, no mesmo cstylo; .1
pequem, sofá, do cstylo do 17.0 se-
eulo que lho fica aos pés; o grande
sofá da jacaranda, do décimo oita-
vo século; a rica commoda, esty-
lo I8.0 secuio, com finos puxadores
dt prata; o armario-oratorlo, que
sobro cila descança, do mesmo es-
tylt.' ú tambem nina bella obra, S
dentro do qual estfi, um esplendido
crucifixo de madeira, tambem an»
tigo; o uma grando mesa, estylo
Renascimento, sobre a qual esti a
busto do Jesus entre os doutores, a
expressiva esculpiu ia do Paul Lar-
che.

Do centro do tecto penda uma
bem trabalhada lâmpada de esre- .
ja, de jacarahãà;

No quarto de vestir ãõ rei, tuui-
bem todoti os moveis süo de jacaran-
da, o antigos, saUoiUandó-so uma
commoda do cstylo século lS.c,
bem lançada, com puxailorca da
prata clnzclada; uma grando eaüei-
ra de braços da motina época, do
Unhas finas o harmoniosas, e as-
sento do damasco carmezim, uma
peça de coilecção; um espelho grau-
def estylo de transição de Luiz XV,
para Império, o uma pequena arca
de carvalho c-scuro, cstylo do 16.0
saculo, aproveitada com felicidade
para loucador, o na qual se v6 um
fluo jogo de escovas ein tartaruga,
que so harmoniza bem com a cõr
escura dos moveis. E' preciso ac-
crescentar que, sobre a commoda,
se.acha um bello ;.;onill de. prata,
cem a sua respectiva bacia, oura
üo ourivesatia, quo ia:: honra ao
attiata que a executou cm prata •
r-,:dru--: finas. t'm objectò digno do -
museu.

O gabinete dn trabalho do rei ê
egualménlo de jaoararidft' Trabalho
moderno, no estylo renascimento»,
gothico, obra do um nrtlsta modes*
te, mna de graiulo valor quo vivou
no Brasil, Manuel Times, conheço-
dor emérito do denominado, cstylo

mant.eÜPÒ, e que deixou trabalhos
nada lnforiores aos melhores espe-
civnens da época. Consta de uma
grande eecretãria-armario, de uma
b'.bliolhoca, do um sofã com cspal-
dar o espelho, uma mesa oblonga
central, quatro cadeiras do cspalilar
o uma grande cadeira do braços o
n".o cspaldar e um grando consolo
com espelhos. Sobro a meoa uni
grupo — lucla de tigres do grande
artista francez G. Gardel; — Bobrs
o coivio!'.! —"Labouranc", do cscul-
ptór francez G. Ponaard, o sobra
çollimnas —¦ bronzes -— 'Tcnreur",
db Paul Dubols, o "Panthcra". de
T. Carller, o mais .''Cuctador", de
Gauquit.

As paredes cíesté quarto tíio for-
radas do damasco verdo-lmpeiio.

03 quartos drniinadqs ft rainha
contém uma belia mobília estylo
Luiz XVI, quo honra a casa Lsan-
dro Martins, e feita do raiz de oloo
vermelho com fileteii de pau rosa,
guarnlçOcs do bronze cinzolado •
dourado n fogo. Cnmpõc-so d«: um»
cama de canal, um nrmarlo de tre»
corpos; um armário com porta d»
wpclho, uma commoda com tampo
do mármore, uma "clialsc-longue*'
estofada e coberta de almofada»,
uma cadeira do braços, uma mesa
ovr!, com tampo do crystal e duas
cadeiras de guarnlção.

A enirnda do grando salão as
faz por dois esplendidos "halls",
onde so encontra ropresentado o
nosso grando csculptor Rodolpho
Bernadcll! pela sua obra — "A Fa-
celra" — tão feliz, tanto de con.cn.
pção como do execução.

O PARENTESCO DOS REIS DOS
BELGAS COM OS IMPERA!!»
TES DO BRASIL

A família reai belga cstA Usada
pelo maia intimo parentesco A íamU
lia es-lmperlal do Erasll.

S. m. o rei Alborto 6 neto da
Infanta d. Antonla, filha do d. Ma-
rta II. Irmã de Pedro II, ultimo lm-
perador do Brasil.

S. m. a rainha Eiisabeth C filha
da Infanta d. Maria José, filha d»
d. Miguel, irmão de Pedro I.

Mas, além disto, o orgulho dessa
ascendência nos solicranos belgas •
de tal ordem que elles mantém,
ainJa hoje, em sua gloriosa íarat->
lia. os nomes portuguezea de eeu»
ancestraes: a única filha de Alber-
to e Ellsabeth chama-3e. "porta-

gucslslmamento'*, Maria Josf, tal
qual se chamou sua avô materna.
Apenas, o povo belga pronuncia sen
nome com o accento francci: —t
princesse Maria .To?«í. O nome, po*
rim, ronserva a grafia lusa.

?»>?»?•.?-»?-«-?•*¦•-»>-*-»•?-??-«-•-»?•¦?
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;(Soo iodado Anonyma)

Orgam do Partido Repu-
blioano Paulista

EXPEDIENTE
Asslgnatura cio hoje A 81 ",

de dezembro do 11)20.- 10ÍOOO
siwianatiira do liojo a 00

do Junho do TJ21 . . 20*000
Agente uo llii do -luiiclro, João

Jfirbosil — Ucilucção a'"0 Palz":
Toda a correspondência dovo'ser

dirigida a ádmlhistraüfto do "Oor-

rclo Pnulisiiinn" — C«l*n postal V
S. Paulo.

Agente em França, paru auiiun-
oioB, Soclete Mutuelle de Publloltc
(directcur, A. Lorelto), 14, rue Rou»
reraont — Paris.

Agente om França e Inglaterra,
para. annunclos: L. Mayonco e Cia.

0, rua Tronchet, Paris —'e 10,'
511 o 23, Lugitto 11111. Londres.

•Ribeirão Prctó —- Sucursal do
"Correio Paulistano"; rua S. He-
bastido, n.' 57, redacçao d'"A Cl-
dade" — Annunolos, assígiuiturus,
venda avulsa, noticiário, etc. — nl-
roctor, Francisco Augusto Numa

Acham-se uctimlnicntc cm via-

Kcni uu Interior do Estudo, fazendo
ii propugniitln do "Correio Paulista-
no", os srs. Antônio Mcrcuili.útu So-
Drlnho o Cândido Ferreira, ua II-
nha Sorocnutinii; ^ Pedro Atfons"
da Fonseca, percorrendo ns io-
calldadcs ilo Central do Brasil e
IUde Sul Mineira; Durivai Alves, ua

. Unim Paulista; Muiio Rego, ua U-
nha Mogjaua, e Antônio Gurjão Ro-
tha, nr. Unha Fiuiilcnso.

Pura todos estes nossos represen-
|ant-.«, solicitamos o apoio doa nos-
ws amigos o dos agentes do "Cor-

rclo Paulistano", alün dc quo Uiea
gejnro facilitados os trabalhos naa
diversas loculldudca que tlovem vlsi-
tar a iiossum dar desenipenlio eu-
tal a incuinbcncla que levam da nd-
mlnistração desta folha.

O "Correio Pauilstuuo" 6 encon-
tra-i) a venda om Campinas oom o
nosso agente, sr. Andrelino Penna'
à rua Barão de Juguora, n. SI.

As assIgnaturoB do "Correio Pau-
Detono" podem ser tomadas ou re-
formadas nos mesmos locae»,

4*.V«-»> ?.••«•«»»••-?•••?•«'? •••?••••>•••?••-?¦•'

GHRONIGA
RELIGIOSA

ASSOCIAÇÕES

20 de setembro
SANTO EUSTACHIO

seii.s (.iiinpanlieiros, inartyi.is
2.0 sccnlo

flanto EÚstacblo, chamado "Eu<í-
tate" pelos gregos, e Piuilio antuo
d*, sua conversão, soííreu em Ro-
ma, uo teiatpo do imperador Adrla-
no, com a sua esuiosa Theojilsta e
seus filhos Aga.pio e Theoaiista;
sendo gregos todos estea nomes, pa-
reco que nio foram dadoe a cbL-s
santos, einão depois que abraçaram
% religião chrlsta.

Antigas tradições, chogádai at6
nOB, asseguram que Bustaohlo foi
estimado pelos Imperadores Veauia-
«lano c Tlto, o que ao distinguiu em
tuas armas. Perdeu por diversos
acontecimentos a sua fortuna, e,
pouco depois, a sua oeposa e oa acua
filhos lho foram roubados; mas, a
t0 em Jesus Christo, que a.braçürn,
o sustentou nestau provas terríveis.

Prestou grandes serviços, comba--
tendo com as tropas que lho íoruci
ainda confiadas, para deter os pio-
gressoa doa bárbaros no Império ro-
mano, e encontrou a sua mulher a
seus dois filhos. O imperador Adrla-
no o honrou com a sua. ostltna:
mr.">, tendo este principo, convidai.)
o' herôe li sacrificai' aos deue-.--\
doòlarou-lho Bustacliib que sõ adn-
Vava o único verdadeiro Deus do
têo e da terra, e quii os seus Ídolos
nao eram nada.

¦ Irritado, no mesmo Instante, o
orínclpe ordonou a sua prlsfio, com
rua esposa o seus filhos. Nada .pou-
ia quebrantar a constância dos con-
lessores de Christo, que foram atl-
'adoa dentro do uin touro do bron-

ze, onde, queimados, morreram lur
Jesus Christo,

BXPÒSIQÁÒ DO SANTÍSSIMO
SACRAMENTO

Hoje, na cgrèja 'lo Veneravel Or-
dom Terceira do Carmo.

—— Áinanhà, na matriz da Con-
tolaçilo.

MOVB0SNTO PAUOOMAL
de noji:

(s.ii segunda-feira)
SO — Á's S horae, nilssà e ea-

íemmcndacSo daa almas.
Consolação — A's 17 horas, ca-

teciumo para meninos.
Santa Cecília' — De 8,30 ús 9,J0,

oatccl=mo para meninas; íi hora da
costumo, icuiiilo da Confercnota
das Damos de Caridade.

Pary — A's 17 hora*», catcclsmo
para menino».

Barra Funda -- A's 13,30. catí-
Cismo para meninos.

Convento do S. Francisco — Mit>-
sa e c-ncomii.endação das almas. ,
•.Terço, ladainhas, etc. — A's ti
,iõra.«, SanfAnna; as 1S.30, Braz
Santo Apoollpho, Barra Panda, S.
Jost du LV.ím, S?n!o Amaro, San-
io, Bella '.',st/i. Penha c S, Cora-
efto 0o Jcsuí; fts 10 horas, Con;"-
?ação. Lapa o convento da Con--iclçfio; as 15,30, Cambucy.

DEVOÇÃO ArS ALUAS
ltojc. ds 8 iiorua o Aa 8,30, havorl

mUiBa e lit.5rc-mc pelas almas, rei;-
peoUvamsnto, líss capellas do cerni-
íerlo do Carmo c d.? Benta Crua dou
Enforcados.

SOCIEDADE DE S. VICENTE
(2.a feira)

Reuneiii-ío hoje as seguinte» con-
fertncias vicentlsos: .'iS 19,10. í-'an-
«a. Igncz (Bem Ríllro); ae 29 ho-
ros, sinta Ceciila <Santa Cecilit).
e Divino Espirito Sinto íB-í!'a Vis-
ta).

¦*?¦»»¦»¦*¦ ¦>¦»¦! ¦•¦? -•» «»? i.< i- • ».« «.«-«^t

COMMISSÃO PRO-ESTADIO

LIBERDADE
Correapoiidenlta -— sr.. Ar-

inaiitlo .Nobrcga, MüèldenU», ti
rua O-Misclbelrn- Furtado, u,
H5,

UM OONVAlfKSCENOA — Áohu-
uo em convalescença da onformldndo
quo o prondora ao leito o sr. ,coru-
hol Lulí Fòfra» dp Amaral, rosldon-
to d rua Conselheiro Furtado, n. 113,
o antigii lunoclonarlo da Sooretarla
da Justiça o da Segurança Publloa.

CONlíGÒ MESSIAS DE MlCíd.O
TAVAltKS — TruiiBcorrcu hontem o
iinnlvoraarlo íiiltallcio dó coíogo
Messias do Mello Tavaroa, que, por-
espaço do 24 annos, foi vlgdrlo- cm
Orlnnillá, ondo ora multo eatlmado.

Ha 3 iiiinos desempenha o annt-
vórsárian.to, com verdadeira dedica-
çfio,' o cargo do cnpolltlo da Ir1ni.11-
dade'de Santa Cru?, dps.ranforcadví,
da Liberdade.

Aoa multo cumprimento que ro-
cebou, juntamos ¦ as- nossas coi;-
dlues felfoítftçOes; '

NASCIMENTOS — Com ó nasci-'
inento da mouliia Marln Blsu, acha-
,so enriquecido o lar do sr. dr. Fran-
cisco Marcondes Romeiro Sobrinho
o do sua esposa, sra. d, Elsa, Fcntea
Romeiro.

 Ta 111 bem se acha em £oht_a o
!nr ilo sr. Oonaro de Agostlnl o-ito
sua esposa, ara. d. Roslna de Agos-
Uni, residentes fi, rua Carlos Gomes,
n. 30-A, com o nascimento dn seu
lilho \'lccnto do Agostlnl. — :

CÒiiLEGIO ESJIERALHA —• EuU
estabelecimento do ensino, dirigido
polã iirófessora d. Eunlce Caldas,
reallüou hontem, üs 14 h.s, um gian-
do festival literário, musical o i;pur-
tivo, em commemoraçflo ao 3.o an-
nlversarlo do, suai .fundação.

Para eata lesta, que sò realizou
110 oolleglo, á rua.' (Ia Liberdade, n.
216,. foi organizado úm bello pro-
grammn, no qual tomaram pa.rto dl-
versoB aluinaoB e álümnas, do referi-
do eatabelecimeritõ.

EM V1AOEM. — Acompanhado do
sua esposa, seguiu para Campinaa o
sr, capitão José Guedes ShnOoB, no-
gociante estabelecido 6. rua Consn-
llielro Furtado, n. 61;

ENFERMA — Acha-se enferma,
recolhida ao3 boub aposentos, a rua
Jaceguay, a sra, d; Dfira dò Faria

ALISTAMENTO ELEITORAL. —
O sr. dr. Antônio Ildofonso da Silva,
delegado dlstrlctal da Liberdade
convidou o representante do "Cor-

rolo Paulistano, sr. Armando. No-
brega, para dü'igir o serviço de ulis-
tainento eleitoral do dlatricto da LI-
bordado, a começar de l.o de. ou-
lubro próximo.

CASAMENTOS — Realizou se
no dia 17 o enlace matrimonial
do sr. Carlos Bltolll, negociante nos-
te dlstrlcto, com á senhorlta Pelo-
grlna Helena Fernandes, filha do
sr. Manuel Fernandes, jâ falle.cido.

. O acto civil, quo foi prosidido pelo
sr. coronel Martins Bonllha, juiz dc
paz, em exercício, foi testemunhado
pólos srs. Manuel Corroa da- «Uva,
Blanco Corrêa da Silva e dd. Maria
Fernandes da Silva o Risolota Cor-
rêa da Silva,

— Realizou-se ante-hontem, àa 10
hora», na residência dos pães da nol-
va, a rua Bonita, n. 8, o enlace ma-
trimonial do sr; José da Silva Mo-
raes, empregado nd commercio, com
a, Bonh.orita Cybeie Guilherme, filha
do sr. dr. Klyseu Guilhermo Chris-
tlano, ministro do Tribunal dc Jus-
tlça. „--...-.

Os noivos seguiram em vlasc-ai do
nüpclas para Appareçldà do. Norte.

Bolsa de Mercadorias
CIjUB 1H1RTUGUEZ

Numa dos ealus da Câmara For-
tuguczii. de Commei-clo, realizou-se
anto-ohntem, poios 20 e mela; horas,
com a presença do gran-d© tiumero
de sócios, a asBembloa gorai do
Club Portufuu, fundado ,a'",l4. do.
Julho du corrente oiuio, afim de dor
posso á primeira idlreo^orla o^ue
ha de reger, os. dostlhos . daquOUa
Assooiaçllo.

Aborta a hobs&o, foi aaoUuaado
para presldento o sr.' Josí Luiz
Monteiro, quo convidou porá prl-
molro e segundo sotfrotarlps, respe-
ctlvamoiito, oa sr». Joaquim do

.Oliveira Padrão e .Vidal Antônio
do Castro. ., .' ¦ ¦

InleliidoB os trabalhos, iirocedeu-
so 6. loltura da aclà da sóssao an-
toiior, Bondo approvada' sem de-

'bates.-Bm seguida,- o-sr. presldon-
to. deu a.palavra ao sr. Jodo Fer-
iiáiidcs Caldeira, quo procedeu a
leitura do 

' 
relatório - da .oommlssllo

ndnilniBtrativa; tendo sido o mes-
mo' recebido.-com iima BalVa, do
palmas o approvado por ünanlml-
•dado. '" ''' ¦¦' '_| 

\
Por proposta . duiii' doa .sócios

prementes, pobla om votação foi
por unanimidade dé votos conco-j
dldo o titulo da soclo- honorário ao
sr. dr. Ricardo Severo. '

Em seguida q si;.. presidente fez.
a chamada da directorla i olelta,
que foi emi»08ijadá,e floou compôs-
ta dos seguintes membros; ¦ "

Presidente, Daniel Martins Fer-
¦reira; vice-presidente, Josí Jullo.
da Costa Cabral; l.o secretario,
Amadeu Andrade; 2,o secretario,
Antônio Augusto Corrfia dos San-
tos; l.o thosoUfelro, Américo For-'
nando» Teixeira; -.0 l-hesoureiro,
líofta A. ..Teixeira; blbllothccarlò.-
Antônio Ferreira das.Novos.

Conselho' fiscal, jienriquo Ser-
ra, Antoiilno Sampaio e Franoisco-
Mondes do Cabo.

.Commissão do syndieaaeia, An-
tonlo Rodrigues Alves Pinto, Vldal
Antônio.de Castro e Manuel B. dc;
QucirOz. ' .' . ¦ '. ','• -

Encerrada ft sessão p ;la .sr, pre-
sideatc, foi -,'eiu seguida, servida -aos
presentes ania caça de champagj e.
sendo trocados enthusiásuoas brin-
dêB cm honra e prospr-rldado d'o
ciai) e bem assim da colohlá poi'-
tugueza domioiüacla nesta eapf-
tal. .. . . •

ASSOCIA-JÃO DOS EMPREGADOS; NO COMMERCIO

ANNIV1 -illSAIUOS N ATALICIO.S
— Fizeram 1111110.4 hontoin:

A srn. d. Fclisblna Bsçóbar dc
Sousa, esposa do sr. niajo.- Celòatino
Luiz do Snuso, fuiiccloiiarlo do Jul-
zo Federal, p sr. Manuel Jaúu-írírt'
de Carvalho, antigo funcclonàrlo da
llaiir.o do Commorclo e Industria; o
sr. capitão Jullo Jtonics', cómman-
írinte do poato policia1, da Llbordadc;
bõjc, o menino Jost-, fllliinho do
sr. major Francisco Aliuio Bcrga-
mo, - proprietário da Phanuicla
Borgámo.

CASA NUNES — Sob] a, tfeiioinl-
naç.lo acima, acaba dn sor aberta jto
dlstrlcto, ft. rua da Libordadòí' n. 08,
uniu confeitaria.

PODA;Í)E íVRVORES - A P.re-
feitura Municipal, uiandou nodai- as
arvores da rua Thomaz Gonzaga e
Barão do Iguapo o arrancar as da
rua Fagundes.

SANTA ORÜS6 DOS ENFOROA-
DOS, DA LIBERDADE — Convo-
cada pelo seu provedor, sr. major
Ernesto Rhcim, rcaliza-sc hoje,
apôs oii actos religiosos das '17 tio»
roa o mola, uma reunião da intMta
administrativa, níim du trata-so do
m-KoeioH referentes a Irmandade.

NASCIMENTO — Ó sr. Carlos
Baptiatiul o sua esposa, rra. d. I.a-j.-
rlnda Baptlatlnl, tôni o lar enrinus-
cido com o nascimento dõ »eu fl-
lhiniio Rolando.

PROCLAMAS DE CASAMENTOS
— No cartório dc paz Uo dlstrlcto,
acham-se correndo un acgiiüilos pre-
clamas d(j casamentos;

Prospero Fnraco com d. Alico
Rumo» Garcia; J03C Itiiairilo iía-
charlas com d. Thereza "". laolll;
Jo.-iijiiím Fernandes com d. .".iso-
lihiiin Rocha; Jarbãa Bueno com d.
Maria Odila Guimarães Jlueno; Eya-
nilnondás Gonçalves Medeiros cmi
d. Rita Ue Almeida Malhado.

NO URÜGUAY

Rcalizou-so em 17 do corrente aí
3i,'a reunião extraordinária da di-
rectorla da Associação dos Empre-
gados'no Commercio, com a presen-
ça de todoa os on. directores, Lida
a acta da sessão passada, o appro-
vsda, passou-fcc ao expediente, qua
constou do seguinte:

l%legramma; do sr. dr. Eloy Cha-
ves„ off leio do ' Antônio Castello
Grande, carta de Henrique Mlngo-
nl, officlo da Câmara dos Deputados
de S. Paulo, carta'do sr, Henri J.
Gaston, Agenor- Ayres Freitas,-offi-
elo da commiasão do inquérito, do
João da Rocha Valioso . e carta dc
Henrlquo Robbe, que foram respon-
dldos.

Deram'entrada mais 55 propostas
para novos oselos, sendo 53 aeeoifbs;
1 recusada e duos &. commiesão de
Syndicanclit.. .. , , -, ¦'- ¦

Para a bilílíothecã foram off are-
cldos mais S volumes, sendo 1 pela
Secretaria da Agricultura e 7 polo
ar; Alfredo.Couto.

Foi"-nomeado súcia cbrrcspoaden-
t". no Rio da Janeiro o sr. Henrique
Robbe. Ficou deliberado contractar-
se um zelador para a sede, dado ,q
enorme acc^eccimo de fiervlço ao
cobrador.

De accõrdo con'. o art. 27, yara-
srapho 3.0, dos estatutos, foram sus-
pensos por 30 dias doia as6oeiados.

Ficou resolvido mover-se o pro-
ce«io hBcèsSáriò por intermédio'"dó
advogado euatra um ex-a6siieiada,
que teju levantado calumulas con-
tra esta Assoçiaçilu,

Pela socíão do collocayücs, foram
collocadóe durante a semana maln
3 associados quites. .';

Nada mais háveiidp a tratar, fo!
a aessilo euflpenfla As 24 horas,

A directorla dostn Bolsa reuniu-
so no dia 17, em HoasOo ordliia-
ria, sob a presidência do sr. João
Tulleu da Silva Lobo, estando pre-
sentou os sra. Follx Bandeira Ju-
nlor, Joso Ferreira de Oliveira,
Üeltor Gomuo da Rocha Azevodo,
Porfócto Aiéa,.'Jòs8. Comparato s
Siiiruiul Augusto ds Toledo.
. > Depois -de epcaininbados diversos
papéis dc sliriplos expediente, to-
ram tomadas üh segulntoa rssolu-
çCss; 

Nilo <i.tteii(ler ao requerimento do
preposto Polycarpo Barbosa, sm
que pediu prorogaçao, por CO dias,
do prazo sm quo devo sattstaser tu
exigências regulamentam», para sn-
trnr no oiorclcio do cargo;

aútorlEar o, transferenobi dos dl-
roitos do oasociados Joaquim Lou-
relrp Valente: pára a firma quo
constituiu Loureiro Valente o Cia.;

conceder 10 dias de licença, por
motivo" de' doença, ao oorrolor Pau-
Uno. Silva;

nomear advogado da Boina o- dr.
Daniel Rosai;-'

avisar o prepostò de corretor
Adalberto Braga para dentro do
24 horas ontrar com o saldo rcaul-
tanta dá liquidação do varloe nogo-
cios em quo serviu como Interme-
dlarlo;

autorizar a transferencia do pre-
posto .Antônio 

'Monte 
Ventura, do

corretor Carlos Freitas, para o cor-
retor; José Romeo;

cõnvídár o corretor Orlando Esto-
ves, que ae acha cin.goso de licença,
pára substituíra fiança que prestou,
considerada extlncta- em virtude do
fallcclmento dó er. Nnglb Aun;

approvar como sócios da Bolsa oe
srs. Antônio E. do Soima e Braga,
Magalhães a Comp., sob proposta
dos srs. Falchi, Papini c C!a„ o
bhêlómmc o Goulart reBpecllva-
mento. "¦ •

FAÒTURAS CONSULARES
Tendo alguns sócios d^,.Bolsa

aRi-csontado rcelamaçOos eih' virtu-
dc dii oxigênórá feita do segundo
pnsamento. dc emolumentos por sim-

.pica alteração do nomo do vapor em
facturos'. consulares jâ. authcntica-

'das, rcsolvoii a' directorla da Bolsa
¦dirigir --a .seguinte representação ao
.sr, ministro da Fazenda:

"Alguns associados desta Bolsa,
Importadores do mercadorias, sollcl-
taram a nossa intervenção junto de
v. oxc'., allm ;de quo sejam - dadas
providencias, no sentido da evitar
quo nos consulados ou agencias con-
sularos do" Brasil aéja exigido novo
pagamento do emolumento» quando
aa faeturas corisulare» sejam apre-
sentadas para serem revalidadas cm
virtude de pequenas alteraçOos, como
substituição do nome do vapor ou
outras, quo ntto respeitem própria-
mente a mercadoria a aeu valor.

Repoüdas vezes, acontece que o
exportador ou embarcador têm pro-
parados òs documentos relativos a
mercadorias qne devem seguir por
determinado vapor, e. este, por In-
cldonte Imprevisto ou por conve-
nloncla da respectiva empresa ou
companhia do navegação, não ia-
zondo escala pelo porto, 6 substitui-
do'por outro, determinando a alto-
raçio do 

"nomo 
do vapor na factura

consular.por uma-Blmples emenda.
Outras causas podem ainda deter-

minar .qualquer pequena alteração
na factura consular, sem que devam
considerar-se Bubstanclaos a esses
documento o cuja rovalldaçao poda-
rã facilmente sor feita no respectivo
consulado ou agencia consular, «cm
oncargo pociinlarlo para o exporta-
dor, ou, quando multo, mcdlanto- o
pagamento de uma taxa Bupplemcn-
taV. 

':'

O regulamento approvado por de-
creto n. 14,030, de 39 dc janeiro ul-
tlmo, diz, po .paragrapho 6.0, do artl-

t/mmamtmmmmimmm iwm «ii iw ¦ m»»»»»»»»»^»»
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PARANÁ

Parfumea a rendas,
polo sr. Mario
Monteiro - Rio,
1920.

O sr. Mario Mou-Uilio e uni tra-
balhador infa-tlgavol que multo
tem contribuído para augmonUtr o
fltook das peçnn lheatraes da Hn-
gua portuguoua. Ainda agora do
sua lavra aqui temos, deante dos
olho», eeUi camedlaxlnha, graclo-
sa, ata um aeto, toda vaaada em
aloioMidrlnos. Os verno» nem acm-
pre soo perfeitos e a peça om con-
Junto ntto ft mesmo uma maravl-
lha; mas ha nestas «cena» de ter-
mira e dc clumo, de felicidade o
alegria tudo quanto ai no amor
se surprohende: -— graça, ingç-
nuldado, jovlae» tollçwi. E por ls-
»o mesmo S quo Mario Montolro
se revela um psyohologo fino. Ha
mesmo certa vibração em alguns
troohos desta comedia que, nem
favor, Bâo deliciosos: a omoçfio da
ventura perfeita que .também so o
amor sabe Infundir nos quo por
ollo soffrom, ou que por ello vi-
vem. Em conclusão, o ar, Mario
Monteiro dá-nos em Perfumes c
rcnilus um trabalho delicado, cujoa
defeitos so absorvem nn, onda ciuo-
tiva.

Maria de Lourdes,
pelo sr. Eloy Pon-
tes - Rio, 1920.

Maria dc Lourdes & um typo dc
mulher multo bem estudado. Mau-
rlcio ô apenas um nome nesta no-
volla, um pretexto para justificar
o enredo. Fodse em theatro e po-
dorlamos dizer: 6 um detalho do
eiisconaçilo; como se trata de ro-
manco, — o um marido. A inten-
çilo do autor não íoi dissecal-o a
blsturi; porem nem o animou, fa-
zendo-o humano: c quasi um bo-
noco. Beijado, amlmado, bem tra-
tado e lnstallado na vida, "íaz o
marido", como diria um amigo de
galilolsmoa. Jorge Pradel ê um
ser complexo, Indeciso, : ttmido,
sensivel. Estíl bem deacripto; a
sua paixtlo melhor ainda. O phe-
nomeno da transubstànciação das
suas tendências moraes e affeotl-
vas em inatinclo forte, canalteado
com Iodos oa aspectos de paixão
para outra mulher que nfio a que
amava, é uma observação intere»-
santíssima quo revela no »r. Eloy
Pontes um escrlntor de verdadel-
ro tatento. Maria de Lourdes, po-
rem, e a principal figura do ro-
manec. Esta Mario amava Jorge
Pradel, sem o aabor. Foi desço-
brindo aos poucos, como acontece
noa oasos dessa Rnyclioso, O que
estava no vasto mundo Ignorado
do sub-consWento velu vindo á to-
na póuoo .a 

" 
jpouço, como «sea»

flores dá aguá, qué desabroehám
subindo para o nível .du ondas;
para os beijos do sol, Mas Maria
de Lóúrdes ,nRó i uma mulher vwl-
g&r.

Vlbra-llie no sangue a honraidez
go 8.0, que "nao serão consideradas
lcgaes as faeturas quando contlve- ¦
rem -emenda», rasuras oü palavras
lnulilissaUas, eeni i-esalva quo as isen- da família, a probidade do velho

llll
Os trabaihos da junta da

capital

ExtraljidjDs dat; lktas .. devolvidas
a junta .da capital ulistou mais os
seguintes ,:r«j.: do dis.trlcto do Braz:

to ile qualquer duvido. 011 Biispulta".
Por esta disposição, admlttlda foi

11 possibilidade de tnes documentos
contarem emendas ou rasuras, dcede
ijue s.e fuça a devida rc-salva; nao
foi, poi-Hin, Indicada a maneira dc
dàr à esta uma forma authentlca.
que prévina; duvidas futunus. Enten-
dom os. exportadores, e multo logl-
.Miiiienle, que, desde quo se vorlfl-
cou motivo pura qualquer emenda
ou pequena alteração- na factura
consular, já legalizada, devera sor
dado uonlieutmc-ato na consulado ou
agencia consular, não sO para au-
thcntlcar a resâíva, na primeira via,
mas para que a alteração consto das
tres vias ali entregues anteriormente.

15' certo que o artigo 18, do citado
regulamento, determinou que, dan-
do-se "o caso do erro ou omissão
na factura, ja aulheiilieada, o ex-
portador pudera apresentar, para
authcnticação nova factura, decla-
rando ser reforma da outra".

ParecaqUc esta ultima disposição

CONGRESSO

Tendo tsta coam>h£áo .dirigido
ouxulare» % todos cs prefeito» do
fcifçrior, pedindo fornecerem os no-
•nts di« agrer.iiaçSce, sportlvas eu
cio, tx.-.tn:* sas cidades cia que
•d* preMlos, rcèpoaderam. em oi-
nc.'s sós d:rectorjs desta ccmmls-
¦ttc. o» íícfsítG* de Jundiãtr. Gua-

»i

MONTEVIDE-O, 18 (A) — Imiu-
gura-?o hoje. A tarde, no nlão de
honra da Universidade,, o Coi:srer^o
Odoatologico Latino-Americano, nO
qual b-i acham representadas, cm
grando maivri», os nações america-
r.a3. O dUcurso inaugural será pro-
nunciado pelo ministro da Inatruc-
ç3o Publica.

Assistirão & cci.hnâuie, alím das
varias delegações -..'. -r?-- - - e
nadoáses, todos o» ministros dc E»-
tado e tod»a as riossa» mais altas
pereor.ali-íades ecieritlCòaK A' nol-
t». r*a>:zilr-w-a o banquete offere-
UJú pelo Ctnlro de »>.:. ..;ología a»

o-., _. i

J.oattiüiii Heis,..Agulclras, . Joaquim
dn IJilva, .Joaquim, Freitas Andrade,
Joaquim .Uarbasa,. Joaquim Oü^-ei-
ra, Joaquim Gomes, .Joaquim Pinto
<10í: Santos, Joaquim Martins Costa,
Joaquim Marinho, Joaquim, da Cos-
ta, Joaquim Saldado, Joaquim
Sposltò, Joaquim Marques Pereira,
,roa.[ui:n Cardoso, Joaquim Pereira
da Sifva, ,Toa/iulm Silva Figueira,
Joaiúlm Ferreira, Joaquim Jíunoí,
Joaquim dc Freitas, Joaquim dc
Sousa, JcSo Alves i!'j« Santos, Joio
.Uantruano, João Siiva Pinto, João
Fi-elré, Juão Paula oli velra, João.
F Plc-tro, João Brftncalcão, Joio
Tlioiuõ de Freitim, Jofio Boemer,
João Conta, João Uarcla Munhoa,
Jótto Daplista de Paulo, João Josô
Carrogutn. João CarelÚ,' Joáo For-
nandes, Jofio Pires, João Louronço
Nleri, Jor») Giras Salvador, Jofio-
Uaptista Màrohottl, João Cantnrelll,
Juão Alves Oliveira, João Costabile,
João Orandlncttl, João Pereira,
Jofio Oulorrez, João Martins; João
fiumagn, .I080 (lavelluzsl, João Fer-
raso, João Tcli-is, Jof-o Xovee, Jofto
Líone, Joilo Agripano, João Clcca-
reli!, Jofio Fanonl. 'João Pavão, Joilo
Bfusrosot», João' Klauo, J0S0 Mcli-
no, João Jurado, Ju.',» Capjiazzo,
João Falco, J080 Oanilau, João Ber-
tolaecllí!, Jofio Cavailielro.JoJo I*er-
roira, J0K0 Jlãtagnano, Joio Cr!-
mandi. João DaurlzIo.Joao Orlando,
Lute Comes fSiiva. Luíj Falaroro,
Louronço Sottocorno. Lula da Eilva,
í/jíz Plao, ""I.ibc-tato Annuueiato,
Luiz Oüvero, Lu!» Uiuelll, Luiz 61-
bolllno, Luli P-omaidini, Luiz Le-
bert. Laia Maiso, Luiz Vanoüi, I^»o-
roldo Bini, Luiz Sorrentino, Leo-
nardo Dllcavo, Luiz Pctron», Luiz
Mcnotü. Luiz Pi.-ito, Luiz Mercan-
:-:,:, Luiz Esxonianl, 1-efio Brazll,
Luiz da Costa, Lortto Oüvelra, Luiz
Ricola. Luiz Cermcgilo, Lincoln
Mendes Hibelro, Luiz Palma, Luís
Oliveira, Luciano Cernilno, Luiz
tiarvia, Luiz Br&ncacci, Luta Ctioe-
r- -. TÍ:o:: 1-, I.iu: !:'.i-'' da Cruz,
Luiz DV.maro, Luiz Gonzaga, Luiz
Braids. Uberato LanclUo, -Lourtra!
Oliveira, Luiz CeJdarelll, Loursnço
M.irone. Luiz Sepe, Luís Miranda,
Mer.tare Dussl, Mauro Miranda,
Moacyr Fnr.tos, Mcriano Grín'Unet-
to. Mathíus Vlt.-.ü, Moácrr Vianna,
Moro . . ¦ .»ü--i.--. Mario Bimonl-
r.i, ;¦!•..-.<. Ferreira, Martnbo d«
Ara:i}#. Marcilio Gonçalves Prrtlra
Marnio Zansoreno. Jli-aiil Par^íor

nBo prejudica a du artigo S.o, tan
to mais. qua nesto so permittom'cnicnda.-i ou" rasuras, desdo "q\ue so-
Jam rcsalvaiiaa, ao passo quo.o ar-
tigo 19.0 dizendo que o exportador,,
cm tal caso, porterfi apresentar no-
va ftictura, cunçode-Iho ean íacul-
dade, uão o obriga.

Intuitivo 6 pois que, os einolu-
inciitos a cobrar pelo consulado, ou
agencia consular, so podem eer de-
vidos, duplicailamcntc, pcia mesma
r.ifrcadorla embarcada ou a em-
barcar, quando u prunc-lra factura
apresontada seja substituída por
outra; deado, poi-í-.n, que a altera-
çfio so faça, com resalva, na factura
ja legalizada, o o serviço consular
se limite í authentlcaçüo da cmsn-
da r usai rada, parece justo quo o
omolumento a cobrai- deve limitar-
so a uma tasa supplcmcntar, redu-
zlda.

\ «reação das faeturas cuusala-
re?, não bô não teve em vista tra-
«cri ditficuldades ao commercio ax-
poitador e Importador, como tam-
bera nfio pretendeu uggravar as
mercadorias com encargos Indevi-
dos; evidentemente, o ecu fiai foi
o do facilitar e normalizar o servi-
Co alfondngurio, o »cmpro com o
msnor ônus po*sivel.

Nilo t, porem, ao que parece, es-
ta. a maneira do ver do alguns con-
sulados pois quo, sob pretexto de
revalidação ou authcnticação de
uma simples resalva, exigem o po-
g&mento de novos emolumentos, co-
:no si fura uma nova factura.

Para confirmar um do» factos
em que se apoiam os reclamantes,
Juntamos uma factura oonsuMr re-
fcrcjstc a 33 volumes com niaubinas
da coslnra, que eram destinadas a
ser '¦ — '•¦i roo das cm Hamburgo pelo
vapor sueco Sohcl»- Skogland".» no
qual foi riscado o nome "Solvela* e
eubstutldo por -Mars.i . A autksn-
ilcição dessa substituição constituiu
motivo para que o d. cônsul geral
naquells porto cobrasse nik. 84.20,
como equivalente a 4|80í, impor-
taTi")w egual ft que foi cobrsda pela
própria factura. Emenda scraclhan-
ta teve de tar feita em multas ou-
traa faeturas de mercadoria» desti-
nadas 00 mesmo vapor, e de toda»
fel exigido «o pagamento.

A Bobva de Mercadorias de S&o
Pa ilo. certa Os que v. exc. se dlgn*-
ra reconhecer que justiça assiste
.;¦ s qae íolldt-sran» a «na interven-
ç£o no assumpto que Dca etnosto,
vem pedir a T. exc. re di^n • arovl-
i!*sc-iar no sentido de s*r«m cobra-

pae, fiel aos seus ídcaes políticos,
fidalgo de linha. A mulher de
Maurício tem a exaota compre-
hensttó do sous dçveres de esposa
honesta. Jorgo Pradel, de aou tur
no, ê um "gcntleman" perfeito, in-
eapaz de uma attltude moral in-
digno. Depois, com o sou caraoter
contradlctorlo, nem avalia a que
espécie de aXíccto pertence o quo
nutre por aquella nuja uUlfto com
Mnurlulo elle, mesmo, desintereasa-
damcDle, patrocinara.

Agora nfio so Julgue que a nu-
vella do Br. Eloy Pontes desçam-
ba para os sucoessos tio oommunH
aoB romances francezes. Nao temos
aqui soenas de adultsrio. O ami-
go de Maurício resolve o mu pró
blema como alguém que apaga
da face de uma lousa os caraeterea
de uma equação complicada: —
mata-se. Fl deixa tudo a explicar
o suicídio pela partida de Hen-
rietto a "dcml-inoudalne" que U.
se fOra, caminho de França. Ma-
ria de Lourdes simula a maior in-
dlffcrença por essa morte. — "An-
tes oesiin", Air., li vai ehorar, fts
•acendidas deante do retrato do
Pradel.

O romance 4 isto. Uma trama
subtil • delicada. O que Mante-
gazza e outros luminares não ex-
pttcsm nos seua tratados do pa-
thoiogia physlo-psy«ho-met»a>liy»l-
ca, dito-nos pensadores como Eloy
PanletJ, na simplicidade ds uma
novolla. Verda.de 6 que nada af-
firmam scicntlflcamcâito; nSo tra-
(jam dlasaasticos intçrsssantes des*
nos morouo consequontes doa con-
tlngenclas dos meios e dos tampe-
ramentoa a que estão sujeitos os
seres humanas, tangidos por um
oteniu mysUrio, adstrlotot a vero-
das iataes. Mas, que importa tu-
de Isso 7 A um escriptor nio com-
peto. certamciits, o aprofundar a
essência das cousas. Os traços go
raes, as perspectivas, a dcserlpç&o
intelllgcnto dos episódio», uma
grande dose de sonsibilidads, outra
ds observação, outra de bom «rosto
slo os característicos prlnclpaes dos
prosadores deste gênero, qu» ss ds-
dlcam d tarefa encantadora de som-
pdr novenas ou romances. Eloy Pon-
tes (-. um intcllcctual que foi bem aqui-
nhoado <- ia estes dous — st por
isso que a» soas obras, como esta
Maria <le Lounfle»», possuem o con-
dão ds acradax, d» sttraair a lei-
tor. enlevando-ss nos rhythmoa das
suas phrases » idêss. De sorte que
ss pod« concluir, fecliaado o volu-
m* em questfto: mais «ma obra
d» artista, mais um triumpho.
Parabéns » Eloy Pontas.

Oorltlb* .-- (Do corrospondento):
O rei da Bolglcs, dosejoso talves

d» conheoer realmente o Brasil,
nüo nulas limitar nua real visita 6.
capital da Republica o aos dois grun-
des Estados do 8. Paulo o Minas
Cleraes, oa quaes o poilom ommu-
ralhar num mundo dó pliantasliis o
UlutOes,

O rei Alberto manifecitou o de-
sojo de vir tambom ao Parand. E
vlrfi, quo oasa exouratto jfi, consta
dos progranimaa offlclaesj, Con-
trasüun agora os preparativos quo
so fazem Ift, no Itlo e em s; Pau-
lo, o aqui no ParanA.

O Hlo muda de pella, pile fatio-
ta nova. O rei nunca o viu e o
Jnlgarf assim deslumbrante para
o Branll. Mas, admlrar-sn-íl, sem du-
vida, quando souber quo o cario-,
ca também so espantou com a mo-
tamorphoBO, e quo todo o Brasil
so abysmou com o custo dosaa
pliantastlca mutação, Lfi ii a agi-
tação fabril em torno dos pvepa-
ratlvos para a gigantesca rccepçfio,
ô o delírio do brasileiro ultra-gen-
UI fazendo novidade receber pm
rol. Aqui, nada. Slqucr o povo bo
commovou, com a noticia, Não eu
çommenta a visita real, DIr-so-ia
que 11 cm inento personagem cujoa
feitotj íieseo luatro em que a Eu-
ropa bo lncondlou, o collocaram
em evidencia máxima, C para os
paíãnaènséfl um europeu vulgar,
como os muitos quo para aqui pás-'
saram, a cote, dando-so ares dc
sertanlstas, curiosos investigadores
de noasa naluroza, ou tasarollas
literatos em busca do novaa sen-
sações, viajando barato, ao custo
do'conferências o do aentlleza of-
flclal.

Aqui esta- um curioso ponto pa-
ra mais profundo estudo. Porque
si não enthuslasmam os gentes do
FaranílV Poitiuo com o carioca não
estremece ella e vibra com a ap-
proxlmação do rei'/-

Falta, por certo, o incentivo of-
flclal. O Paraná nfio so prepara
paru receber o augusto monarcha
nem com luxo, nem com fausto,
nem com- grandezas, A situação
precária 0111 que o paiz estertou,
reflecte-so tambom aqui c aqui
talvez cnm maior intensidade do
que noutra parte — a nds, cabe
apenas concorrer para minorar o
estado effectivu da nação; nada,
nunca vem cm nosso soecorro.

Talvez, por Isso, o paranaense
não manifesta o seu contentamen-
t0 — elle flonte-se, por ora, aca-
nhado deante do conforto que o
rei poderá fazer eniro a. magnifi-
cencia das recejiçocB nas trrandeo
capitães c slngollezá que encon-
trarfi, no Estado sulino que elle
tanto deseja ver.

Ao partir, sim; o rol verti como
vibra a alma do Parand. Mas,
ahi aerfi. quando esto vir tranabor-
dar de entlvusiasmo a alma do pro-
prio rei, deante do esplendor In-
comparável que a natureza do Pa-
ranrt. ostenta. Não lhe mostrare-
toos as ruidosas avenidas do pala-
'cios gigantescos; inas o levaremos
Hmib intcrminoB dcefiladolros, aoa
Verdcjantcs valles que so" ezpre-
¦mom entre as sarranlas majesto-
sas; não lhe mostraremos festas
Venezianas estonteante de .pompa
'o luxiuria; .mas o eniocdonaremos
toma luxuria verdejaúte de nossa
¦rafindaveis florestas em que re-
ipousa b futuro e a grajndeza. do-
'EjiflsAti;. não. assistira, aqui praças
'de armas em que mUhOes do ho-
mona .0 animaca; ajaezados «xJit-
"bem a perícia o gaxbò com que "po-
'dom destruir; noa vera os campos
'povoados de pedes e do gado pa-
'cifioo. quo pases descuidado.

H por fim, nos limites do' Esta-
¦de, si, lá., for depois de percorrer
'ama.longa estrada de 800 kllome-
U-os entro expossa matts, e oam-
'pinas odorantea, o ral irfi topar a
maior maravilha do mundo —' a»
majestosas, cusoatas das "Sele Que-
das", Que astombram o vlajor. Ahl,
quando o rei »e deslumbrar de
ante de nossa natureza vencedora,
quando ello, sábio e. previdente,
iprophetlzar que o futuro ss reser-
va radiante para o Paranfi., pela
sua poalçao gcographlca, pela fer-
Mlidads de suas terras, pela va-
Tledad* do seu clima, pela. riqueza
'do seu sub-aôlo, pela potência de
suas quedas de água e pela belle-
ja do seu c6o, o povo explodira
'de enthuslasmo ao heróico rei,
oonvencido de que tamlbem, sem
pompa o som artlfloloa, pode orgu-
lha.v-B0 do rcairesenior com opu-
lenchi a nossa grande pátria,

 A cotnmemoração feita es-
t« anno, neota capital, ft, gloriosa
data ds 7 ds Setembro, foi uma
das mais bella» que ate agora se
Um realizado.

Naa obstante ò mau tsmpo que
nesse dia reinou houve «ma mar
gnldca parada, tomando parte nel-
!a as seguintes unidades: 15.o ba-
talhflo de caçadores, í.o gTUpo de
artilharia montada, IT.o oomipa-
nhia d« metralhadoras; l.o bata-
Ihtto da força militar do Estado,
corpo do bombeiros e os colleglos
mlütarizados Gymnaslo Diocesano,
Bsoka e Rio Branco.

Tomaram parte também nossa
parada ob escoteiros corlttyanos.

Apôs a reunião da» tropas'fi. rua
Florlano Peixoto, deu-se o desfile
em continência deants do palácio
do Governo, em oujos balcflo» ee
achavam os sra. commandante da
clrcumeerlpção, seu estado maior,
presldento do Estado e outras au-
tarldades.

Destilaram depois o» batalhües
por dlversaa rua» da capital, cau-
eando grando emoção ao publico,
pola todos elles marcharem com
notável garbo destacando-se o lO.o
batalh&o de caçadores, que soube
eo Impdr pelo brilho de sua mar-
cha.

A's 17,30 horas, organlzou-so o
prestlto «Bcolir, comparecendo a
esqe acto 3.000 crianças do dtver-
sas escolas publicas, as quaes sm
torno da estatua do bardo do Rio
Branco entoaram o Hymno da Tn-
dependência.

Diversas associações abriram os
soa» »alfltB a noite, proporcionou-
da ejcellentes bailes comm«mora-
tlvos.

Apds unia brilhante festa mlli-
-tar pelo" ll.o batalhão, dedicada
acs otflciaes da fuarnlcfto, effe-
otuou-ss »s 11 horas, nos luxuo-
ses ialfli»! daquelia unidade, um
grau d» baile.

A elite- social corltibana fex-se
repr«ootar nessa reunifto Belecta.
cor Inwaneraa famílias «- gentis
senlioritas, qus floriam a casara*
do 15.o batalhão de caçadores,
dando-lhe assim um a«pecto en-
cantador.

Emfim. o 7 dc Setembro, neste
anne. foi rílem»r»do por todos o»
coritibanos, o» quaes souberam
cotnicmorar a hisíorica dnta.

sendo multo procurada pelos fo-
rasteiros.

Não bú notou, atd ft prciiunto
data, .um «ô caso du moléstia «on-
tafflosn, tal a ealubrldailo do ull-
ma o a loóalizaçRo dn vllla.

No obtuarlo commum uula-ou
um decroBolmo om proporção com
o dc Outros logarflu.

O cortiriioroio 4 forte abastece
as cidades clrcuirívizlnlirui.

As oaaaii «omnicrclaca .il;wiul
mantCni grandes tranwtcçOcu com
ta prinblpaos casas do S. Paulo.
'A exportação do batatas a fumou
»3 bem considerável.

Os prédios, quasi lodiiíi novo»,
olicdecem certo padrão Ue cons-
trucçãu moderna; Nj>tá-se um liuni
slumcrn do conolrucçCos 0111 ntida-
'monto.

A' testa da Câmara Municipal
(nslfi, o operoso presidente sr. Ar-
¦lindo SSftroiiI; moço progressista u
de cmprcliendlmcntos nobres. Es-
to amigo do povo du olaria da Ff:
¦twn soorlílcado us açus IntcrcMc-s
¦particulares, em beneficio do mu-
nlciplo.

Pelos serviços ultimamente roa-
llzados, nas ImmodiaçOes da esta-
ção e nas vloji publtcas, 11, vllla
•aiireséntii um aspecto bcHIssImò',

Outras vias publicas estão sen-¦do abortas. A administração da
ítCde Sul "Mineira favoreceu o
lastro para M aterro daa ruaB. A
Prefeitura do Sfio Paulo favoreceu
mudas, de léguétrum e outras va-
vlcdadca para, a arljorização o ajar-
xlinamento ila vllía. Estas arvores,
quo ficaram ém vegetação; estão
Sondo plantadas nos vias c praçasScstiiu para S. Louronço•o Illustre hònlein do Estado dr.'WeiicfiKlaii Braz Pereira Gomes,
que, eom toda a abnegação; no
quatricniiio passado, dirigiu a na-•ção brasileira.

MINAS

coD»ula.re«, o» emolumentos a que
legalmente baja. direito.

Com ca !.':•.' h aeTddecimentos
ar.tccipaílof, ap«»Mntamo* a v. i.o.
rt. ministro, os proiestcs da no.>sa

c Mario CapUsta da Costa., Idas pelos conauia-if* ou «
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Jlnria d* Fé —- (Do e»rr<»pon-
dente, em l&):

Maria da Ft vai progrudindo.
«aaças •«• eaforços do seu pino
ordeiro • trabalhador.

CoOjecstdB. na aliiira de 1.2id rue-

POÇOS DE OAliDAS — (Uo coy-
respondente):

E' geral a queixa do quí a actuai
eataçãò íi fraquisaima. A causa dls-
to 0 a vinda do rei Alberto ft nos-
sa pátria, com sua família, com
sita c-Orte, c doniorar-so por aqui
menos du uin mez,

Maa, tllz-iius o vizinho dá estmer-
da: quem precisa du" uma estação
dc oura em Poços da Caldas não
vai cançar-ae, numa correria infer-
nal, pura vêr, quando muito, a 00-
rOa do rei, quo passará rápido po-
Ias multidões, tendo tempo apenas
para sorrir ao povo.

O alto funcclonallsmo não virá.
mesmo, porquo esta não C a cita-
ção própria para clles, quo gosam
lielas primaveras, da um clima
agradãbillssltrió na capital dn ite
publica.

O outro vizinho nos segreda que
a causa principal -;stft na falta
quasi absoluta de numorario.

Uin amigo desta eataucia JA tovo
a Idéa genial do que a oausa sla
falta do freqüência, nesta estação,
está no facto, simples, do Inspoctor
de' liygicno ter publicado que cstfi
vaccinando a população, auxiliado
pelo corpo clinico local.

BI eata vaccinando, diz o amigo,
propala aoa quatro ventos quo aqui
ha varíola, s dahi a falta de af-
Iluencla até hoje.

Si foaso verdadeira a. perspicácia
do amigo, o InBpector do hyglens
deveria ser fuzilado, porquo estfi
cavando insldiosamcnte o annlqul-
lamento de uma cçtanela ttto no.-
tavel.
•Parece incrível-que brotasas de

unia cabeça tao perfeita goiiie-
lhaute W6a,, quo .mala pareço um
desses bons esquecimentos,

Tudo Isbo obriga 0 Inspector ,de
liyglene a vir declarar que om Po-
ços de Caldas não ha varíola, e quo
o qstado sanitário e o melhor pos-
slvel.

Os banhistas podem vir som re-
ceio. •

—^r A Lciterla Caldas já come-
çou a fabrlcaçío do manteiga.

 Chegou do lllp ..do Janeiro
o ar. dr, J. Ferreira' Coalho, tra-
zondo prompto o Álbum do Poços
de Caldas.

O álbum 6 o resultado de um graii-
do esforço em boneliclo do Poços
de Caldas; ê uma tontatlva fruotl-
fera pela propaganda de uma es-
tancia que muito merece da par-
te dos poderes públicos.

Destacamos desse formoso ai-
bum o artigo do inspoctor do hy-
giene, para não dlzermcs outra
cousa sobre Poços da Caldas.

Nem todo», Infelizmente, com-
prehendcnr o verdadeiro Intuito
que anima o rablscador de tal ar-
tigo.

j3H.0j — «Diz Aloxandvo Búin
quo quando os effoltos do estagio
numa estância hydro-mlneral são
attrlbuidoe a aeção das águas, com-
metto-so um sophisma da cau3ali-
dade, porque o conjunto das clrcum-
Btanclaa que olrcumdam o estagio
faz parto da "cura". .

Poçps de Caldas fi uma estatiola
do "ciira", o a acua tlierino-sUIfu-
rosa, a sua principal clrcurnstaneia,
. - O clima, a altitude, a água pota-
Vol, o boI. o rcpoii30, a dlvorBtlo o o
roglmcn alimentar fazom parto Into-
gvante da cura, concorrendo syner-
gicamento paia o mosmo fim — o
ícstaboloclmento doa organismos de-
pauperados pelas moléstias o pola
fadiga, tornando-os capazes de ao-
guir a rota da vida activa.

O sol, mala salutar do que nas ou-
trás localidades, Incide numa per-
pendicularldadc do raios, principal
factor da liygtone natural, banhan-
do as poucas epidêmica attlngidas
que absorvem ns cures benéficas pa-
ra a saudo.

Sem a harmonia dessas olrcuin-
stancias o banhista não su refaz, o a
cura não pOde absoliilamcrite, ser
completa.

Mas, ahl vem a adversatlva porta-
dora do duvidar, trazendo atras do
si, fis vezes, uma pungente verdade
amarga que nfio agrada aqucllcs quo
vivem ds optiiuismo dallonico. A
hygiene não fi perfeita, tanto quan-
to exiso a condição especial da ei-
dade.

O regulamenta confeccionado por
esta inspculuria podo resolver esta
questão magna.

Os partidários do saneamento ays-
thematico, propugnadores do pro-
grosso •, portanto, o» verduileirós
patriotas, eatfio por ómquahto
minoria.

Os outro», cujas oplniOoH são aua-
tadas e prevalecem, »,Ceni 110 r?f-u-
lamento um oodlgo de torturas, que
aperta o dlfOculta a vida dos h.ibi-
lautos. Concordamos qu,; fi dlfflcll
adminidlrar com o cora-;ão e jurldl-
ciar compadics e clultorcs.

O projacto Marrey, cui S. Paulo,
é uma destas utopias úteis que Bt-
testam o grau máximo da civilização
de um povo.

A execução des» projecto, conver-
lido cm -lei, ó um ai tentado humi-
lhante a liberdad»> do i-ldadão, —
dirft o povo pouco habituado A hy-
giene a pouuo afíeito ao oplhno cos-
turno de nfio fazer mâl aos seme-
ihantíf». Escarrar 110 chilo 6 disse-
minar os germen» qai propagam
tuolesüas: depoi» dc secco, o escarro
ee pulveriza o info<:cjora grandes ex-
tentúe» da cidade, attiaglndo os
transeuntes- Falta ou noção que
ciientc o povoi dócil por bem. mas
clectricaiuante itrwlüelonario quan-
ló l:a Ir.r.iosição de ««m» '-¦•

, .r3Ç|»s.d^.C:Uiaa,.»s?i*,K*iç«T--'<!».-

boi- levada por melou suaaorloe, por-
1110 não Im oxomplo mulu frljgarito de
uni povo tfio Ijorti » (õsjiaiiador,\- liyi/lcuo da cidado ainda uttA
longe do ijur rjorfolfia, o os woua Ue-
foltoa serão üxpurgftdou aua poucoj
pola energia pacionts das autorlda»
des.

Quando sorft onta uma verdadeira
esluiicla de cura?

A roSpbáta serfi, fácil, úunúe queluija critério nu mulo u,, raspon»
der.

yuaadu o puvu se ooiivonour da
quo, para o credito flo Poço» d»
Caldas, ciula banhista uo retirar-
so da estância seja um arauto de
propaganda etflcaz e oonsclenU,

X'J para ulicgarnius a e:;l« vcsiil-
lado 6 Indispensável qui; haju uma
modlllcação radical.

A primeira coiiáu; quu fero u. at-'
lenção dos banhistas 0 a qinmtlda-
de. espantosa de mosca» 'iuo infos-
tam n cidade, invadindo as casas,
contaminando os allnicnlos.

A fnSpaotoritl do ífyglono tom
um-meio capaz do extinguir as
mosca.-i. Us pbderps munlõlpáés,
cujo expoonto maxlhio ó o Consc-
lho Dallborátlvo r— conjunto de ho-
men-j dignos o na aflürq dou car-
goa (|uu occupatn, irm a visão cia-
ra e nítida das necessidades locaca,
o o descortino elevado de homens-
capazes, honestos c llliistrado'n pa-
ra cumpioliendci' u alcance das me-
ilidas liyylenicas.

Estamos carlos do ijuo fuijus ,io
Caldas será, mala eodo ou mui»
tarde,, o modelo daa estandios hy-
dro-miiieraos vla Arnoi-ica do Sul.

Ha muito que não se cónstrôé
uma casa, grande ou pequena, cem
a prdvia Inipórmcabllização ao so-
lo, quo o estanca, impedindo a as-
plraçãb da liuroldado méphitica do
sub-solo.

lii' uma medida 'itie fala bem
alto em favor doa credito» clvlll-
zados ilesta estância.

¦ Na parte referente '1 alimenta-
ção publica, temos o orgulho d»,
uffirrnar quo as carnes são Inspeb-
cionadíiB, u b .Matadouro Muniei-
pai ft digno do ser .visitado pelo*
forasteiros,

Não ha mala a matança de sul-
nos naa zonas ruraes, o que Im-
portava atfi o anno passado uo
descrédito- da cidade, doa podoreí
munlcipaes o da Inspectoria da Hy-
giene.

A pelladura dos suínos pela agiu
fervendo, processo adopfado ha
muito tempo, garanto a limpeza, o
o. lnspecção diária pelo inspector
garanto a hygiène deste gênero dd
alimentação.

a água potável o a. melhor qua
au cunheco. O clima í. sem favor
algum, comparável ao cia SiiU-sa.
desafiando o estabelecimento do
institutos devPhysI.bthérupla, de sa-
natarioB, etc.

O banho de sol C- uma medica-
ção physlca, natural e' barata, na
qual oa médicos não iiensarani aln-
da, como recurso de ulto valor no
tratamento do multas moléstias. Fl-
ca aqui' a primeira 'semente do
uma ldfia.

O serviço d« liotcU, principal-
mente, na parte refereulo ao "re-!
glraou allmontíu-", ainda 6 u pri-
mltivo, quer dizer, tal qaal o ser-
viço do qualquer cidade, sem o»^
toros de estância.

Aos poucos chegaremos íi altura
de uma estância modelar, uma ve»
quo os elementoa dirigentes pon-
sem nesso problema capital >. do
Importância.

O ."regimen alimentar.'', ninguém
Ignora, faz, parle. Integrante e es-

.senclal da. çpra.' 
Àb CoiiSellw" Déillieriítlvo, a es-

talioía -Implora,', para beneficio da
seus¦ créditos, .uma lei que institua
o "regimen alimentar" nos hotelz.
Uma vez estabelecido obrigatória-
mérito esto regimon, á estação de
cura será multo mais promissora
do resultados bons para os doente»
quo lhe demandem a paragem.

No capitulo "Diversões", outro
olemento quo auxilia poderosameu-
te a cura, a Estância nada pofisue;
aipenàs cm alguns hotéis, o plng-
pong vagabundo 9 o balanço nue a*i
6 occupadp i>olaa crianças.

Jogo -do azar não 6 diversão.
Quanto ao3 banhos, motivo prln-

ctpal que atirai os doentes 9 w
veranistas, ainda fião 03 banhoi
simples como em quàlqiior estabe
leeimento balnc-ariu corhmain, ni
qual óa banhistas procudem comf
multo bom entendem.

Não ha um serviço de estatiatlo
clixtlco, (com licença!) dí> modi
que não ee pOdo responder aos fO<
rasteiros, qual é o êfíelto das água'
sulfurosas o quaes ns suas contra-
indicaçües.

Não nos referimos u.u« ellnlc-JJ
da Estância quo, cada. um, tem a>
cuaB observações mas que ai não
publica,' Oa banhistas que procuram a
restauração ,de "ua saúde, uüo ft»
satisfazem so com o banho iher-
mal. Apôs o banho, o deacanço sa-
lutafno hotol-coníortavol c hygie-
nlco; apua o Ucscanço, a alimenta-
ção regulado pelo "regimen" ade-
quado fis suas moléstias; apo» as
refeições, a diversão benéfica e mo-
ral, compatível com as pondiçSe»
pessoaes de cada um, etc.

Ao estaçOes balneariao são opü-
mas para a eaude, na cura daa mo-
lestlas, quando os banhistas têm »
coragem heróica dc não se deixa-
empolgar pelo jogo.

Este C o único defeito das eeta-
çOee do cura.

-— EstA nesta cidadã, liospedi-
do no Hotel Aurora, o sr. coronel
S. Tlto Lopes de Sã, thesoureiro dn
necebedorla do Minas, no Rio de
Janeiro.

Partiu para Bello Horizor.-
te o sr. dr. Magalhães Viotti, pre-
feito municipal.

«.?.«.«<.«*???•••?•••?•••?•••?•*?••••¦•-??

Pelas escolas
IOI.LI.GIO ES.MFUMiDA

O Collegló Eamoraida, estabeleci»
mento do ensino para moças, dirigi-
do pela prof. d. Búijico Caldas fes-
teja, hoje a passagem Ju teu 3^ an-
nivi-rsalio.

P.rra comnicmoi-al-a, foi urganl-
z.ido um bellu programma, dividi-
do cm tres pait'»: a primeira, UU»
raria, a cajgo da directorla >¦- <-m

que toinaia parte aluninas dos «li-
versos curava, com recitatlvos, -lia-

logoj ¦' .UscuifOí; a i.-gunda, «Io nu-
meros do murica (canto 

* c pl.110),
sob a direcção «ia pruf. d. Leilcia
Medeiros o maistro João Goiaeá Ju-
nlor; .; tir< êlnií parto o«tA a cargo
do l-ruf. Pedro Deodato de Morr.c»
e consta de numcr»s rãrúidos de
ext-n ;> !*•>" physlcc*: niaid:-.»', fT-
mnaiSIea. corrida* c jftçof.

*0 professor Deodato íai-á lambem
unia conferência robre o thenia
••Elacaçao inte^nil", a» coirxrçar a
»fr«-So, 6» H horas.

A fistí *crA paUlha • dedicada
'nle atttjt srsí. sm«?3 <?•>* a«u-
tv.^us» - [1; m

-%.'- .v.i>-tiivr|iA
\.
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te de um fracasso militar MOTA
Continuando na explicações Íro.i*j nliô podia ou ntto çiuoviit conter

xao ao seu soborano, traçou üqúl'1103 U0Uf) ocamandoa pòrveMssImoB,

Juan DIob de Andino ¦ oloquortto

quadro da sltunoün miserável

Taoa an oxpros.iCcs o oa conãplhoa
<]0|(lo dcoftpoutado gonoral tio sou mo-

Paraguay, sobrotucio agora, npofln
Invasão paullota.

Onie cotava aquolla multidão de

indloii quo outrôrn povoava ob nl-

dolnn da província doa Itatins? Do

tanta gonto restavam ou pouooii

morudoroa dn» miseráveis alüelolas

do Caoguansu' o Aguaranamby,

agora refugladoe perto da Atmum-

pçfiol E tuiuolla grande chrlatan-

dado do outrora florescendo no

Gua'yrft? torra do tanto houpauliol
tanto indlol
E, omq.uanto isto, cresciam São

Paulo o logares do sou estado "on

oaudales, armas y jentol"
Na opinião do Informante, estava

sobremodo oompromettlda a posso
castelhana dos território» ao sul

do Iguassu' os "pueblon de 1"B
•províncias dei Paraná", a come-

par por Itapüa. Trea caminhos,

abortos aou paulista*, para ali ho

dirigiam, O raranapanemu, "tam-

bloti llamado Pirapíi", o Ivahy o o

Pequlry, através do 3e.rttto "üe lo»

Plrlanoa .y tlerrne do los inficles

Guayanas", índios já por olles o:t-

terminados e captlvndoa, Entrada

mais oommoda realizavam, porém,

polo Tietê, "oi rio Anambuy (slo)

que corre por San Pablo, Pcrnalba

y Ituassu'" o o Paranu.

E para dooumontnr a asserçtlo

relatava, o cabo castelhano • quo

Justamonto fizera FeJroso Xavier

baso do operaçõee em um ponto do

grande rio, perto dns minas do

Oiudad Roal, ali deixar, do forte dos-

tacamento para lho guardar a ro-

taguarda.

B, alfim das vias fluvlaea, e:»ls

tia o caminho terrestre, muito eo

nhecido, nos aunos antigo», pola

sorviva de communlcnçüo entro Clu-

dod Reul o as alucina Jeauitloos.

Por olla, om quarenta dias ao at-

tingia a vllla de Sorocaba, assim

o contavam don Juan Monjolos

on prisioneiros.
Afinal, ainda poci!?.m descer o

1'leto c o rarana o construir a ju-

sante do Salto da3 Sete Quedas oa-

nOaB quo og levassem aa reduo-

cOos. E estas ntto havia como soe-

correl-as...
Péssima a sltüaç&o üo Paraguay,

frloava Andino; tal a audácia dos

índomitos "Gunycuru'a y Bayas y

otros inficlea fronteiriços quo es-

tan cie guerra, ambas nacíones po-

derosas, quo los unos por tierra y

los otros por ei rio, úoimnan otras

muchas do su séquito, todos eno-

migoe comuueu do Ia Kollgíon Cato-

Mea, traidores y alsubosoB, sln £4

nl paiabra, oruelos y Carntceroo,

«In dar Janiaa cuartcl cn laa oca-

alonoo nl & sangro iria".

Quanto ao» Pàyagufis, ora in-

dlspérisãvel trucldal-os todoa, o

quanto antoa, "asl por Ias atrool-

dados que tlonen cometidos con

ruyna do ias oludadco do Ia nuo-

va Poros y Ia ConcepclCm, Ia vllla

de JuJuy y muchos lugares do ln-

dios, como porquo no quleron abra-

çar Ia fe". FortlClcadoa nas ilhao

de uma daa grandoa lagoas forma-

doa polo Paraguay, üo norte do

Apa, dali desciam o» terríveis ca-

noolros a aasolar bb torras heapa-
nholaa. Do toda a oolonizaçao an-

tlga do Norte, nada restava, nada

mais! "no a quedado pueblo algu-

no y esta yermo todo lo que esta

Província tenla ente Ulo Paraguay

arribai"
Ahl nüo foram a preBtoza o a de-

dlcaçfto da columna do soecorro,

Jamais teriam os paulistas abando-

nado o dlstrlcto do Vllla Klcai Pola

nao alnrdoavum "con tanto arrojo

que bonlan a tomar poseoion do

ella?" Largamente conversava ello

eom don Juan Monjolos «obre aa

.ousas do S. Paulo. Pelo tranafuga

da oxpodlçtto paulista, ficara ea-

bondo quo na Capltama havia

1.600 brancos o 20.300 lndloe tu-

pyo, capazes do pegar em armas.

Doa Índios Informara que maneja-

cam ao espingardas com singular

doatroza, assim como "alfangoa y
machotos de ma» de Ia» flechas,

oaliontos y ossudos como cualquler

portugufis".
Graças ao pânico, onormo oxag-

goro bo fizera, no computo das for-

jaa do caudilho vlctorloso. Apenas
trouxera 108 brancos o E00 tupyu

para o assalto de Vllla Rica,
Afiançavam porém ob de Iblra-

perlyara quo contaram mais de
180 portugueses além dos mulatos
• mameiucos. Todos cate» traziam
escopetas, assim como a maioria
dos tupys; oa destes usavam arco o

• tlecha, dispondo também de "alfan-

Be», machotones y rodelas".
Era cato o catado maior de

' 
Francisco Pedroso Xavier, "capltan

Mayor y vcclno de Pornahyba", cujo
logar-tenente ou alteres mô se
chamava Francisco do Camargo;
João de Lima, caplt&o, o José das
Noves, sou alteres; Gaspar d» Godoy,
capitão, o Dalthazar de Godoy, sou
eltorea. Capollfto da columna o car-
melita irei Balthazar do Godoy.

Providencias rápidas, enérgicas,
completas. Implorava o valente ca-
bo do guerra. Era o mais deplora-
vel o moral das populaçSes do Pa-
raguay. "estan !os Ecpanoles desu
província tan amedrontados quo cs
nccMixio empenar loa á que pior-
dan ei horror cou ci exercício y
choques dei eneuiigo". E perdido
o Paraguay entEo flc;.s36 a. m. cer-
tissimo: rinu Aratmllnaol ai d*
lucumah e ai de Buenos Aires! Pa-
ra sempre «o esbarrondava a Ame-
rica hespanhoJa da vertente do
Atlântico! Assim, logo e logo. ames-
3asse a. ai. a Portugal de uma
guerra, i-.ias uma guerra européa,
ieevrns. reuponsxbHUantio-ai pelos
Bi.i.-t: -i»t-íÍBUii=ts>* *\ --aacru-;

O sr. presidente do Estado dos-
pnoharft hoje k tarde com o «\ ao-,
crotarlo da Justiça e da Segurança
l.'ii.l>lkii, ,

iuii=ta*. a

narchu.
Intorosóautó 6 quo aa auaa missivas

haja annoxn nma petiçiio do dr.
d, Juan Gonzaloz, ouvidor do Pa-
roguay, om quo esto magistrado, do-
pola do justificar a conducUi ml-
lltar do Andino, Bupplica a nua
mnjostado (iue baixe uma roal co-
dula oxlglnflo do Cablldo do Asaum-
pçüo "y do mas porsonns õxpovi-
montadas on Ia mlllola, y ontro ei-
Ias cl dloho don Juan Dloz do An-
dlno, informon de los modlos y pro-
voiiclones quo se loa ofrece para
coto resguardo, tonlondo proaontos
Ias obllgaclonce do sor fendatarloa
y oncomonderoo o ser romunerados
por sua majoiitttd"! Que critério
admirável o ão ta! (Ir. Juan Gonza-
1oü a oaperav a promulgação do
tao» medidão o salvação paragüayát
Homem !m,pasavcll mosca do cocha
da fábula lafonlaineana.

Nilo fora h. m. o monarclia etl-
quotista da 1-Iospanha sclscentlsta. o
seu despacho aú poderia «er ti guina
doa do nosso marocha! Andréa: nlo
soja idiota! SI 6 quo pelo cérebro
do pobro Carlos II pResava alguma
ídêa,

Ainda, estavam os paulietaa a na-
vogar p«loa rloa do regresso a S.
Paulo quando reassumiu o governo
do Paraguay don Felippo P.oxo Gor-
bolan, o governador deposto pelo
Cablldo da Assumpçao por inepto o
reposto no podor por ordom da au-
dioncia do Rio da Prata, a,p63 o
Inquérito realizado como fiscal por
d. Dlogo Ibanoz do Faria, auditor
o ouvidor om Guatemala, o ontão
om visita do corrclçfio na, America
do Sul.

Dando graças aos ceou do quo
Buccedora duranto a aua susipon-
süo, provavelmonto diria com ob
ibotües a doposta e reposta auto-
rida.de quo Deus escrevia direito
por linhas tortaB.

E om oartao súecésslvaa do 13
de março o 4 do abril desabafava
hypoorltaa inaguaa no terno regaço
do sou rol. Quo noticias o acolhe-
ram logo ao encetar o período da
reintegração I A invasão do» pau-
listas em numoro do 2.000 e 1.000
tupysl Também nüo pordora tom-
po requisitando logo de Buenos
Aires 150 Boldados e doze mil po-
soa, dada tt, extrema penúria <lo
Paraguay. Confiança, nas tropas
da torra elle não tinha a mínima;
3l nilo podia côm os guayouru'»
como enfrentaria os.paulista» "tan

guerreros quo no vlvcn de otra
cosa"? Partira, logo a reassumir o
governo certo de qup encontra-
ria a aua província na mal» hor-
renda onarchia, entregue a um
bando do miaevavois que e6 sabiam
fanor dc-sondem e desfeltoar go-
vornadoroa o bispos.

Do Corrientos 0 a segunda car-
ta o nolln continuam as mais
amargas refloxBcs. Bi oo paullatao
o quize3sem, com a maior faclU-
dade oo apoderariam de Assum-
pçao, guardada pela gente a mais
pu»ltlanlme. "Increible Ia oovardla
qua lea aslate a los ospafioles".

Andino pondera tompo enorme
antes do so pôr a campo. H, com-
tudo, agora se sabia quo o» paulis-
tas eram apenas 80 o dispondo de
300 tupye.

Achava indispensável íundar-se
uma praça, forto na extremidade
soptontrional do Paraguay e bem
guarnociida com tropas de Unha.
Estava prompto a rojar-se aoa po»
de s. m. para purgar pecoados e
erros, maa oaperava que o rol sa-
berla castigar ob aeus infames Ini-
micos. Emílra fl. Dlogo de Faria
poderia Informar o que (Ora o
govorno do Cablldo pol» a tudo
testemunhara na longa estada cm
Asaumpçio.

Ma» nlo era BO o governador
paraguaio quem tomara provlden-
cias pelo menos verbaos. Chegada
a noticia do desastre de Vllla RI-
ca ds aldeias JesuiUcas dentre
Cruguay-Parana, moveram-so os
Ignaclnos oom energia. A 10 de
inalo de 1076 lançava clamoroso
appello ao mestre do campo don
Andros do Robles, copltao-goneral
governador do Rio da Prata, o
superior geral destas Doctrlnaa, o
conhecido padre Nicolaa dol Te-
cho, o historiador.

Neste sou "exhortntorlo". vOra
diversos ouriosos pormenores eobre
a Invasão paulista.

Assim nos conta qu» na tropa
do Pedroso Xavier formaram mui-
toa hespanhoos tambom. Correra
etls logo & Asaumpção apenas re-
cubera a noticia da queda de Vil-
Ia Rica, a obter armas da fogo, an
que lho haviam sido reclamadas,
apenas recolhendo 180 escopeta»
muito mal tratadas. Negara-se o
Cablldo a lhe ajudar a mirado. Es-
perava-se . a volta doa paulista»
que diziam volver u conquistar to-
da a terra a leste do Parand-Pa-
raguay até Montevldéo. Bem sabia
s. s. quo ob seto "puoblos" Jesuítl-
eos de jurladicçào paraguaya nao
estavam em condições de defesa.
Que dizer do* 18 da JurisdliCÜO
platina? Lembrarão a. a. o» antigo»
triumphoa dos índios BObre os
paulistas quando armados o- en-
(retanto, quando desarmados, ar-
((.-banhados pelos paulista».

Agora era uma população de
õtl.UOO almas ameaçada. Bastava
soccorrel-a com SOO escopetas pa-
ra contar um assalto do» paulis-
tas. Com estas espingardas arma-
ria postos avançados de índios até
a. 70 léguas do norte das reduc-
çõc-3 para avivo ¦'. » vinda dos mà-
meincoa. Bastante pólvora e baios
«ara inrtiípocsavesa para adestrar
?3índí0sue p.eiinir Jo:;i atnijae

ILna mensagem ás pes-?
soas magras, anemi*

e nervosas

Tolo nooturno Uo iuxo, ohegou
limitem a esta capital o «r. dr.
Afrunjo do Molio Franco, "leatlnr"

da bancada mineira na Clamara Fo-
tloral.

Sun oxc, que nc liouptiiiou na IlC-
tlsacrie Sportanian, almoçou no pa-
laclo dos Campos Elyaeos, em com-
panhla do Br, presidente do Estado,
com quem tóvé, cm seguida, longa
conferência.

O sr. dr. Afrunlo de Mello Franco
tonclontv végrosstu' hojo, pelo noc-
turno do luxo, para n, capital dn lto-
publicai

"¦'¦¦" af--¦

A Commissão do Justiça o Lagls-
laçilo do Sonado Fotieral ostove ro-
unida eob a prcsidpnoia do sr, ltc-
go Monteiro, presentes os sra. Eu-
doblo do Andrade, Marclllo du Ut-
corda, ItuymunJo do Miranda o Oc-
tacUio câmara.

O sr. Raymundo do Miranda ln-
forma tor prompto um trabalho so-
bre o projecto que crua a Ordom
uos Advogados no Dlstrlcto Fede-
ral. Organizou-o do accOrdo com o
vencido nas reuniões da commlESlio
om fins do anno passado, quando
examinou divorsns emendas apro-
sentadas, umas por mombros da
còmmisáab; outra*) suggorldaa polo
Instituto dft Ordem dos Advogados.
Agora, porém, quo a commlssilo
Hoffrcu modificação sons.lyel ua sua
organização, tonJo mesmo augmen-
tado de cinco para seto o numero
do seuo membros, nclui melhor bo-
ja aquello trabalho publicado na
acta da rounlao, afim de que so tor-
no mala facll a aua loltura.

Em iicgulda, 16 s, exc. parecer,
redigido do occôrdo com o vencido
na, reunião anterior, favorável ao
projecto da ComiruaBâo do Mar!-
nha o Guerra annullando o decreto
(pio roíòrmoú o capitão do corvoto.
dr. Álvaro Imbássahy e manda-o ro-
verter ao sorvlço actlvo do corpo do
Saúde da Armada.

Relata ainda favoravelmente u
proposição da Câmara doa Depu-
tados quo rnanda contar tompo, pa-
ra aua aposentadoria, uo deBom-
bargador Rodrigo de Arnujo Jorge.

O sr. (íctacllio Câmara rolata, a
seguir, o requerimento om qüo d.
Enedlna Tiburcla do Dacia lhe pe-
do aeja melhorada a pensão do
9 $000 monaaes quo poresbe em con-
soquoncia de havor revertido om
seu favor a quarta parte da do S63
que percebia sua finada mao, bl-
nuba.

Acha o relator que o roquorlmen-
to devo «er deferido, revertendo om
bonoflolo da requerente aquolla
ponslo do 888, que om virtude da
morte de «eu pae foi concedida A
müe da petlclonarla. Concluo ».
oxc. por um projecto concebido noa
seguintes tormoa:

"Artigo unlco. Revertera, cm fa-
vor d» d. Enedlna Tiburcla de Da-
cia a pensão integral de 888 que
percebia «ua finada mS», d. Vlcen-
cia Alvoa do Carvalho de Daela, viu-
va do alferes de voluntorloB da
Pátria, 63.0 corpo, morto no com-
bate de Humayta, na campanha do
Paraguay, a contar da data da pro-
sente lei; rovog&dao a» dlsposiçües
om contrario".

O parecer foi acutgnado.
Finalmente, o ar. Rego Monteiro

relata a» emendo» nproaontada» no
projoeto, modificando a l»l eleito-
ral vigente.

S. oxc. opina favoravelmente &
emenda n. I, oatatulndo o eBcrutl-
nlo socreto, om vlata de oalajbelecer
medida) capazes do garantirem a
eftootMdade do voto. O segredo
deste é hojo uma asplraçüo do»
reglmona poiltioos. que oe fundam
no systema eleitoral, apesar das
theorias que o condemnam como ln-
digno d» um povo viril, quo prosa a
liberdade.

Para garantir osso sogrodo, multa»
tfim sido as formas Imaginadas e
preconizadas pelos eopoclallatas na
mataria. Nenhuma, porém, logrou
ontra n5s exlto seguro e aatlafaeto-
rio.

Salienta que a emenda propOe um
systema que Ja osta. funceionando
na Bélgica, quo a titulo de exporlen-
cia dovo mwccer a approvaç&o do
Senado.

Acha tambom o relator que dev»
ser approvada a parte quo defino
novoa crlmoa o cogita da penftlt-
dade respectiva.

E concluo bou parecer, opinando
pela approvnçoo das domeis emon-
daa apresentadas ao projecto e que
se dontlnam espoelalmento ao pro-
cesso eleitoral no Dlstrlcto Fedfiml.

O parecer foi assignado.

ApOs uma ausência do quasl cinco
mezes, durante o» quae» esteve aom-
pre navegando, regressou anto-hon-
tem ao Rio, sob o commando do sr.
capltlo de longo curso Teixeira de
Sousa, o paquete "Tapajós-", do
Lloyd Brasileiro.

O "TapaJOí" sahiu do Rio a 31 i"
abril ultimo, com dostlno ao Ilavre.
escalando om Recife, Funchal, Lis-
boa o Lolxocs, levando 79.000 vilu-
mos, na sua maioria de café o algo-
dao. Do Hayra seguiu para Fort-
land, ondo a« abasleceu do carvío,
regressando dahl a Lisboa. Dosse
porto, ondo carregou fardos de cor-
tlça e cónsorvas alimentícias, o
"Tapajóz" seguiu viagem dlrecta
eom rumo a Nova York. gastan*.)
nessa travessia 18 dias o desenvolven-
do os suas machlnas uma velocidade
econômica de 0 milhe» hor :rla-.

Em Nova Torlt, o "Tapajda" reco-
bou 72.152 volumo* d» carga, na run
maioria barrica» de cimento e calxar
de gasolina, destinada» ao» portos
brasileiro».

O total da carga transportada por
esse vapor, em toda a «ua vlagom.
é de 103.880 volumes, que deram
uma renda de cerca de 1.00C contos.

Toda a longa viagem do "Tapa-
Jôz" se foz normalmente, nfto ae en-
contrando no diário de bordo nota
alguma quo mereça menção espo-
ciai.

O ar. Tolxolra de Souaa bo apre-
sentou ao sr. chefe da navegação do
Lloyd, a quem entregou o seu .ela-
torlo e bom assim os papel» o ma:-
pa» demonstrativos da viagem.

cas
Mulheres e homen* magro», une-

mloOH o nervosos dlzom: "Nfio' sol
porque estou tfto magro, pola tenho
bom appotltu e alimonto-me bem."

A 1'uzito é osta. Vo; e«tA magro
ou mi.grn, apesar do bom quo oo-
mo, porquo oa sou» orgams dlgcstl-
vou nüo assimilam' proprlamento az
comidas quo vo. leva para o ©«to-
mago; antoa pormltto «uhlrem do
oòrpo om ÍOrma do' desperdícios. Os
sous orgams digoetlvo» oarocom da
força para extrahlróm o assimila-
rem duH alimentos quo , toma as
substancias quo o sangue o o orga-
nlsmo om gorai noceesltam para so
rccpnstltulrpm. O corpo de uma
pessoa magra 6 íiòmolhánto a uma
esponja socou, faminto, o ancloso
do receber as substancias quo lho
sfto lndlBponsavbls o das que so
vfim privados, porquo o« orgams dl-
gestlvos lh'as nfto oxtrahom don a-
Umentofl. A moihor maneira de
evitar osta dlsslpaç&o do» allmon-
tos prodiictorcs do carnes,' iionguo
o forças 

'6 
tomar aa pastilhas de

"COMPOSTO RIBBOT" tphospha-
to ferruglnofio orgânico), a força
rogeherativa rêce:n-!uvontada, quo
tanto rócommèndam o» módicos a-
mcrlcnnoB >>• europeus: "Tomo vo.
duas pastilhas do "COMPOSTO RI-
BOT" (pnospliato forruglnoso - or-
ganido), com cada rcfolçllo e aos
poucos dias vera. que nuas boche-
chae so vllo onchondo e que os os-
sos, partlcularmonto os do peito e
a rogi.to das costas, notar-se-fio me-
nos cada dia, Ao terminar o trata-
monto, ve. tom ganho de 7 1|2 a 10
kllos, de carno solida o permanente,
sua digestão é perfeita e sua con-
diçüo geral mais «atlafactorla,

AVISO: — "O COMPOSTO P.I-
BOTT" tom produzido resultados
excellciitoa om oasos do dyapepsla
nervosa e outras doenças do esto-
mago: porém, o« dyop»ptlooa o doen-
tee do estômago, nfto desejoso» d»
aügmontarom seu poso «m õ kllo»
pólos menos, nfto esqueçam o faoto
do quo o «COMPOSTO RIBOTT"
(phòsphttto Eerruglnoao - organloo),
tom a propriedade de promovor o
augmento de çàfnps mosaica» o sau-
daveio.

A' venda om pharmaclas o droga-
r!as.

cargo üurahto !!0 diu», ficando o sr.
Floroncio Machado, pessoa indica-
da polo mesmo agente, onoarregado
doa serviços dd agoncla.

O cruzador rjritannlco "Soutltara-

pton", a cujo bordo vlnja o ar. alml-
rante A. T. Hunt, uheíe da dlvlBüo
nava.1 britahnioa da Amorics. do
Sul, deixou o porto do Montovidéo,
om dlrecçHo «o d» Rio, devendo
antes tooor no Rio Grande a San-
toa.

Com destino ao» portos da Ame-
rica do Sul, partiram, em novorr.bro
ultimo, de Yokonma, om viagem de
Instrueção, os cruzadores Japoncswa
"jlssuma" o "Iwato", trazendo uma
turma de guardaa-marlnha.

Essas duas unidades, que estão
sob o ooir.mando do ur. almirarto
Fumacochc, deixaram ha dlaa o por-
to do Captown.

O sr. ministro da Viaçfto, em qom-
panhla d,o sr. dlreotor do Lloyd Bra-
allclro, foi ante-hontem, & tardo, ao
Ministério da Fazenda, afim de pro-
vldonoiar aobro o pagamento de
compromissos urgentes do mesmo
Lloyd, assumidos com banco» da
praça do Rio. . J>

¦ . ¦»

Aflrn dft que possa eer resolvido
o recurso interposto pelo inventa-
riante do ospolio do ex-the»oureiro
da agencia do oorrolo de Botttaatu'
Brasil Pinheiro Machado, do acto do
delegado fiscal, nesta Estudo, nogan-
do-lhe pagamento 4ob juro» da lm-
portnnola quo recolheu aos corroa
daquella repartlçtlo, o sr. procurador
gorai da Fitzonda Publica pediu ao
Tribunal Ue Conta» lnformaçdos ao-
bre u data em que julgou a fiança
do referido ex-thesourelro.

A Roopbedória do Dlstrlcto Fo-
derai arrecadou, ante-hontem, ....
01:27158284, c, desdo o dia 1 do cor-
rente, 4.322:052$4lia, mais 
767:8778171 quo cm ogual período
de 1010, cuja renda foi de 
3.604:200120:.

O «r. dlreotor do Lloyd Brasileiro
permittlu que o sr. Nelson Medra-
do, agente da omproaa cm Anton.n»,
ao ausentasse do exercido do mu

eventual em Maidonado. no Pra-
ta, tfto falado agora.

Tratasse a. a. de se recordar da
destruição pelo» paulistas de 11
"puebros" do Ouayra. outros tan-
tos da serra e tres do Itatins e a»
mais perversidade» dos paulistas.
E, como nüo pudesse ir a Bueno*
Aires c-:n virtude do alarme rei-
nante e dos aprestoa militares
mandava um lrmfto leigo levar o
«eu t-xhi-r.atorlo ao capttio-gene-
ral

A. d'E. TAUNAY

Afim do emlttlr parocer a raspei?
to, o sr. procurador gorai da Fa-
xonda Publica onvlou ao fiscal do
governo Junto ao Banco dos Funo-
clonarlos Publicoa o processo referen-
te ao podido do mesmo estabeleci-
mento, para fazer ao funoolonaliamo
emprcstlmoa denominados "rapl-
dos":

O sr. ministro da Fasenda dispon-
sou da prostação d» fiança o des-
pachanlo aduaneiro Manuel Fioríano
do Oliveira Pao», encarregado do des-
pacliò do vapores do Lloyd Brasllol-
ro, na Alfândega do Santos.

ADQUIRIRES DE' 
PROPRIEDADES

Adquiriram propriedades nesta ca-
pitai, um (íata de anio-hontem:

José Suppu, o prédio n. 33 da rua
21 ds Abril, por 8:0003;

d. Gaotana Lommo, um terreno no
bairro de In.llaiiopolls, por 5203;

d. Murla do Carmo Damatvo, um
terreno no bairro de IndlanopolU.
por 1:0401;

Rogério Monteiro Alves, um ter-
reno na Vllla Califórnia, por (003;

Jofto Telxoira, um torrano A rua
Boncdlcto Barbosa, por M03:

Antônio Lopes da Silva, um terre-
no 6. rua Conselholro Rodrigues Al-
ves, por 4:0003;

d. Antonteta Miranda, um terreno
& rua Joilo Gaby. por 3003;

Raphael Oinigliano, um terreno &
rua Fernandes Silva, por 11:4843;

- Floravantl Montaganl e outros,
doação, o prodlo n. 80 da rua Gan-
davo, por 5:3243;

Jofto Schlllnga, oa prédios ns. 25
e 27 da rua Turyawu', por 18:0008;

Augusto Simões do» Santo», um
terrono na freguezia de BanfAnna,
por 1303;

Luiz Tondln, um terreno na vllla
Leopoldlna, por 4003;

Antônio Gomes da Silva, um ter-
reno A rua Hermlnia. por 6003;

Walttemar dos Santos, um terre-
no na vllla Olympla, por 1501;

d. Maria dos Santos, um terreno
na vllla Oh/msla, por 1508;

Bernardino Roalto, o prédio n. 85
da rua dos Appenlooa, por 3:80U8;

Annnnclata Marioli. um terreno a
rua Olavo Egydlo, por 1:8008;

Manual da Silva Moasea, um terre-
no na vllla Mazzel, por 7008;

Matteo Conte, o prédio a T ii
rua Coronil Cintra, por 10:0003;

Matteo Conta, um tcrrsno nos
fundo» do prédio n. 7 da rua Coro-
nel Cintra, por 3603:

d. Anna de Miranda e Silva, o pre-
dlo n. 44 da rua Marechal Hermes,
por 8:0008;

José Teixeira Gaipo, uai terreno
A rua Hermlnia, por 1 .•:•¦-• k s.

Valor 4ot immoveis transmUtMos,
*Sl:39SI.*

XX DE SETEMBRO
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U, Ai'i|>*3 1pala |ihlliii'inuiilcu "IJyi
renae".

A'h 18 lioras liucrft no jardim ^
publiuo um mngulclRo concerto, irj
a nolto, nun vastos huIoob do Ore» ;k
rniln Ui.iii-cntlvo Ilalirmo, renll'/.n,r",i|
(«•.-a utii grando baile quo pron,ot»j|
te TM-cFt.li-.ao ile "j.copclonal brl</a
lhaiitl-ini».

EM ÁKÁKAS
(.) grupo dra.,/!

Na historia dos povos, as grande»
datas cívicas marcam pontos de ro-
novaçfto, como fontes nas quaes as
nacionalidades vfto, de espaço a os-
paço, beber da água pura do hcrola-
mo, traduzido em gesto» Immortaos
do amor A pátria ou ft. humanidade.
O nssigmilar-HO, pois, um dia de
gloria, entro o» fosto» do qualquer
paiü, corrospondo a abrir, na hiato-
ria, um volo novo de abnegação e do
sacrifício, do qual irllo dimanar aln-
da infinito» feitos d» bravura o de
civismo, destinado» a consolidar aa
glorias anteriores e erigir a verdn-
(lelra columna sobre a qual assenta
a fellcldado da Pátria, confiante doa
seus próprio» filho», e com a qual
devor& lmpor-ie cata ao respeito o ft
admlruçfto do» outros poro». B'
sempre oom o sacrifício e oom a
bravura, com a bolloza moral e In-
depondencla, com o fogo inapagavel
de umo. cliamma (le Ideal quo so
accendom, de espaçou a espaçou,
esses grandes luzolroa, que são oomo
alto» rr.rtrcos indicativo» da marcha
da civilização para o futuro, o nos
quaes, em oxprosBCss mal» raras, a
alma humana a» crystallhsa, para
fazer doa Indivíduos os santo» e o»
horées, dignifleadores, om todo o
tempo, nfto de um ramo racial dls-
tlncto, mui da alma collectlva, ca-
pai, cm certos momentos, das maio-
ros abnogaçOea o doa mala alovan-
tados heroísmo». As naçOea, pol»,
deviam fcatojar entro si, ao mesmo
tampo, os feito» dos acua herdes, do
modo que a glorlflcaç&o de um ho-
mem tlvosoe um caracter de unlver-
salldade, como era o sentimento que,
no seu coração, alimentava, a f lamma
do valor com a qual dignificou a sua
raça o elevou a sua espécie, O»
horées nfto sfto, considerados em
sua cBitcucla, as oxpressScs reglonaca
de grandeza moral; mas aymboloe de
uma única atina humana, latente om
todoa os povos e capaz, pólos aeus
coefficl.mtes de eleição, dos maiores
actos o doa mala bellos feitos.

O oxcmplo que elles deixam silo
aquollaü fontes d» água límpida na»
quaos ae dessedenta o ctorno amor
da Pátria e da humanidade, e onda
ae abeberam aa vontades liberaea d*
todos oa povoa. Um horoe nlo é um
oxemplo para um povo ao: ê uma
•acolá para toda» aa naçSaa. Oom
Justiça, eo commemoram oa grandes
acontecimento» da historia, nos quaes
apparecem uma conquista a usa aa-
crlflcio; ambos slo conquistas. Do
sacrifício nasce a Idéa da redra-
pçfto e, multa» veias, 4 elle própria
cisa redampots ambicionada.

Entre c« dias de grande Júbilo
para a lUIta figura a dala de ao-
jc, collooada entre as maloree no
culto da Península. Ella saeignala,
etfectivament», nm do» msioro»
trlomphos da Idêa nacional Itália-
ua, que, deids ttmpoi ImmsriiO-
riae», v»m a luetar com múltiplo»
agentes d» natureza dlveru, «mea-
«ando alguns, ae vexe». a integri-
dad» da formosa pátria do Medlter-
raneo. O espirito nacional, porém.
h-m «abido rtiiatir em todo tem-

VICTOR MANUEL III
po a oiiBC» agentos o obsorvando a
sua historia são-nos orCoreclirjs, a
cada passo, provas desao admirável
osplrlto de aolidariedado e deaae
animo de colicafto, om cujo oogrí-
do reside a solidez aos estatutos
que asseguram, na sua liga indls-
solúvel, a unido de todos o» Esta-
doa componontos da pátria italiana.

Nfto ha povo cuja historia seja
tão povoada ds logondas Cp'cas e
de tantos bollo» surtos d» clvtamo,
cada qual mais illuatro, cada qual
mal» caractorlatico, todos olles oa-
boçadoa num fundo d» bravura ca-
valhelresca, tfto lógico numa raça
qu» nasceu para o amor e nelle oe
apurou, extondondo-o. oomo uma
qualidade nacional, ft terra » ao
ceo da sua-pátria, maravilhosa o
floront».

A idéa do unificação tom, em
Broscta do Porta Pia, um do» seus
estagio» mala importantes. Esse
acto foi a Integraçfto das aspira-
gS«e do povo, traduzido num gesto
militar, cuja» conscquonclaa a cl-
vlllsaçlo applaude nem reserva».
Entre aa grandes conquistas ttalla-
nas, a do XX de Sotembro figura na

primeira plana e a sua rememora-
çfto hoje, apoa a guorra do que aca-
ba a Itália de aahlr vletorloaa. cor-
responde a um estimulo » uma
palma. A liberdade vem guiando o
povo peninsular cm «uos guerras
como um fim colltmado pela raça.

Bater-ae pela llberdado contra
a oppresafto; luotar pela suprema-
cia latina contra a inaoloncla dos
invasores do commerolo o da 11-
herdade do mundo, foi o deslde-
rato que. ainda rocontemente, ati-
rou a Itália ft grande guerra, O
que foi o sou valor e o seu sajert-
fido todo o mundo o sabe.

Dignificada ainda polo sangue
doa «eus filhos morto» no confll-
cto, orguo olla a eua bandeira trl-
color aoa quatro ventoa. beijada
pelas auras doa Idcacs por que la-
ctou.

O Brasil, em quem olla tevo
sempro um doa seus sinceros oml-
go» e lrmfto» d» latinldade, teate-
ja. também no coraçfto dos seu»
flmos, a ephemertde gloriosa, aa-
aooiando-e* de sentimento e espl-
rito ao júbilo <iue empolga a to-
doa oa ttaUaao* residentes «m seu
solo » hospede» da terra hoapKaV-
letra.

Per ama oolncldeaota graUaet-
ma A morna Pátria, um répreaam-
tanta 4* alta, arurtooraala gorer-
nante 4* pala amigo re tranacor-
rer, «atra nos. • otaeoeoteoerio d»
XX «a ««UmDro. Si. oom orna at-
tenofte earlnaoaa, tem visto a Bra-
ali paaaar aa data» aaelonaea ita-
liana», hoje «ase carinho 4 soais
enthualasUe» » mal» «rpre«ivo,
pola a aossa terra fas timbre em
retribuir a fUalcula e a amizade
•a pov* italiano com uma hospe-
dageta em que nfto predomine so-
mente a nota cerimonloaa d* boa»
vinda», ma» que aaaama um cara-
cter de confraternização, na qaal
pulsem unanime» os corações das
ifuãir Pai rias. èáiiçadoi i.:* sym

pabhlá o peto amor dos sous fl-
ihos. Ntto noa achamos ligados
aômento & Itália por laços raclaos
cujaa origens so perdera nos lon-
gea de latlnldado; rnaa por lio-
mea mal» próximos o mais catrel-
toa, nascidos da camaradagem do
trabalho, do espirito e do sanguo.
Todos oa brasileiros reconhecem o
quanto devam ft gloriosa pátria
Italiana eim carinho, em aCfooto,
em comimovlda o exaltada devo-
çfto.

Ao illntstra roprei»caitaitto da ca-
sa do Savola que, neste momento,
6 nosso hospede caríssimo, a nossa
saudação onthuslastlca do brasl-
loiros o latinos, lrmiloa polo cora-
çfto e polo espirito.

NO INTERIOR
EM SANTOS

SANTOS, 18 — Trant-oorrondo
amanhft a data quo ralembra a
unificação do reino peninsular, se-
rã, brilhantemente commemorada
pela colônia Italiana dceta cidade.

Na sedo do vlco-consulado da
Itália, o condo Octavto Gloria, vi-
ce-consul daquella naçfto, darft ro-
copçllo daa 11 Aa 12 horas.

O oom man dan to Augusto Ca-
pon, cm homenagem ft data, dará.
reoapçfto a bordo do couraçado
"Roma", das 15 fts 17 horas.

EM RIBEIRÃO PRETO
RIBEIRÃO PRETO, 10 — A

commlssfto Incumbida dos fostojos
commemoratlvos da data de XX
de Setembro rosolveu promover
amanhft, no Polytheama, um gran-
de espoctaculo de gala, cujo re-
sultado reverterá, em prol das vi-
ótimos do terromoto na reglfto da
Carfagnana, na Itália.

Para esse espoctaoulo foi orga-
nizado um magnífico programma.

KM CAMPINAS

CAMPINAS, IO — O Circolo Ita-
llanl Unltl • a colônia Italiana om
gorai promovem para amanhft
grandes fostejo» commemorativoa
da grande data de 20 de setembro.

KM AKAItAOPAHA
ARARAQUARA, 17 — Promet-

tem grande brilho oa festejos que
a Sociedade Italiana de Mutuo Soe-
corro, promovera om homenagem
a XX do Bctembro.

Do programma organizado dea-
taca-Eo a conferonola de poeta-
Jornalista dr. Menotlt Del Picchla
— "Lendas e tradlcçOoa da Roma
antiga".

O sr. Plinlo Je Carvalho, pre-
falto municipal, atendendo a aoll-
attaçfto dos promotores da feita,
decretar* feriado o dia 80.

EM AMPARO
AMPARO, 17 — A grande da-

ta historio» Italiana aera condigna-
mente oommemorada no corrente
anno, nesta cidade.

AiiAiiiAri, tu ••- (J grupo ura*ri» i'matteo "Ül. de Outubro" cm ho-' .'menn.ircni n. grtuido iliita Italiana, ''.í l M
darfi. no theatro Apclln, um ospe- ,\ VP
otaculo do gaia, dedicado n Iat»o< .4, *'í'
rloívi. cplonin. itallmia desta dtdaido, .( ',"''}

RM ÜATANDIJSM
CATANOUVA, 10 -- A c.ololill,-

Italiana, pretendo solcunluar com
brtlbi)i)t!i'mo cala data.

O programma ci:ta nenlia m-ga»
ninado; dia 19, ilorningo, fio il lio« 

'

ras, Eprfi, lançada ti, primeira pc<
dra para a confitiucção do. eflifl»
cio social, om torrono próprio da
sociedado, «ituado k rua Alau6i»s;
no mesmo dln, dn 18 lioras, grau.
do kormosso na-, innrgena do rla-'^
S. Domingos, com vários prêmios;
abrilhantnrft a kermesso u banda
múalcal "Gtubrleio D'Aiinunzlo";
diversas senhorltaa iicoiiipanhailaa
do urna orchestra, oanturilo can-
(;otiota.?; Begundn-folTu, dia 20 da,-
Beitèinhro, alvorada pola banda do
musica "Gnbrlollo D'Annunalo" «
salvo, de líl tiros; á.-: 10 1(2 horas,
íicnfiãó Holenno no Cinema Central. .
o em seguida um esplendido espô' '
ctsiculu çlndmatpgraphlòò.

¦?'••*V«*i4>0^.<.».4>««.4>^«-4>•••?•§•* ¦»-?-•'¦»-»*

No interior do Estado

Recenseamento,:
nacional

KM itUULIUAO 1'ItWlO 'V<S
RIBEIRÃO PRETO, 19 —- RoalU |

hdu-sc- lipi-item, Oh 13 iiur;u':, na, cala ¦¦
da blbltothcca do pa';o municipal,
sob a presidência cio sr. dr. Joilo
Rodrigues Guião, prefeito municipal, .A
uma nova rounlfio da commlesao,do'iià
recenacamentp federal, afim do se-¦ .;
rom organizados 03 trabalhos cia
apuração dus listas ciuo estilo sendo •

recolhidas poloa ròcensoadores,
Ficou (iellliaraclo (jue a apuração

aoja feita dlavlamento pelos membros' .
dessa commissão, do àcoOrdo com n|
següintp ordem:

A'a segundas-feiras: srs, .Tose-,
Coelho G. Ribeiro, Arthur Macedo «'¦'.
dr. Joaquim Mamede da Silvít, tl.u :.

I 15 íts í-ii horaa;
txn terças-folras: srs. clr. Laudo

Ferreira de Ganiargo, prof. Vespa-:
iano Piza o Syllfts José Ferreira,

das 12 M 11 horas;
,1s quartar.i-felraa: src. Joaé Cv O

Ribeiro, Juvenal Guimarães e dr. .
Antônio da Silva Carvalho, das 15
ás 10 horas;

ás quintas-feiras: srs. Juvenal .
Guimarães, Antônio Dlederichsen o
prof. Francisco Augusto Nunes, cias
12 fto pi horas;

ís sextas-feiras: sra, Alfrodo Ro-'
drlgnou Teixeira, prof. 

'Vcspnsiano 
|

de Toledo Pir.a o d. Alberto Josí-'
GoncaíVOs, cias lil ás 15 horas;

aos sabbadoa: ars. prof. Pau)o •]
Marques do Carvalho, Arthur Ma-
cedo e dr. Eduardo Dopes, das 11
fia 16 horaa;

BOB domingos: srs. dr. João Rodrl-
guoB Guião, Alfrodo Rodrigues Tel-
xelra o prof. Renato Jardim, das 13
fts 14 lioras.

Oa trabalhos do npuraçfto daa lis-
tas terfto Inicio amanhã, tia 15 ho- -
ras.

RIBEIRÃO PRETO, 18 — Estft
convocada para hoje, úa 13 horas,
na snla da Ijlblltheoa do paço muni-
clpal, umii reunião da commlsailo
do recanacâmento desto dlstrlcto,
afim de ser iniciada a apuração dos
boletins recolhidos pólos reconsea-
dores o tomar deliberações cobro o
serviço do censo.

Para esse flui, o dr. Jofto Rodri-
guoü Guião, presidente doasa cora-
missão, enviou um officlo do convo-
cação a cada um do» respeotlvoa
membros.

Os trabalho» do recenseamento cs-
tfto proaegtilndo actlvamente.

EM BOA ESPERANÇA

BOA ESPERANÇA, 1S — Oom,
toda a regularidade, prosoguem o«
trabalhos do reconsoamonto nacional
no município, aob a ülrecçfto do sr. -jf
capllüo Avelino Cunha Vlanna, pre- 1
folto municipal, I

Sfto agentes rcconscadorca oa srs;
Joaquim Bruga da Cosca, Sobastifto |
Molchladía Costa, José Magaldo Cos- .;
ta o JoaO Vlolra Forraz, os quaes Jft ,
recolheram quasl todas as listas a )
sau cargo. gj
EM a\MI«OS NOVOS DO OÜNHA |

C. NOVOa, 1S — Eata aondo foi- $
to com regularidade o serviço do -

recenseamento foderal, graças ft ha- -jl

bllldado doa ars. Jaymo Pinto dol j
Santos, Antônio Pinto, Benedlcto. :"í|
Romfto e Joaô Roez da Silva, re-
censsadoree.

EM BOOAXÜVA

BOCAYÜVA, 18 — JA ostSa
quasl concluídos os serviços de re-
colhlmento da» listas censltarias,
neste dlalricto.

EM MOGV-MIROI

,A

:

1

Ntaa» dia a população ser* des-
pertada per uma festiva alvorada I

«nini'i»t«,»tii»i'Mi'm

MOGY-MIRIM, 18 r— Proaoguem
com grande aotividade, nesto muni-
clpio, os serviços do recenseamento.
O pessoal affecto a es»e «ervlço, «ob
a dlrocçao do er. coronel Alfredo
Azevedo, tem estado em constante
actlvidade, domonatrando competen-'
cia e attondendo promptamento ot
intereasados.

EM CRUZEIRO
CRCZBIRO, 19 — Profanem com

actividado o» iiervlços cenaltarlo» fc-
dsrae* da populaçfto desto munlcl-
pio.

Dentro em brevo, poder-so-ft com-
muni cor a essa redacçlo o real re-
sultado, para o qual concorreu em
grando parte a facll apprehenslo da
povo quanto ft algniflcaçao pátrio-
Uca dewes serviços.

EM MJNIOKOS
MINEIROS. 1» — No dia 10 f»>

ram arrecadadas as ultimas listas
da cidade, a cargo do recenseadOTi
sr. professor Juvenal de Oliveira
í> ninho.
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á chegada a S. Paulo do príncipe Aimone e do commandante Capou —
A viagem de Santos a esta capital — A recepção na gare

da Luz — IVo Trianon — Varias notas
Correspondeu a. mais optlmlata

fla* expeatativao a Imponente o on-
thuelastlca recepção dlsponsada
hontom a Bua'alteza real o príncipe
Alinono, ao capitão de mar o guor-1
ra Augusto Capon, commandante do
couraçado "Roma", e ti, offlclallda-
de daquelle navio de guerra.

Desde a sahida de Santos até 4
chegada ti. estação da Luz o dali, du-
ranto todo o percurso, ate ao Trla-
non, os nossos illuatros hospedes fo-
ram alvo das mais carinhosas o sln-
noras manifestações do sympathla c
do apreço, partidas da. todas aa
classes eoclaes.

Enorme foi a multidão que accor-
rcu ti estação da Inglesa, em Santos,
para assistir ao embarque de sua ai-
lesa para S, Paulo, nótando-ee na

gare os mombros do comitê de non-
- ra brasileiro, autoridades; senhoras

e senhoritae, cavalheiros do rapro-
Bentação da colônia, reprcaentunteo
3o governo municipal o da Impren-
Ba e a banda de musica do corpo de
Bombeiros, que na partida executou
O Hymao Nacional,

Justamente na occaslão do embar-
que do príncipe Aimone para esta
capital, dava ontrada na estação de
Santos um trem procedento de S.
Paulo, rcglstando-so uma cntliuslas-
tica manltcstaçüo dá pai'to dos pos-
pageiros a sua alteza e ao cotnman-
ãanto Capon.

A partida da vizinha cidade deu-
eo entre acclamaçocs da mújtldílo,
emquanto o carro especial em que
viajava a bfflclaildade do "Roma"

ee enchia de flores quo senhoria e
«enhorltac da eociodude santista of-
íoreciam aos bravos marinheiros.

Agradável impressão produziu no

príncipe. Aimone o no commandan-
to Capon, que viajaram mim carro
iborto, o lindo panorama quo ee a-
rlsta do Alto da Sorra. Na estação
acesa localidade foi-lhes Coita uma
rrande manifestação, sondo-lhos of-
ferocidoo biscoutoa o café.

Novas manifestações receberam oe
nossos hospedas cm Ribeirão Pire?,
Pilar, S. Bernardo e no Braz.

1 CHEGADA NA ESTAÇÃO
DA LUZ
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.SUA £US\Sl>A lUSAIi Pltl.-v Uli'J!i ..r.MONE DE SAVOIA E OUM-WAHDANTE CAPON, RO-
DÉADÒS DE DISTINOTÀS SENHORAS E SENHQR1TAJ", DU RANTE O ílUNOII QUE

LHES FOI OFFEK.ECIBO HO.NTKJI NO TRIANON

A's 10 e mela. horas, uni toque ile
corneta, om seguida outro partido
do pelotão de garlbaldlnos, um apl-
to de locomotiva e por fim a ban-la
du couraçado "Roma", qua rompe
a Marcha Keal ltalla.ia, nnnu icium
a chegada do trem conduzindo os
nossos illufctrea hospedei fi. estação
da Luz.

Uma prolonga da salva do palmas,
acompanhada du calorua»? acclama-
Cães ao príncipe Aimone, cauda a
entrada, dó comboio.

Entre vivus o ovàfjòps, a, figura
alta a syrnpathica du príncipe Almo-
nu appureci ti. portlntíóla do trem,
flando-no as apresentações,

Aguardavam a cheguua de eua
alteza na gare da Luz, entro outra,-
pessoas, os sre, capitão Marcilio
Franco, chefe da casa militar da
pi'colUencla, representando o sr.
presidente do listado; João Silvo!-
ra Júnior, representando o Br. as-
cretario do Interior; capitão Mar.-
nho Sobrinho, pelo sr. secretario
fia Justiça c da Segurança Publica,
dr. Jaymo Ferreira, peio sr. socro-
tario dpa Fazenda; dr. Xltu Prãtosi
pelo sr. secretario da Agricultura,
dr .Flrmlano Pinto, prefeito da ca-
pitai; cav. Hugo Tedcacht, coiiau.
da Itália; tenente liruailio CarrioiiC
do Castro, representando o Br. eo:n-
manuanto du Segunda Região Ali 11-
"ir; tenente Pedro Luz, pelo a,-,
som mandante geral da Forca Pu-
bllca; prólessor Fontana, viec-con
sul da Itália; dr. Arthur GUarnlcnl,
Humberto Serplerl, conde FruncU-
cisco Matarazzo, cav. Ilonrlqué
Secchi, José Formlcolo, ores
te Keiuomliii, Luiz Mòntaghí',
i''rnnclaco Turano, tenente-coronel
Luiz tiegrl, Antônio fli Franco, dt.
R.aplia'1 Ciruso. 1'alarldo Mortarl.
ten.-);'3 ttiiggero Burbleri, ir.
Humberto Bula, Pedro Oàtàpano
Ernesto iiorenzini, prof. Luiz Elevo.-
rc, Nicolau Seriyehlo, maestro cav
Luiz Clilaftnrolll, Lulst Slclllano, dr.
Llno Flnocchi, Braz Alarlo c farril-
lia, José Perrone, Kaphael FerrOno
t família, Júlio Homero, Pascboi'
Fruseata, Luiz Perrone, professi.
li'ollppo Corri, L. Gaudenel, Prime-
ron Bruno, eomm. Jcsô 1'ukIUI,
presidente da Câmara Italiana d(
Co.mniurclo; cav. Lombroso, Q. Ijiu-
carentl, A. Mario Do Qugllelmo, Vlti.
Cell, Vicente Cômodo, Domlngjj
I-aulino, Alfredo Vlcarl, Luiz Medi-
cl, dr. João Prlore, Frala Paschqal,
comm. Ernesto Glullanl. major Jj
íê Mollnarl, Eduardo Marco, í..
Lozzatl, cav. P. Luiz Caldlrola, pro-
feseor dr. Tramontl G.acomo Fine,
Ferrucl Celotii, pelo Club Eaporía
Vlto La Porta, dr. Paulo Sicillanu
Cosar Coalabilc, Nicolau Parl3l, Fe-
lhr. Cousoll, cav. Braz Altlerl, I'cdr.i
Foschlnl,- Américo Glorgettl, Antj-
nlo Franco, Josô Toraaselll, Toma-
selll Filho, Andría Mntarazzo, dr.
Alfredo Pocl. capitão Danluo Üc-
rlnl, tenente Glovanni Mazxucohei-
II, J. B. Scaracchlb, Davld. Glollttl.
dr. Luiz Ricci. Ilcrmano Bolba, dr.
Vlctor Ilomano, er. Luiz Bocco, dr.
Lula Pacaln, cap. Eugênio Cupo-
Ia, capitão Quintino de Frt-tlas,
capitão Serena, capitão Moro o Dl
Matlna, pelo Banco Francez o Ita-
Muno; P. Ferreira, pelotão de On-
nbaldir.oe. representantes de usa.,-
claçflcs com os respectivos estan-
dartes, reservistas do exercito Ita-
llano. Raul da Costa o Silva, pela
Agencia Americana; Nicolau Anc¦-,-
na Lopes, pelo "Estado de 8. Pau-
lo"; João Ayres do Camargo, pe'o•Jornal do Commerclo", c Nicolau
Nazo, pelo "Correio Paulistano".

Após as apresentações c cumpri-
mentos o commandanto Capon e o
príncipe Aimone ;,."--.,¦..,m em re-
rista os soldados garlbaldlnos e os¦obreviventes da grande guerra, que
faziam a guarda da honra.

Em seguida, os nosso» hospedes
dirigiram-se para o saguão da ca-
iaç&o, pu , ido entre alas forma-
das pelo pelotüo da terceira delega-
ela auxiliar, qu» continha o poro.

Ao apparecer o príncipe Almo-
De, no alto da escadaria da estação,
orna barda de musica executou a
Marcha Real emquanto uma chura
de flores cobria sua altcxa, atiradas
por dlatlnctas senhora» • eenhorl-
tas, « uma interminável evaç&o, en-
tremeada de vivas a Itália, ao prin-
doe Aimone, a cata de garoia, c a

marinha italiana o ao cominan-
daiito Cappon partia da. rua Josí'
Pauüno, ondo su itKglomorava, des-
de cedo, compacta multidão.

E entro aclamações turmou-so o
grande, Interminável cortejo que
seguiu para o Trianon.

Np-automóvel de palácio, qilo
abria 0 

'cortejo, tomaram logar sua
alteza real o príncipe Aimone do
Sãvòlò, commuiHlante Augusto Ca-
pon, capitão Marcilio Franco, rc-
presentando o (sr. presidente do Es-
tado. e cav. Hugo TCflCjschl, cônsul
da Itália. ;

Vinha a seguir o auto da Prefel-
tura, quo era oecupado pelou «rs.
dr. Flrmiaiio Pinto, pi-eleito da ca-
pitai; primeiro tenente marquez
AcCorottl, ajudante de ordens do
sua alteza o príncipe Aimone, o um
membro da 'cbmmlssãp ue reuepqão.

Mos úemoiB automóveis, vinham,
BÜccessívumento, 03 representonu-s
dos srs. secretários do Interior, da
justiça o da Segurança Pubüca, da
Fazenda o agricultura, conluiando
da Força Publica, das coiuihiáaOos
dos festejos eni honra a eua altoza,
aàociaQOcfl o convidados, formando
longa o interminável íila.

Jfi, na sabida da rua Josc Pauli-
r.o, jfi, nas demais ruas o largos per-
corridos pelo cortejo, o duque de
lipoleto ora alvo tle 'mánitòtações

do affecto, não sendo poucas an fa-
niliias que ilas janellas de suas ca-
nes atiravam tlorcs ã sua alioza e ti.
LÍfiolalhlade do couraçado " Koma".

Eni todo o trajecto da Luz ao
Trianon .na ruas apresentavam Um
builu nspeóto, estando quasl todaí
oilas atulhadas dó gente, quo ap-
plaudla o victoriava os nossoH 11-
iustreü hospedes. l'or toda a parte,
o mesmo entliusiaBmb vibrante,
eoniniunlcatlvo, quu explodia em
'.eclamações o apnaluaos.

Durante o trajecto, varias bandas
de musica, postadas nas esquinas da
rua JorO PáuíinÒ o Florenclo de
Abreu, largo do S. Bento, avenida
Paulista e Trianon, executava, fi
pusaiíL'i,i do prcstlto, a Marcha Bcal
Italiana.

O prcstlto percorreu, sempre no
meio do maior erithuslasrno popu-
lar, o i-.csuinte itinerário: rua Jos6
Pauiino, rua Florenclo Je Abreu,
largo do S. Bento, rua de S. Bento,
largo S. Francisco, avenida Brlsiu-
deiro Luiz Antônio, avenida PaúliSr
ta, Trianon,

A emprestar maior brilho fi reco-
•fção bastante contribuíram os vüns
levados a ctíelto pelo aviador patrl-
¦jío Edu' Cumes, que realizou ar-
rojadas ticrobaclas. e o aviador ltn-
U.iiio tenente Itpbó, que eom o ao-
i-oplnno "l''nnfnlla" cífectuou bul-
1-js ovõlucOéa sobro o cortejo, cite ao
Trianon,

Sacava, Domingos Glardlno, Domin-
gos Mediei o Alcides Tuccl; Ângelo
Cibello, Amorlco Giorgelti, Cláudio
Boslslo, Antônio Volzi, coronel Tra-
montl, capitão Antônio Serenl, ma-
Jor Alflorl, Cav. Caldlrola, Tobla Pa-
telln, dr. João Albertoni, dr. Couto
Magalhães, dr. Adalberto Garoià,
prof. Gabrlelln, representando a
Fralellanza, Italiana do Dcscalvado;
J. B. Sçuracchio, Antônio Maiigor),
Serrlcchio, Ludovieo Lazzalti, 1'.
Frutta, tononto Carlos Sinien, Um-
berto Scrpiêti, A. dl Franco, dr,
Camuil, Josó Castellano, Francisco
Kázzutl, Centro Judiciário Litorarlr
"Almeida Nogueira", ropresentadu
pelos urs. Adclmur Fej''relrá o No-
bridlo C. do Nógreíros; major. Joae
Molinaro, Aficona Lopes, pelo "Fan-
fulla", e Monteiro Brisolla, do "Cor-
reío Paullsuiiio", alein do numerosas
outras pessoas, cujos nomes não pu-
demod obter.

Quando s. alteza desceu do auto-
movei, a banda do musica "Gluseppo
Verdi", postada no saguão do Trla-
non, executou os hymnos Italiano e
brasileiro,

A commissão de recopção eondu-
ziu, então, o prlnclpo jUrnono e o
representante do sr. prosidento do
Estado, tenento .marques Accorrottl,
ajudante de ordens de b. alteza, e o
cônsul Italiano em 6'. Paulo.

Foi extraordinário o enthusiaB-
mo quo a chegada do nosso Illus-
tre visitante despertou nn. selecta
assistência que enchia o Trianon.

Por entro uma' ala do eenhorl-
tas o senhoras, lminensuniento ac-
clamado, recebendo flores de todo
o lado. sua alteza foi at6 ti, mesa
quô lhe catava reservada,'

FALA O CÔNSUL ITALIANO

NO TIUA.NON

O trajecto da critaçfio da Luz at*
ao Trianon foi muito lentnmento
vcnoliio pelo cortejo, poisa, alteza o
prlricipu Almono i1urnnto todo elln
foi multo ovacioiiat.0, recebendo
constantemente ílürea o saudado
por vivas.

Asim, «Ci fia 12 horas o t> minuto»
o nosso distineto hospedo chegou ao
Trianon.

Ji a essa hora. os bóUos íialõea
'laquella càsãi lindamente enfeita-
,lon, continham tudo o tl"e flo rnàll
ilno possuo a colônia itallnna do S.
1'aulo.

Além da comnilssão de recepção
composta dos srs. cav. Ilenrit|iio
Secchl. presl'.ente, e dos srs. cav.
Uacódonlo Clu-lstlnl, prof. Bala, dr.
Gabriel Magllano, dr. Predcrlcõ--
Suttl. dr. Alberto Siron. prof. Nlco-
l.iu PetrlUI e dr. Antônio Rpndlnp,
notava-so a prcionça das oenhprl-
tas Janétto l.lvlo, lolamla o Clara
Vlceritlna Tnmlsano, Arlstea Picoscl,
Tltlna Ilondino, Ka.s't-1 Buttt, Germa-
na Mlsasl, Ada o Anna Mortarl, ria
Contentl, Elide Fontana. Josephlna
u Paullna Pugll3l, Glselda Perrone.
1-joletta TerzI. Lydla Mortarl, Hebe
Boja, Laportc, Irmã, Elvlra o Angela
nesanr.a. Frnncisca Gálblatl, Maria
Picosl, Noí-mia, Aura o Volanda Bo-
-.IhIo, Antonleta Loronzl, Macedo,
Ignez Bai-BOttl. Rosalvlna ScrrIc»h.o,
ualvlna •tàrsotti, MaUirozzo. Como-
uale, Renato Tramontl, Lulza Gunr-
ncrl, Lt-ncl. Mediei, Vole Lorcnzo.
Carrlbale, Pinto do Carvalho o Mor-
cedes Pnolino; «ras. consuleza Tc-
•leschi. Margarida Livio. Ermcllnda
Mlsasl, Dora Olassc, Eathcr Serplerl,
Cell, Gunrncrl. Emma Mortarl, Ma-
irllano, Nella Fontana, Emllla Pu-
çllsl, Maria Clbella, Roslna Alarlo,
Adelaide Perrone, Emllla Pcriono,
Irlilo Pagono. Catharina Mortarl.
Olga Zagattl, Thercza naja, Virgínia
TerzI. AIba Fratta. Anna Tatclia.
Hoslna Natallle, Liportc, Desanna,
Ilermlnla De-anna, Bocco, Chrlafni
Rosatl. Semcnza, Fnbhl, LIna R*z-
zatll, Emmn PicossI, Flora Glogettl.
Maria Basllio, Fernanda Bar«otll,
Ilermlnla 8ccchl. Arístla Plcossl, Co-
mcnalc. Mataraxzo. Itália Itlrcl,
Ilarbiere, Flnocchi, Linda Slclllano,
Valeria Tramontl. Galblall, Mediei e
Carrlbole e Magdalena Boslslo-Lo-
renzo; e dos Ers. proL Pletro Nal-
bletü, prof. Fellppo Cerri, preslden-
te, e uma comniistão de g-.iibildl-
nos, AndrCa Mataiazxo, prof. dr.
cav. uíi. Gabriel Raja, cav. Jr,.'.
Sacchettl, tenente Jos- PoglIesL te-
nenta Cario D'Addlo, União Catholl-
ca Italiana do 8. Paulo, representa-
da pelos srs. Etelll Lulgi. Jo»6 Aldrl-
cuí. Antônio Seedietto • Pedro lio-
rstU; Associação de Reduod ad de
InvaUdl de guerra, representada pe-

,10* rrr Umberto Hanna. UmberU

Ao ser, depois, servido o "ver-
mouth", falou o sr. cav. Ugo To-
dr-bchl. cônsul geral da Itália, que
pronunciou as seguintes palavras:

Altezza, Slgnor oommandante,
slgnorl uMIclnll — OU ltnlianl dl
San Paolo cortosemente lionno vo-
luto offldarmi rincarico onorevole
cd oltrcmodo gi-adlto dl accoglior-
vi col benvenuto piu' cordialo. Ne
sono lleto ne sono fiero.

Ne sono lieto, percliê tra lo at-
trlbuizlono molteplicl deliu mia
carlca nessuna potrebbc esuere a
mo piu* freta dl questa cho ml
permctto di Balutaro In nome dl
160.000 cuorl ltíillani ardenti dl
patriottismo, Vol Altezza, cho nol-
Ia vostra florento o balda giovi-
nezza rappresentnto quanto dl piu'
generoso o dl piu' puro ha Ia nuo-
vo. gencrazlono itálica, Vol flore
genlllisslmo sbocciatrj dalla fuslone
dollo due plu' , anttlcho c nobill
chlntto latinc: Vol slgnor õbman-
dunte e Voi slgnor) uffeiall cho
ben degnamente fato parte dl quol-
Ia grande o gloriosíssima falange
dl crol cho Imitando o superando"
10 plu' árduo prove dl valore o dl
eosianza, che Ia storla dei noStrO
pnpolo rloordl, ha sapulo mlrabii-
mente portara a pcrfezlono 1'opc-
ra sublime dei complmcnto dei-
1'unltá nazlonole, unltã voluta da
Dio e "da esso lndlcata cen se-
Knl ben certl"; sognata dai no-.arl
avl; Inlziala dnl nostri padri; coni-
pluta da nol.

Ne sano Clero perehÉ: Alteza, bI-
írnor comiiiiandante, fllgnori ufflolar
11 — questa colônia dl San Paolo ê
un grandioso o potsente organls-,
mo; 6 uno dei piu' suporbl fóno»
tnenl dl espnnslbn.e oltre I conflnl
pátria . d?Ila gente itálica dallc
m oll o vlto

La rapldltá dcl kuo florlrc, delia
sua espunsiono ha dei moravlgiioso.

Oí iio.il fanno trenfannl, essa, si
puo dlro, non csiitovu.

San Paolo era una modesta eltlíi.
Ia colllvaziono-deirinteino non glun-
gova ad um terzo dell'attuale.

A Hora, nigli mini cho imnicdio-
tnmciite sogulrono Pabollzlono delia
selilavltu', nilEura nobllissimn, sa-
crosanta, ma che gravl immcdlatl
turbamenll porto alfecouomla pau-
lista, quosto pauso' treino per II suo
avvenlro aíjrlcolo Cd econômico.

Alloru lsglonl dl fortl, r-obrl, pa-
xloti, dvill iavoratorl glunsoro õa!
bel auolo latino, portando alPnrduo
compito mente, fede, fortezza ro-
mane.

Per mérito dl talo collaborazlono
10 stalo rifiorl; con rapidivi prodl-
glosa si estesero lo cnlturo; numoroso
vlc ferrate snodarono II loro nastro
mctallico attraverso 1 montl, sul
fiuini, nel pascoll sconflnall, orcb-
bero lo clttã, no sorsero di nuova,
progredi .In esse II vlvere civil», «d
11 commerclo, le nuove Industrie sor-
sero o prosperarono con felice vi-
canoa.

E Ia grande collettUita, Italiana.
Ia maga benéfica, 1'nluio po:-.-, n:e.
Ia sorella alia pena ed ora anoho alia
gioia, ai costltui, ai org.inlzzõ, d!-
vcnno rlcca c forte.

Ed ora ben ottocentomila nostri
connazlonall, dei qualt 1GO.O00 nella
capltale, canbino oggl glorno con fe-
de rlnnovellata 1'unlco poema degno
dl popolo clvilc: II poema dcl la-
voro, delia famlglia, delia Pátria

E pari alia sua fona. pari alia
sua richcxxa (¦ 11 scatlmento dl Inn»-
tingulblle affecto per Ia cara Pa-
trla lontana. Con cuore dl flgtla an-
irtof» ne setrue le vieende or triati or
Ucte, clorlose .-r.-.ipre. B quando
•nona 1'ora d*l perlglio. quando
suoca Tora delia necaaattá, per
g-uerre, per «clagure, per letti; essa,
prima tra le prime, feoersta tra 1-
gxceroce, accorre a porg-ere U •-.:¦,
conforto rnorale e material».

Ed In í.j ---'.o Uêto momenUi in cr.

Ia Votitra benc auspicante yeiiutó¦ cl;
aiTcca dolco o yibranto 11 saluto
deirantlca madro nostra, In quei-to
momento In cul Vol Altezza, floro'
dei eanguo stesso dol nostro AugtiBtó
Sovrano, nella cui austera, noblIlB-
slma figura seiribra lncarnarsl -il
símbolo dolla pátria: In-cul Vol Ci-
gnor Commandante o Vol Slgnfirl
UffleffiJi, venlto o mostrarei tahftlbll-
mente quaío siala balda, bolla, crol-
ca gioyéntü' itallann, In qtieslo mo-

.monto, dico, ia collettivltfi itallpna
vibra tutta tll un solo senlimento dl
affctto o di amoro o per lo mio dls-
adorno párôlij vi grida tutta Ia sua
ammlraziono, tutto 11 suo entusiasmo
o vi offro 11 suo fraterno abbraüelo,
Ia piu' calda osprcsslone dei suo
benvenuto'.

As ultlmuíi palavras do cav. To-
doschi provocaram vivos appIauaoB.

• * s>

Em seguida, no meio do maior si-
lencio, o sr. commandanto Capon,
om palavras simples o felizes, agra-
deceu a viva demonstração do que
o príncipe Almono e sous compa-
nhelros tinham sido alvos, torml-
nando' por levantar um viva a Ita-
lia, quo foi enthuslaatlcamentc cor-
respondido.

Falou ainda o dr. Syuèsio Rocha,
cuja oração foi por vezes lntcrroiri-
pida com applaüsos, sendo o orador,
por fim, muito cumprimentado.

O prlnclpo rocobòu, depois, va-
rios VcteranoB da expedição do Cu-
r,baldl o aa Bfas. Joeíiphlna Poti uc-
oi, Josophlha Coccluffi e Maria Maz-
zela, mães do soldados íhòrtón na
guerra. Multo, commoviua-3, as B9-
nlioraH beijaram'a mão Ue a; ulfe-'
za. Essa aoend causou na, usaisten-i
cia urna funda emoção. / -

A's 13 horas, rnals ou menos,
acompanhado do sr, cônsul, cló com-
mandante Capon e dos officiaes do"Koma", dlriglram-so pnra o palu-
ceto Martlnclll, ondo almoçaram.

A FESTA SPORTIVA NO PARQUE
ANTAKCTIOA

A tarde, com a presença do prin-
cipe Almono, commandante Capon.
otfllealldado o marinheiros- do cou-
caçado "Rorna", reallzou-so no Par-
quo Anwrutlca a unnunciada festa
sportiva promovida polo Palestra
Itália.

Todos os numoroo do programni.i
foram bastante dlspuladoB, fazendo
jus uus iiialB calorosos applaüsos da
numerosa ast-lctenela que ali accor-
rou.

Constaram os diversas provas, quo
so revestiram do multo brilho, de
corridas, Jugos athluticus o nmtchca
de footbn.ll.

OS OFFICIAES DO COURAÇADO
"KOMA" QUE ACOMPANUAM
O 1'KlNCll'E AIMONE

¦ ' Ha Indivíduos que,- st nascessem
com a fortuna do Roischlld, rouba-
riam oomo Jean VaIJean. acoossa-
do por «ma fome hugollna. I"' oe •-
to que, si tWftMem o ouro daquollo
Orenus, «orlam elegantemente '.'kl*-

ptomànqs", Isto 6, ladrões "chies".
Oosta-n d« roubar; nascoram com
ess-k' bosta, oomo Oalllleu nascera
para, meditar sobre .oa pêndulos e
Newton para vir a queda das ma-
sãs madura»,

Tlburtlno Raboucas dos Chagas
pertencia a casa casta de larápios,
trazendo• no sangue uns ultimo»
glóbulo» da «stlrp» de Bar-Abbas

Nao Ml si o leitor conheceu TI-
burtlno, ou tevo negócios com e.-
lb. 01 oo tovo. deve 

' 
seguramente

juntar ti. memória dos suas rela-
çoos a lembrança de uma dlml-
nulção do seu patrimônio. Não que
Tlburtlno batesse carteira, esca-
moteasse relógios, entrasse, como
um ¦ gato, cautamente, cm cosi
alheia, Era um desse» ladrOes que
proliferam por ahl, a quem exten-
ncmo« a mio t que bebem um "aip-

peritlvo" comnoBco no Municipal
cu' numa confeitaria da moda. Era
caloteiro.

O caloteiro é o ladrão urbano,
em quem a policia nfto mette as
unhas, pois, para provar-se as euas
falcatruas, são mister as longas o
caudalosaa acçSes ordinários, onde
a. chicana e a oapoelragom juridi-
cos acabam dando ganho do causa
a todos os TLburtlnoB do" universo.

Tlburtlno estudara a calotlco n
fundo. Conhecia-lho todas as ma-
nhas, todos os processos, todos bs
estrutagemas. Era nm oslratcga na-
poloonlco na arte do não pagar.
Dosrto o simples "mandou dizer que
não está cm casa" até no yollnj
''poso amanhã", correra todas as
tecl.-io da cavortelrlce, tendo mctho-
dos multo pessoaos o finos para II-
Indlr os oredores, quo oram o sou
'•pulo de onça", Não os ensinava, a
rlhgucm. SI cscrkyesso um livro so-
bro "Ao mil maneiras de se não pa-
gar uma conta", levaria vantagem
ft clássica "Arto do Furtar", do
nosso Vieira, o as plásticas caualhl-
oes do Maza-rlno ou de Macchlaval

No bairro devia a todos, deede o
Verdureiro ao guarda-nocturno, tle
quem chegara mesmo a emprestar
algune mil réis. A tal ponto levarn
a porfciç&o üao suas artimanhas
quo — Htnpeto gontesl — callotel-
ra o próprio banqueiro do bicho!

Pois bem: certa vez, com grandn
espanto meu, .vi-o.pagar uma con-
ta. Foi assim. Era sabbado. Con-
versava commlgo ria stia sala! -lb
visitas, ondo mo attrahira. para fa-
larmoB sobre o preço de um cavalli
altôr, j que Tlburtlno eetava encar-
regado do mo vender,'quando .cri
o vi tocar uma campainha e appare-
cev um orlado. Tirou ontão da car
lelra uma nota de cem mil rêls c
disso:

JosO. Está. aqui a conta do »r.
Stophcnson. Vai .pagal-a que estfi o
ficar velha.

Fiquei apavorado! Aquillo para
mim era virgem! Salvava-so uma
alma, nom coiteza... Mudava eu
minha pcsnlma opinião sobre o ho-
mem. "Não seria elle uma vlctlma
üa calumnla?"

Tlburtlno, fumando o seu clgar-
ro, falou:

Doutor. Dizem por ahl — eu
ião sou tã/j Idiotc quo não perca-
ba o que se fala a mou respeito —
quo eu sou um caloteiro... Valha
mo Deus! Fossem todos corroctos
como eu... Esse ar. Stephenson, }0
por duas vezes mandei pagal-o. Ee
ta ê a terceira vez. E o canalh.,
anda a roscar por ahl umas cou-

dia: "Olet O sr. nto costuma roce-
ber aos sabbadoa? Pois bem: eu
não costumo pagar nas segundas-
feiras...»

HELI0S
Dr. Albuquerque Lins
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Passageiros dos
nocturnoa

EM S. MANUEL

Festeja hojo a aua data natallcla
o er. dr. Albuquerquo Line, illustre
senador ao CongrcsM do Estado,
mombro da Commissão Directora do
Partido Republicano do S. Paulo o

preaidento da. Empresa, do "Correio

Paulistano".
O ex-presidonte do S. Paulo, cuja

passagem polo governo so osslgna-
lou por uma fiomma notável de be-
neficios legados ao Estado, num

quatriennio de fecunda actlvidadc,
gosa om nossos meios du Invejável
o merecido prestigio, do quo hojo vai
ter, por certo, provas innumcrao,

O "Correio Paulistano", assoclan-
do-so cordialmente as congratula-
gOes do seus amigos o admiradores,

que os tem, em grando numero, u
Hlustro annlvcrflarlante, envia a
e. exc. as suas effuslvn3 o respeito-
oao follcltaçSea,
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PARECE INCRÍVEL
MAS, QUE PASSAMOS BBU FATO
ISM 10 MINUTOS E' UM FACTO.
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Dcsiu <»pltal purn o Rio — Vo-
lo primeiro nooturno do hontom, bo-
gulram para o Rio, o« srB, dr. Al-
berto Melru, Manuel domes Corrêa
Brazão, Affonso BoboIH, João Ba-
mo» e família, Bonjumln Marques,
.lost" de Barros, mme. Guimarães.
José de Paula Toledo, LycurBO do
Camargo, E. do Freter, J. B. Ro-
zonde, Joaquim Porta o Paulo Vil-
leis.

Pelo comboio 9o luxo, soguirarn
mais os seguintes Em,: senador
Adolpho Gordo, família dr. Fran-
cíbco Monlevado, E, Wataon, Da-
vtd Aaulay, mme. Vlllola, mme.
Carvalho, major .Qulnlanlano do

^Mattos, mme. Vlolotto Ilanns, co-
ronel Daniel Passarinho do Jesus,
Aldo Noroni, Adolpho Nehering
família Guedes e João do Sousa
Klbelro.

Do Rio para 8. Paulo — Polo

primeiro noçturno partiram hon-
tem para esta capital os kvb. S. do
Carvalho Miranda, coronel Alhu-

quorque Lima o sra., Marcellno
Angulo, Ezoquiei A. Gaudlano.
Martlm Brookè, J. B. Duarte ó

sra. Ernanl Calandra. Josft ds Fa-

ro Freire, Júlio UamuihO Júnior,
Alfredo Fngloglinl, Durval Arau-

jo, dr. Oswaldo Dolpech, dr. Helo-

nio Miranda Moura, A. Ribeiro, dr.'

Abelardo do Mendonça SimOes
Kplphanio do Carvalho, dr. Cario»
Eiras Filho, Miguel Br j3chini, Hen-

rlque Corrêa, José Pasearolií, Al-

olno Moraes, Frederico José de

Aqulno, Miguel Cosapis, Luperclo
G11 Corrêa, Vicente du Marco. Isaac
Poseur, coronel Joeí Teixeira. EÜ-
dio Luna, Manual Antônio Sobral.
João Ribeiro, Bvarlsto Negrão, Ho-
cardo F.ochfort.

No comboio do luxo embarcaram
os sra. Jayme Mosquito, Thomaz
Asaqmpcaó c Sra., Pedro Didier e

sra., José Belll, Mario Carneiro da

Cunha o famtlln, Nieola Da Goiina-
ro, Luiz Paiazzã da Veiga Pessoa c

sra., Carlos Pinto, ministro Jesul-
no Cardoso, João Rangel, dr. Car-
valho Chaves e família, JuIIub Kota-
chlld, dr. Machado Costa, W. L.
Dawls e sra., dr. Loito do Assum-

pção, elemento Ferraz, Ai J. Byin-

gton, Antônio da Silva Pinto, An-
tonlo Prado Júnior, João Cunha
Bueno, dr. Orlando Silveira, Chukn
Surlani, Josô Mario Godlnho.

No mesmo trem embarcou o sr.

general Celestino Alves Bastos,
acompanhado de seu ajudante da

ordens, tenente Joaquim Dutra. Ao

seu embarque compareceram os

commandantos do 4.o e '¦ B.o bata-

Ihoes desta capital, alem de outros
offlclae» do Exercito. Na "garo" da

Central, tocou a banda de '.Ttuflica

do 4.P batalhão; '. ,,;,.',

Necrologia

tí. MANUEL, 17 — No dia 11
do corrente, pelns 10 horas, na co-
ionia S. Roque, da fazenda Ara-
qua, o colono Bcnedlclo Rodrigues
estava na casa de um outro, de
nomo Antônio Cudlna, bebendo
plngu, quando começaram uma pe»
quena; discussão, nascida natural-
mento do eBiado de embriague*
om qüo to' achavam, da qual resul-
tou Cudlna nggrcdlr pbysicaments
n, Benlno, um velho du T.i annoo.
chegando ao ponto do pretender
esfoqueal-o, quando houvo a In»
tervenção d<; Roquò José da Silva,
que lho tomou a faca, tendo Eo-
nino retirado para casa.

PelaB 2.0 horas, poréíni Cudlna.
ainda om estudo flo embrltiguoi,
Col utí ft, frento da cusa de Bcnl-
no, armado de faca o cacete, on»
de, em lermos injuriosos, desafiou
esto para saiílr de casa, com a-
nioaQÀs ão morte.

Nessa oeaeslão, tipparoceu ura.
filho do Ber.!:io, de nume Kugenlo,
o qual, pretendeu fazer Cudlna,
desistir do seu intento, foi por ob-
to também Injuriado o ameaçado,
e, seria talvez ferido, si não fos;3€
a Intervenção do Andrú Coronado,
íue bo pOz de permeio, pretenden»
dò, ilor sua vez, fazer Cudlna on-
trogar-liíó a foca o voltar para
casa.

Esto, porém, Insurgindo contra
o, novo interventor, avançou con-
tra o mesmo de faca em pu»
nho, quando chegou Pedro Fer-
reira Machado, fiscal da colônia,
armado com tini cabo do .rolho,
com o qual deu varlua cacetadas
na cabeça de Cudlno, at' cate ca-
hir por terra.

Logo que cahlu, Cudlna ficou
om estado de coma, sendo trans-
portado no dia seguinte para a
Casa Pia, desta cidade, estando cs-
se em que so manteve ntó ti, mor-
le, occorridn as 17 horas do dia
14 e -motivada por fractüru, do cra«
nco, quo occasiónou contusão a
compressão do corebro e humor-
rhagia.

Sobro o fneto foi aberto Iiiquè-
rito pelo dr. Orlando. Sá Cardoso
de Olh-eira, delegado de policio
desta cidade.
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Acuinpanharam eua alteza o
prlnclpo Airaono a S. Paulo oo ue-
gulntes officiaen ão couraçado "Ro-
ma": primeiro tenente -marques
Ãcoorattl; seu ajudante do oNena;
capitão tene.ito Rocco Slmori, capl-
tão medico Virgílio; cnpltão machl-
nlsta Attllio Blanchlni, aspirante
Mario Páãótlí, eceretario, Interino,
do conimaiidanto Capon; asplraute
Sílvio Marcscalchi, capitão engo-
nheiro Gultlo Borboll e guarda-ma-
rlnha Fábio Bclla.

VARIAS NOTAS

. Por motivo da chogada do prlncl-
po Alnione a S. Paulo o da comme-
moração hoji da data quo relun-
hir'. a faustusa data da tomada de
Roma pelas tropas italinos, ,circu-
lou hontem uni exCellente numoro
da publicação "XX Bottcr.ibro", di-
rígida pelo sr. Domingos Paullno,
do Campinos.

Essa publicação do cerca do 50
pagina.", nltldumcrito Impreesa, foi
hontem profusamente distribuída.na
estação da Luz.

• •
O sr. major Josc Mullnuro, pro-

sldento do Centro Internacional da
Luz, po:; & dlspociçAo, graciosamen-
t», da commissão de festejo» vinte
automóveis para tomarem parte no
cortejo do recepção ao prlnclpo Al-
mono.

Dois desses automóveis foram cs»
dldos aoei representantes da lm-
prensa. • « •

Aos marinheiros do couraçado
"Roma" foram dtetrlbuldo» exeni-
plares da utll publicação "Gula do
Estado de 8. Paulo", mandado or-
ganbrar pelo cr- dr. Padua Bailes,
quando secretario da Agricultura.

• •
A' noite, no Üioatro Apollo, rea-

llzou-se um interessante eapactaculo
em homenagem 6 offlclalldade do
•Roma". ,

• •
O «ervico de voblculo» ertev»

hontem sob a Immediata dlreccAo
co sr. dr. Rudg» Ramo», terceiro
delegado auxiliar, coadjuvado pelo
cr. tenente Rocha.

O PRCORAMMA DE HOJE

Hoje, pelo trem da» 8 hora», che-
«arA a & Paulo a segunda turma de
marinheiros do couraçado "Roma";
aa • boras. visita é. capelia votira
.o Araçâ. onde ssrio deposi*adaa
flore»: Sa 10, Tlatta ao Inf-ltnto Me
dio Par,:* Albjhleri. onde n reail-
tarft. aza festa t.colar commemora
Uva, da data que hoje iranscor
r«; as lf boras, ("ri. offtrecido

Poucos Instantes «lopola voltava
o criado com a nota,

Senhor Tlburtlno. O liumcir
não quer receber.

Tlburtlno respirou longamente
compungido, como uma victtnia.
collocaado a nota na carteira.

1— B' isso. Faz-mo dessas, dopols
vive a berrar quo sou calotolro, O
senhor 6 tOBteintinha da minha cor-
recção o bf,a vontade.,.

Do facto. Quando sahl dali, tor-
nol-nie o maior clarlnador das altas
virtudes do calumniado amigo. E
no dia em quo estava a t-loguil-o ai
Paulo FIGros, este, com eua porfl-
dia habitual, contou-mo:

A propósito: a ultima, do TI-
burtlno. Elle dovla uma conta ao
sr. Stepbenson, um pastor proles-
iante qu» mora na rua do Semina-
rio. Fole bem; todoa os sabbadoe
mandava pagal-o o como ob pro-
testantes nease dia não recebem...

Je. aell Elle...
 leso. Recebia o dinheiro de

volta, E quando o sr. Stepbenson o
cobrava, Tlburtlno, aneho, ri-jpou-

nu consulado

Fazem annos hoje:
A menina Lauro, filha do Br. co-

ronel Miguel Franolilnl,. escrivão da
2* delegacia;

a. menina Nooinia, filha do finado
sr. Joslno Lydlo de Freitas;

a menina Antonia, filha do sr. té-
nente-coronel Arthur da Graça Mnr-
tlns, commandanto do B° batalhf.o
Ja Força Publica;

o menino Luiz, filho do Br. Josí
Dumond;

o menino José, filho do pharma-
oeutlco Francisco Bergamo;

a Bonhorita Muria do Carmo, filha
do sr. Jcsuino da Silva Campos;

a senhorlta Elsa, filha do sr. Qui-
rino Franchl, residente em Bragan-
ça;

a senhorlta Gcorgina, filha do sr.
Joaquim Pedro da Bilva;

a sonhorlta Ismonia, filha do Br.
Sebastião Klbelro do Barros;

a senhorlta Maria José, filha do
sr. João Baptista de Oliveira Cnr-
doso;

a sra. d. Lauro, do Araújo Sclimidt,
esposa do sr. Nicolau Schmidt;

a sra. d. Maria Cortez do Olivolra,
esposa do sr. Benedlcto C, do Oll-
velra, chefo da estação do Alto da
Serra;

a sra. d. Emina Castaldi, espora
do sr. João Castuldl, dlrector da "A
Capital";

a Bia. d. Maria Arruda do Andra-
do, esposa do sr. Alberto do An-
drnde;

a sra. d. Anna Rosa Ribeiro, pro-
fossora publica om Cotia;

ix ma. d. Maria Amalia Machado
do Valle, esposa do sr. Francisco
Pereira do Valle Júnior;

a sra. d. Carolina da Luz Baire-
to, esposa do Br. Joaquim Barreto,
collector federal em Cotia;

o Br. Joaquim Cardoso, chefo da
oatação do Õuaxlnàuva;

o joven Hermcu Alceu Monteiro
Brisolla;

o flr. J. Bárbaro Filho, cirurgião-
dentista nesta capital;

o sr. Muthetis Ferreira do An-
dradu;

o sr. Joeú Fernandes do Sousa
Coutlnho;

o professor Ayres Zeferlno do BI-
var Rocha;

o sr. Waltcr Moines;
o or. Belmlro do Sousa Bello;
o sr. Antônio Alvarenga Reis, au-

ziliar doa cscriptorlos da Companhia
Mecânica o Importadora do São
Paulo; .

o er. Lázaro Mlchcl.
• • •

Transcorro hoje o annlvcrs.üio ua-
taliclo do er. dr. Alfredo de Com-
pos Salles, 8* tubelhão de notas des-
ta capital.

Nupciat

«atros

Falieceu hontem, as 'ii horas,
nesta capital, o er. Antônio de Souto
Klbelro.

O extineto era pae dos ara. An-
tonlo. Augusto o Arthur Souto RI-
beiro e daB ura», dd. Lourdeè de
Souto Barroa Portugal e Adelia de
Souto Bnrros Marques; eogro dos
srs. Luiz Gonzaga do Barros Mar-
quea. Jost de Barros Portugal, d.
Sylvla M. Souto 

' Ribeiro, d. Alda
Martins de Souto Klbelro e de d.
listher da Rosa Souto Ribeiro e avo
da sra. d. Nicollna de Baros Neves
da sra. d. NMcollna de Barros Neves.

O enterro reallzar-se-ã hoje, sa-
hlndo o feretro da rua Jullo de Cas-
tllho, n. 68 (Belém) para o comi-
torlo do Bolem, âs li lioraa.
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Preônii da França

um cbA a sua alteza
Italiano.

A's 21 boras, aeasuo. cívica no
tbcatro Municipal, com o seguinte
programam:

l.n parte — Hymno nacional;
commemoraç&o — professor Arthur
Ouarnlerl. hymnos patrióticos; sau-
dação aos horúoc da marinha Ita-
liana, pelo sr. Humberto Serplerl,
quo eir. seguida entregara orna me-
calha d» ouro, offeredda, pelo"Fanfulla", ao heroe de Premuda,
ar. Armando Gorl.

í.3l parte — Concerto vocal • or-
chutral. dirigido pelo cav. Fran-
cisco Murlno; 1 Roaslnl symphonUi
'Gugllelmo Tcll"; J.o KrlesT, gran-
de concerto para plane oom acom-
panhameato de orchsstra; aliegro,
moderato. adagio aliegro marcado,
ara. AntcnUU Rudge Miller; l.o.
Canta' — a) Andanta per arohl:
b) Rermeace; 4.0. — a) Mascaxnl
"Son poebo íiarl", opera "Amlco
FrlU"; b> V»rdl. Arla do primeiro
acto, ap. "Alda", ara. Olueepplna
BigatU: l.o, Botaon — a) Hínuet-
to; b) Al Castello Medlotvalle, Ca- Pelo primeiro noçturno, a-*uhi
:alanl; c) A.será. Arcai aoli; i.o. | hontem para o Rio de Janeiro o
Verdl. crmphonia "Vesprl BlcllU-.—. Marcelllno Marcondea, poBtleo
uo". e» Alambarv

Na residência dos paca da noiva.
renlIzaram-EO ante-hontem as cerl-
montai do casamento da scnhoilta
Annlta Dubugras, engenheira indus-
trial. formada pela Escola V. do
Rio do Janeiro, e filha do sr. Vlctor
Dubugras, engenheiro aqui resldcn-
te, com o «r. dr. Ernanl Murx, me-
dlco nesta capital.

Paranympharara o acto civil o «r.
Avelino Basualdo a »ua sra., «, no
religioso, tm que ofíiclou o pactor
protestante rsvmo. Eduardo Carlos
Pereira, serviram da testemunha» a
«ra. d. Mary Mackay Dubugras e «eu
Clho. dr. Ernesto Mackay Dubugraa.

A'» cerimonia» compareceram In-
numeras pessoa» da» relaçOe» das
famlUas do» noivo», tendo emes re-
«bldo multo» ulegrammaa e car
U» d» felicitações.

Hospedes e viajantes

CASO SEJA O SK. "ULI.ERANDO
PRESIDENTE

PARIS, 19 — O "Oaulnls". com-|
montando a crise presidencial, diz
que, no caso de o sr. Mlllerand dei-
xar a presidência do Conselho pa-
ra tomar posso da presidência d,i
nação, sua entrada no Elysoo sora
um verdadeiro salto político, tm-
portando om uma intiovação con-
stltuclonal quo so ofíectunríi som
barulho o sem revisão Immedlaln.
contribuindo, dessa fôrma, para en-
caminhar todo? ob partidos dn Ro.-
publica liara a estruda larga que
ns vlctcrías certas lhes abriram. —
("Correio").
OS POLÍTICOS TEMEM ITM PRE-

SIDÈNTE MILITAR

PARIS, 10 — Multo» c-immonta-
rios* se t"m feito hoje cm Paris,
acerca da posslblüda lo de ser um
soldado eleito presldonto da Fran-
ça. Nenhum chefo militar aponta-
do como candidato tem até ti. pro-
sonte data tomado parto actlva nn
campanha eleitoral, não 3en'lo ns
Indicações de «eus nome» para a
suprema invostldura ds nação to-
mndas Beriamente em oonaideração
nos círculos políticos.

Acredlta-so que o marechal Foch
acceltarla a lndlcaçio de seu nome
para a Inveatldura suprema, si lhe
fosso oftorcclda pelo conceito vo-
luntarlo da maioria da naç5o; «up-
pfle-Be. entretanto, quo o general
Caatclnau te tornaria um cândida-
to multo actlvo. si tlveasc c*rteaa
de Foch não nutrir aspirações pre-
aldenclaes.

Os prlnclpacs argumentos empre-
rodos pelos quo desejam Indmlro
»r, Mllltrand a ccceltar a presl-
dencia 6 o perigo que ameaça ao
pata a vlctoria do um militar nn
e,eI<i*0" „»«.!

O» políticos temem um presi-
dente militar, poi» iodo o actual
-overno «erla po»to de lodo. paro
dar logar o um novo programma
militarista no» negócios da nação

Innumcros appello» foram huK
recebidos pelo primeiro ministro.

municipal;
Companhia Ljrrica Bonctli

Já se acha aborta na secretaria
deste theatro a asslgnatura para í
recita» que a empresada Companhia
Lyrlca Bonettl darl em princípios d«
outubro próximo, além de dois con<
certos sympbonieoe sob a. regonols
do celebre muelclsta Rlcarda
Strauss.

S. JOSÉ

A Companhia do Odeon, de Parlai
não tendo podido partir para s
Bahia, por atraso do vapor om qu*
devia embarcar, resolveu ficar em A
Paulo por mais doía dias. A empre»
sa tovo ontão a idéa de aproveitar,
esees dias de espera para nos dar
mais dois espcctaculos.

Ja hontem so realizou um dclles
oom a representação da comedia de
Mollêro "O avaro", em 5 actos, O
desempenho foi bom, om nada les»
toando do quo jã conhecíamos quan-
do levada essa clássica comedia no
Municipal.

O publico, infelizmente, esoasseou
na sala do S. Joeé; mns, em "re-

vanche", vibrantes foram os. ap-
plausos dispersados aos princlpaea
Interpretes, entro ds quaes Deàfnn»
talncs e Orumbach.

— Hoje, "Beethovon", de Kcr.í
Fanchois, nova para S. Paulo.

CAS.NO

Neste theatro tivemos hontem, era
"matinês", "As rupclas do Galeão",
o ã noite, "O marido do minha nol-
va". Ambos os -spectaculoa foram
bastante concorridos.

Hojo. a comedia ein 3 actos
"Os nossos rapazes", original de C.
Byron, traducção de Antônio Alvos
j Celestino Silva.

Começara c cspectaculo com a pe-
çu em 1 acto "Uma anedoctr.". de
Marcelllno de Mesquita.

Amanhã, cm reprise, "O cal*
de Follíibçrto".

SOA VISTA

Trcs cspectaculos uem concorridos
foram os quo se deram hontom com
a engraçada revista "O pé da an- ¦

Jo".
Hojò, uaa duas secções do co«>

tume, a mesma revista.

APOLLO

Neste popular "muslc-hall" reali*
za-se' hoje mais uma funeção de oa-

fé-concerto, com Interessante pro*
gramma. Begulr-ee-ã o "Imperial

Danclng".

CINEMA

CENTRAL

Nos dois salões, «orào hojo exhlbli
dos a Interessante pelllcula "O cam-

peão da velocidade", de que ê pro-
pedindo que «a apresento cândida- t;igonhül 0 afr.mad,« Tom Mlx, e a
,0_  ("Correio").
O SR. MILLERAND RECTSA-SE A

ACCEITaR A PRESIDÊNCIA
LONDRES. 19 (A) — O corres-

pondents do "Times", em Paris, diz,
no» «eus despacho» telegraphlco» ho-
je publicado», quo todos o» mlnis-
tros, especialmente oe membros Jo
conselho e antigo» collegas o amigo»
do ar. Mlllerand, fazem o» mal» In-
tensos esforços para o convencer a
aeceitar a presidência da Republica.

O «r. Mlllerand. comtodo, teima,
perrist» e mantém a «na negativa,
com fortes ara— mento» ante o» qaaes

n. 14 do "Fox Jornal".
No salão verde, apparecerá na ts*

U o celebre WlIIUm Hart. interpre-
tondo a admirável peça em 8 actos
intitulada "Braço de ferro".

1 todo» os qus procuram demovei oa. ...
—— do chefe dt gabinete têm l deu-

que se curvar. Os eens collegas i*
governo garantiram ao sr. Mllle-
rand qu» ella tem o apoio geral da*
doas câmaras, que mostram o mal*
vivo de»elo de que elle oecupe a pra-
«idencla da Republica.

Atí a«;ora. • sr. Millsrand nao cs»

Dropo«lt««
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SPOR1-^

TURF
joüKev cij»vn

A reabertura do luiulii Ou Moficn
A fostu de rcitborlura do prado da

Mqòôa, roallxada lionfcui, róvóstlú-
«a do notável brilho,

Os tros novos pavilhOcs franquea-
flos no publico onclieram-so por
co-iiiplota, rolnaiiflo nessa enorme
hSHiEtonoia a mnls franca alegria. 1

O movimento ila caca fla poulo,
til nâo attlnglu A Bonima goralmen-
ta esporada, esteve, alnrtii, .assim.,'
iiiulto 

"animado, 
pois, pelos, "g-ul-

rhcts" passaram niifla. menos fle...
S0i85SSl)0O. • ¦ ¦
'''Oa oito pnreoa lio prograoinia ti-
yera-m bom desempenho, iifió dando,
ur= bo.tíos "nrchefe", motivo para
ítclumações,

O sueceaso alcançado polo "meC-
iliie" Inaugural autoriat-tios a vatl-
i.-inur magníficos triuinphos, para n
jpbaEO sportlvct hontem iniciada po-
Bo .Tocltey Club Paullsíanòi a digna
sociedado quo nSo tem poupado cs-
tórg.os uo sentido do proporcionar
ei- nost;o publico agradáveis rc-
«niÇes hippioas,

flr. Octavio Vciiiu o A tratado
Antolno Poucin,

Movimento total dn caao
apontas: 80:80B$000.

Rala optlma,

das  " ¦ "'¦ "i ¦ i. .. ii.. „ „¦ i ¦ ...

¦»iOTJw:>.'/an.v,:A >,-mmwni.*mmmmm:mim ¦aaw

O TURF NO RIO
JOOKIÜY CLUB'DO RIO

RIO; 10 (A) — Roallzaram-ae
esta tardo no Jooltcy Club as corri-
das imnutioladiiE, na quacc deram cs-
to resultado:

Io pareô -- Yplraiiga —¦ l.aOO mo-
tro». Prêmios 2:000? o 400?000. Ven-
ooram: Alpa, Lcopnrdo, o Llrlo,
.Tempo, OU. Poules simples 30$400,
dupla» 17$900. " ¦ , '

¦ ü? parco —- Internacional — 1 ..100
inetrOD, PrenilOB 2:000$ o 400?000.
Venceram: Tommy, Florlta o Ru-
bons. Tompo, 0(1. Poules nlmplcs
14J900, duplua 181200. Nflo corrou a
égua Senhorlta.

3" porco — Consolação — 1.000
metros, Pranto» 8:000» o 400ÍOOO.
Venceram: Roonovolt, Marina o
Dund I.udy. Tempo, 103 o 2|5. Pou-
loa simples '10$100, duplas 24$200.

4o parco — Promlo Criação Ex-
tVorigoiró — (Prova eliminatória).
1.300 metros. Proiiii03 r,:O0U';, 1:00?
o 2CO$000. Venceram: IVAnuunzIo,
Fronch Warrlor o Va Tout. Tempo,
94 o 2|G. Poulea ainiplon ÍBJ/100', flu-
pias S<J$400.

B" páreo — Guanabara — 1.000
Damos, abaixo, o resultado geral mell'os' Prcmlos 3:000* o G008000.

Ar„ _.„"., ,-.-',' Venceram: Galathéa, Stoiilna o Ar'fíUü corridas que íol o ccijuliite: _....,_. m..:._. i«èl:.v,,it t,-..,..
Prêmio — "Exeelslor" — Cavai-

Io; c erfuas naaduos no Estado, —
(ilàridlcap) —• 1,600 metros — ...
a.:I!)0300l> 6 3005000.

33,'Jtpp'mi casíàiiiio; S.Pá-ulój 3 nn-
o eis, por CurUzu' o Pairo Danei.-,
lu-oprleüiule do coronel Antenor de
l.aru Campos, Jockoy Charles Hou-
Shton, 07 Itllopi cm l.o.
Acari, Jockey josfi Augusto, 63 1:1-

luc, o Tuyra, Jooltcy Augusto Vaü,
.lit tilos, empatados, cm 2.o; Arau'-
na, 4.o o Noi-th staf» 6.o.

. J.'aülcs: simples, 7J0O0; dupla.-,
ípíoqü a 3), c 8Ç0Ó.0 táij.

Tempo, 102"."Movimento 
do parco: 2:-3C9?!)00-

O voncedor foi criado pelo sou
proprietário o C tratado por Pas-
iCÍioál Napoll.

Prêmio Clássico r-- "Dr. Eloutorio"Prado" — Esuac de 3 annos Impor-
ladas pdo Jockoy Club, em 1019 —
1.000 metros — 2:000?ooo o 
,4008000.

Baicorrio, alazã, Inglaterra, B an
tios, po? Balscaddon o • Còrriegárth,
l^rtenoonte ao ar. lionríquo rto Va-
Jio, jockey Augusto Vaz, C3 leiloa, em
Lt.'La Bamarltáüa; Jccltcy Waldomar
As Ollvoira, 53 klloí, 2.o; Cafeína,
li.u o Cicuta, 4.0;
-.Poulea: simples 7Ç600; »5uplac,

HVflOO.
-.Tempo.. 10C 1]2".'

• Xiloviincnto .flo parco:-.0:742(000.
| A yonoodora foi Importada polo- |Iòcl;oy Club flo S. Paulo c o trata-

ilu por .Protaslo de Barros.
Promlo —, "Consolação" — cá-

v:t!io.-j e cguau do qualquer palz —
(llHiidlcap, com admlssAo flo Jo-
clicyü appronflizes) — 1.000 metros
~- 1:600?000 c SOOÇOOO.

Plumita, castanha, Argentina, 4
annos, por victorloso e Hátitalno,
pròpriodàdo do er. AVufllli Cotlnl,
IMuiuf, juclicy Itaul ITcrroIra, 60 kl-
los, om l.o.

Elástico, Jockey Charles Hou-
Kliton, 65 klloo, ".o; Kocnoh, S.o c
rjant-Llo, 4.0,

JSTão correram Patrlá o Drísodli
Patilos: simples, nssioo; fluplaa,

J.OÇOO0.
Terapo';-' 06. 1|2".
WovUncnto do pareô: G:O20fOOO.
A vénceilora foi Importada pelo

ir. Ntuoitiu Maluf e o tratada por
Pastor Oara.v,

1,0 prêmio — "Importação" —
Cavallos o cgua3 de 2 anuo:;, és-
Clulfloa oa vencedores dos prcmioíi
i'cí;lizadoa no Hlppadrprno Kantia-
1:i, Rob esta deiiômiíiHÇfio — 1,600
üiott-OS — 4:000$ o H0QÍ000.

S.tmara, castanha, ínglateríã; 2
nur.ou, por Vouns Pégilsús e Bi-
ri:r»!i's Geisha, pbrtenutüitó ao èr,
Vlcento Mello, Jockey Wáldemar. dí;
Oliveira, Vi kllos, cm l.o.

íriioli, Jockey Charles Houghton,
64 iiüos, 2.o; Cóppcr-ailnti 3.o c
Maliciosa, 4.c.

Poulcs: slmpíòsj 115100"; duplas,
jijsoo — Tompb, BI) 1|2".

.Movimento do pareôi 10:8ii0*>.
A vciiceilora foi Importada lido

Jockey Ciub fle .Samoa o í tratada
jior Protaslo do Barros,

Promlo — 'ICombluacõo" — Ca-
Tíiiloe o eguaa do iiu.iKluer pala —
(Hanfllcap com admissão do Jo-
okoyB-appròndizos) — 1.C00 me-
trÓB 1:500$ o 3005000.

Farnum, castanho, Inglaterra, 4
annos, por Henry ths First o Cl ia-
vósa, pertencente uo dr. llercula-
no de l''ix-ila«, Jockey Wuldcmar .de
OHvfclni, 58 kllos, em l.o.' Escrava, Jockoy Raul Forrei ra,
tü kllos, 2.o; Rcrmanao, 3.o: Ro-
alta, 4.o; Gurupy, O.o; Mocsalliia,
li.O c La Catcrlna, 7.0,

Poulcs: simples, 05Í000; duplas.
GSftüOO — Tompo, 103",

Movimento do parco, 11:310$.
O vencortor foi Importado pelo

*r. Carlos Coulinho o 6 tratado por
Protaslo do Rurroe.

Promlo.. — "Imprensa" — Ca-
vallo» c éguas cxtrangelros —
Ul.indlcap) — 1.700 citilros —
2:600{000 o 0001000.

Ovaolon dol Plala, alazO, Argon-
tina, 4 annos, por Américo e Anl-
aotte, propriedade dos ors. B. o A,
AsíumpcHo, Jocltey Auguatu Vaz, 6,«
hlloe, om l.o.

Morcante, Jockey -Jullo Alonso
6B ltllos, 2.0! Jovevn, 8.o: Rose
lioon, 4,o e Boltencbros, 6.0.

Poulcs: «Ímpios, 25Í100: duplas.
Ü7$t'00 — Tompo, 107 1|5".

Movimento do parco: 15:ÍS0f.
A vencedora foi Importada pelo

ir. Oormano Pornandez e c trata-
Co por Antolno Pousin.

1'roraio — "Jockey Club" •— Ca.
rixllos o cguas do qualquer p.nlz —
tll-indlcap) — 2-000 ruttros
t:"'.-0í000 o C00J009.

. Esterhasy. nlaKüo, Uruguay, 4
annos, por lionrlque IV o Moraino.
Iioitcnccnlo no cr. Joüo Damianl.
lookcy Jullo Alonso, 50 ltllon, cm
l.c.

Cliloote, Jockey IValdemar de
Oiivotra. 6Í kllos. 2o; Chlaulto.
t.o o Bt. Martin, 4.o.

Poules: slmplci?, tJ-">00; flui-las.
t|800 — Tempo. 12S 1|2".

>Io\4mcnto do parco: 14:461t-
O vencedor foi Importado polo

i,r. Manuel de Oliveira Prata e £¦
tratado por Prcteclo de Earros.

Prêmio — " Emulafifio» r— Ca-
calloc o éguas do qualquer palz.
— (Ilanílcap) — 1.700 metroe —
£:C00J o 400Í000.

porto Feliz, tordiihei. Argentina.
6 ;ium,!>, por üascllan o BlqneSa,
poiteneente aos etz. A!vee c Pra-
do, Jockey Waldomar Ce Oliveira.
C3 kiio?. em l.o.

Ebb and Flotv. Jockey Josf Ao-
ptiEW. r>» kllos, S.o; Foüettc, t-c;
Jura. 4.c. e Lnclüo, B.o.

Poule»: èunptcs. ;o$€Oa; duplas,
tCtSCJ — Tempo. 101 £'5".

gcntlna. Tempo 103 o l|ú. Poulcs
sirtiplpai 30Ç700, duplas 161f700.

6° paroo — Grande rremlo Presi-
dento úo Jockey Club — 3.200 me-
tros. Prêmios 10:000$ c um objocto
flo nrte, 2:000$ o 500$. Venceram:
Ramalcro, Lliílors o Bombazo. Tem-
po, 216. Poulea slítiploa 33?000, du-
Iilaa !2$000. Não coi-reram Mlau e
Bíiloncta.

7o pareô — fi Francloco Xavier —
2.000 metros. .Prêmios- 3:000?000 ç
600f000. Venceram: Marolm, Mira-
ele o aictrmlshor. Tompo, 130 o íl|5,
Poulea almplos'23$B00, duplas
35$400. O movimento trorivl da caaà
dò apostas-foi do 185:4815000^^.

OBVIOU lijji II" (JOKBKIO, DA AglA AMKKHIAWA li IIA HAVAÍ'
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FOOTBALL
O CONCURSO DA CIDADE

Internacloniil contra Piilim-irns
O Palmeiras f;outiiiu'a fluente. O

Efeu Jofci» de boiitem comprova evl-
dentemente' o que. procuramos !isr-
Bcverar, Foi batido .numa partida
flo Concurso da nossa clfliido pelo ln-
terniictünal, por grando fllffei-o!i!;a
fle pontoB.

E, flosaa ven, todas aa desculpas «•
justificativa."! que ae proeui-om eu-
contrai- para unse novo líisuccos.io
bRc, comp verfio os lcflto.-c.';, do to.lo
dc-Hcabiflaii. Sua ctiulpo aprci-milou-
se. completa, com falhas Ca alta re-
levunela, C- fàcto, mas aa figuras ca-
caláflafl, doatoanflo do quo quaai aeiu-
pre acontoco, apparocoram no axm-_
po flo aporta para tomar parto ua
lueta. Mas os flcfeltoa da equipe,
além fla auscncla flo ozcrclcios que
revelou, aRo Iiimimbros. Da defesa o
único quo teve saliência foi Agunor
A parclha do full-backa nEo 0 firme,
nilo ac sentindo porfçitámónto ú. von-
tafle. De'oiò,:'rjüo hontem n.eluou pos-
aimamento, 6 pesarto, o, portanto,
níio.pGflo produzir tunto quanto o fa-
ria um foulballcr que fllopuzenão de
maia iiglllflaflc. E' fneto quo o na-
guelro" palrnòlrlsta o iim velho co-
nhecoflor do football: colloca-so bem
rebate com muita iicioncla as bolus
quo vilo ter noa «ous pes, usó da ca-
bófla em sltüáQOos úiffloolsi possuo,
emfim, qunsl toflos os requisitos iu-
fllspoíísàvds a um bom Cull-baok.
líòntemiytio çmlaiito, o seu fracasso
íoi dorhplbtp; o companheiro üo De-
do d um rapaz aproveitável: suas
rebatidas sflo firmbs c aa cnti-.iilaa
porigosas, os flu linha mêfllaj por
r-uu vez, rèséniomrso ile combinação,
nilo exb.tlnflo um perfeito entonfli-
monto entro dloa. leso fcilnnflo doa
qeutrnosj volvamos agora, nossa r.t-
tuiioiio para oa atacante». As pontas,
l-'.-il)io- e AcliC-, aflo oplimos i.Iomen-
loa. limitem, por oàemplo, ílzoriiín
çbnlrds magniCicoa rsuo, bom a pro-
voiailo». poflcriam Hlco'n*B'df nucees-
so real. Mus, o cunlro flo ataque C
floféitüoslsslmõ, quasi r.uilo. Nestas
cçndlçõèa, lodo o estoico flèspcnfli...o
pulos ponteiros das ostremas nada
r.sulta fle àprovoltàmohto-ao con-
Jüntó.

O Internacional, quo aotuòu nc
gíuridò período flo fôrma lrrop.ro'.

hcheiyeli eata muito melhorado. A
sua Unha dèuntòlra lqcomoyóti-sé
com mtiltu fáolllflado o rapidez, poj-
sulndo tortos ca sous òlemóntos.
Elioòts calculado» o cortclros. A
defesa' c. iiitilto fraca", mas o òsfqi'-
ço do atàqiió recompouaa os deslizou
doa fla retaguarda,

Na pugna contra o Palmeira», o
quo mais brilhou na defeso rubro-
iiogra foi Lapa» quo se destacou Ijoh-
lantc, jjpparecpndo a torto o momen-
to a «sua figura ètâ tortos ou iionloa
ilo campo. O fjoal-koepor fo* nlg'-
mas tiradas lílgnrta cio nota, desta-
nanilo-ac- um nboot tio Wonvord, bem
tirado o tio pequena distancia. O
torneio decorreu sem interessei no-
lando-no pequena afflumcla flo es-
poctartoreu ao óxoellèhtó ground ilo
club nlvl-iiegro. A lueta terminou
com a vantagem do Internacional,
por 4 pontos a zero.

Ko Jogo dos segundos teains aa-
hlu victorloso o Palmeiras por oito
ponto» a um.

O FOOTBALL
NO INTERIOR

YPIRANGA VS. COMJUCP.CIAIi,
Ribolrlo Prato, 19 (Do noaso cor-

roapondento) t— Realizou-Bo hoje,
com grande concorrência, do ml-
lhares do pessoas, o importante Jo-
go tio footbull entre ns equipes flo
Yplrnngu, dessa capital, o o Com-
merclal, dOBta cidade. A lueta do-
corrou emocionante o terminou com
tim NCinpotc de zero P. aoro.

¦»¦»?«,» » «^ » « ?« «,.4 «.»¦«.>.? «H.».»^

A CAMPANHA NACIONA-
USTA NAS ESCOLAS

Movimento do par^o: tl:tl£f
O recet flor foi itnsortado oclotcss, q.u«r parUcuhucf.

FLORIANOPOEIS. 19 (A) —
Correm itclualmonto no Juízo fo-
dcral 3 processos crimes, s&iido o
l.o contra Alfredo Haugorten, pro-
prietario do Jornal "Blumenau
Zeltung", que oconcclha oos alie-
mães c ecus Jcsccndcntca aqui ro-
sidontes a rovollarom-so contra
os mcfllfla.i govcrnamonlao9 para
a nacioiiallzacSx» úo ensino Eccun-
d-.rlo: o segueflo processo 6 con-
tra Chrlstovani Wcrohucrtli, que,
nao conhcccsflo uma sd palavra
de rortugut-c, reabriu na cidado
<lc Joinville luua das c-ceolae fc-
chadas p<=!o governo, dizendo quo
o município ora comple-torueute
autônomo; c, por fim, o terceiro,
centra o ir.tendento Cailotti, quo
se insurgia acintosamente contra
o* oxpr•*•-.'o- dispositivos cor.--.'.!u-
clonaee do Estado, reabrindo Um-
bem uma das oscolaa fechada*.

Ercepuiando osso* casos, funo-

SANTOS
TUtONAVAIi ,

SANTOS, 10 ¦»-* Em trom especial,
seguiu hojo fia 16 c 80, liorae, para
essa' capitai, doòndo parti» para o
Rio do Jariólro afim fle. tomar, par-
te nn grande parada [- jnllitari <lúe
ell se realizara om 'homenagem aos
soberanos bolga*, a companhia do
Tiro Naval do Santos. .

Por occaslflo do omb.arquo oompa-
teceram d cstaoao ao autoridades,
niultao famílias o representantes fla
imprensa.

FALIiEÜÍMENTO
SANTOS, 10 — Falleceu hontem,

cm suo resldoncla, a rua Marochal
Pogo Júnior, n. 48, o sr. Manuol
Faustino da Silva, auxiliar da Pb''
Ucla Marítima o pao do ar. José Ra-
mos da f3Hva, auxiliar fla "Western
Tolegraph Company Ltd.

O onterramento roallzou-sc hoje,
fio 12 horaa, aahlndo o feretro fla ca-
sa acima mencionada para o comi-
terlo do SaboO, com grande aoompa-
nhamoiito.
GRANDE KERMESSK EM BENE-

FIOIO DAS OBRAS DA NOVA
MATRIZ

SANTOS, 10 — Com èstráordlna-
ria concorronclo, pçdsegulu hojo, no
Jardim fla praça JosC- Honlfaclo, a
grando !;ormes«c promovida pelas
associações religiosas da egroja ma-
triz do Roaorlo, auxlliaflno polo
rcvmo, padre Joaquim Antônio do
Canto, cm beneficio flas' obraa da
novo matriz. ¦ '..

- Pára-' o 6>:lto dcaua' feola muito
tem concorrido o esforço das dodi-
cadas senhoritao quo tomaram'a'çl
o encargo fla passagem do carioca e
offei-cclmcnto do prendas. - .

O jardim estevo teoricamente 11-
lumlnoflo, offcrccenúo um uspeoto
iriiponeiite.

FESTA DÒ SENHOR DO ROM
FIM

SANTOS, JO ~ Como todoa os an-
nos, rctt!lzárani-so líoje, no Monte
Scrrutc, as srandos «olennlrtartca em
honra flo Nosso Senhor do Bom
Fim.

A concon-oncio fle fido aquella
crmlda foi extraordinária.

PROCLAMAS DE OASjVMENTO
SANTO?, 10 — No cartório do

.registo cii-ll estilo bondo proclama-
doe- oa Begulnteo- çaeiimenton:

Manuel Cyprlunó Mala eom fl. Ar-
mlnfla Caldeirai Mas Joaquim Feli-
zardo com d. Oor.orosa Benedlcta
Franco.

PAGAMENTOS AUTORIZADOS
SÀNTQS, 10 — Tolo r,v. prefeito

municipal foram autorizados oa so-
gülrites pagamentoa:

Lucas iílmBoo o Cia., 2:060".400;
Amaro, Martins o Irmão, 3:23-i$300;
Cirlaco ãónzà.lóz', 2:083J000; M.
Nascimento Júnior, 1:700$; Pcri-oi-
ra Lago o Cia,, 1:0241;'Augusto Jo-
nb Bornard.es, l:005f!)00; N. Hcnrl-
quea c Soares, 1:0005; "Wilson, Sons
o Cia. Ltd., 780?; Coniponhlú Influa-
trlal do Maeuco, G-l-iJ; Ceoai- Matlly,
804$500; Nlcplàü &ó'pea,' 

'35!)?30U;

Companliií!. Coinmerclal o Marítima,
2V5f; Adolpho Ci&hnoni, 2345500;
Rios e Forrolra, 224f200; ,T. Afldi-
no Coi-rC-u, 2U7?; C. A; Corbclt,
1405600: Ribeiro doa Santoa o Cia.,
10.35000; Rupluiet Oütinhola o Cia.,
00$; Schadilóii o Comp., H05; Ma-
iiucl Vidra Coolho, B2$; Manuel OU-
va, 70$; A cxtlnctora fle Pauvas,
40$.

CAMPINAS
ESMAGADO' POR UM BONDE
CAMPINAS, 18 -— HCntom; aa

13 horas, próximo ft villa ,S. Vicon-
te, no bairro ila Poijto Preto,, um
bondo flu Companhia 'rráotjlii», qui-
tinha como motornolro Jouqülm
Serra, colheu o Itália.io .losC Mat-
tanl, do 38 olmos, quo ne.-;so mo-
mento atfuveaaava a llnhti, matan-
do-» lhstaliíaneainoríto.

Avisada a Conipannla, cata foz
seguir para o local do desastre
uma turma fl? operário», oa quaes.
com au::illo de um ''macaco", lo-
graram retirar do «ob o vchlouiò
o ; cadáver i!a. vlctlma.

O Infeliz, que residia no largo de
Santa. Cruz, deixa viuva a sra, Jo-
iiopha rvluttani.

A polida tomou cònlieòlinohtb
do tacto, tendo aberto o respectivo
Inqucrito.

riTòjIIOTÓ DE OP.ÇAMEAl-O
CAMPINAS, 1S — A l'refoitura

transiiilttiu hojo & Câmara, na for-
ma da lol, o projocto flo oi-Q-imcn-
to du. receita o despesa da Munlcl-
[lalldaflo; para 1021, nu .mportan-
cln do 1.370:000}

Na parto da floaposo, G esto fl-
xaflt., para a cidade, cm
1.231:0005000, c paru oa balrrus cm
jf»:0i,l'*f000, acudo: Villa America-
na, 29:000$; Arraial o Joaquim
Egydio. 18:000$; Vallinhox, .. ..
11:500$; Roboucas, 10:000$, c
Cuimiopolls. 10:000$.

O projecto foi despachado fi3
com'iiií.íOc-3 Jc finanças o Legisla-
•;*io, para Cmlttiro.ú paracer,

rAÚ.ECLUliNTO
CAMPUMA3. 18 — Palloceu hon-

tem, íi» 18 horas, mitu cldado, a
senhorlta Adoüa Pacsos, com 22
annos co edade, adjunta do grupo
«vxolar fle Joanopolla.

Era filha »lo sr. Jorge Pascca e
do d. Goorslna do Miranda Pos-
cos.

O Eahlmento funeoro «ffoctuou-
so hoje, íío 8 horc.s, com aeompa-
nhamento numeroso.

nECKPÇAO DE D. DAKRETO
CAMPINAS. 18 — A commieaâo

encarregada do obtor donativos pa-
ra a recepção eclenn* do d. Pran-
olsco do Campos Barreto, prelado
de Pelotas, recentemente removido
para esto diocos», officlou II Ca-
mora Municipal, solicitando cn:
auxilio pata aquelle fim.

O pedido foi dcspachaJo a Cem-
missão do Finanças, para dar pa-
recer a respeito.

"CORREIO PAUIASTANO"
CAMPINAS, 18 — Noa cinemas

locae» estA sendo ptojoctado, por
iniciativa do agento ãeste Jornal,
um artístico reclame luminoso,
mencionando a» vantagens offere-
cldas pelo "Correio Paulistano" aoc
aselgnaclts para !'¦-.'..

SÜICIDID
CAMPIN.VS, 1» — A" rua BciAo

du Parnahylxi, ti, TO onde residia,
suicidou-se na noite paswulo. o sr.
Francisco Serra da Costa, com SS
onnos de edade, proprietário d» um
botequim no larso da Estação, ft.

O tntsUs foi eocoatrad* morto,
pala aanhA d* hoj», p*nd«nte de

Cocado com d. Virgínia da Con-
colcjlu, a vlctlma, quo era do imolo-
imlldaflo portugueza, deixa na or-
phandado 8" filhos,

O enterro deu-sc hoje, ia 10 lio-
rae.

DE CAMPINAS A fl. PAUIO
. CAMPINAS, 10 ~ Prososuom
com, graiiflc actlvltUide.aa.obras de
ctynetrucQuo da grande estrada pa-
ru automóveis, ligando esta cidade
A capital '

- E' composta fle 80 homena a tur-
mo ilo oporarloo empregados cm tal
sorvlflo.

PjUJI»ECI3H4NTOS
CAMPINAS, 19 •— Fnllcoerum

nesta elflarto: a ara. d. Catharina
Elisa .Mlchel, com 08 annoa, tia do
sr. flr. VIctor Bronnólaan, o«-advo-
gado do nosao f&ro; o ar. Armando
do Sousa, com 27 annoB, colteiro,
filho flo cr. Joaquim' do • Sousa
funoolonarlo da Companhia Mo-
Syana,

DIVERSÕES
CAMPINAS, 10 ~ Nos ciliornas

Rltilt e ColyBou, eer& paasaflo ama-
ii.hfi o emocionante trabalho "O seu
primeiro o ultime amor.

O Cino _Fox annuncla a Grande
fita ."Ciipiiva doa piratas."No ¦ dia 27, sogunda-lolrn, cs-
trcar-80-fi no llinlc a oppluufllda
Companhia Arruda.

oronam rcguianncnte em todos o*
municípios ás escola» quer publi-f nsa corda atada a uma grande par

»»!ra.

RIBEIRÃO PRETO
ORDENAfjAO SACERDOTAE

RIBEIRÃO TRETO, 18 — Roall-
zo.-HO hoje, como notlclfimoa, na ca-
thedral. Cm 7 horaa, a cerimonia da
ordor.ágtto flo tros novos preabytoroí^
i1a Orflem Agoatlnianai quo conclui-
ram o'n respectivos estudos no con-
venio ileatit cidade.

A ordenação acra dafla polo sr.
bispo diocesano.

Roeoberilo a ordem aacerdotal os
Jovena agoàtlnianos "rela Polaglo Di-
renaa, Carmello Cruz e Seraphim
Balgorrc.

Oa ara. freis Carmello Cruz o Ro-
rápHím Balgorrc rezarão a primeira
mista na matriz fla vizinha. cidade
da Franca.

O nCo-iircabytoro frei Pelágio DI-
rofian dlrft a aua prlmoíro mlsaa,
oom toda n, solcnnldadc, no proxln o
doriiinfjo, ua S horas o meio, na egre-
ja do S. Joa6, clcatii cidade.

Ocouparfi, nessa occaslão a tribu-
na aagrp.da, sauflando o novo eacor-
tlotc, o frei Carmello Cyi:'., sou »jom-
panhelro fle • cattidón.

1'araiiyinpharão frei Pelaglo Dlro-.
ilaa o cr. Josfi Saretta, lavrador o
proprietário, rcBidónto noata cidade,
o íuii; exma.: oapoaa, d. Anua Saretta.

Também paranympharã o Joven
preabytero um saoerilotc aqui rcai-
ilunte, que flerà o ceii: assistente oc-
ClliBiaHtiCO.
CASOU-SE COSI TRÊS Ml'I,B~EBES

RIBEIRÃO PRETO, 13 — A po-
llcla acaba flo prender o indivíduo
do nome Manuel Peroba, que, con-
forme ficou averiguado, eaaou-ae
com tios mulheres.

Um casamento íoi offeôtuado no
i-ollgloao o flola clvilmente.

O delinqüente está F.onflo píocés-
aado.

Vnriay téstomunhas já fizeram fle-
pòlmontòs a eéso t-éspoltp.

SERVIÇO S1U/1TAR
RIBEIRÃO PRETO, 18 — Pela

junta, ilo alistamento militar ilesto
município foi enviada ao ar. edifo du
serviço de recrutamento em 8. Pau-
lo ã rolncâo dos ullíftarto», referente
á oeto anno.

Entro ou alistados figuram 30 ra-
pazea, que so apresentaram osponta-
heáinóiite, aonclo 24 fleata çidãdo o
12 ilo variou municípios.

ü allHtanionio geral attlnglu ao to-
tal do 1.137 pldadáos fla classo do
180?, uflo incluindo nesse total 10
que ao alistaram fora flealo munlcl-
iilo. Dootes 10, 1 allstouvso em Doa-
calvailo o 0 em S. Paulo.

lloiivn duas rcoiamao5.es, s.eaup
uma ile João M-irzolo, allslailo aob o
ii. 13, que áliégófl Jncapaciilailo phy-
;ica, o outra do JnaC Bologiul (h,
Í12), por ser único arrlmo fla sua
fiúiilliü.

A NOSSA SUCCURSAI»
RIBEÍRÁp PRETO, 18 — Visita-

ram hontem a Buoóürsal do "Cor-
ie!o" oe ara. .lorgo de Castro Bobo
e Francisco Fandolphi, respectiva-
mente, gerente da filial fla "Unlver-
pai", nesta cidade, o operador uo
theatro C. Gomes.

PELOS THEATRÓ3
RIBEIRÃO PRETO, 18.— Nas

duna scaaõea flo tlioutro Carlos Co-
mes, foram cxlilbldos liojc os so-
guihtos filma:

"Louca presumpcoo!,', da Tura-
rount, por Enifl Bonnet; "Sonhos o
phlmoi'as'V pda actrlr, Marquorct
Wilson, da Trientic, o "Nas garras
de leão", pela arroJ..d?. artista Ma-
ria Walcamp.

Na próxima aomnnn serão focall-
zadoa oa fllms "Mercado de almas",
por Dorotliy Dalton; "Roíiianeo do
sertão", por Tom MIx; "A fortuna
fi.tal", cm lt» cplaojioa, o "Na aro-
na do vido", por Duatln Furman.

—- Noa theutroa da Otaprosa E-
varlsto Silva, amanhã, nera cxhlbl-
âo o íllm "O p6 de anjo", original
producção flo marca Rodolphl.

No dia 34 terft Inicio a cxhlblçita
do magnífico trabalho, om 15 oca-
nadonae.1 eplíoflloa, "O'B0greío no-
tro", pola popularlsslma nctrlz Pçarl
Whltc.

UM FII»>1 POHTUGUETi
RIBEIRÃO PRETO, 18 — No Cl-

iioma, Rio Branco, da empresa
Bayolla e Comp., foi oxhlbifla o hl-
larlnnto comedia, om 3 actos "Nasci-
mento musico", pelo popular artla-
ta Noaclmonto Foriiandes, da Por-
tügál-Fllms'

NA CIDADE
RIBEIRÃO PRETO, 18 — Esteve

hontem noata cidado o cr. Joüo Bo-
pes, lavrador e Industrial no yl/t-
nho município do Sortdozinho.

niPOSTO
RIBEIRÃO PRETO. 18 — Ter-

mina r.o dia 10 doote moz o prazo
para pagaiuouto flo Imposto prodlol
deste município.
SARGENTO ERASMO ItAKBOSA

RIBEIRÃO PRETO, 18 — Os jor-
uaci locaes, tratando da traneferon-
cia flo er. sargento Barboio par.v ca-
33 capital, flziram cloglcsas rcícren-
cias ao cr-inptructor do Tiro 80 des-
ta cidade.

Como nolicú'.!nos, o or. oargento
Erasmo Barbosa, pela ema norma do
condueta e pelo extraordinário zelo
quo consagrou A tastrucçSo militar
dos joveus rlbeiro-prctonsea, íca Jfls
b. máxima estima.

Por ocooeiao do seu embarque pa-
rp o--,-, c.tpila!. o distineto membro
do aü-.iM nacional foi alvo, uesta
icldade, de carinhosa e expressiva
dsmocstraçSo de conslflerscso.

CAIXA ECONÔMICA
RIBEIRÃO PRETO, 1* — Os flí-

1poalto3 
de hontom, na Caixa Econo-

oiica. -.'.;::¦¦::•.:.. a 10:*12$2C<J.

NOVO» 1'RlLSBVTElCOtt
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Con-

formo notloldmoa, receberam hon-
tom, fts 7 horas, na cathclrnl, a or-
denaçRo «acenlotal. os Jovons ago».
clnlimoe Pcloglo DlrofloA Carmello
Cruz o Scroiplilm Balgorrc, eendo
oSflolanto o sr. bleQO denta illocctic.

Oa novo» jtt-oàbytoroa completa-
iam o« estudos cctilcslsaticoa ao
convento quo a s;ua Ordcni, pòéeüo
nesta cldado, ¦:( '¦ &. ,

A «erlmohlá, ' rtlio .iybatante tef
sido cftcctuadii multo cedo, íoi ae-
f.iütldit por vários íiete » associa-
COcs roliglosas,

Hojo, fto 8 horas o mola, no tom-
pio de 8. doai, da Ordom Agosllnia-
na, o nCo-sacordote rcvino. íi-el l'c-
laSfio Diroüua cantou soicniioinehte
a isua primeiro mlasa, poraiito nu-
morosas assistindo, flo fieis e» de to-
Cas as iiaaoclaçBea réllglosda quo
tGin por sí-do o 

'mesmo 
templo.

Parunymip-liaram o nío-precbytc-
ro o sr, Joaô Sarcita, lavrador c
proprietário aqui resldonte, o a oua
cxmii. oon3orto, d. Anua Saretta.

Alem desoos jjaranyinphoa, p jo-
ven aiicerdote íol aasistido por uni
parn.nymiiho seu acalctínto ocsle-
aiastico.

Ao Evangelho ooeupou u tribu-
na «agrada, fazenflò uma aauda-
çlo ao novo ministro flo altar, o
«eu collega do estudos o ordenação,
frei Carmello Crua.

O rovmo. frei Pelosio íloaríi rcul-
flonte noata cidade.

Os tovmos frols fjoroiphlm Bai-
íiorre o Carmello Crus ficarão iv-
sidlndo na- cidade da Franca,

Hoje, o pflmoiro deste* dois
agroslinlanos, devo cantar a sua pai-
inelra missa na' matriz «lo ylslnha
«Idade,

ACCIDENTE — TrM MENINO
FERIDO

RIBEIRÃO PRETO, 18 — 0 me-
nino Altlno, com 11 annos do eda-
do, filho do Ainolla flo Oliveira,
vendedor do Jornaci», no momento
om que brincava com um. oompa-
r.-holro foi ferido polo mesmo nuri
dor. pulaos, com uma faca fl» sopa-
teiro.

PEDOS '.niEATROS
¦ribhírÀB". PRETO, 10 — A ma-

Unío e a uoirco cffcctuadas hoje,
no tlioalro Carlos' Comes, attealil-
ram enormo concorrência.

. Na aóireo foi . cxhlbldo o bc-llo
fílxn "Apóstolo da honra", por Hor-
ry .Morey, .,,•..

—— Àmaníiã liavord uma. pri-
morosa eoirío com excellontcs filme
fla "JnlverfikT; "sOi-le íc ouro", o da,
Foi.

Por estea dias soriío osiiibldvs
"Mercado cio almas", por Dorothy
Dalton, da Paramount; "Romance
flo r.ertao", por Tom Mis, o "Na
arena flo vida", por Duatln Far-
num,

No flia 24, "A fortuna fatal", cm
lt» episódios, o a maior obra do
Univctea!, "Com dirolto & follcida-
tle", pela afamada actriz Porotliy
Phillips. Eatc ultimo íllm 6 uma'produecio 

flo cxtraordliiarlo valor,
Ucseiiv-ülvcnflo unia thOLto do -palpl-
tanto 'iiotuallilu.de.

'¦Cum direito fi fóllcidaflo'! G for-
ncdfló aos exliiblflorcs pelu filia'
ila "Universal Man. Flliü Comi'.",
iteíita ciflaflo.

 Nos tlieatros da ompresa
Evárl.ste Silva, foi oxhlblflo hoje o
fllm "O pó fle aaijo", fla marca Ro-
ilolplio,

Nch mesmos tohatros, no dia 24,
terfi togar, o inicio da focalizarão
co bollisslmo íllm, em 15 e>i)Isoflioa,
"O ue[;rcdo"nesi-o'', por Pearl Whl-
te, a popiilai-lssima actriz norte-
firaérl cana,

SANTA CASA
ItlBHlRAO PRETO, 10 — Cole-

brou-so hojo, na Santa Caaa, a toa--
ta fle N. S, das DOi-es, protoclora
Co mesmo estabelecimento.

Celebrou mlsaa ás 0 horas, o ir.
cont-go Carlos Corqüòlrá. curo flu
crithcãral, ,

Em cegulfla realizou-se a visita
no hospital,

A'e 18 horas o mola, terminaram
ns foGtlvlflaflcs com sermão, ladai-
nha o bençam do SS. Sacramento,

NOVO MEDICO
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Aca-

ba dó fixar rcsidçnela ncata clda-
de o tr. flr. Hortcnclo flo Mondon-
ca Rlbdro, vindo fla Franca.
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS

NO COMMEROIO
RIBEIRÃO" PRETO, 10 — A As-

soclacão doa Empregados no Cora-
mordo transferiu a aua sérto para
r» vasto .prodlo fla rua Cenoral Oso-
rio, n. Í6S.

ALISTAMENTO ELEITORAL
RIBEIRÃO PRETO, 19 — Du-

rante a prlmolra quinzena desto moz,
toiaiu incliiifloa no allatainoiito olel-
toral deste município oa ora. Hcnrl-
que Uuubuaal, José Vieira, Antônio
Nunes, JosG Calixto Barreto o Jorge
Mourão I'eniilvo.

No alifitomento flo Cravlnhoa não
houve modificação.

ARARAQUARA
(Retardado*')

PALLEOLMENTO
AdlARAQUARA, 17 — Vlctlma

do purtliuiz enfermidade, tiillçenu
hontom, ão D lioins o mola, uuata
cldado a ara. d. italina Rumalho
flo MciulOJiija, çsposa do cr. coro-
nol Oermauo Xavier de Mondonça,
proprietário nqui realdentc.

A cxtlncta, Eonlioro po/»ulflorn
do elevados dotea de corauão, era
natural dcsla cldado, ondo nasceu
a 84 «te fevereiro do 1865, o filha
do finado Anibonlo Gomes Rama-
lho o «lá venerando sonhara d. Ma-
ria do Arruda Ramalho.

. D. Idallna Ramalho de Mondon-
qa deixa os uctfulnteu filhos; An-
tonlo R, d» Mendonça, lavrador
om Codral; Davld R. de Memilon-
,qa, oUcfo da cstnoAo do Taquarl-
ttnt|a; -Gormano R- MendonQa,
íijnoclonarlo/.Ua -E. F. Araraqua-
ra; ü., Maria do Mendonça. Borba,
casada còm..p ^r.: Oormiino. Bor-
ba," lHrfuwríàT-om tí. Paulo; Bebas-
tlão Ramallin, cscrivfto do pau do
dlulrlclo'do Nova PauliCíiti Cie-
mciitlno R. do Mendonça, guarda*',
livros rogldentc om B. Paulo; d.
Joaqulna Mendonça, casafla com
Bento Còrlb.a do Mondonça, lavra-
dor cin Xgnució UeliOa; Bcnofllcto
¦lt. fle l\Ii!nrtonoa, ompvefaflo do
còmintiirclo om .S. Paulo; aouborl-
¦ta Anna R. do Mendonça, o on
menores Francisco, Adall o Salva-
Uor.

Era u finada irmã daa osmos,
*raa. flfl. Dolores Ramalho Foz,
esposa flo sr'. Manuel Gonçalves
Fo-s; fl. Eugonla RanioUiõ Barros,
'esposa flo major Alberto flo Ca-
maígò Borvos; J. Maria Kamallio
Ochlmeyer, oaposa' flo or. Otto Ro-
•ehlmeyer; flo ar. João Ramalho,
««crlvfi.o do paz do H.. Manuel; fle
•C. Edwlgça c Gcrtrudcs Ramalho,
aqui resldentea; d. Òoorclna Ra-
malho Penteado, viuva flo ar. Alo-
wiridro Ponteado.

O enterro dn pranteada acnlio-
i-a vorlflcar-se-á hoje, aa 10 lio-
roa, solilridò o feretro da Villa Na-
\-lor.

NASCTAIENTO
ABARAQUAItA, 17 —'.O, sr. ,To-

sG Toblue, negociante nesta praça.'tem o fcu lar cui festas cota o ad-
vanto flo mal3 um fllhinho, que
i-eccbeili o nomo do Alberto.

CONTRAOTO NLTOIATj
ARARAQUARA, 17 — 0 sr. co-

rouol ,TosG Alvos Nogueira, fazen-
fldro neste município acaba do
coiitractar o casamento do sua nc-
ta, senhorlta Bonadicto Nogueira;
oom o .sr. Amcrlco Plmer.la de
Oliveira.

maiores elogiou, oomo prova do
K'1-utIiliio pelos íri-andes sorvltjos
quo o mesmo lhe vom prestando
como i-edactpr, (az&nilo roaloar em
uo suari columiiltH o sou soberbo
liiifinlo, tracumlo boiloa o magnltl-
cos artleoti sobro oa maia dellca-
flua o vario» tibauniptafi.

Aaalin aondo, G Juato quo coii.il-'
gnemon tambom ncstna llgolras 11-
nhau, cfi;K) fuote, compartilhando
assim ilaa mánlfcstacèós flo «ym-
patlila do que scrú alvo hojo o nn-
íiH-ers.-irlanto,

CUNHA

S. JOAO DA
BOA VISTA

(Retardados)
DE VIAGEM

!5. JOAO, 10 
*— 

Seguiu hontem
para «ua ca"11 (^e campo, no mu-
nlclplo flo Araras, o ar. major Joa-
qulm Theroziono VuUtm, ex-i>refel-
to o itiRmbro do Dirootorlo local.'. ._.. PosreiKou da capital o dr.
Nelson ilo Noronha Guatavo, juiz
de flirdto tia comarca.

Chuva de pedras
til JOAO, 10 — Hontem, polaa

17 horaa, caliiu sobre cata cidade
uma forte chuva do pedras.

Ao quo consta não dolxou flo
prejudicar a lavoura cafoelrn.

PIC-NIO
S. JOAO, 10 — Sobro o patro-

cinto flo rovmó; padi-o Josuí- fla
Silveira Muttos, rcallzou-ae no flla
lil doi-'o, um griuiflo plc-nio ua
Estação rto Prata.

Os excursionista».!, om numero
superior a, 000 pèsòhs, partiram
pela Tnimliã cm trem especial, o
rearrcauanun Cl (arflo.

Tomaram parto nessa grande es-
curaão oa alumnos fla oacola paro-
chiai o a barifla munical "Guio-
mar Novaea".

CASfÁitA MUNIOrPÀÈ
S. JOAO, 10 — Roaliza-so hojo

a primeira «caaão ordinária fleate
mez fla Câmara Municipal.

CASAMENTO
e. JOÃO. 10 — P.caliza-so hoje

nesta cidade o casamento do phar-
maceutloo sr. Edmundo Augusto
tle Loyolla', com' a aenliorita Bie-
linha. Fereira, fiília flo finado co-
roaiol Gate-lel José Ferreiro.

CASA PERNAMBUCANA
S. JOAO, 10 — Assumiu o so-

ronda da Caca Pernambucana doa-
ta dflafle, o ar. Udeíonso • Ribeiro,
transferido ila. succursal fl- Ouri-
nhou.

qual ao prolongou atfi í!» 'A o ljl
na mulor corfllallflafle,

FESTA OA PADROEIRA
UNA, 10 — Reallzar-so-ao not

flluii 10 o 20 do corrente, Impo»
nontea fostòjòa em louvor do Noa*
aa Sonliora rtna Dores o flo Dlvl-
no, que obedecerão ao protrramina
acgiiüite:

DItis 10, 17 o 18, Uíldiío aolonnt
com bónoam do H. !¦>., au 10 Uo<
ros.

Dlaa 10, alvorada os '.'> horas,
A'o 8 horas, mliiaa o communhao

geral, fia 11 horas, missa cantada
-i grande orcliOBtro o norinao ao
iavítnfipl.lio;

A'a 17 horas, solennc procissão
porcorrorft o Itinerário flo costU'
me, com aormão a ontiaüa c ben'
cam flo S,H. Saòrámoh/o.

A' noite, leilão, fogoa, etc.
Dia 20, fenta do Divino, com o

mesmo programa flo dia anterior.
A' noite, tiei-ão queiniadou visto-

aos fogiia ilo artificio confecciona'
dos pelo pyrotechnlco Sr. José Al'
banew, residente na capital.

ESCOLAS REUNIDAS
' UNA, 15 — Acham-se funcclo»

hando reguíarmenio as escolas rc
unidas flesta clrtarte,

Para preencher an vagos oxtatoiy
tea nau mesmas, foram nomeadas
as soBulntou profossoraí: /íeiihor!'
tjis Briglda Ca;,Tiin o Maria de
Loürdes Pena, as quaes ja toma'
ram posso.

VIAJANTES
UNA, 15 — Ite-iyressfiram dessa

capital ou ara. padre Affonso Poz-
zi, vigário deata parochia; profca*
aor João D'Ella, rtlrector flaa ea>
colaa rcunlflaa; Illppolyto flo Ca-
niargò, aid-vogodo; o, JosG Marchl,
eííci-ivflo fla Coüectoria. Estadual.

FJ>U' GOMES
UNA, 15 \cha-ao nesta clda

do, endo vai realizar uma sírio d«
capoctaculOB o lllualonlsta portu-
guez Eflu' Gomes.

MOCO'CA

CASAMENTOS
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Rca-

llzai--ao-fio brevemente ps aogulnteB
c-aaomeiitos: Antônio Maguozzl com
Kosa Piiessotl, Angolo Fontano com
Flrmbia tlã Silva, c Joso Abbatl com
Carmoila Sgravottl,

ACCIDENTE NO TRABAIiUO
RIBEIRÃO PRETO, 19 — Ante-

hontem, fts 10 horas, oceorrou um
ncclflciito do quo resultou ferlmcu-
tos om dois oporarlos.

Uma bnrrlca cheio de plxe, quo os-
lavo suspensa apoiada por alguns
tjaibros, coliiu, tenflo nltingtdo esse»
doía operários,

Picou*mals forirto o operário Co-
clllo Cunhn, casado, fle cOr branca,
com tres fllhop.

Os oporarlos feram medicados na
t>hormacia Lima.

A autoridade policial tomou conlic-
i.-Imeiito do facto.

REGISTO ClVUi
RIBEIRÃO PRETO, 10 — O mo-

vlnmnto de ante-hontem na registo
civil foi este: 4 nascimento» e 3 obi-
tos.

CALÇAMENTO
RIBEIRÃO PRETO, 1» — Estão

sendo calcados oa trechos da rua
acnor.il Osório, entre as ruas B. do
Amazonas e VIscoihIl do Inhaúma,
a da ru Florenclo de Abreu, entro
a* ruas Goflbaldl o S. JoSo.

Foi coberto úo plxe o tiacho da
rua TiblricA. entr* o* ruas Ocneral
Osório e 8. Sebastião.

ASSOCIAÇÃO COMMKRCIAIi
RIBEIRÃO PRBTO. IP — BaX&

convocada para hoj» uma raanllo
fla Associação Comucrctal. afim de
f >r.:n eleito» «'«H» m«mb'o* '? d!
rcetoria.

(Ro tardados)
MISSA ÉM ACCAO/DE ÜRAÇAS

CUNHA, 1S --- Rocoboínos um.
convito pari a missa que o cr. Ilila-
rlno Vieira e nua família nianflam
celebrar hoje, na egrejã inotril'. dos-
tá localidade, ern accão flo graças
pela orrti-nacão aaccrdotal quo uerfi.
conferida l.ojo ao aeu rnauo, o

jrevníò' padre Arllndo Vieira, pelo st-.
lilspò fle Botucatu'.

BODAS DE PRATA
CUNHA, 18 — Festejam hoje aa

suas boflan flo praia, com uma mia-
sa solonne, celebrada pelo rcvmo.
vigário fleata parochia, padre flr.
Antônio Pereira, flo Azovodo, na o-
gíffjá matriz, o er. Antônio Carlos
Freire, juiz de direito substituto c
sua esposa; fl. Alclna Pinto dos San-
toa Freire. .

T,TNHA DE TIRO DE PARATV
CUNHA, 18 —- Coiista-nos que,

por toflo cato mez, icromoa o prazer
úo receber a visita fla Linha ílo Tiro
flo Ptu-aly, flo Estado do Rio do Ja-
nelro,

Os bravos íaocoa quo constituoiri
oiiaa üniü.irto de noesa defesa vlrttò
a pS, atravesaando o dlfflcll canil-
nho lançado no Serra flo Mar, fllvisa
natural entre este Estado e o do Rio
fle Janeiro.

MOVIMENTO EEBIGIOSO
CUNHA, 18 — Diii-auto i> passa-

flo moz flo julho, foram celebrafloa
nesta parochia: 48 baptizadoc, flos
quaea 10 masculiiioa o 20 femininos;
7 6ncommonflaQ5efl, 413 commu-
ntiõDs; 2 primeiras communliõoc, 10
vlatlooa, 10 oxtronío-unccGcs o D
prGgao.lcs cvohgélloas.

NA CIÜiVDE
CUNHA, 18 — Em procurando

melhornu para a nua saúde o que o
r.GGSÒ nxeellentc clima fle 1.000 me-
troa de altitude lhe proporcionara,
aeha-so neata dflafle o rcvmo. pa-
dro Joaquim Pinto Fralsaat, vigário
licenciado da parochia do Angatuba,
flioeefio flo Botucatu'.

 Em visita no eou mano, sr.
.Toso Joaquim Jacob Nubile, vlnlcul-
tor o aplciillor flceto município, a-
cho-so nesta ciflaflo o sr, JosG Nu-
blie, fiizeiulc-iro e proprietário fle eu-
Cenhoa no -. tainlia o prospera cidade
ún Pai-aty, flo Eetaflo do Rio fle Ja-
nelro.
ASSÓÒtÁÇAÓ AMIGA DOS

ADUMXOS POBRES
Cunha, 18 — Ecta socleflaflo croa-

da o mantida pelos corpoe Qooonto o
administrativo do grupo escolar
"Dr. Cazcmlro fla Rocha", fleuto lo-
callílaflc, ãe*tlo.nda'a prestar toda o
assistência possível aos aluninos po-
bico que frequeijtum essa casa do
ouslno, forneço diariamente lanches
u todan as crianças que dieso tCm
nccocnldafle.

Durante o anno passado, foram
distribuídos 5.728 lanches, no lm-
portando de 397$800.

Dosso numoro, 1.128 lanches fo-
ram ottercclflos pelo sr. AbroliBo
Mlnolor; 451 pelo Socloflado do 8.
Viconto o 461 pelo nr. Artellno Jus-
tino fla Silva. Oa 3.603 reatautes fo-
iam fornecidos pela A. A. doa AIu-
mnos Pobres.

Durante c3to anno, de 15 do Ja-
nolro at& hojo, foram fornecidos
C.B32 loiiciios na importando do
260)600. Diis.i'1 quantia, 1.210 lan-
ches, no valor do OOfjBOO foram offe-
rectdos polo er. Abrahão MInaiur;
484 lanches, uo valor dc24tí00, pe-
lo er. Artellno Justtno da Silvo; 4S4
lanches, no valor de 24S200, pela
Soclodadc do S. Viconto, o os rostan-
tos 3.864, no valor do 1C7I700, pela
AcaociacSo Amiga dos Aiumnos Po-
breo.

JUNDIAHY
(Uotarflatioa)

DR, ADRIANO DE OlirVEUÍA
JUNDIAHY, 17 — 0 er. dr.

Adriano do Oliveira, juiK de dirol-
to da comarca, será, arnanhü alvo
flo éligpifloatlva manifeatacAo qne
lho faz a populaG&o deata cidade.

Bcríií pbr osa oçbaaião, entrosuo
a i;. 6". vai-ioa mtaios.

GATUNO ; ,:
.JUNT.'IÀHT, 17 '—. -Samuel Bel-.

luccl, chegado lia ' dlaa da Argen-
tina, para operar durante as fca-
(na em homenagem ao grando rol
Alberto, foi proso terea-feira, por
ter folto urna "batida" no syrlo
Antcmlo João, v-lndo do Caplyáry,
com destino ú. S. l^aulo.

O sr; flolegaflo abriu inquérito
o fe.T passar o ''batedor" polo ga-
bineta de lfltntlficacão.

GRUPO ESCODAIt
JtJXDlAHT, 17 — O movimon-

to do grupo oacolar "Condo flo
ravnahyba" durante o mez flo a-
go&to próximo findo, foi o seguiu-
to: aiumnos matriculado» 7S,'i, fre-
qúohcio media 528,0, porcentagem
71 1 oio, aluninos por clairae S8.5.

AMPARO
(Retardados)

.\NNIVERSARIO
AMPARO. 17 — Pansa-sc. hoje

a data nataliota do sr. dr. Fran-
cisco de Sousa Araújo, advogado
cm nosso foro e um dos redacto-
íos da npreclafla folha local "O
Commercio".

Cavclhdro dotado de um tiro-
clnlo Jornalístico Invejável, multo
tom trabalhado com o fulgor de
sua penna cm prol do enjjrand*-
cimento flerta terra.

Pelo seu talento o sobretudo po-
Ias optlmas qualidades que exor-
num o soa bello caracter, gosa o
annlTerBarlante, na sociedade am-
parense. da «lunl a* tornou um dos
brilhaaue ornamentoe. d* rcèrecl-
da estima • geral armpnthla.

Anteelptuido ec*« ftUs aconted-

TAÜBATP
(rtctàt-dõ-iios)

FINANÇAS MÚNicaPAES
_ T-AUBATE', 17 — Na r.oesão da
Cahiara, hontem realizada, o ar.
flr. César Cosln, prefeito rauiiicí-
pai, commuiilcou ter adquirido 945
apólices do divido municipal da
serie C. no valor fle |i!:50C'S000.

Esso empréstimo municipal que
termina om 1952, ficou com a
amortização feita átd J032.

NA CID.VDE
TAÜBATE', 17 —- Esta na ei-

dade, o ar. Pedro Aftenso da Fon-
seca, réprpsoritante flo "Correio
Paulttsano". ¦

PEBA ARTE
TAUBATE', 17 — Continua a

sou muito visitada a cicpoaicão fle
quadros rto pintor Abel Moreira.

13crnardi.no Querido, poeta o
prosador, deixou no livro rt« vlal-
tarites o termo seguinte: "Depois
que vi os quadros fle Abel Morei-
ra, cumpro um dever — c deixo
ncatiis linha,-! minh.-.a íuuflacOes a
TaubatO, quo hospeda o agazttlha
em aeu aclo tão fllalincto mootro,
fl-, palhctn o pincel; o.-;alft seu po-
vo, não lhe rtci.-io cahlr o pincel
da mão, quo tão bom o maneja".

HOSPEDES
TAUBATE', 17 — TOrn estaflo

outro nús: o sr. major Amador
Buouo Horta o oxma. família,
liospeflaflo.n cm casa Jo ar. .''Ul-
iborto Bueno.

DR. AEISTIDES MONTEIllÒ
TAUBATE', 17 — Por proposta

do dr. Crescendo Costa, advogado
'dedo foro foi consignado noa pro-
tccollos ria audiência do nr. Jul»
<lc dirolto fla comarca, hontem reo-
Uzaflo, lira voto do júbilo por mo-
.tivo flo receuto acto do governo
«do Estado, nomeando o advogado
deste foro, dr. José Arlstldos Mon-
tetro, para o oltvado cargo do Juiz
ido direito fla oomaion, do Cunha.

UNA 
"

(Eotorflaflos)
7 DE SETEMBllO

UNA, 15 — A data commemo-
rntlvo da emancipação política fle
nossa pátria não paaaou desperco-
bida nesta cidade.

Nas escolas reunidas, cob o fl!-
reccão do sr. profeesor João D'E-
lia. houvo proloccilo cm todas as
classes.

Antes. por£m; as crianças can-
taram hymnoa patrióticos o foi
feita por um dos professores uma
vibrante allocucao, ooncitando oa
aiumnos a amor o bello pavilhão
auri-verde.

BANDA "SANTA CECIIAA"
UNA. 15 -— Viu pawar mnls um

ar.no do existência a corporação
musical "Santa Coclllo". dirigida
pelo sr. professor Roque de Mo-
racs Bastos e resida, pelo maestro
JosS Marchl.

Por esse motivo. a> cinco horas,
ao oepoucar de foguetes o selva
de 21 tiro? a referida corporação
executou em frente ao pac muni-
cipal o Hymno Nacional, percor-
rendo cm seguida aa ruas da clda-
de executando lindas peça* de seu
repertório.

A'a II horae. depois d» eleita a
oom directoria, a corporação mu-
slcal .Santa OclU*.'' percoreu no-
vmmente as ruas fla ridade.

A'a »• horas, realizou -se no thta-
iro Municipal, um animado baile.

(Itotardadoa)
O TEMPO

MOCO*CA, '10 -— Pi-ò-a-bcu . hoJ«
ücebi-o este município Corta tempo-
i-al acompanhado rto tão forto ven-
to quo 'chegou e. derrubai" arvores
do nosao Jardim publico.

A chuva, foi multo pouca o in-
siiSflclento portanto para a nosao
lavoura.

ENFERMOS
MOCO'CA, IP — Estão onfor»

mòa lia diao, inspirando cuidadoa
o sou estado, oa are. Manuol Pe-
roíra Lima, JoaO Ribeiro, pao do
sr. Erasmo Ribeiro, vereador da
Cornava Municipal flesta cidado c
a esposa do sr. Thomaü fle Abreu,

MUDANÇA
MOCO'Ü.V 10 — Transferiu sua

residência para o Rio flo Janolro,
o dr. 'Galdir.o-"do ÍAlirailcllçs, quu
flurautii muitos .ahnoa clinicou nee-
•t<j,.dflado. -.

.: 
"'l.: 

. CASfAlVÍENTO
' MQCO'CA, 17 .— Roali.r.a-ao **
manhã o enlace matrimonial' do
flr. Manuol Carlos dé Slqucü-a, va«
rea-dor ft, nopaa Carn.ira, Municipal
ein S. JosC do Rio Tardo, com n
riíRa do sr. Tafquino Olynthó; eo-
ahortta Nocmla Olyntho.

XARQUEADA
(Retardados)

MISSA
XAUQITEADA, 10 — Foi cole-

bradai pelo pâdrd Francisco Cruz,
vigário da parcichla flo S. Pedro,
a missa rto terceiro annlvõrsartti
do passamento flo fl. Joonna Fur-
•lan, es;>o.->a flo or, Antônio Fur*
lan.

VACCÍNACAO
XÁHQÜE.VDA, 10 — Pelo flr,

Vttlontlih Brmvne, Inspoctor aanl-
ira-lo flo Piracicaba, foi incumbido
do aervico do Vocclnação necte vil-
Ia o 

' 
phartnacc-útlcu Achllle»

ífalrti.
B-UX LÜiEO-Í.TÍICA

NAIiQUEADA, 10 — Reecbemòà
fliyeiSOB q-jidxiiH quanto ã vinda
rta lua electrloã neata villa.

O flçaloixo que tem mqstraflo n
Empresa Eltou-ica fle Piracicaba
para esse grando melhoramento
tem sido observado com posar, poli
que, oalatiflo prülripta o insujlaçãc
'flo postos cm toda a Unha pr.ojo-
ciada pela dieta Emprcaa, luiiicn-
lamoa a mesma não ter rtarto lnl-
do ulnrta ft. collocação rto floa,

E' de ci-C-r que, flerte modo, Xar-
que.iida permaneça au ct-curaa aW
ao fim do anno.

FOOTBAIJj
XAR,QÚE»\DÂ; 10 ¦— EcalbiOU'

ao rtonilngo ultimo, perante nume-
ròaó asiiatbücfa, um nmlatoao trol-
no entro a principal equipo de
Xarqueadd F. C. o um combina-
Co úo S. Pedro F. C, tormlnan-
ilo o Joüo pelo empato do 2 a 2.

Actuou como Juiz, no primeiro
tempo, o dr. Baptlsta PÒrólra»
.presidente do 9. l-odro F. C, «
no sagtihdd tempo o sr, Osório d«
Oliveira, vicc-prcalflcnto ' flo nosec
club.

Ambos foram lmparciaos o ao-
tuaram a contento.

Terminado o Joso. forani oa Jo-
gadòrcã phototrapnafloa em con-

unto, o otferoclda i»ela3 aanhorl-
ia:i de hoasa villa, a ambos cs pre^
aiflc-ntt!;, r-.coa rahialhetcs fle flo-
roa naturalss.

OSCiUt MARÍÍAGAO
KARQUE.VDA, 10 — Vira bre-

vemento a esta villa, ondo preten-
do abrir um gabinete dentário, O
ar. Oscar Marzagão, clrurgiilo-ilcn.
lista, domiciliado em 3. Pedro.

ITINERANTES
X^UIQUEADA 16 — Seguiu na-

ra Piracicaba o er. Arthur Fur-
lan, sub-prefolto rtc Xftrquoada.

 Poro S. Pedro, seguiu «
sr. Antônio Dalphat, nceoolanto »
fazon«loiro aqui reslúcntc.

 Katove entro nos o dr. B»>
ptlsía Pereiro, advogado do Fórum
flo 8. redro.

—— Aqui esteve tombem om v*«
sita no aeu filho, professor Sylvl*
Phylipettl. o sr. Ouilhermo Phy«
llrett!, tendo sesuido Ji para 884
Paulo.

—— Vlnfla de Piracicaba, cstl
no villa cm visita a eous pne» t
ütvnhorlta Cormella Dalphat.

mcr.to "O CoTotneicio" C* hontem.......
tece cm tomo do st>n nom* •* oKcrccido pela nova dUectori*. o

CANANE'A
' (Retardado)

KNFERMO
CANANE'A. 13 — Aclia-so irr»

vemente enfermo nesta cidade o st»
Silvlano de Araújo, cx-ciicíe polltl-
co local.

8. st, que esti ctaca4o de pneo»
moQla* chamou anto-honteui o sft
dr. Pérsio Penteado. Inspeetor aanl-
tario flc*ta rona. residente tm Igua-
pe, o qual continu'a 4 cabeceira do
eníermo.

Em companhia do flr, Porsio
Pentedo. velu o sr. Adolpho Chator,
r-harmaecutico ali domitíllado.

Até ao pressnte momento, o •«•
I-ruo nao apresentou mtlnora»
oatmadora». rr. (Do cc?r»*p«»«»t*»
u
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ARARAS
(Retardados)

FALLECIMIATO
ARARAS, 10 — Falloocu .iftlj

temi fl" 2" lioran ,npÔH loriBRs-sof
írlincntoa, a uni. d. Balomo
Campou Ribeiro, capo.w du
¦João Ribeiro do Aasla o
ta-, Francisco do "Moura Campo*
'agonio do coitoIo denta cUlado.

O enterro da oatimada uonliora,
ícalteou-BO hontom íjs 1" horaa.
toom oxtroordlriarlo acompanha*
monto do iimlgos ila família uniu*
lotada, vendo-so sobro o ataudo
miultlaalman coroas do blcqull o do
Ifjorcf» naturuea.

DII. FONOIANO OABRAXj
VRAJ.AS, 10 ¦— Chegou hontom

do" Campinas, tenflo regressado no
trom dai) 13,20. para a mosma, o
'dr. ronolano Cabral, medico lo-
¦.•dota.

ANNIVEESAR103
hxKXiAS, 10 — Festejam aeuri

annlv.ii-Bnvloo natalicioa, no dia 18
a senhorita Maria do Carmo, filha
'do capitão Arthur doa Santos, col-
ioofcoi" estadual o o jovem Mor o
'Jullo Silva, filho do capitão -nillo
Silva, tlieaoui'oli'0 municipal.

ITINEBANTES
ARARAS, 10 —¦ Com Blia Iárií.1-

lia regressou dessa capital, o dr.
Augusto Nory, promotor publico
Ida comarca.

Do Campinas, rcèr.ossnrani.
o conego Joroaymd Gallo, vigário
üa" paròciiía o o teiicnto neroula-
no Ferreira, ylço-presidonto da Ca-
uiará Municipal.

, ¦¦¦'.¦ Acha-so a passeio; em sua
pvòprlddado agrícola "Bom .Tesus"
o sr. Albino Cturiargo.

Seguiu paríí Bhmrtos, o
«Ir. Esuieraldò de Andrade.

 Regressão de Santos, p ar.
Jorge Luiz.

CATANDUVA
. (Retardado»)

em viagem
òa.tanduva, 10

una despedidas

REIMIESSAÍ» A' VABIAGEM '
BATATAES), 1(1 ¦-., O dr. Erncs-

tu Jordão, dologatio do polida doa-
ta cidade, c.vtft. nglnflo enérgica*
monto contra ou Indivíduos desoe-
cuiiailoa <\w> Infestam o locar.

Por cuao motivo, essa oiilorlda-
do, tem ilado bancas, tanto du dia
oomo do nollo, naa cnaau duvide-
sas,

naturalização
BATATA ES, 1S — Roquerou na-

naturalização flo brnsi}0lro o sr. Jo-
«fl Coda do Mello, do nacionalidade
porUiBÚozú.

SAO CARLOS TttEATJtO
BATATA 133. 18 — Amanhii, cota

casa do dlvorsOoa dxlilblra inala um
doa aoua bons programmn.i cinema
tograpliloon, no qual tnibalharfi
Man Murrny, aotrl-/. multo querida
ilo noaso publico.

CHUVAS ;
BATATAES, 18 — Tfm chovido

baslantc, calos nltlruoa dias nesto
município, o quo muito beneficiava.
no nossan lavouras,

mictjioramisntos
BATATA ES, 18 — O nr. -prefeito'

municipal mandou concertar ns
ruão do bairro do Caatollo, <mo
apresentam outro aspecto.

 A gerencia da Companhia
do força o luz local mandou dar
tintas om todos or. postou dessa cm-
presa quo, assim, duo melhor im-
prcssiio.

íor
— Voiu tra-
áo rojprósòn";

to (k. "Corroio". o ar", apãq Dan-
tas -io Abreu, quo seguiu para tt
liabíM, ãuri terra natal. ..

• Tteo ür.. quo residiu nesta et-
Oaflo por multo tempo, foi profes-
so" municipal o ultimamente go-
joiilo dós Casas pkrianibücanaa,
desta oldafloi

Deixou Innumcr.is amizades sen-
ilo o seu emlmrquo muito coticor-
rido.

Relevo nesta ddado o sr.
finéas do Vai. escrivão da Çollç-
Ctoria Estadual do Sinta Adelia.

C1NKMA CJENTRAL
CATANDUVA, 3 0 -— Co:n gran-

ilo Boricorericia esta empresa- cshl-
blu liontem, em duas oésaOés, o
grando fllm allemão "A mascara
da vida", acndo 'muito uyr&dado
pelos innumeros habitues.'

MISSA
ÜÁTANDUVVV, 10 — flora' rosa-

fla no -.lia 1S, lü 8.horas, na psreja
aiaLrlz desta cidade, uma missa
:m acção do graças polo falleci-
Diôritp cm Barbacona, E;>taúo do
Minas, üa sra. d,. Maria II. _ dos
Rola' Santos, sogra do dr. Goor-
/lno Courti, ineflico aqui rcaldànto.

AGUDOS
(Retardados)

«CORREIO PAULISTANO''
AGUDOS, 18 — Em propaganda

ío "Correio P.iulidtuio", estovo nos-
ta cidado, nos 'dlaa )5 c 10 ("Io cor-
ronte, o ar, Antônio Mercafltmto So-
brinlio, represe»tarifo dosao jornal.

VIAJANTE
AGUDOS, 1S — Seguiu pava o Rio

3o Janeiro o sr. flr. Gabriel Rocha;
íhofa poliüco flosto município.

RECENSEAMENTO
AGUDOS, 18 — JS. oata. cjuaBl ter-

[ninada a collccta daa listaa dos ro-
sõnSoados nesto município.

E' do osperar-sp quu ni6 ao dia
i* do outubro piroslmó sejam entre-
dues aa listas pólótl agonies fl. com-
missão re-pectiva.

J)I1/I<JE\(.'IA
AGXJDOS, 18 — Regressaram dría

fazendas "-Vèrmolho" o "Gr(ilhà",
doata comarca, or, sra. coronol Aman-
do Bocha, Alcldos Torre», Benedieto
Hllvcirn. escrivães do 1" e 2Q officios,
o oa advogados dra. Pinheiro Macha-
do e M. A. Moreira o ob peritos Mar-
tlnho do Oliveira Lima o capitão
Franplaco I.opos «lo Livramento.

PliOlIlHHllO
AGUDOS, 1-S — Pdo ai*. Paulo

Chaves, dolegado ile policia desta cl-
dade, foram iírohibidbs oa jogos do
bicho o outros ilu azar.

VIAJANTE
AGUDOS, 15 — Seguiu para a aua

fazenda Pau d'Alho, em Bauru') o
sr, Gaspárlno «1c Quadros.

ANX1VEHSARIOS
AGUDOS, 18 — No dia 5 «lo cor-

íonto fez annos o agente do "Cor-
rolo Paulistano" nesta cidade, sr.
A. da Silveira L. Mello. No dia 22 do
agosto ultimo fez annos o ar. Pedro
da Silveira QtiadfOB, filho do agonio
•JesUi folha.

lMINEIROS
(Retardados)

lUiOENS EASÜíXTO ESOOLAli

MINEIRO:?. 10 -- A Câmara
Municipal «losporitlòu eom o reoen-
ooarnontò oBcolav a quantia do um
souto scuòciiritoa c trinta mil r5Is.

3UCOENSEAM1CNTO GEltATj
MINEIROS, 10 — A.clia-ac bem

atíenntadá a artocailacão daa liütas
ão rooQnSfjamcnto «orai, sendo dl-
gno do nota o cuidado domoriã;
tva'lo na cdlleçta dos dados.

MUDANÇíV
MlNElROri, lil — Procoueiúc

«lo Esüidò do Alagoas, chegou a
esta ciâauo a família, do vigário
flo nossa parochla, rovmo. rlr._ VI-
conto. Coii'0, qno aijul voiu fixar
residência.

ixspF.cron isácoiÍAK
MINEIROS, 10 — Foi exonera-

do, a podido, do cargo de inspootor,
escolar, o s;r. Thootorild oDtolho.

AlViSTAMEXTO MIMTAR
MINE1HÓS, 10 — Foram alista-

dou MO jovens pura o norteio ínill-
tar, sendo quo quatro retiraram cor-
Uflcnflo do alistamento,

O serviço correu om perfeita or-
dom,' o para corroborar l3so vai
publicado uni officio do ar. coronel
Fábio Azafnbuja; dirigido uo ar. Se
uasiiãp Alvcii Pinheiro, prefeito mu-
nicipal o presidento da .Tnnta:

"Açouso o rccbbimcnto do vosso
offiolo o aos rriapp~as do íilistamcn-
to do coíròhto anno, aendu-mo gra-
to realçar a- magnífica imprcss0.M
causada pelos trabalhou dessa jim-
ta, quer polo esmero na confeççptlo
das listas dos jovens sujoltoa ao
serviço militar obrigatório, coucor-
rondo assim para a perfeita orga-
nizacão dòsaõ serviço o conseqüente
prcparactto da doíesa nacional."
MFJDICO INSPEOTOIt ESCOLAR

JliNEIROS, 13 — Foi nomeado
medico inspoctor CEcolar o delegado
do íiygiono o clinico dr. Francisco
Poi-ja Cardoso.

BOA ESPERANÇA
(llclnrilmliifl)

ESTRADA DE RODAGEM
ROA ESrElUNÇA, 18 — B3td

liem mleantada Ú estrada flo rodagem
quo a Cainara Municipal mandou
fiuor, ligando a oldailc fl. vizinha íi*
tactto do Trablju*.
EMPRESA Jitlt. ÍO JfOHOA Dlü

JÀIIU'
BOA ESPERANÇA, 18 — A po-

pulacfio do nossa cidado nonlo-so
multo aallafulta oom o augmento tia
illumlniioao oloctrloa no perímetro
urbano, gractiu nos oaforcoB do ar.
profollo municipal Junto ft Empresa
Lua o Forca do Jnhu',

CÂMARA »IülíIOn'AIi
BOA ESPERANÇA, 18 —• Na

Beasflo ordinária da Câmara Munlcl*
pai, foi apresentado pelo er. pro-
feito muuidpal o projocto de lei- do
orçamento do município, para lo pro-
jrlmo anno, o qual estil sondo dls-
çtitldo pelo» ara. veroadoras.-- ¦

INDCSTItlA. JíOCAIí .. i,
BOA. ESPERANÇA, '18 — O W".

Pedro iMayér, proprietário da Fe-
cíiíariíi Faporanca, no intuito tló bom
sorvir aua numerosa freguovila, acaba
dn annaxar ft sua fabrica uma aoccllo
destinada ao fabrico do biscOlitoâ,

«ItCrO ESCOLAR
BOA ESPERANÇA, 18 -•• Ro-

abriram-si) aa aulas do grupo oa-
colar, fechadas por motivo do obrns
no "prcdlo, quo apresenta, actual-
monto, tnn aspoòto Intaltáuioulo
novo.

FeÜsmonte, çsae Bervicó não pre-
judlcou muito os almnnoi;, pois fi-
cou .concluído om menos do tlois
incaea.

por aeu advogado, dr. Francisco Al-
voa doa Santoa Filho, a divisuo do
Immovel "Plssorroa".

OIX1DMA
MOGY-MIR1M, 18 — A's novldu-

iloa olnematograplilcaa oxhlbldaa ul-
llmiiiniinte nesta uíflade foi acoroa»
cantada a fita Italiana "O módico
(lati loucas".

CAMPEONATO DA CIDADE
MOGY-MIRIM, 18 r~- Continua-

ram 03 Jogoa do campeonato <lo foct-
bali da ddado, tondo despertado
uompi'0 multa flUrloddndc.¦ Amanhft medirão forcas os
toaniB Matutino o Aterradonso.

——- TagUÍ, back do M. S. O, 'lo-
cal, foi convidado para defender au
coroa do Club Commercial do Ribol-
rito Proto, tenflo accdtado a pro-
posta.No dia 13 de outubro vlrft, a
osta «,-ldttdo a esquadra do Club

.Compauhlado Oaz, dessa capital, fa-
«ondo parto dá meama 03 -consagro-
dça 

"pluyors:- Ndco, Amllcar, Nándo,
Gambarota o oiitron.

, Jp' intenso o onthuslasaio por essa
partida. O club local, qu» ue tem
dedicado a bonu ti-ninlngs, yal, on-
corrar oii eeua Jogos na actual tom-
porada, illHpiitniKlo lüo ijensaclonal
match.

DEPUTADO EKllV.lUUA ALVES
MOGV-MIRIjM, 18 ~- Polo iiootur-

no, vindo dessa capital, chegou boje
a pata''eídado o sr. deputado Ferrei-
ra Alves, representante do 1" fllstrl*
eto 110 Congresso Estadual o oliofo
poliileo fléste munldpio,',

S. JOÃO

-a»**

LAVRINHAS
ALISTAMENTO MILITiVK

IiAVRINUAS, 13 — Tomou posiO
jo cargo do cecretá.Io da Junta de
AliV&.Tiento Multar da cldaJo do Pi-
rilioiro, para d qual foi focentemen-
to nomeado, o capltflo ÍJéricdlcto
Montoii-.j da Silva, telOBraphlSta da
0. Ferro Contrai aqui rosidonte.

Essa iioiucaciio causou optlni.i i
imprcésaO cm noeso melo social, náo
lõ pela eompctonclit deste offlcl»!
mas tombem bomo poiaa iiuae quall-
dadcB c modo de ngir.

Entre as lnnuincras felicitações
quo o rocòm-nomeado tem i-eceblilo,
JuntamOi. n~ 110.3.102.

CAMPOS NOVOS
DE CUNHA

(RÒtaVílttdoaj
HOSPEDES

C, NOVOS, 18 — Do pasaagbin
por oota localidade, deu-nos a hon-
ra ilo sua viaita, o dr. JosC; Arnaldo
do Carvalho, delegado da vlziuha
cidade de Ciuilta.

SPORT
C. NOVOS, 13 — Multo breve ao-

ra inaugurada a Aaoclaçfio Spdr-
tiva, Escolar'' aob a direccfto do
professpr Óátullrio Camargo.

FESTAS
O. NOVOS, 13 — 03 festejos a

N. Senhora desta frcguezln, pro-
mottòm ser e:iti'ao:'dinarios, jfl, pc-
Ia boa vontade do ar. cDnodlcto Sa-
tyro, encarregado do prdmovol-osj Jfl.
pela boa vontade do povo.

¦ Para abrilhantar as ícstlvldaflopi
tanto religiosa cor.10 profannn, foi
contraoláda a oorporaijâo musical
do logar, sob a rogencla do mãos-
tro Manuel RodrlsuoB Lorona. (

EAIiIjECIMEXTOS
C. NOVOS, 13 — Tem causado

espanto a população do Campos No-
voíi o numero dn óbitos doa ultl-
mos mezés. O quo mal3 impressiona
6 ufi.o havor medico o nom phar-
macia aqui.

O certo «1 nuo num clima adora-
vol como é este, ai: vielimaa nfto ei-
capam. «1 tombem nüo duram mui-
lo ,apenas 8 ou 0 dias.

Acaba «lo fallccer o menino JoíC'
Alves, filho do, nr. Antônio Alves'lloniarilliio. depois do alguns iliaB
ilo angiu;tio.so nolfrlinento.

Ha dlaa falleceu tambom o mo-
nino iioraldd Bogado, fllliinlm do
sr. Carlos Qucrrelro Pogailo, o£ci'l-
vão do registo civil.

Ambóe os pequenoa eram alu-
mrids appllcaJos o eatlmados do rr.
professor Catullno Camargo.

VALLINHOS
(Uotardailos)
FOOTBALL

VALLlNIIOa 10 -- Domlllgd
próximo, sova disputado um jogo
ontro o l.o u 2.n tcams do íi. C.
O.perarie, dp Campinas, com os
respectivos tòairis do SanfAnna F.
C, tio yãllirihòs. O jogo terá. inicia
fts 14 liorai-J, uo campo do SànJ/Ari*
na J?. O. O resultado que so apurar
cm dinheiro, revertera n. favor tlri
nrcliibancada. que o esforçado pre-
sklentu flo SanfAnna, sr. Capiit?;
pi-oleiido fazer no campo, liara a
melhor eominoílidacle do. asslstdn-
Clft.

XASCI.M13XTO
VALLINHOS, 10 — O 

'sr; 
Isnaeio

Spadücelã o sra. cot&o com o lar
enriquecido com o nascimento de
mais úriiá filhinhã, quo receberá o
nome do.lTaydoe.

TILBATRO
VALUNHOS, 10 — O professor

PHiiio c sua troupe, quo Jft ú bna-
tanto conhecido o q'.:a muitos ap-
plausos tem reccíildo, eatreara, sab-
liado próximo nesta vlüa, no í-lioi-
tro da I'az.

TEMPORAL
VALTJXHOS, 10 — Uontíin, por

volta ilas 11 licraa houvo hèstò inu-
nlolplo uma pequena trovoada,
.'«.'ompanhacla do forta vento quo
durou mal» de uma hora.

a misçsXo
VALLINH03, 18 — Causaram

má inipresaáo aqui aa noticia do
fracasso da emlsaão, sondo, ao mcü-
mo tempo, multo louvado o gesto
nobre do dr. Carloa de Cárivpõá, pe-
dlndo BÚa ilo:ii!r?a!io de "leader" da
nuti-oria,

CASAMEXTO
VALLIN.IIOK, 10 — Realir.ar-BO-.l

nn dln. 3 3 rjesto o c&aniórito do ar.
Toiio Vieira AlbeniaK com a sru.
ti. "Maria do Lima, iillia do sr. An-
tonio Planar 

'Lima, 
fiscal inúnloi-

pai.
IXSPECTÒIt .SJNITARTO'VALLINHOS, 

lfl — Èatovo nesta
villa o si\ dr. Arruda Roso, inspe-
ctor canitarlo, cm ucrvico do imao
funeções.

< Retardado 1
EALLECEUKNTt)

S, .lOAO, 3 3 — Aipfia çralònsa-da enfermidade, faileceu hojo nesta
ddado b sr. capltS.o Siídano Bar-
i.-osa, roaào.tor da "Cidado ile fiJoão", o antigo Bocrçtarld da Ca-
rnnrá Municipal. ~* (Oo corresiion-
dentej

SALTO

MOGY-iMIRIIVI
(Retardado)

O "CASO DA EMEiSlO
MOGY-MIRIM, 13 — Hoje, na

GessSò orflinarlà da Câmara, destíi
cidade, foi resolvido quo so tolo-
graphtisso ao3 oiv. dr. Washington
I.uiii, presidento do Datado, o dr.
Carlos do Camipos, toBtemunlianflo
a aua inteira solidariedade no caso
da omlssflo.

On tólegramraas foram ossigna.
doa polo preddento da Câmara, sr.
ul". Arthur Cândido do Almeida,

CAIXA ECONÔMICA
MOGV-MHHAt, 18 — AlC- ante-

.VASOÍMIÍNTO •-
SAÍ/TO, 13 •— O sr. Aiilo Ççvlla-

cnuii, gerente dá, fabrica do Papeis
o Cartonagem, o au.t esposa tive-
rmn a gontljcaa do parlicipar-nos o
naueimonto do sua filhinhã Blanca
Mnrin, oeeorvldo no flui 11 do cor-
rente,

REGISTO
SAÍ/TO, 10 — Acha-se nosln. oi-

dade, do rogroEBO do S. Paulo, ou-
de foi effectivar o registo do sou
diploma na Dlrèctorla Geral do
Serviço Sanitário, o ar. Vicente Si-
riisgalli, clinico aqui residente.

PHARMACIA
SALTO, 18 — Conata .' quo sc:á

brevemente inatallada nesta ddado
mais uma .importante pharinicla.

ACTO>lOVEL
SA.r.TO, 19 — Para trabalhai-

nesta praça foi adquirido pelo wr.
Joaquim "vmoül * uni automóvel
Ford.

Eièva-ac n í o nu ir. tiro (."lesse]* ve-
iíicuios «rsistèntes ne::ta cidaic.

ESTRADA
SALTO, 10 r- O ar, José rt-j Ar-

rudit Mello, prefeito tlosta cidade,
vai mandar proceder aon icparoa
uocessarios na estrada do roíagem
quo liga oata localidade ft Elias
Fuu.sto.

FESTA DAS A11VO1TJ0S
SALTO, 19 — Roaliza-so no pro-

Mimo snbbado, 25 fla corrente, no
grupo escolar lò;a!, a festa rins Ar-
vorcu, Instituída pela dlroeioria ge-
ral da' Instruecõo PÜbUcaífwJ «ri:

Par.a cr/sÀ feata. estft ao;ido.,.o.":;a-
nlzado uni caprichoso programriia.

MERCADOS LIVRES
SALTO, 10 — No intuito «le do-

tar esta cidado com mais ur.i im-
portanto tnelhovamento, o Bi', pra-
feito muulclpal pretendo inaugurar
brovemento moreadoa ilvrcá, ft so-
melhJirica das "felraa" dessa oapi-
tal.

CASAS OPEILUUAS
SALTO, 19 — A soolodade ano-

nyma Brnsltal, afim de Eiitlrfazer
fia necoBfildades do euao importaii-
leB fabricas fleatá cidade, Jl iniciou
a construcção de 200 oauai pai'n.
habitação do scu3 oporarios.

E.ssaa casas catão aendo construi-
daa com toflua as còitfllQilóâ hyglo-
nicas cm uni dou ponto? mais plt-
torescos da cidado.

«CORREIO PAULISTANO"
SAI/TO, 10 — O agonto do "Cor-

rcio Paullwtano" nesta cidade jâ
iniciou actlva propaganda desse im
portanto Jornal, afim do conseguir
augmentar o numero de assignan-
tes liara o próximo anno que
áclualmcnto jft fl considerável.

rtoiiliorlla Ocluvlu lüutovoBi por
parto do noivo foram toatemuivliaB
no civil, Joaô Muniu do Mello e d.
Aurora Araújo o no rolIrfloBO, Be-
nodlcto SonrcH dá Vlnliii e .sonho-
rlta Alxlm Gulmarãce,

ITlndasns oorlnionlafl foi offore*
clda uoN prcROiitoH 1111111, mina, «lo
¦fdnon doces, tendo uía'du da pala*
vra o profoeaor Antônio Jdsfl Plri*
to, quo om bolllsslnicia ímlny.-iit:
liaitdou os noivou.

ANNIVEnSARIO
LIMEIRA, 10 — Triuisoorrou

liaatoni a data íutalldu do flr,
Loula Bouffler, agrlmorisor uuul-
rcddciito.

Multo bonvqnlsto cm.nosno meio
ao.olal, foi o aiinivowi.ai-luntc mui-
to felicitado.

PJiXO liX>HO
LIMEIRA, 10 -- O dr, Paiva

Anovedo, juiz «Ia comarca, jurou
Buspólctto noii auto» do acfjao ordi-
naria de preceito prolilhltorlo quo
a Confraria da Boa.Modo move A
Câmara Municipal, devendo oa au-
tos «orem dovolvliloa para Rio
Claro.

O mesmo jui7. rufuirmou' ó d*s-
pacho quo havia concedido ft ar-
recadacao noa autos do fallenda
do Jullo y.ucltormanii.

MISSA DE 7,o DIA
LIMEIRA, 18 — Roalízòu-se liou-

l.em, com grande aaálstòricia do- fieis,
a iiiissá de Y.o dia, iiiandftda rezur
liá egreja matriz, om «uffraglo da
alma do finado coronel Valendo Au-
guiito do Barroa.

KEnMKSSE
LIMEIRA, 18 — Ter.1 conmco

I10J0 a grando kormesso um prol daa
crianças pobres, achando-BO os pa-
yilhóbfl localiüadoH na praiji), Toledo
BarroB, quo aprcBoiita um nttralion-
tu aaiiceto.

Aa barraena serfio atiiim distribui-
rtao:"ImprenBa" -- A bârgo da sra. fl.
Adalgliia 8. Roland c aenhorltaa Jo-
nina Porapou, Estlicr Scartezlne,
Nocmia de Castro, Apparedda Siille»
o Olga Assumpcfio.

"Industria" —- Sentioritua lioalua
Malmonc, JCedlna Levy, Taninha
Sampaio, Anna Luica Floronca o
Adolia Celi.

"Bar; commcrcio" — Scnliorltás
iWiuita Duarte, Apparççidjí Srtlleu,
Gólsomina Maliaone, Cesada Laage
o Violeta Muniu.

"Tornbola" —• SorihoritaB Guilhcr-
mina SimOo», "iulmira Farronchl,
Adelino Loncloni o Leontinn Silva."Pavilhfio Braall" — Escoteiros o
escoteiras.

DELEGACIA DE POLICIA
LIMEIRA, 18 — Reassumiu o

exercido do eeu cargo O delegado
do policia sr. dr, João Rodrigues
Sdaros, que se achava em goao do
fírlas regulamentar os,

pltnl ontlyornm rounldoe lioiitom,
«ob a íitoèlíldriúltt do «r, ifroeiirúdòi'
geral flo lilutafli",

Nciirta 1'Liniirio aiiuolíoB iunniliroí)
3u iioíistt juatlca (leübcraraiii cobro
varias u urs-intoii inoillilau que do*
verfm sol" postna cm pratica para o
anflnm«nto dos pruconsoa instaura*
do.j oontra oa èxploraflófòa do lo-
nodiilo.

K!X-tKKl-»R
ITÁLIA

RIO DE JANEIRO
MOVLUEXTO JK> PORTO

RIO, 10 (A) -¦- Vaiiorca entra-
dos:

Do Gênova o escalas, oa Italianos
"MaicUa" e "Prlnclpesaa Mafalüa";

do Rosário o escalas, õ americano
"Ajiicroes";

«lo Buonoo Aires o escalas, oa ln-
glczea "Pucana" o "Brodlod";

de Macau e escalas, o nacional"Itaquy";
do Porto Alegre c escala:;, o na-

clona! "Itapuea";
flo Stuitos', o inglez "Kuclld".
Vapores sabidos:
Para. Porto Alegro c escalas, o

nacional "Itaberft".
O SR. RUY UARBOSÃ PAUTE

PARA PALMVILV
RIO, 19 (A) — Parto tiiaiinhl,

as 0 horas, para l'almyrn, am carro
especial, ligado ao rápido mineiro,
acompanhado do «ua i'anillla> o ao-
nador Ruy Barboua. S. oxc. parto
paro «viuellu cidade, afim ilo conva-
loaeer da gravo eufcrmlilado nuo. ha
tempos o trouxe uo leito..

Naquolla cidadã jnlnoira, roiua
grando eulhuslasmo iiovldo ú. sua
ohegadít, prcparando-lho o povo
feítiva recepção.

SANTA CATHARINA

BATATAES
(Rtíardadcs)

PAÍJjIÍ CIMENTO
BATATAES, 10 — Falleceu !io:i-

tom, nesta cidade, a f-rn. d. Ma-
riana C.ififlldo «le Figueiredo Asais,
esrosa Co sr. tenente Francijco
Joe*; de Assis.

• O eeu eniorramento eo deu ho-
Je, As 12 heras, com grando acom-
panhamento, no cemitério munlcl-"pai.

A «íitincui tiú muito relaciona-'da o estimada 110 nosso melo so-
dal o «lolxou oa seguintes filhos:
Bteiviaa, Maria, Albertiaa. Maria-
na, Anna, Joso o João flo Assis.

BAILE
BATATAES. lí — Decorreu

multo animado o aarau dançante
promovido pe!a Sociedade Recrca-
tiva Batatacnse na r.oitc de 0 do
eorrenlc.

S. CARLOS
HATATAE3, 15 — Hoje. será

txbiblda nesto cinema, raais uma
ferie do fílm "Nas g3rras do !c5o".
que muito tem agradado aos assa*
dores do cineaietographo.

IlEGItES-K)
BATATAES, 15 r— Regressou de

Oaim Branca o sr. proííssor Fían-
alaco Uoreira Filho. aí*<«5le a .eor-
raapcaíínV do 'Correio "raulls-

Uno"",

. ..,.-.' „• - »;„ ,

BOCAYUVA
(P.etai-dados)

"CORREIO PACLISTAXO"
BOCAYUVA, 18 — A tervico

«lesta iniportanto folha, ffrtevo ho-
jo, noHto distrlcto, o sr, Antônio
Meioadantd Sobrinho.

Em vista da OBcassez do tom-
po, nuo pfldo cato ar. ficar conho-
ocaido a nos:ia povoacilo o nem aer
nprc-sontado — como era o seu
denejo — fls pessoas do mais des-
taque Oo riOSSO meto.

CARTÓRIO
BOCATUVA, 18 — 0 movimento

do cartório deste distríeto, duran-
to o mc-z flo agosio findo, foi o se-
gulutc: nascimentos, 51; casoraen-
tos, 10; óbitos, 7.

ESCOLAS
BOCAYUVA. 1S — Acham-se

motric-il-idoa nas quatro escolas rs-
taduaea da rede deste districto,
103 alunipoa, tendo: na l.a mas-
culina, ü0; na 2.n. 37-, na l.a fe-
minlno, 3S, c 3S, na 2.0,

CINEMA
BOCAYUVA, 18 — A empresa

do "Ideal Cinema* deste distrlcto
tôru exhibldo Importantes fllms
Estão annunciados para breve, oa
•Myaieríos do Catharina".

O TEMPO
BOOAYUVA, 18 — Os fortes

ventos ¦--:*-. nlllmoa dias, tím
preJu-Jicado muito a lavoura ca-
t«5elrn.

1T-STE AS AVES
BOCATUTA. ÍS — Têza ddo

ama ooesa earaordinaria a ....€-.-
aj-jâde com qao crta ^aâsando a
pt^c tiss ijf.lliaiiM. aav#ndo <?cca-
s!SO de nni «MS30r perdír em
':-tsa «4 aolie átisMitas isaíUnhat'

hontom, a Caixa Econômica local
recebeu depositou na Importância de
017:3885978.

CÒNEGO MOYSIVS NORA
MOCÍY-MIRIM, 13 — Seguiu an-

te-lioiitoin para o Rio do Janolro,
ondo pãssarft alguua dias, o revmo.
m". còriêgd Moysí-s Nora, vJgaViò da
parochla.

COMPRA DE IMMOVEL
MOCÍY-MIRIM, 18 — O sr. Au-

Etiato Clemcko adquiriu do sr. NI-
collno do Prospero o outros o Jmiiio*
vcl "P.ellu Vista", deste município,
por 02:000í000.

COLÔNIA ITALIANA
MOGY-MIRIM, 18 — A laboriosa

colônia italiana «lesta cidado vol fos-
tejar a data de 20 do cetembro.

NesBO dia haverá alvorada, con-
certo no Jardim publico o espoctu-
culo de gala no cluoma Brasil,

NOTAS FALSAS
MOGY-MIRIM, 18 — 0 dr. Jos6

Alves Motta, delegado do policia dea-
ta cidade, acaba do dirigir clrcularcB
it iodou os subdelcgndos do munlcl-
pio, pedindo a mnlor observando 0
flacallzacilo, afim do ovitar quo con-
tinticm cm drònlaçfio as notas de
C00$000 falsas, ultlmamonto appare
cldas ciu Mogy-rolrim,

E'COS DE VM CRIME
MOUY-MIRIM, 13 *— Na actual

te»«5o do jury. que hontem ao cri-
cerrou, íol submottlda a julgamento
n accuuada do crime do morto em
Reaaca, deito município, a Joven
Folliarlnl. que, cm defesa de seu
pne, matou Jeronymo Balan.

Como era esperado, a rí foi una-
nlmemcnto absolvida, aendo reti pa>
trono o advogado redro Paulo de
Mattos,

FAIiLECIMENTO
MOOY-MIR1M. 18 — No Institu-

to 1'aull^ta, «loasa capital, falleceu
no dia 13 do corronto a ara. d. Se-
baetlana C. Cotrlm, •.-•po-..t do cr.
José Cotrlm, lavrador no munldpio.

A extlncla, que contava apenas 33
annoa de edade, ddxa 7 filhos me-
nor» o «ra aobrlnlia do sr. M»uiuel
Fernandes Sampaio, collector esta-
doai nesta cidade.

CADO
MOGY-MIRIM. 18 —• Oa ara. OU-

veira IrmSoB tAâ.. do Rio d-» Jand-
ro, por tnlcrmedio do actlvo repre-
fcf atante c sócio da firnia, w. Fran-
Min Lima «Ia Fonseca, aqui reslden-
te, ncnba de adquirir do sr. Amadeu
Neve% de UbcrsiMiiha, 256 bois.

 A mesma firma adquiriu
também li» bois do ar. major An-
tonlo Pimenta.^iwnil redd<*nt*

DIVIS.IO
MOÜV-MÍIUM, 1" —'• A sr*. d.

M.rriS òi >i',--'.: S;rt*)Hbi rí-merets

CRUZEIRO
DELEGADO DE POLICIA

CRUZEIRO, 19 — A 13 do cor-
rente, assumiu a jurliidlccüo do cargo
do delegado flo policia, desta loeall-
dade, o ar. dr. Antenor Wilson Co«i-
lho flo Sousa.

Nchso período ctirtlsuimo, jti, bo têm
folto Bontlr alguiiiaa mofllflaa poli-
claca do maior alcance, promovida»
por a. b., em beneficio da população,
motivo pelo qual ao desenvolvem
grandes Bympathlns polo reoom-clio-
gado.

A população deeta cidade .'.clia-Be
Hatlutcltlssima com a acertada esco
lha do governo do Estado.

DR. CARLOS VARELLA
CRUZEIRO, 19 — Dopola do mui-

toB mezes do ausência, acha-BO nes
ta localldado o clinico sr. dr. Carloa
Varolln.

PONTE SOBRE O PAHAHYBA
CRUZEIRO, 19 — Espora-ao que,

com 11 vinda a esta cidado dos lechnl-
con do governo e a jâ etfectlva lo-
callzaç.to, so torne a ponte sobro o
rio Parahyba uma realidade.

A NACIONALIZAÇilO
DO ENSINO

FJ.ORIANOPOLLS, 19 (A) — O
dr. Henrlquo Lessa, juia federal,
mandou, coim vleias ao procura-
dor da Republica, oa autoM rolatl-
voa fi, denuncia dada contra-Ben-
jamlu Qallottl, superintendente da
cidado do Tijuca, quo Insisto om
oroav onibaraoõs ao acto do go-
verno do Estado que, de corriín-um
accOrdo com a União, trabalha
para nacionalizar "o cndno, e»po-
clolmento noa municípios do Blu-
inenau, Jolnvlllo o Tljucaa, ondo
Impera o olemonto geiinanico.
O ENSINO DO POHTUlilJE/, NAS

ESCOLAS ALLEM.1S
FliORIANOPOLTfl, 19 (A)- t—

Somoirto apfls encrglcna medidas
afloptnflas polo governo do Esta-
do c pelo fiscal federal Junto as
escolas subvencionadas allemfis,
deixaram estas do Insistir em nfio
ensinar a língua portugueza. Ou-
trás cacolaa quo ainda so encon-
taravam fecõiadas foram abortas
roocntemente, devido as moomaa
medidas.

DEPTCTADO OSOAR ROSAS
FLORIiVNOPOLlS, " 18 (A) —¦

Chegou hoje a esta capital o Jor-
naliata o deputado estadual cr.
Oscar Rosas, quo foi recebido por
granido numero do amigos o polo
rstproBcntauto flo governador do
Estado.

AINDA NAO TEVE SOLUÇÃO O
CONFLICTO ENTltE OPERA*
RIOS E PATRÕES

ROMA, 10 (A) — A quoatão 011-
tro os industdaos o oa oporarios
continua n oocupar a attoncíío fla
Imprensa o do publico.

A maioria do» Jor/iaea npplauda a
altitude do govorno, qua procura
oonolllar os Interesses das partes li-
tigantcsi, niantondo-üo dontro da
mais ostjlota naturalidade, afim do
evitar «1110 a sua attltudo posíí.a ser-
vir de pretexto aos operário» para
fanercm novns cslgendus.

A íiomcaciio da commloslo mista
foi recebida, om gorai, com apiiliiu-
bo:i, porém, a referida coriinileaao
tem encontrado grandes dlftleuMa-
des para dar um «otlaíaotorlo de«-
cniponho fl. sua inlsaão.

Duranto o dia d9 hontom, oati-
voram reuõidas aa delcgacOca fla fc-
dcrayão indufltrial o da federação
doa motallurglcoa, omponliando-co
cm lonena dlscianílea quo, em dado
momento, pareciam dever terminar
numa nova ruptura.

Não obatanto ser geral a exalta-
Cão dos anlmoB, ft tardo, conseguiu-
bo rUr laiclo An negociações com ca-
raoter offlclal ontro os delegados do
ambas aa federações.

A que-ilão do restabclodmonto dn
disciplina entro oa oporarios 0 a
quo apresenta màioros dlfflculdadcs,
tendo, por iaso, «Ido adiada, para ear
tratada immedlatamcnto a parto e-
conomiea do gravo confllcto.

REGRESSOU A ROMA O REI
VTOTOR MANUEL

ROMA, 19 — O rei Vlolor Manuel
chegou hontom, ft tarde, a cata ca-
pitai, vindo do San Roesoro.

Apesar flo não viajar am caracter
offlclal, o «oborano recebeu, ao doa-
embarcar, uma enthualaatlca manl-
feõtacão popular. —- (Havas).
Ò MOVIMENTO OPERÁRIO ES-

CONDE UM PLANO POLÍTICO
ROMA, lfl (A) — T3m alguns dr-

cuias políticos, affiriua-EO «íuo, sob
ó aspecto carregado do um movimen-
to operário pára a obtenção do me-
lhortas o bem estar econômico, uo
occulliL 11111 plano político que, euao
viesse a triuinpliar, levaria a Itália
a umn mudança radical do aeu go-
verno o ft organização econômica
dos industriaes.
INCITAMENTO Á* REVOLUÇÃO

GÊNOVA, 10 (A) — Os Jornaes
da manhã dizem que, np. RBsemblfia
f-orál doa socialistas, quo so colobrou
na paasada qnlnla-fclrn, o secretario
do partido lou uma ordom nsslgnada
por Lenlno, incitando oa socialistas,
que adhoilram ft Terceira Intorim-
cional, a procederem immedlata-
monte li convocação dos filiados pa-
ra provocarem a explosão da revo-
lucilo em toda a península.
O CDÍCOENTENARIO DA I1RES-

CIA DE PORTA PIA
ROMA, 19 —- Mllharoa do fora.atel-

rçs chegiiriim a cita capital afim do
assiatii' fts festa» ooiiimoiiioratlvas flo
dncocnlenaiio da Brósóia do Porta
Piu.

A cldatló aproBonto-so gawldamen-
to empavòzada c com animação e.t-
traorflinarla.

As bandas do musica quo vieram
tomar parto no concerto nacional
promovido pela Associação da Im-
prensa percorrorom aa ruas, oxc-
cuUtndo hyinnos patrióticos, entro os
applausoa da população, — (Havns)

ENlltECA DE UM PHAROL
ROM.1, 19 r- Na colllna Glanlco-

lo realizou-so cora toda BOleiinldade
a cerimonia da entrega ao governo
municipal do pharol offercddo ft cl-
dado pola colônia italiana da Ropu-
bllca Argentina. — (Havas)
PELAS "VTOTiaiAS DO ULTIMO

TERREMOTO
MILÃO, 19 — O Banco Eco-

nomlco dcsU cidado subacrOTeu
aOO.OOO liras can boucficio das vi-
ótimas do ultima terremoto. —
("Correio")
A JCCPLOSAO DE Vít DEPOSITO

DE PÓLVORA E MANTUA
MANTUA, 19 — Foram mortas 3

pcCTic-.-vi o ficaram feridas outros 0,
na explosão quo so dou nas vlzl-
nhansàa da cidade, num deposito
do pólvora, resultando do dosao-
ti-e, tamijemi o desabamento de
muitas oaiias.

A policia suspeita quo a expio-
afio so dou em virtude do um pia-
no criminoso. — (''Correio")

li eiiiH.ldiivaiidg o sogundo rnluoao
pura a nucau esnõ àxdoàso do dos-
pòsiui.

A (|iionl'fi(. nüMoltãdív fl oorislflorft*
da flo.-iiòuòa, lhtpdrtáaoln •> não i>n-
deva provocar ncõtUoclmontos • no-
tiivolt", iiüla o vfij'dadòli'0 jnotiyo da
rominola flo >v, Wlrdi ao funda no
faoto du uni' ollo contrario ao pro-
Jnci:trlo omprontlnio comptilBorlo, o
qual, Hc:;undo a opinião '1aa auto-
rldados banoarliui, tiorit (hovltavdl;
cm vista dus procarlaa condlcOos
finanoclraa do pais —- ("Correio").
O ANNtVEIlSARIO DA IN DE-

PENDÊNCIA DO CHILE
HAMBURGO, li) — A maioria

daa casnH coirunorclaou dORta pra*
Cii Icou liontem, om Biiaa tacha*
das, o pavilhão do Ohlle, cm lio*
monagwn o. data da lndopondoiicltt
dmiuella niKjão.

Fntovo multo concorrida a reco-
polo dada pelon nhllenoa residentes
nesta d "lado. — ("Oorrclo")

VALES PARA A GREVE .
BREiiI.AU, 3 0 — A Câmara don

Trobalhoa omitllii certlflcadow para
proporcionar uo» operarloc om gr*-
vo a noécstiarlá allinoritaóttb ato 4
terminação do confllcto oporarlo
O» negociantes, porém, recusaram
aoceltàl-'os — ("Correio").
A REPRESKNTAÇAO DA ALLE

MANILA NA COLÔMBIA
BERLIM, 19 — O sr. Holnrlclc

Roland foi nomeado cncarrpgado
doa nogoclos da Allomanha om San*
ta Fo, ria Colômbia — ("Correio").

MARROCOS
A GUERRA AO SUL DF, UKZIZAN
" TANGER, 19 —- De Casa Blanca
informam quo um grupo do tropas
llgciraa da Fez tomou hontem <.:n-
cellento poslQllb ao sul du Uozzahi
Infligindo no Inimigo perdas avulta-
das. -— (Havas).

SUÉCIA
A SUÉCIA E A LIGA DAS NAÇÕES

STOCKOLMO, 19 — Oa Jornaea
julgam som fundamento a noticia
corrente de que a Sucdu, na pro-
slma rounlão do conselho executivo
da Liga das NacOes, pretende apro-
sentai* oomo codlcõ.os do sua adhcnüo
ft Liga, a admissão fla Allemanlia.—
(Havas).

TCHECO-
SLOVAOUIA

O ACCORDO ENTRE A POLÔNIA
E A TCHKCO-SLOVAQUIA

PRAGA, .19 — Chegou a esta ca-
pitai uma eominisaão ))'olaea que vem
regularizar 03 pormenores sobre o
accOrdo a sru' firmado entro a Toiie-
co-Slovp.quia 1 :i Polônia, a respeito
da questão de Teachcn. — (Havas).
ACCORDO COMMJatClAJi COM A

BULGÁRIA
PRAGA, 1!) — O governo Tcliceo-

Slovaqúlò concluiu um accOrdo com-
merclal oom a Bulgária. — (Havas).

forma alguma, quo su organlausae,
ém território fraricoãi uma uctlvl*
dado oxtraiigòlraj t|uo não ho oxor-
da is.í pda propaganda, mas nw\
ribcrtiunentq «1 publlcamouto uppcl*
lava pura a lllogalldailo, a cori'ü-
PCiío o o terror.

O orador accroacoriloii que- tia
união sollfla o leal da Franca eom
oa sous atilados na guerra dcpòri-
dUt a oxlatoncla da ordem interna-
oloual o que não era outro o ob*
joctlvo vloado pola política exterua.
do govorno.

Terminou declarando 'íuo a Fran-
ca Inteira catava ooqulõaa lie pas o
tranqulllldado o andava por entro-
gar-Ko DÓvatrianto ft nlogrlit, flo uni
labor fecundo o ua oóuflorflla de to-
dos on BOUfl flllioa ft obra do pro-
g;'osao o Justiça coda!, Iniciada pe.
los antepiu-í-afloa. — (Havas).
JA* K* MAIS LISON.TF.IHO O ES-

TADO DO SR. DESCIÍAN12L
PAUIS, 19 — Ao iiolldaa uóbro íi.

.saúde do /Ji. DoBohanol o'io . agora
11111I1 jlsdrijoirns o parece quo a»
nuas melhoras 1:0 têm ãcoentuado
sensivolaicnto do nlgrins-rditis a e:i-
ttt parto.

Alguoíri da intimidaJc du presl»
dento declarou a um roproBentant»
do "Pelil Piirlsicii" qua o i::'. Dos-
chand lio moatra agora muito maia
eocogodo c satlafoltoj depois do ge«-
to do ronuncia que acaba do fazer.
O enfermo eslava muito mais cal*
mo, conversava com au possoos da
família o trabalhava, fl.:; vozes, no
«ou gabinete dh t-3tudo.

.Segundo o mesmo informante,
pároco quo o Br. Desclianel pretoil-
do Ir floBcáriçíãr num castello da fa*
milia próximo do Rorinca, do onde
voluarft para flxur roáldóricia cm
Pnrlc o aqui dirigir a vducacilo do»
boub troa filhos. — (Havas).

boNGRBBSÓ DIO<;i"SANO
¦ PAUIS, JO — Còriiinunlciuri d*

Metz que i.e reuniu alii o congrOB-
so diocosíino. Está roüuião 6 a
primeira «1110 ao realiza depola do
arinlstldo.

Ksttvcvniii préBontcs o cardeal
Dubola, varioa biapda o íi maioria
doa deputadòa o senadoreã do
Mot;:.

Na eossão da tarda do congresso*
quo foi presidida pelo general do
Máud'riuy foi approvadd um tele-
griuniiia ao. primeiro iniiii«tro, siv'
Milieivind exprimindo a firmo
adheaoo doa mótziànós ft pátria e
agíaflecsíridd na seguraticas do r.o-
verno em relação ft manutenção
do sun.'; tradições de liberdado 10-
ligiosa.

Foi ogüalmontó resolvido que s*
enviasse nm tc-logrannii a do lio»
riiõnagom ao papa Benedieto XV-
—• (Hayaá)

ÁUSTRIA
CON 11RESSO EXTRAORI>INARIO

DAS "TRADE-UNIONS"
YIKNNA, 19 — Ao quo parece, n

Federação Internacional dae "Trade-
Unions" protonde convocar em Bru-
xellau, a. 23 do novembro, um gran-
de congrcBiio internacional extraor-
dinarlo dtis "tradc-unlos", para tra-
tar da distribuição internacional rio
carvão o material bruto o estudar
uma molhor pVgánlãacãò dos trans-
portos torroatrea o fludaea e a quiB-
tão da taxa cambial.— (HavaaKÍ

CHINA
UJÍ. DESMENTIDO DO MINISTRO

DA ITALLV
PEKIM, 19 — 0 ministro da Ita-

Ua, entrevistado por uni jornalista,
desmentiu, do modo categórico, o.
noticia do quo oa italiano3 1'voBKem
feito tentativas do do3embarquo do
armarnontoa para serem vendido» ao»
naturacG ohlnczos. — (Havas).

BÉLGICA
OS INVÁLIDOS DA PÁTRIA

BRUXELLAS, 19 — rroBCgulníld
oa trabalhou, jft realizados a esto
reapelto naa reuniões do Londres,
Paria o Roma, a quarta conforon*
da ínteralliáda pecupou-so da quês-
tão doa Irivallaps da Pátria.'. —• (Ha*
vau).
O MlillOADO WUASILICIHO PAttil

A INDUSTRIA DE COURO
BRUXELLAS, 19 — Os princip.ieíj

negociantes belgas da industria d:i
couros, attfâhldoa polua opportuni-
dadefj corrimoreiiÇca crcaduri pela vli
alta dos soberanos belgas aò Bra'iiJ,-
estão começando a estudar o mew
cado do gado braailolro.

Emprosaa belgaa ha que, Ua mui 1
to negociando om couros, catão 1'
par da existência da opportuniilad-a
para couiiiiorcliirem com os grande"
fazòrideirÓ3 brasileiros; iiorúm, a vi-
Blta do rol Alborto ao Brasil o aj
efíoitoG das doprodacõea cauoada»
pela grando guerra' noa fltockc d'i"
gado da Belslca os obrigaram a es»
tudav o assumpto eeriamonte.

Um fazendeiro belga do fléstaqüd
declarou a um corresiiíiiidcnto .1»
Unitod Prcsso aeroditar quo even-
tualmento a Bolglca adquirira J»0
Bratil grandes aloclcü do couro o,
como a Allemanlia alnflt não ontro-
gou ao reino belga a maior parta
doa stocka quo tom de lho reatiturr,
a Indiiatria do couro será, no futuro,
flo adquirir grando parto doa eouj
ttocliB no Brasil. — ("Correio").

ALLEMANHA

BAHIA

LIMEIRA
(Rotartladoe)

COMRUUA DA BOA MORTE
LiMõiRA, 10 — Reaiizou-450 a

eleição da nova directorla da Con-
traria do Nossa Senhora da Boa
Morte c AfBUmpçi-o, quo ficou cons-
"titulda do seguinte modo: prove-
idor, major Antônio Nunes dos
tiantos Monteiro; thcaourelro, Adão
Duarte do Patco; secrelarlo, Se-
batflüo Augusto do Oliveira; pro-
curador, Antônio da Vinha e me*
sarioB, Lula Clemente Sampaio.
Pasohoal Pinto Ferraz, dr. Joio
C. Baptlsta Lery, João E. Fer-
raz. Paullno Rocha Filho, Darlo
Pnula, Carlos Stdori e Pedro Ma*
nlero.

OASAíCEXTO
LIMEIRA, 18 — Realixou-e*

hontem, üa 16 horoe, o enlace ma*
trimonial da «enhorit* JulUt* Qul-
r.-.i:.v*. filha do »t. Francisco de
Almeida Guimarães, tabdlWo do
2.0 offlelo desta cidade, eom o sr.
Ernesto Barbosa, agricultor n<S6ta
município e flBio do sr. Joi* Bue-
no Barbose.

As cerimonias eífídcararn-ea am
cara doe pat* da noiva, & raa Ba*
tão de C^njp.aa'!, n. 3í. tendo tes-
temunh-vlo ca actos, per parte «5
BOürf. cõ religioso, dr. L-ocls Bouf-
fie- cii Tliaisa Póíchaí; o c!v2.
Masatl Pírdra <H S»va Porto J

PERSEGUIÇÃO CONTRA O JOGO
DO lUt.HO

S. S.VLVADOR, 19 (A) r-i A po-
llcia desta capital proseguo na
campanha contra o Jogo do "bicho",
prendondo todos ai Jogadores e
banqueiros.

R. GRANDE DO SUL
PROCESSO DE CALUMNIA

PORTO ALEGRE. 1S (A) —•
(Retardado) — O Tribunal do Jus*
tlca do Estado, cm sessão realizada
hontem, presontes todos os eeus
mcrabroB, julgou o recurtío do pro*
nuncla apresentado pelo deputado.
Evaristo Teixeira do Amaral o por
aeu Irmão Braullo, do despacho do
juiz da comarca do Cuarita, que ab-
solveu o er. Wenceslau üicobar, no
pioceeso por calumnla movido pa*
loa irmãoa Teixeira do Amaral.

Foi relator o desembargador Lu*
cae Alvares, que opinou pela, ra*
forma do despacho de tmpronuncla
o julgou provado o delicto. O Trt-
buna! arbitrou a fiança «a» 3:0601.

PARA'
AOESCOLHA DO CANDIDATO

GOVERNO DO ECTADO
BEHjE'M, li (A) — (Retarda-

do) — A tscoiba <lo candidato que
tara de saoceder ao dr. Lauro So-
drt, no goví^no do Estado, ao que
ae dia nesta capital, aere. feita ea
assemblea dos membros do Constas-
Se '-.*-¦*' :-"'
Areio DA JUSTIÇA OOJÍIRA O»

CniMTS DE TiENOCfino
BELE-M, 1S {Aí — (Retar-ia-Io)

— Oá pttnstotcrr» nabiicos desta ca-

ROUBOS A ALL1ADOS
EM BERLDt

BERLIM, 19 — Um audocioao
gatuno penetrou om 9 aposentoa
do hotol Aclon, entro oa quaes o
do diclo fla commissao nlllada,
flocalizadora do úesarmonto o o
do sou ajudante, furtando varias
anmaa, bagagens e roupa.

A esposa do commiasarlo amo-
rlciuio do abactochnentos, sra.
Broivn, foi roubado, om um rlqula-
Bimo collar do porolaa. — (Ba-
voa)
ENTREGA DE DESTROYERS A'

INGLATEIinA
BERLIM, 19 -- A "Tacglisehe

Rundschau" annuncla quo oito
deBtroyeru quo devem sor ontre-
gues ft Inglaterra dotaram o por-
to do Wllhemehaven. — (Havas)
OOCUPAÇAO DOS ESORIPTO-

RIOS DO JORNAL «PRAVO*
LULU"

BERLIM, 19 —- Conimunlcaon
do Praga que um grupo do com-
munidas o eoelaea democratas oc-
cupou 6. forca oa eecriptodos do
Jornal "Pravolulu". — (Havas)
A BENUNOJA DO SB. *WIllOH E

OS SEUS MOTIVOS
BERLIM, 19 — A projoclada re-

nuncla do sr. Wlrch, ministro das
Finanças, tom dado origem a se^
rios commentarlos.

A renuncia de Wlrch ainda nüo
foi accclta pelo chaucoller, saben*
do-ae que se estão appUcando gran-
doa esforço» para lnduil!-o a oon-
tlnuar A tosta da aua pasta, porque
so teme que R sua sahlda do go-
verno poderá provocar uma crise
ministerial a, nesta, epoea, qualquer
muda tis» at governo é Inconve-
alente.

Sabe-se que o ehanoeller pro-
mettau aa sr. Wiroa «ua aa auae
oplalOaa aomo ministro daa Finan-
çaa, aobr* vários problemas govsr*
namenta-as oaja aolucao ee iropBe
fl. nacte tarto ampl» e livra «Ua*
eussao so edo do gabinete reuni*
do, no caso em que o sr. Wlrch Jml<
gue ser conveniente serem abertos
debate» sobre os mesmos

O 'sr. Wlrch a o ministro doe
Correio» a Télegrapljoa diacardam
quanto aoa augmaatoa proiiostos
nos ven^imt^íoa doa empregados
¦¦.r.-tn.-i ftrrc-viaíios ..:!i«l4 O

INGLATERRA
TOIA MINA DE OURO DESTRUI-

DA PELO FOGO
LONDRES, 19 — Tolegrauliam

do Joliauncaburg:
A mina do ouro do Kniglitadoop

foi quaai totalmeutu dcatruida por
um Incêndio, aoníd os estragos cal-
culadoa cm 100.000 libras ceterlinaB.

Em conBequencla do doaaatro, fl-
cam ;iom trabalho mais do 700 ope-
rarlos. — (Havas),

CASOS Dlü PESTE
LONDRES, 19 — TÕlegrapham

do Fiuino:
Voiitlcaram-se no hospital Ja d-

dado quatro casos ds peato. As au-
tóridados eanltarlao o tnilitarea da
regência tomaram immodlatamen-
te as proddcnclaa nocetsarlaa &
Impedir a propagação da moléstia.
— (Havas).
CERTIFICADOS PARA A COM-

PRA DE GÊNEROS ATAMEN-
TIOIOS

I/EGORN', 19 — Oj represontan-
tes doa operarloa o uegociantoa cho-
garam a um accOrdo sobro o uso
dos certificados ernittldoa atfl il
Importância do 1C0 mil llrna, dea-
tlnadas fl. compra do genoroa flo
primeira nece.ssldado duranto o
período da grevo — ("Correio").

FRANÇA
A GRE'VE NA 1TAIAA

PARIS, 13 — Tolcgrapliam do
Milão:

"As coaimlBaõea doa indUBtiiaeu
e oporarios prosogulram hojo aa
negociacOea. Foi examinada, cx*
clUBlvamentc ,a questão do augmen-
to de salários aoa melallurglcos. —
(Uavaa).

GEMSHAkj FATOIAd"
HA\*B.E, 19 — O general Fayòllo

partiu para os Estados Unidos a
bordo do paquoto "Savole". — (Ha-
vas).
NOVO CiVVALHEinO DA LEGIÃO

DE HONRA
PIARJS, 19 — O sr. Ribol, minis-

tro da Franca Junto ao governo do
Peru', foi nomeado offlclal da I*e-
giíto do Honra. — (Havas).
«A FRANÇA ESTA* SKQCIOSA UE

PAZ E TRANQUIIiLIBADE —
DIZ O MINISTRO DO 1NTE-
RIOR

(PARIS, 1* — Telegrapliam de
Vlchy, em data. do hontem:

"Por oeeaslão da inauguração do
monumento «w> tenonte aviado*
Ollbcrt, mandada erigir pela muni-
cipaUdoda da Vichy, o mlolstro do
Interior faz tuna a!: - jc*U>, em que.
depois de rendar homcaagem fl. me-
mor:.-, do destemido aviador, aasl-
gnalõu a prudência, e a firmasa con:
que a Republica va! realliando to-
doe oa lílaaea damocratíaos e toda»
aa aapiracOee nadonaea.

Alludlado & propaganda bolahe-
vlata, qna hoje tanta a**«trar-«e por
todos oe pausa, ainda os mais lon-
güniiioe. o iiunlstro declarou que o
uoishevisrao nia üaha encontrado,
na França, * acolhida com que eer-
tamente contava.

A Franja nüo era o asjlo da

HESPANHA
A CRISE POLÍTICA

MADRID, 18 — (Retardado) "*"}
O presidento do Conselho do Mil
nlBtrou partiu para San Scbaetlan,
afim do conXcrenciar com o rei
Coerca da crlso política.

No»; circulou parlamcn turca rei-
na grp.ndo expectativa. À'ascgura-so.
que o rei Affonso chetprfi breve ü
Madrid; — (HavaB).
UMA CONFEriENCIA DO Stt. IiX

OIERVA
MAuraD, 18 — (Retaraado) -*

Telegrapliani de Murcia:
O or. do La Clerya fez aqui uma.

conferência om quo atacou com vc>
hemeucla as novas t.irifaij. O ora-
dor rodponeablllzou o governo ;)c-
lo quo coiiaide-rou um grande at*
tentado contra o paiz- Pleiteou a In-
terferencia do estado nos cdradas
do ferro o a naclonalrtacão daa era-
presos ferroviárias. — (Havas).

A SITUAÇÃO POLÍTICA
MADRID, li (A) — Oa jornae*

dão curso aiis boat03 de tor o sr.
MolChtadóz Alvarez declarado qua
adlierirã íl concentração liberal q
quo, na próxima aecenção doB llbao
lacs ao poder. aíBi>m!fá n cliofln
•Jo gabinete. IDasri. icvirnvolta yo\'.-.
tlcn do sr. Molohiadoz Alvarez cau-
sou gorai eatupofaecto. Aiflrma-sa
tambeni quo o rei d. Affonso nãa
oonoederd. ao sr. Dato, ir.-c<iid-.n'/^
do Conselho, o decreto do dIfeolü>
cão das cortef, pois seria eata a
unlea maneira para poder o a-. Da-
to continuar á frente d--> ac-ual gai
bineto.

O CRIME DE D. AlKÍÜEIi
MADRID, 19 — Ao que se annuii-

cia, o cx-rcltor fla Univcr.-idade d«
Salamnnca, d. Miguel, JA h^t-ia sido
Indultado pelo rei Aííodeu XIII, an-
toB de sor pronunciada a aentonça.
«Io tribunal, quo o condemnou a ld
mino-: da iirieSo por orlmo de Itsa.*
maJostAüo. — (Uavaa)

CONTRA AS EXIGÊNCIA» DOS
TRABALHADORES RUBAES

MADRJD, l'J — Communicam ttó
Saragoca «juc oa towadòrea da \ariuii
povoacOci dessa região dirigiram um
apiiollo «*is auiorldadcc no sentido do
pOr-ao mn paraddro Ba «algonolBA
doa trabalhadorca ruraes. — «;Ha-
vn«) .

PORTUGA».
WUNCIPJ3 LEOPOLDO

DA BÉLGICA
LISBOA, 1» — Paaaari bievemen-

ta por eata capitai o priaeipe L»o-
poldo da Bélgica, que viaja a bot-
do do paquete "Paj* D'Owars"'. com"
a.estino ao Bradl. — (C^rr-do).

JORNALISTA BR YMLEIRO
LISBOA, 19 — Partiu para Ha:n*

burgo, a bordo do paqatie -"Lima",

o Jornalista bn.slle.ro Baptlsta M«>-
reira. — 1-Correio").

PRISXO DL UMA
KNYEXKNXDORA

sarasntotfeae^U'. O :n?tm.o a--<o

LISBOA, 1? — Bf**epeto de Mat-
toxinhos have.- siüo p.-esa. ii»4aeí**
cidade uras mulher, accuae-ia da!»'
re;- c-57ent3"tdi as lxmSs Go^^vm

oltíaria, tolAseredo. r^ t-C^rrdo').V

f
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itobttiéstimo
i ÈTSBOA, II — Portem brevomsn-

le para Parto os «ra. Mello Barreto
B Innocenolo Camacho, que, Junta-
mente eom o sr. Affonso Costa, v&o
Begocla*- um empréstimo exumo

¦ vara Portugal, — ("Correio").
VAUjECDIENTO

LISBOA, 18 — Fallecau o propa-
gandlata republicano Nena Vaaoo,
«ue esteve, algum tempo no Braall,
onde exerceu as funecoss de advo-
gado da« olassea de funoclonarloa
publlooa. — (Havaa).
A REDUCÇAO DOS QUADROS DOS

MINISTÉRIOS
LISBOA, II — Oa funoolonarlo»

doa dlveraoa mlnlaterloe reuniram-
•o eeU rnanh» para tratar da eltua-
efio em quo ae vio encontrar em fa-
ee da projoctsda reduccRo doa rce-
pectlvos quadros. — (Havas).
OS MILITARE8 QUE 8B REPOR-

MARAM POR OOOASIAO DA
ENTRADA DE PORTUGAL NA
GUERRA

LISBOA, 19 — No Minlstorlo da
Gutrra estilo sendo aetlvados os tra-
oalhoe de apuração doa offlolaes quo
s&o atrlncluos pola lol quo manda
eliminar do exercito todos os mlll-
tares quo se reformaram, por ocea-
slao da entrada de Portugal na
grande guerra. •— (Havas).
A ESTATUA DO JUDEU ANTÔNIO

JOSE'
LISBOA, 19 (A) — Inauguraram-

so hojo os trabalhos da estatua do
Judeu Antônio Josô, que vai boi- ori-
gíria no cruzamento daa avenidas
Pontes Pereira de Mello o Cinco de
Outubro.

A cerimonia attrahiu ao local nu-
morosa concorrência.

estados' unidos

Internaolonal a realizar-se naquollà
oa pitai em outubro próximo. — (Ha-
vas).

ARGENTINA
O ANNIVERSARIO DA I?fDE»

PENDÊNCIA DO CHILE
BUENOS AIRES, 1» (A) — TI-

varam grande sxito aa reatas prepa-
radas pela colônia chilena pura
festejar a data do annlvereor.0 da
independência do seu pala.

O CONGRESSO POSTAL ENTER-
NACIONAL DE MADRID

NOVA YORK, 19 — Segundo in-
forma o correspondente da "Asso-
ciíited Press" em Madrld, o conde
Colombl, director geral dos correios
Ecepànhôes, annuncla «ue estão ter-
minados todos os preparativos para
a inauguração do oongresso postal ra Martins,

»...?.».? *«..-?..-? ,..«..^*--.^.--*-t.->..-»«i--»-»-?•••??•»*«*?•"•?*'-••-• ?¦-^•••???••'?*

URUGUAY
O SR. BALTITAZAR HRUM OONVI-

DADO A VISITAR MALDONADO
MONTEVIDE'0, 18 (A) — Ro-

tardado — O Conselho Departamen-
tal de Maldonado convidou o dr.
Balthazar. Brum, presidente da Re-
publica, para visitar esse departa-
mento, por occuslSo da sna passa-
gem para Rocha.

Caso o presidento da Rapubllcn
accelte osso convite, serA ali recebi-
do com brilhantes festejos, oujo
programma esta sendo organizado.
O PROGRESSO DA ODONTOLO-

GIA NA AMERICA DO SUL
MONTEVIDE'0, 18 (A) — Ro-

tardado — No discurso quo pronun-
ciou ao sói- inaugurada a exposição
annoxa ao Congresso Odontologlco,
o delegado uruguuyo sr. Sartorl, na-
llontando o grau do adean tamento
alcançado pelos paizes sul-amcrlca-
nos nu applicarjflò industrial da odon-
tologln, citou o Brasil, ondo, devido
a iniciativa do laborioso profissional
dr, Henrlquez, eo conseguiram nossa
matéria resultados realmente nnl-
mudoroB, quo demonstram o multo
que, mediante esforços tonuzes o ln-
tolligcntes, so porte obter no terreno
Industrial odontologlco.
DR. OSCAR CORRÊA DE FARIA

MONTEVIDE'0, 18 (A) — Re-
tardado — Regressa bojo ao Rio de
Janeiro o dr. Oscar Corrêa de Faria.

DR. SILVEIRA MARTINS
.MONTEVIDE'0, 18 (A) — Re-

tardado — Acha-so nesta capital,
em transito para Buenos Aires, o nd-
vogado brasileiro dr. José da Silvei-

MIS Í BELfilU
0 JANTAR OFFEREC1DO PELO

SR. PRESIDENTE DA REPU-
DLICA

RIO, 19 (A) — O sr, presidente
Ia Repub.ica offoreceu à noite um
Inntar intimo aos reis da Bélgica.

Sontaram-so á mesa o rei Alber-
to e a rainha Ellsabeth, sra. e se-
nhorita Epitaclo P.essou.

Depois do Jantar, suas majestãdes
tlzerám Inesperadamente um pas-
seio pela cidade, acompanhados do
m. presidento da Republica, sua es-
posa o filha, sondo Uvo do grandes
manifestações.

AS PESSOAS QUE COMPÕEM A
COMITIVA REAL

RIO, 19 (A) — E' esta a comiti-
va quo acompanhou suas majesta-
fles os reis da Bélgica: condessa de
Caraman Chimay, dama de honra
ãa rainha; conde Guy d'Oultromont,

Sjjamarista da casa militar do rei;
coronel ajudante do estado-maior
rilkens, ajudante de campo do rol;
Max Leo Gerard, secretario do rei;
major Dujardin, official do rei; dr.
Kols, professor da Universidade ão
Liêge.

VARIAS NOTAS

RIO, 19 (A) — A' medida quo o
cortejo real deixava as avenidas, as
tropas quo as guarnoclam foram
formando columnns, marchando pa-
ra os respectivos quartéis.

O hydroplano 19, da Marinha,
tez lindos vfloe no Interior da buhla.
quando fls 14 horas, devido a um
Incidente, cahln no mar. Elle aca-
bava do evoluir sobro o "Poconé",
tendo descido nas proximluad.es da
Ilha das Enxadas, «ide da Escola do
Aviação.

Partiram cm soceorro daquello
iviao os lanchas: "Ondlna" e "Ma-
rochal Bittencourt", do Lloyd, e a
lancha rápida de soecerro, da pro-
pria escola.

O apparelho ficou com a aza
aamniflcada o os pilotos nada sof-
treram.

Do bordo do "Poconé" foi pos-
sado para o "S. Paulo" o seguinte
radiogramma: ,"A suaB majestãdes apresento em
nome do Lloyd Brasileira boas vln-
Ana, — (a.) Frederico Burlumuiiui,
presidente."O chefe de policia o scu9 auxi-
liares tornaram-se merecedores do
applausos pela fôrma por que foi
feito o policiamento gora) da olda-
flo. Os guardas civis o Inspectoreu
de vehiculos trataram o publico com
o maior pólidéss, despertando sympa-
thioa pelo modo com que nglnm.

A colônia belga delegou podo-
refl a unia commissao para dar boas
vindas aos soberanos. Dessa com-
nilraao : Iam parto, ontre outros.
0« ors. Fcrrolr, presidente da Ca-
ninra de Commerclo Belga; F. do
Lacroix, presidento da Associação

~,Beneficento Belga, quo fizeram cn-
trega de uma rica corbelha â ral-
nha.

A RECEPÇÃO DE AMANHA NA
CÂMARA DOS DEPUTADOS

JllO, 19 (A) — Foram tomadas
providencias pelo Câmara dos Depu-
tados para a recepção de amanha
ao rei Alberto.

O recinto das sessões do Congrcs-
ao 6 reservado aos congressistas, ba-
vendo a frento iogares para o corpo
diplomático.

As tribunas e galerias silo roacr-
vadas exclusivamente ds senhoras.
As bancadas da Imprensa s&o reser-
vadas aos funcelonarioe da casa c
representantes da Imprensa, poden-
do cada jornal ter apenas um repre-
¦entante ali.

Os discursos de saudação ao rei
¦crilo proferidos em portuguez e dia-
trlbuldoj .1h pessoas da comitiva real
em portuguez e francez.

Esta ultimada a ornamentação do
Monroe. Serio collocadas cedo algu
mos flores finas, como comellas, ro»
aas e cravos, quo nfto resistiriam ai
collocadas de véspera.

A ornamentação abrange oa prln-
Cipaes salões dos 1* e 2* andares.

O saião do 1" andar tora innume-
roa festOes e guirlandas de folhagens
entrelaçadas de muguet. ecmpre-vl-
Tas e outras flores delicadas. Em
todos os ângulos do saldo foram col-
locadaa palmeiras do varias espécies.
Dos candelabros pendem ramos de
bambu*.

O salão principal apresenta um
bello aspecto. Todas as suas colu-
ninas estSo decoradas em espiral
com bambu' chlnez e avenen.

Todo o tapete do recinto é verde-
grenat; o da ante-sala do presldenu
f azul celeste; o do gabinete do pre

4-Wdente é verde-encarnado; o da aa
Ia dos deputados ê ImitaçSo de te
ciJo persa; o do gablneto dos aecre
larloa t esplendida iniltar-So de Qo-
belin.

A mesa, que era compof-ta de tree
lances com ds-25 alturas, foi prepa-
rada em uma sd altura, tendo cido

também preparados conveniente-
mente os seus troa estrados, de for-
ma que figurem em uma altura o
BOberano bolga, o presidente da Ro-
publica, o vice-presiJenio do Sona-
üo, o presidento da Cumara, Io se-
oratório do Senado e o Io secretario
da Câmara, que neüa terão assento.

Haverá apenas tres saudações ao
rei no Monroe, feitas pelos preslden-
les dos duas casas do Congresso Na-
cional, fls quaes o soberano respon-
acra.

O BANQUETE DE AMANHA

.RIO, 19 (A) — Amanha, como
esta uo programma ofticlal, o pre-
sidentó da Republica offerecera um
banquete aos reto, seguido de re-
cepção no palácio do Cattete.

São catas as pessoas que toma-
ifio parte no banquete: rei Alberto
o rainha Elizubcth, presidente da
Republica, senhora e filha; ecuador
Antônio Azeredo o senhora; depu-
lado Bueno Brandão e senhora; ml-
¦listro André Cavalcanti, ministros
ua Guerra, Fazenda, Agricultura,
lixtorior o sub-secrouirio do Esto-
rior o sras; ministros da Justiça,
Vlação, Marinha, prefeito do Dlstrl-
¦to, chefe de policia o sras.; alinl-
ranto Pedro Max Frontln e senho-
ra, dr. Robbln ficheldauer o' senho-
ra, ministro Barros Moreira e su-
nhora, embaixador do Portugal e
senhora, embaixadores dos Estados
Unidos o da Itália, dr. Azurem Fur-
tado e senhora, general Tasso Fra-
goso e senhora,-secretario da lega-
ção do Brasil em Bruxellas, dr.
Latorre Lisboa; capitão de fraga-
ta Guühelm, capitão de corveta
.\'oly Moreira; capitão José Pessoa,
condessa Caraman Chlmy, coronel
Tiikèns, conde Guy "d'Outromont,

major Dujardin, dr. Max Gerara,
,lr. Note, professor Fnroll, dr. Age-
nor de Rouro e senhora, coronel
•stlmphilo do Moura.

O banquete esta marcado para
ia 20 horas, quando chegarão no
palácio os soberanos, deverão po-
rem os demais convidados estar
presente», mela hora antes, aguar-
dando, como exige o protocollo, a
chegada de suas majestãdes.

No banquete haver! dois dlsour-
sua, um do sr. presidente da Repu-
bllca, saudando os reis, e outro do
soberano agradecendo.

A'a 22 horas, sorfl Iniciada a ro-
cepção em homenagem aoa reis.
paru a qual foram expedidos 1.600
convites fls pessoas do governo e da
sociedade.

A SAUDAÇÃO DO' PREFEITO DO
DISTRICTO FEDERAI. — A
RESPOSTA DO REI

RIO, 19 (A) — O dr. Carlos
Sampaio, prefeito do Dlstrlcto, pro-
runclou o seguinte discurso do sau-
fiação aos reis da Bélgica, em no-
mo da cidade:

"Como govornador da cidado do
Rio do Janeiro, tenho a honra do
saudar vossas majestadee e do lhes
apresentar as mais sincera» saúda-
ções de boa» vindas, que são também
as do povo brasileiro.

Não encontraria expressões pnra
traduzir a alegria lmmensa quo to-
dos nos, brasileiros, cxperlmentn-
mos fl visita áe vossas majestãdes, si
nao fosso a segurança que tenho das
grandes qualidades de vossas ma-
jestades, cuja simplicidade noa dei-
xa a gosto a nos encoraja para ex-
prlmlrmos o nosso contentamento.

Realmente voesaa majestãdes fl-
zeram nascer em nús um sentlmcn-
to profundo de gratidão peba ma-
nelra brilhante e a um tempo bos-
pltalclra o amistoso como receberam
nosso presidente, dr. Epitaclo Pes-
aoa e sua senhora • filha. Vossos
majestãdes tiveram a encantadora
lembrança de conrldal-os a Tlsltar
a nobre, a bella e Industrial Belgl-
oa. cujo povo assumia na historia
com a grande guerra om logar de
primeiríssima ordem.

Kõs nio que quiséramos apenas
trocar cumprimentos; eaperamoa
que essa visita terít o maior realce
e apertara c« laços de amizade e,
particularmente, aa relações com-
merci-ies que, provocando o Interes-
ae reciproco, alo sempre aa que meie
profundamente approximam os po-
voa e oa fazem amigos leaes e
verdadeiros.

A Bélgica ê om pais «atecdal-
mente industrial, ao passo qoe o
Braall * antes um paiz e produetor
Je materias primas, o que provei a
que ponto podei*, ser real e d:
grande interesse a contlnoacSn sem-

pro estreita da unido do* nossos
dois paizes, '<

Dnado-uos a honra dessa Tlalta,
vossa majestade noa faz comprehen-
der toda conveniência que temoa em
entreter e desenvolver noaaas rela»
çOes e nds temoa a confirmação de
tal conclusão na phrase significativa
da mensagem da vossa majestade,
que tomo a liberdade de reproduzir:

"Faço votoa por que a fraternl»
dade • estima qua uniram am todos
oa tempos o Braall a a Bélgica nfto
oeaaem de ae desenvolver no futuro,"

Bm nome de poro brasileiro, eu
deaejo a voaaa majeatado uma es-
tado agradável no nono pais, e tomo
a liberdade de offerecer a sua ma-
Jostade a rainha essas flores, que
bem mais eloquentemenlo do que eu
lhe dlrfto de todo o contentamento
dos corações brasileiros,"

A resposta do rei Alberto foi a eo-
gulnte: ;

"Sr. prefeito: — Sinto-me dovêraa
sensibilizado pelai boas-vindas quo
acabais de me dirigir, assim oomo
ft rainha, om nome do cidado do
Rio do Janeiro.

E' para nõa uma grande alegria
tormos podido corresponder ao con-
vlto cortez do sr. presidento da Ro-
publica, cuja visita nos foi tão agro-
davei receber na Bélgica e nos
transportarmos ao selo da nobre na-
cão brasileira.

Experlmenot uma verdadeira an-
cia do visitar esta cidado, da qual
nôs jfl podemos entrever os esplen-
dores o cuja hospitalidade e osplrlto
cavalheiresco de seus habitantes 6
tradicional.

Tal como tendes antecipado na
vossa apreciação tão amável, espero
que a minha estada na Capital Fe-
dcral, que reuno tantos espíritos d.
elite e corações generosos, trará um
maior estreitamento das relações
lntellectuacs e moraes entre os dois
povos, cuja amizade a guerra cl-
mentem.

Agradeço-vos também, sr. profel-
to, a vossa allusão ao desenvolvi-
mento das relações econômicas en-
tre o Brasil e a Bélgica, questão
essa quo constituo tambom o obje-
cto das minhas preoecupações. O
porto magnífico e tio bom appare-
lhado do Rio de Janeiro, sobre este
cães em que noa achamos, permltte-
me, desde Jfl, notar aa facilidades
que o Brasil offereco fl nossa nave-
gaçAo e ao nosso commcrclo.

Foi uma bondade de vossa parte,
sr. prefeito, nos desejar uma agra-

- davel permanência no Brasil e offe-
recer fl rainha essas magníficas fio-
res, primicias das maravilhas qu«
nos serão dadas apreciar.

O conhecimento que Jfl tomos deste
palz e o encantador acolhimento de
que fomos alvo, fazem-me conelde-
rar os vossos votoa como planamente
exalçados."

O PRÍNCIPE LEOPOLDO

LISBOA, 10 —¦ O paquete "Pays
de Wacee", om que viaja o príncipe
Leopoldo da Bélgica, ohoga hoje ao
Tejo.

O prlncipo viaja Incógnito.
Depois da visita da aaude do por-

to, oi representantes do governo e o
corpo diplomático Irão a bordo
cumprimentar s. altera, — (Havas).
«ama» a,-e»>a»>s»>s->«»>e«'«-e-«-*—»

A situação
na Rússia

A VISITA DOS SOBERANOS DA
BÉLGICA AO PALÁCIO DO
CATTETE

RIO, 19 (A) — A'a 17 e mela
horas, estiveram no palácio do Cat-
teto os soberanos belgas, quo foram
agradecer as homenagens que hoje
receberam do presidente da Repu-
bllca. '

A cerimonia obedeceu a rigoroso
protocollo.

Em frente ao palácio, extendla-se
em linha de parada o l.o bualhao
de caçadores, que prestou as hon-
ras militares fl chegada o A sahlda
dos reis.

Esse batalhfto estava cm primei-
ro uniformo.

A' chegada doa automóveis dos
reis e do sua comitiva, o povo pro-
rompeu cm vivas aos sympathlcos
soberanos.

No l.o automóvel vinham o rei Al-
berto, fardado, e a rainha Ellsabeth,
am "toilotte" branca; nos outros
automóveis, a condessa Caraman
Chimay, vestida de branco, o gene-
ral Tusso Fragoso o o coronel TU-
Itens.

Os róis o Bua comitiva foram re-
cibldos, fl entrada, pelos chefes das
casas civil e militar da Presidência,
capitão Cunha PHU, ajudante de
ordens do presidente, sr. Barbosa
Gonçalves, drB. Guerreiro de Castro
e Catta Preta, offlclaes do gabinete
da Presidência, que acompanharam
os reis até ao l.o patamar da t-sca-
daria, onde os esperavam o preal-
donte da Republica e a sra. Epitaclo
Pessoa.

O dr. Epitaclo Pessoa cumprlmen-
tou os soberanos e seguiu fl. frente,
de braço com a rainha Ellsabeth.
A sra, Epitaclo fez o mesmo com o
rei Alberto.

Segulam-se as demais pessoas da
comitiva real e do palácio do Cat-
tete.

Introduzidas no salão do honra,
apôs ligeira troca do cumprimentos
deixaram o' Cattcto os soberanos,
que foram acompanhados atô A
sahlda com as mesmas formallda-
des com que foram recebidos.

Na rua o povo os ovacionou, ou-
vlndo-se o Hymno Belga.

A's 1? e 60, voltavam oa sobera-
nos ao Guanabara. Suas majesUdea
foram recebidos com palmas, esp«-
clalmente do senhoras e scnhorllaa,
aa quaes, em avultado numero, ali
estavam aguardando a volta doa ao-
beranoe, que, chegados, subiram ao
salão de recepções, do braço.

Cinco minutos depois da chegada,
começaram a entrar no Guanabara
os representantes do corpo diploma-
tico aqui acreditado, quasl todos
acompanhados de suas esposas • aa-
cretarlos.

A rooepç&o, marcada para as II
horas, começou Justamente a essa
hora. terminando aa II e 10, • com
a presença do todos os represenran-
tea diplomáticos, ministros, enear-
regadoa de negócios, secretários, etc

Fez a aprcscntaçto doa diplomatas
a suas majestãdes o director Interl-
no do Protocollo do Ministério do
Exterior, dr. Mata Monteiro.

EM FLORIANÓPOLIS

FLORIANOPOLI8, II (A) — «A
Republica" estampa hoje em sua
primeira pagina os retratos de suas
majestãdes oa rela da Bélgica e a
pbotographla do palácio Guanabara,
encimando um longo artigo com aa
seguintes palavras: "A Republica'*,
reepettosameate acclamando. em
nome doe catbarlnensee. a Bélgica
lmmortaj, nas pessoas de seus ao-
guetos soberanos, formula eom as
suas, saudações votos vehementes de
feliz estada, na qual possam suas
majestade*, com o espectacnlo da
grandeza de nossa pátria, reconhe-
cer o fervor da nossa admiração, a
«irtceridade doe co*-,» arroubos • a
aiacerid-.de da aoeaa xratidSo."

O SR. KAMENEFF FALA A RES»
PETCO DA SUA MISSÃO

NOVA YORK, 19 (A) — Tele»
grammos aqui recebidos, proceden-
tes de Stokolmo, dizem que o sr.
Kaineneff ali chegou, tendo sido
entrevistado pela Imprensa daquel-
Ia capital, que publicou as suas de-
clarações, acompanhando-as de
ccmmentarios. Segundo os referi-
dos Jornaes, o sr, ICnmeneff disso
que a Grã-Bretanha deseja a paz
com a Russlu, porquo assim o oxi-
gem os operários o negociantes da-
quolle palz, anciosos por verem res-
tabolccldas as relações commerclacs
com os portos russos.

A França receia quo a Allemo-
nha ãosejo alllar-so fl Rússia, ou
quo esta procure, por qualquer for-
ma, relaclonar-se, por meio do ai-
Uanças, com oe países extra ngelros.
Neste ponto, a França toma a nu-
vem por Juno o receia um facto que
esta longe do ser pretendido,

A Rússia basta para si mesma e
o governo francez não devo sup-
por quo n Rússia esteja disposta a
osso alllança, que, em nado, influi-
ria nos planos traçados pelo gover-
no dos sovlets. Na próxima prima-
vera, slnão antes, oonhecer-se-ão os
resultados do magnânimo apoio da
França prestado ao general Wran-
gel, O primeiro ministro Inglez,
Loyd George, tombem, por seu la-
do, não quer ouvir falar em paz
com a Rússia, O pretexto do ml-
nistro britannlco Acerca da missão
do que eu fiz parte e fui o chefe
e principal visado — diz o sr. Ka-
menoff — não tem fundamento
nem se lhe pode attrlbulr o clgnl-
ficado quo aquelle estadista lho qulz
dar.

E' essa uma questão que também
surgirá na devida altura eem quo
nõs tenhamos preea para a discutir.
As provas que o estadista brtlannl-
co diz possuir deverão, então, ser
exhlbidaa para que toda a gente
saiba de que qualidade ellae eão.
Estamos certos, e neste ponto não
insistiremos, ainda que oe Julguo o
contrario, que, mais por orgulho do
que por qualquer outro motivo, o
er. Lloyd Georgo não quer, presen-
temente, o reconhecimento legal do
covlet russo, mas posso garantir
que o meamo ministro não deseja
Bacriflcar as relações commerelaes
com o nosso paiz. Também não nos
.Iludimos a este respeito, vfito ea-
bermoa que, se a Inglaterra pudosBO
prescindir, em absoluto, o por mui-
tos annos, dos nossos prodüctos, ei-
ia Jamais pensaria em nõs. O corto
6 que toda a opposiçfio dos paizes
alllados, todo o odlo ou medo da
França, todas oe Intrigas diplomatl-
cas. todas as campanhas jornallstl-
cas, todaa as valentlas do general
Wrangel e todo o dinheiro que se
gaste para destruir os sovlets serão
tentativas Inúteis cujos resultados
sô nõs obteremos porque tudo Isso
serfl a melhor propaganda do nosso
systema de governo, das nossas
ldéas e ate da nossa vlctoria.

AS TROPAS DO GENERAL WRAN-
GEL TOMAIiAM A OFFENS1»
VA

CONSTANTINOPLA, II — Um
conimunlaudo do governo do sul da
Rússia diz que na dlrscçfto do Ma-
rtenpol o Pologhl, as tropas do ga-
neral Wrangel tomaram a offensl-
va e vencendo a resistência do lnl-
mlgo oecuparam multas aldeias e
capturaram numerosos prisioneiros.
O ooinmuntcado acoroscenta quo «
offenslva proaegue com suecesso, —
(Havas).

O QUE INFORMA UM COMMUNI-
GADO POLACO

VARSOVIA, 18 — Communlcado
offlclal de 17 do corrente:

"O inimigo estA batendo era rett-
rada pela Unha do Dutostcr até A
lagoa de Pine". — (Havas).

A CONFERÊNCIA ENTRE 'DELE»
GADOS POLACOS E BOLSIIK»
VISTAS

LONDRES, 18 —- Consta quo a
conferência entre oe delegados pola-
coe e os bolshevlstas devo realizar-
so de 20 a 21 do corronte. — (Ha-
vas).

AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ ENTRE
A RÚSSIA K A POLÔNIA

VARSOVIA, 18 — Sabe-se nesta
capital que o sr. Tchltchorlno, com-
mlssario do povo paia os negócios
•jxtrongelros, communleou em radlu-
gramma ao sr. Lltvlnoff, quo os de-
Ir gados polacos tinham pt-.lldo quo
as negociações de paz com a Rússia
doB sovlets sô tivessem lniolo hon-
tem. Em eeu communlcado, o sr.
Tchltchorlno nttrlbue, por es-eo mo-
tlvo, a responsabilidade da demora
para as referidas negociações aos re-
presentantes polacoae — (Havas).

AS HOSTILIDADES ENTRE A
POLÔNIA E A LITUUANIA

PARIS, 19 — A reunião convo-
cada hontom, 6 tarde, do conselho
da Liga das Naçõee, foi devotada &
discussão o poBelvel rompimento
de hostilidades entre a Polônia c
a Lithuanla. — ("Correio").

AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ

VARSOVIA, 19 —•• Sabe-se nesta
capital que o sr. Tltchorlnc, com-
missarlo do povo para os Negócios
Extrangelros, radlographou para
Lloglnot-f que os delegados polaco*
tinham pedido quo as negociações
de paz com a Rússia sô tivessem
inicio hontem.

Em seu communlcado, o sr. Ti-
tcherlne attrlbue, por esse motivo,
responsabilidade da demora das
referldoo negociações aos ropresen-
tantes da Polônia. — ("Correio").

O OONFLIOTO L1THUANO-PO-
LAGO

KOVNO, 18 — 0 ministro H-
thuano das Relações Exteriores en,
entrevista concedida declarou que
os llthuanos não entregarão a pro-
vinoia do Vllna â Polônia em hy-
potheso alguma, ossevorando em-
phatleamente que. si aquella na-
ção persistir em reclamar a referi
da província, ver-se-a compolllia
a celebrar a alllança militar com
a Rússia, eom o fim da proteger o
seu território, oontra qualquer ln
vaeâo extrangelra. — ("Correio").

OS POLACOS VICTORIOSOS

VARSOVIA, 1» •— CommunlcadC
offlclal, com data de 18 do corren-
te:

Destacamentos -polacos forçaram
o Inimigo a passai'' o Strypa, —
(Havas),

rÂ afamatía

ROYAL
BAKING

POWDER
americana

Wif'"tolim

HàffiEiBS

O perfeito prepara-
do para levedar toda
classe de alimentos
feitos com farinh?,

A7 venda em todas
as mercearias

Economiza Ovos na Cosinha
Usando a Royal Baking Powder podem fazer-se exquisitos e delicados bolos,
paesinhos, biscoitos, pasteis, etc., com a notável vantagem de que não se precisam
tantos ovos como de costume.
Em muitas receitas não se carecem senão a metade dos ovos, e em outras podem
lupprimir-se por completo se em lugar de cada ovo omittido se substituo uma colher
de cbá da conhecida Royal Baking Powder, c o resultado c excellentc. Com a
seguinte receita se pode fazer uma boa prova:

BOLINHOS "ROYAL" PARA O CHA
8eh4venMd«forlnlia do trigo (845 r-rararans)

% «haveria (le ns-ucar pulvnrlzoda on r-ranuluuo (2!)0 rfrnmrút.-,)
i enlhere» du chA do Royal Bnkliir; Powder (8 g-ammas)f4 eliavenon dn manteiga on banha (175 granira--)-'ir.hfívcnas de paoaas on pastas corlntho (340 gramina-)
lovo
1 colher do «opa do leito (15 grnmmafl)

%& colher do ehfí do noz moBcnrin (1 ffromma)
1 colher do cha casca do laranja vaiada (G grnrnmn-)

Bata-to hom a manteiga d-lumdo-so o nsmicar potico n pouco ato Bear bom misturado; Jnntfl-sa
o ovo hom balido o o Mte; penoire-so a farinha do trigo com n Royal Ba!:lnr* Powder o a noi
"no-cada o jünto-se noa Ingredientes anteriores; delto-Bo n casca do laranja ralada o aa pausas
prlrneiraroonü) lavades o ooocas o salpicadas com nm pounnlhho do farinha do trigo. Ponha-;»
a masna cm colhorndas «obro um taholelro nntado e cosa-so n'um forno do tnmporatnni mcni»
dnranto 90 minutos.

Temos um livro que contem muitas outras receitas para o uso da Royal Bakíne'
Powder, que será enviado grátis a todos os solicitantes. Escrevam hoje mesmo
á Royal Baking Powder Co., New York, U. S. A., dando o seu nome e endereço.

í
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UM CASO DE INFANTICIDIO
No Maternidade do S. 1'anlo — A

polida ubre Inyiierlto sobre o
íueto

Noticiámos ante-hontem quo o.
policia havia sfdo chamada a ln-
tervir num caso oocorrlJo na Ma-
ternldado. A parturiutito Mana da
Piedade, do nacionalidade portu-
gueza, tendo dado a lua uma orian-
ga do sexo íonilnino, commu.iioara
logo depois a enfermeira quo o ro-
cem-nascido estava morto.

O caso era suspeito o Jahl a ln-
torvonsaa da policia,

Hontem, o medico - legisto. ar. dr.
Olavo de Castilho, procedendo ao
exame da criança, vorillcnu quo «
mesma - havia succumbldc a uma
asphyxla por estrangulamento.

O inquérito sobre o facto prosa-
g-uo na delegacia da Coasoiurjao, a
cargo do sr. dr. Ferreira Ua llosa,
4.o delegado.

"ÁLBUM DAS FAMÍLIAS'7
Recebcmoa hontem o n. 16 do

"Álbum doa Famílias", a excellentc
publicação de modas, editada pela
Agencia Lllla Editora internacional.
Como os anteriores, traz esso nume-
ro do Álbum uma vasta matéria so-
bre Msurhptos do sua especiull-
dado, estampando uma Infinidade
do modelos novos o elegantíssimos,
crearjOer) do toda espécie para ho-
mens, senhoras o crianças. Traz,
também, um corto siipplemento.
lista, cm sumnia, um doa melhores
o mais cuida-los dos números re-
centemonto distribuídos,
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DESASTRES
DE AUTOMÓVEL

Carvalho Braga, medico da Aesís-
tenda, a vlctima íol transportada
para' o hospital do Santa Casa de
Misericórdia.

O chauffour «vadlu-se.
Morto do uma moca do 1» amios

de edade na rua Domingos de
Moraes — Mala tres accidcnt.es,
determinados pelo excesso de
velocidade

Na rua Domingos de Moraes, quasl
em frento ao prodlo n. 84, dou-so
hontem, as 18 horas o mela, appro-
ximadamonte, um deplorável dosas-
tre, occaslonado pela lmprudonda'
do um proprietário de automóvel.

A'quella hora, a clgarrelra Ma-
thlldo Garcia, de 19 annos ds edofis,
acompanhada da sua amiga Zalrn
Mloli, do 16 annoa, filha de Caotano
Mloll, residente í, rua Vergueiro, n.
400, descia de um bonde, do regres-
¦o de uma "matinês" dançante, ha-
vida numa sociedade da rua Quln-
tino Bocayuva.

Apenas aa duas mocas haviam
descido, e quando ainda o bondo se
achava parado, passou Junto a este,
em formidável velocidade, o auto-
movol n. 1.281, guiado por sou pro-
prletario, Grcgorlo 8abbato.

Zairu Mloll, na imniincncla de i.in
desastro horrível, conseguiu, por fell-
cidado, alcançar o passeio. O mesmo
n&o aconteceu, entretanto, com Ma-
thlldo Garcia, que foi colhida pelo
automóvel e arrastada a uma grande
distancia.

A infeliz moca, ficando sob ni
rodas do vohiculo, que foi parar a ai-
guns metros do local do accldcnte,
aoffreu uma fortíssima compressão
do tliorax, perdendo eompletamentc
os sontidOB.

O facto causou grande indignação
da parte dos passageiros do bonde.

Logo que o desastro oceorrou, e
antes meamo que a policia compare-
cesso, Sabbato collocou a vlctima no
próprio automóvel e conduzlu-a ao
posto da Assistência Policial.

Ahl, Mathlldc, cujo estado era
gravíssimo, recebeu soecorros ulnls-
irados pelo sr. dr. Froenca ds Gou»
vda, sendo, sm seguida, transpwtA-
da num auto-ombulancla para o
hospital da «anta Casa ds Miserl-
oordla.

Em caminho, a desdltosa moça
velu a falleccr, sendo o cadáver re-
movida para o necrotério da Cen-
trai a mala tarde entregue * respe-
ctlva família.

Gregorio Sabbato prestou declara-
çOes perante o ar. dr. VlrgUto Nas-
cimento, 2.o delegado auxiliar.

O Inquérito sobre o facto prore-
gulra hoje.

Mathllde Garcia, que contava 19
annoa da edade. era Olha de Fran-
cisco Garcia, residente a rua Capl-
tio Macedo, n. 41, na Villa Clsmen-
Uno.

• • •
O sapateiro Alexandre Montai-

con, casado, de ti sudos de cdad*.
residente k rna Rodrigo Silva. n. T.
achando-se multo alcoolizado, foi
colhido hontem. aa 14 horas c
meia, naquella rua pelo automóvel
n. 1.771.

Arremessado violentamente ao
tolo. Alexandre recebeu ferimanto-i
oontosoa na região occlpltal • no
he-niinorax esquerdo, eom fraetu-
ra de Ou--- -1-,:-'." •* • da espadas
direita.

Depois ii receber oe primeiros
soecorros ministrados ueio ar. dr.

A's 20 horas o mela de hontom,
na rua da Liberdade, o automóvel
n. 2,407, guiado por Hugo Umbol-
luccl, atropelou Maria da Encarna-
çao, de 18 annos de edade, reslden-
te a rua Itororó, n. 6, produzindo-
lhe oontusSee nas regiües bl-parle-
tal s sacro llllaca.

A AssiDtoncla prestou a vlctima
os necessários soecorros,

O chaufieur evaãlu-se.
• • •

Na avenida Paulista, a preta OI-
ga do Oliveira, de 20 annos de ocU-
de, moradora a rua dos Estudantes,
n, 83, foi hontem fls 14 horas atro-
pelada pelo automóvel n. 8.128,
oujo ohauCfeur ao evadlu.

Olga recebeu um ferimento «on-
tuao na faoe posterior da perna os-
querdn, tendo sido medicada no
posto da Assistência,' Sobro o faoto foi aberto lnqucrl-
to.

AGGRESSÃO NUMA VENDA
Numa venda da estação d» Rio

Grande, o Indivíduo do ujmo Jo&o
Francisco de Oliveira, Boltelto, do
23 annos, achando-so multo alcoo-
tlzado, hontem, a tardo, foi :iggre
dldç- ft faca por Juvenal Russo; re-
cebondo ferimentos porfuro-incisos
na face anterior do thorax. no»
tem porões, nas costas e no braço
dlroito.

A vlctima foi transportada para
o pooto da Assistência Policial, on-
do recebeu soecorros.

Foi preso o aggressor,

NUM ACCESSO
DE LOUCURA

Uma mulher tenta nlirar-sc do Via-
dueto do Santa Iplilgcnln, mas
6 soeoorrlda a tçm->o, por dota
transeuntes

Cerca das 18 horas de hontem
uma mulher da 80 annos do edade
presumíveis, trajando modeatamen-
te, tentou lan<;ar-ae Jo Vtaducto de
Santa Iphlgenla, no sou ponto de
maior altitude.

Dois transeuntes obstaram a rea-
llaação desse acto de desespero, en-
tregando A policia a desatinada
mulher.

Condurdda para a Central, verl-
flcou-«o aht, qua a desconhecida,
quo deu o nome de Amaüa Silvei-
ra, «atava atacada de um accesso
de loucura.

A policia ral In tornai-a no aey-
Io de Insanos das Perdizes.

MORTE NO HOSPITAL
No hospital da Santa Casa de

Misericórdia falleceu hontem o
carroceiro Italiano Domingos Rost
«lis, qus ao dia 15 do corrente,
cahiu do MB vehlcuto, fertndo-se
oa nuca.

Rosiglla residia t rua Major Ber-
torlo, n. 18.

CONSELHO PRECIOSO
Por experiência própria

Soffrendo atrozmente do maa dl-
gestOos, vertigens, flato», prisão do
ventro e cm conseqüência do palpl-
taçües no coração, dOres do cabeça,
fiquei bom em pouco tempo, usando
as "PÍLULAS ANTIDYSPBPTICAS
DE O. HEINZELMANN*.

Deante dos retniltrdos obtidos por
mim aconselho a todos quo soffrom
do estômago o uso desao podoroso
romedlo.

19 de agosto de 1911.
Alberto ,*-'ves Corroa,

Fozondeiro cm Rio Pardo.
Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO ÚTIL: — Aa ver-
'adolras l-tlnlas antltljrspepUcha do
dr. Oscur Hctnzchuunn tOm oa vi-
dros embrulhados em Rótulos Eu-
cornados; sobre os Rótulos vai li-i-
pressa a marca rcgumuln composta
de Tres Cobras Enti-clnçiulas, for-
mando o monogramm- — O. 11.

Todos oa pllulaa antldyspeptlcae
do dr. Oscar Hcluzeuuuiui, quo nflo
aprosontarem estos signaes, devem
ser recusadas como falsificadas.

Vendem-se om todas as drogarias
« pharmaciás.

VICTIMAS DE COICES
O carroceiro Antônio Augusto

Lopes, de 29 annos do edado, real-
donte a travessa Duprê, n, 6, een-
do áttlnsldo hontem, âa 19 horas e
meia, na rua Alfredo Pujol, por tini
coice do animal do sau vehlculu,
softreu uma Iractura do torço mê-
dio da perna esquerda.

Depois do receber os primeiros
soecorros ministrados pelo sr. dr.
França Filho, medico da Asslstèn-
cia, o carroceiro íul removida para
o hospital do Santa. Casa do Mlsti-
rlcordia.

• # 9

O pequeno Abel. do 20 mor.es d*
edado, filho do Joaquim Corrfi.i.
residente a rua Catumby, ri. 14,1,
quando brincava hontom, fls 12. ho-
ras e meia, próximo do um cavai
lo, nas ImmediaçUes da casa dos
seus paes. foi attingldo por um
colce, quo lho produziu uma fri-
cturã do írontal.

Em estado grave, e dopols do ter
recebido soecorros da Assistência,
o pequeno Abtl toi removido paru
o hospljái do Santa Casa d» Mlso-
rlcordia.

mm

INGREDIENTE "JÚPITER"
CONTRA A SAITVA

Appllcavel com todaB as machlriaa
S. do Prwl. Chlniicos L. QUEIROZ

ACCIDENTE NO TRANSITC
Na avenida Luiz Antônio, o cm-

pregado da Limpeza Publica Fran-
cisco Lopes Munhoz, de 38 annos-
do edade, morador ft rua Luiz Oa-
ma, n. 46, foi hontem, ao 9 hor-is
e mela, pouco mais ou menos, atro-
pelado pela motocyclcta n. 3lt-
montada por Aarllo Silva, reside-,-
te no n. 337 daquella avenida.

Tanto Aarfio como Lopes rooobo-
rnm ferimentos em conscqucnclB
do desastre, sendo ambos medica-
dos pela Assistência,

Aarao apresentava forte çontn-
sao na mio direita o Lopes feri-
montos contusos nas regifies oco,-
pitai « frontal e na faço posterior
do hcmtthorax direito.

COMEÇO DE INCÊNDIO
Na residência do sr. Daniel Al

vas de Vasconcelloa, ft rua das Flo-
res. n. 44. houve um começo de In-
cendlo hontem aa IX horas e mela.
(latermlnado pelo accumulo de fu-
ligem na chaminé.

No local comparaceu o corpo de
bombeiros, qus exUngniu imn-edia-
temente o fogo.

Esnev* também presents o
dr. L«ite de Barri», delegado de

"SHADOWLAND"
Graças a costumada gentileza dn

Agencia Annunzlato, temos sobre a
mesa o numero de Julho d* "Sha-
dowland", a linda revista norte-
americana que. com a "Classlo". e
a "Uotlon PIctures" constituem as
mais bellaa publicações no gênero
quo chegam até nos. Este numero
Ia "Shadowland" traz uma sxcel-
lente matéria clnematograpbtea e
theatral, alem de formosíssimas pa-
glnos de arte. das quaes ee desta-
cam a capa, reproducçSes de qua-
dros orlglnaes de Jullan Rlx. N. A.
Kormanu Jacobscn e Leo Slelke e
outros desenhistas e pintores.

Estampa lindos retratos de Mar-
guerlte GUI. Olga Petrova, Btonche
Mac-Gany. Dorls. Kenlon a outras
artistas do "ecran" americano.

AGGRESSÃO A CANIVETE
O menor Carlos, de 1-1 annos Je

edade, filho de Manuel Alves To!-
xèlra, residente ft rua Casemlro 0o
Abreu, n. 00. tendo hontem, fts .".1
noras, na rua da Ponto Preta, un.a
í.íscubbuo com Orcemio de tal, tam-
bem menor, foi por elle aggrédi.io
li canivete, recebendo um ferlmsn-
to pcrfui-o-lr.ciao no braço esquor-
do.

O àggressoi' cvadlu-so e a ylçtt-
mo foi soccorrldá pela Asslstenelk.

Tomou conhecimento do facto o
sr. dr. Virgílio Nascimento, 2.0 do-
.egado auxiliar.

"SANTA CRUr
Rscsbamos hontem o numero de

sstembro da "Santa Crus", a bem
feita revista oathollca que ae edita
oeeta capital.

Traz uma excsllente matéria U-
t?rarla, Uiustrada da numerosos

 „. .„ -..chi.-". Entre outros, estampa o
captnras. que »» achava de «*r*rl- retrato de d Früt-clsco de Cam-
ço na Repartição Central da Poli- poe Barreto, uoto blapo da Cam
leia. loinas.

"CHÁCARAS E QUINTAES"
Rocobomoa o fasciculo do setem-

bro da revista agrícola "Chácaras
e Qulntaes", que, como on antcrlo-
res, traz multa contribuição utll
sobro diversos ussumptos do Intc-
rcreo geral.

Do seu íarto nummarlo desta-
oam-so os seguintes artigos:

Como manter o cólera dos por-
cos arrastados do acua rebanhos —
A engorda do gado bovino o a pro-
'ducçfto de estrumo — Nova plan-
Ia íorragclra — Como obter uma
¦nova variedade de rosa — Como
se faz um concurso do canários
cantores — A accacln mclelra —
A prospera crloçflo do porcos e o
aeu manejo — Tambcm as plantas
Jft levam ns suas lnjecçaezlnhas —
O bambu" nu fabricação do papel

Um rato mysterioso. que dizem
do Brasil — Banheiros carrapali-
cidas — As virtudes mediclnacs
do abacuteiro - Culturo do nipo —
Cruzamento o aelecçfto entro cavalloa
criados em liberdade — Cultura da
cenoura — Sobre o terrível carra-
pato do chfto — Como abrigar aa
grandc3 cidades — O fisco o a
pequena lavoura no Pari — Cul-
tura da alfafa — Deslnfectnnte doa
galhnhclroa — Preço do algodão
no Coara — Das Installaçdes ne-
ci-esarlas para a boa accommoda-
çüo dos porcos — Cercas em vai-
ieta8 _ o novo trigo "Carlota
Strampelll" — O club da horta
dos meninos de Piracicaba — Os
numerosos recureoe das plantações
de eucalyptus — Ca, e sol ao gado

 Gallinhas e postura — Cultura
em grande escala da "caausrina"

 Forrageiras do Rio Grtnde do
Sol — Destruição dos piolhos dt
couve — Diphterla dos pombos —
Moinho para trigo — Terreno hu-
mido para o vinhal — Vaccinaçao
dos bezerros — Feijão aoa porcos

 Calda dordaleza em tanque —
Fenaçfto do capim de Rhodcs —
Fabrico da raqueta amarella —
Cascas de angico — Feridas bra-
vas do cavallo — Conscrvaçlo dos
ovoa — Machinlsmo» e alfândega

Bnxertla da mexe-iqueira —
PeUos de coelho» Ar.-- ... — Ha-

ARARAQUARA
(Do corrçspondcnto, em 1S)
Verlficou-sc hontom, fts 1 íi ho

ras, o éiteíraraentò da sra. tí, Ida-
liria Rumailio de Mendonça, pran-
teada espoda esposa do coronel Ger»
mano Xavier de Mendonça, falleci-
-a aiito-noutcm nesta cidade:

O atau'do toi conduzido a mão
ato ao cem.itòrlo du b. Bento, onde
ea deu a In.numáçaô em sepultura
perpetua. Acompanharam o foretro:
ur. Trajano Machado, major Auto-
nio Carvalho í'ilho, capitão Antp-
nio Luureni-o Corrêa, Áütonlò José
Ju Souaa, Francisco Sanipalo lJel»
xoto, Lázaro CiU-vaitio, por ei o dl',
jaciiitlio do Sou&u, Àrllndo do /Una-
ral, Fernando .1. Vicent, Theòdoro
Lupo, por si, João Lti-io e íiiistavo
j-leury Cháinilíot; Joaquim liono-
rio Machado, por si, Flo de Alniel-
da; dr. J. Pedro Araújo Netto, lio-
racio Prado, pelo pessoal ria loco-
moção da 15. F. A.; Thoophilo Ma»
chaJo, Jose Real, Fernando Reu-
singí Lázaro Carvalho Benck, .loa-
qulm Pires do Moraes, Pedro Ara-
nha do Amaral, Sebastião de- Bur-
ros, Heí-mlnio Jeoeo, Altino Corrêa,
capitão Isaáó do Mesquita, Arlstldêfl
de Carvalho, José do Lara, Syrieslp
Aratangy, dr. Rogorio Plntó Fer-
raz. C<irlos de Oliveira, Raphael
Barbieri, dr. Inranto Vieira, Caslml-
ro Feres, Américo Danlelll, J-ouren-
ço Pinto Ferraz, Arthur Amorim,
.ioao B. Rala, Atlunso Plcazio,
Humberto Pardi, Kuclydoa Moura,
José Fernandes Monteiro, Caãslo
de Carvalho, dr. Américo Dorla,
Joaquim A. Machado, José Pala»
mono Lepre, Nlcolau Baibato, Mon-
toro Sobrinho, Oswaldo Négrlno, Po-
dro Ramos, José Bento Corrêa,
I-lnéaa Sampaio, João Manuel do
Ollvenra Arruda, Aaíolpho Arruda,
,lo:-é Pio Ribeiro, Benedícto Aranha,
por si e PUnlo de Carvalho, Lutz
Ítala, Luiz Rlola, Francisco Lavl-
tola, Rubens Falcão. Elias do Unia,
Antônio Moura, Virgílio Ferreira,
Carlos Corrêa, Jordão CorrCa, Tra-
Jano Corrêa, Francisco liaram,
Bruno Dpicc, Domingos Vlllahi, dr.
Manuel Penteado; por si o dr. Sa-
bastião Penteado, Francisco Pen-
toaJÓ, João B, Oliveira Penteado,
!);inlel Penteado e Deodato lt. Pen-
toado; Gaspar Abrltta. José -Storino,
João Pltombo. dr. Kdmlindo Varei-
ia, Antônio Almeida o Silva, João
Vitta, Beilarmlno Cnppellate, Ger-
mano Borba, J. Monteiro Filho,
Paúlino da Costa Eduurdo', Paschoal
Onofro, Po>lrQ..Almeidu Leite, Ben-
to Itamalho, A. Duarto de Sousa,
José Oplee, João Morettl. Adolpho
Con,Ide, Benedícto Machado. Pio
Corrêa Pinheiro, Raul Barhosa *
os roprcsentuiites da Imprcr.ea.

Sobro o ferotro foram collocadai
multas corOas.

Seguiu hontem paia S. Pau»
lo do mudança com a sua família
o cstlmavel clda,dao major JobS
Pinto Machado.

FARTURA
(Do correspondente, cm 15):

A requisição do sr. chefo do po-
lícia do Estado do Paranfl. secun-
d.-ida pcln do fr. dr. Accaclo No-
guelra, delegado de capturas de fl,
Paulo, foram presos no dia 11 do
corrente, nesto município, pelo de-
legado de policia desta cidade, co-
ronel José Deocleclano Ribeiro, a
menor Anuo Rubowsba, de 12 •
13 annos de odado. filha 4o Joal
ttubowsky, do liapolls, residcntl
na colônia "Lucana" do ox-contes»
tado, hoje pertencente n Santa Ca-
tharlna. e o seu raptor João dt
Lima. mulato, os qunes se acha»
vam, ha -erca de 4 meze-:. nesta
município.

Hontem foram os meamos entre-
gues pela policia daqui a 2 age*»
te3 da Segurança Publica do P»»
.ana. que os conduziram para Oo-
rltlba.

Consta-nos que o mulato Joa*
de Lima 6 casado, tem 4 filhos,
Ignorando-so o paradeiro do sub
família.

 Viajaram para S. Paulo. m.
negocloa de ecu Interesse, oa srs.
major Marcos Ribeiro. prefeito
municipal; Domingos Vf-ga, Br-
nesto Martini e João Lucarelll.

 O lar do sr. Antônio Trln-
dade acha-ae em festas com o nas-
cimento, no dia 10 do corrente,
de mais uma ftlhlnhs. que foi re-
gistada com o nom* de Hcrotel-
des.

 AcV-.-.»e *m franca eonva-
VkT.ç.1 de uma mol*ít'.a infee-
ciosa que o accommetteu o ir. ca»

r o de assucar~em grando es-1 pitâo MarciUano Loortiro de Mal»
lca-a. etc. «te. I -o, porteiro do grupo «fxtvlar.
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PORTO FELIZ
(jju corosuonflon.õi cm 17>:
No .iofiii do football reullwvdu

Üòmlnnò passado nostn oldado, ou-
«tro os quadrou do S. O, Unlfln lo-
IÕé.1 o o S. A. Perelrouuo, da vizl-
•nha foMlidoifló do Pòrelrás, a vi-
otoria éoubó no» scBiindofl quadrou
ft associação locr.l pela dlfforenpn
id» II a 2, o nos primeiros ao olub
¦Visitante pola dlfforonça de 3 a 0-

A Companhia lClvlva Beno-
r»nti <ío optrolaii, comédias, rovls-
•Ia» o dramas, dospodlU-BO flo nos-
Iso publico sogunda-foíra passada,
levando ú. .>coun n operc-tu em 3
«ctoa intitulada "O Fiulurlo", quo
ugraâbu a numerosa s selcctn as-
Blstericlii quo enchia o Cinema Con-
Irai. òniío a troupo rchllíòu sete
'«spcotáculos,

Estú designado polo »r.
Iflr. Alcobladcs Braço flo Albu-
Àuorquc, ;lulz do direito douta co-
aaariM, p dia 20 para a realização
Ifla terceira cessão ordinária flo
tTury <io corronto anno.
1 Fizeram annos no dia 8 do'corrente o sr. Joso Fernandes, a-
iyontn do correio local o o sr. Na-
jioleHf .Ublero, do escriptorlo do
Kngenhò Central flcsla cldado.
' Xo dia 14, fez annos o ga-
lawtc Vaiullclc, filho do er. pro-
fosse:- Antonlb Sovcrlano do 011-
voira.

—— Dotnhigo próximo deve ro*
r-llzar-se mala uma domlnguelrn
noa íialõe:.- do C". K; Progresso,
oifforoclda pela directorla deasa as-
«c-õiàçüo recreativa íis 1'amlllas dos

..era. se elos.
 No coreto flo jardim pu-

blico 'lesta cidade, a corporação
musical "Kutorpe" realizou domln-
go ultimo, um concerto, composto
«lc um bollò progi-nmnin.

.TilarcondcH. iDlloctor fodf-ral dos*
Ia oldado.

 Contriiotaram o sou cnsa-
monto n spnhórltn Bonodlcta No-
frúoira flo SA o o sr. Benodlcto RI-
beiro M&roònde»', collector fofleral
local,

„__ Estovc nosta cidade, com
«im filha, sc.ihorltn Maria, o sr,
coronel ,'íoilo Frnnalsco RonuO. fa*
¦.:. ndalro om Hnntn Rlla flo fJa.pu-
r-ihy, Mlnns.

VIRAOOURO
fi>0
Sob

òorresponflento, om 15):
a presidência flo sr; capl-

O »r. dr. Roahn lambom foi .nau-
dado pelu» iihimnoa João 'l.ulv. i-riin-
çu Filho o Maria Jon6 Arantoo, que
lhe offorccoram um "bouquet" do
flores unturaea, e pelo »r. dr. Ama-
rlllo Rooha, profoesor publloo looat,

—— Continuam onformos: a «ra,
d, Auroa do Maoedo Toledo, «.«posa

BURY
(Bo oorroMpomlontOi «m data dn

18) i
No bairro dos Pnlolnnos, a le-

gua « mela floata localidade, num
lonhelro ali altundo, por motivos
futot» travaram unloroim discussão

do sr. Manuel Prudonto do Tolodo. • 0H leilha,,0rwi A„tl)„,0

SARUTAYA
(Bo correspondente, om 30):
Terminaram nesta localidudo oa

trabalhos flo recenseamento geral
da população, a carga dos srs. Er-
nosta Pereira o JosO Leonel; quo
empregaram o máximo fle seus es-
forçou para o bom andamento do
senso.

Em dias da semana possa-
fla, cnlhrnnizou-ec om casa do sr.
Amador Vloira a sagrada Imagem
do Coração do Jesus. Sondo o acto
religioso o primeiro suo se realiza
em SârütuyA, assistiram ao mesmo
gvande numero do possoas gradas
e os alumnos o nliimnris de» nossas
escola.", regidas polus professores
Dircou ferreira da SÍ'vn fl d. Otti-
Ha rcreira. A cerimonia foi ceie-
brada pelo er. vigário do Plraju',
padro Sandoval, sendo o acto alui-
Ihantaão pela corporação musical
do Sarutay.fi, regida polo maestro
Ernesto Pereira.

O 7 do setombro não .po.v
•ou despercebido iièslá lqeallfla.de.
A' tardo, no largo dn. Egtoja; ao
descer o pavilhão brasileiro do
mastro, presentes todos os alumnos
» multas outras possoas; a phlhvr-
monlea local oxonutoü o llymr.c
Nacional.

Nas escolas, houve, como d.- cos-
turno, nn véspera, uma fes-.luha,
quo consistiu em uma preleeção po-
los professores e cânticos c rocítn-
tivos pelos nitimnos nlluslyos !i
data.

t\ RARAS

tão Sc-bastlflo fla Silva Porto, ren-
Henu-ea hoi<-, uma sessão da Ca-
mara Municipal.

Deixaram de comparecer os vo*
r< aflores .Totó Dias CorrCa o o ca-
pltão Joronymo Custodio fla Sil-
velra, o primeiro por estar flo II-
dóriça; o sogunflo por etioontvar-flr?
iioétYtò e flo cama.

Havendo numero lefiul, a hora
1'oglmeiitnJ. n (,'umnra rcsnlvou va-
Eloti ãsíiVmpiÒs de Interesso geral
o outros papaia que dependem de
estudos foram adiados. .

A firma dessa capital Mar-
tina Barrou o Comp. onrior ao
or. prefeito municipal um banco-
reclamo dcstlluildo ao jardim pu-
bllco local.

 Depois do longos o atrozes
sofh-imontos, fallcceu hojo nesta
cl.flaflo, cm nvnnçafla citado a ros*
ppitavel sra. fl. Veríssima . Brn-
ga; tia do sr. co.pltilo Francisco
Braga, prefeito inunnlpal o sogro'flo sr. capitão .Tone Follx BrngTi
vorooMor ft Cornara dosta cIda:flo.

O seu onlorro ost&vo bastante
concorrido.

A Prefeitura mandou irrl-
g-.ir as prliicipa.es runs da cidade.

O pô cm Virniiouro 0 intolcra-
vol, u torra «5 chOeha o andar Um-
po aqui '; um problema.

O sr. João Olovnnnin! par-
tieioou ao agente do "Correio Pau-
ilislnno" que (í agente do Banco
Italiano flu Koônfo b quo íaz quaes-
qüei- transnudflfis bancarias.

 O sr. zirofíssor Conogün-
flos Rpnçrel esta se csfní-çimrlo nas
r-xf-oucíips flo varln.q trabalho? dls-
trlbbtflbs aoi; seus alumnos para
iprc-scnfai- nos exames em dezem-
bro próximo',ri ORtabfl-eclmonto flo uiisliio
qu o sr. 'Rangel rllrigo e flotadò
(lu Iiyglonc o conforto aoH «eus alu-
innos.

ÓLEO
(Do correspondente; om 10)
Tom croKcido a matricula de nos-

cas escolas reunidas o promotte creB-
éer nlnfla mais.

O quo, pprlím; flo maneira nenhu-
ma esta fle acoOrdb com osso nuspl-

j cioso crescimento 6 o prédio onfle
j fiiiiccionam aa ctooIos, alugado pola

Í 
Câmara. No ponto mais commer.-
ciai fla clflnfle, sujeito a nuvens con-
tinuas flo poeira, que so eleva da rua
com a pussaf-im do boladas, oarros,
carroças o nnimaes, nüo ha cuidado
quo o mantonha limpo,

Além fllsno, as aulas são conaían-
lamente interrompidas pelos dlvor-
tos ruídos quo se fazem na rua.

Todas ns .salas estão abarrotadas
fle carteiras, o mirim mosmo nonhu-
ma comporta as classos respectivas,
prlnclpalmonto o primeiro anno mas-
oulino, quo tom mais fle BO alumuos
numa sala (a maior do prédio) que
eõiripóífa apenas 3C!

(Do üoi-roapbhdente; cm lf,): .
Fallocõu hontem. fts 22 horas,

nesta cidade, onda no achava om
tratamento dé sua saudei a sra. d.
Nhanliã flo Campou Ülti.olro, espo-
sa flo sr. .Tofio Rlbeir-o fle Assis,
chefe da estação rk- Iguatemy.

A extineta era filha do sr. Fi-au-
..Disco rir* Moraes Campos, agente do

correio desta clflnfle, e Irmã rios
«rs. Ocfavlo c Franlclin -3o Mala
Campos, comméroluntes em S -Ma-
nuel, e Juarez de Moura Cimpos,
resldenle em Tubntlnga; e cunha-
do flo sr. João Battes. residente cm
Jahu'. Dr-lxa na orrihnhdarto 4 fl-
lllòs.

O sepultiimento renllzou-So hojo,
tfom grande ncompanbamento.

Para as-ilstlr ao enterro, vieram
fle Jaguatemy, os srs. Gunrin Ho-
f Inato abastado commerclante;
João B. Gonçalves, phirm.iceutl-
COI Carlos Hantuocl, Sallni Atola,
Antônio Marques, BÜlz Rlboiro e
José Maurelll. D'õ .Tabu. o ar. João
Bottcr o sua cxmà, s-a.. -> fle Ara-
raqunra o sr. Ayres Augusto de
Abreu.

8. BENTO DO
SAPUCAHY

(Do correspondente, em 14):
Seguiu porá essa capital o sr.

toronel Manuel Marcondes da Sil-
ra, presidente da Cnmara Munlcl-
pai o chefe político deste munlcl-
elo.

 S?gulu tambem para essa
tapltal o sr. Bencrili'*'*. Blhr-li-r*.

CUNHA
(Do corréspohflerité, om 10)
Seguiu para Guaratlnguetá o »r.

major Antônio Perralra do Oliveira
Itooambolo, vlco-iircsldenle fla Ca-
mara Municipal local, o quo ir& fa-•/»r urna esttiçab de a£,uas no Araxâ,
Sflnafl Geraes. .

—— Vlndoo de Tatuhy, aqui che-
chegaram no flia 14 as professoras,
d. I30llua da Pilva Morolra o d. Ma-
ria da Conceição Godoy Moreira.
.  Regressou fle Apparccida c
ar. João Araiitcs; escrivão flo hypo-
tbeoas, acompanhado do sua esposa.

O sr. dr. Alfredo Carneiro
da Rocha, deputado "estadual por
o-sto dlstrlcto e presidente fla Ca-
mara local, fez o donativo do 50$ A
Associação Amiga doe Alumnos Po-
bica quo, cronda o mantida pólos
corpos docente o administrativo do
g>'upo escolar local, vem, ha maio ãe
dois annos. fornecendo lanches fi»
crianças pobres quo freqüentam es-
sa casa fle ensino.

— PaGSf.ndo-so no dia 19 o 7.0
ahntversnrld da insinuação do gru-
po escolar desta ciJudc, os profes.
Horca, acompanhados rio tofloa oa
«--us alumno,- foram a residenola flo
sr. dr. Cazomiro da Rooha, afim 

"flo
cumprlrnental-o.

O dlrector do grupo, usando da
palavra, saudou o sr. dr. Roch»,
lembrando o quanto è a. s, amigo da
Ir.strucção e bcmfeltor desse estabe-
leclmcnto do ensino, que tem a hon-
ra do possuir o «nu nome.

O homenageado respondeu, agra-
dependo a toiioa a sua presença na-
riuoll."- -'-ic.'*-.

negoolanto desta praça; d. Cocllla
Volloso fle Andrado, cspohu do sr,
coronel Joio Olympio Rodrigues «le
Andrado, prefeito municipal; H-
duardo Olodomlro Mollnarl, agent»
do Correio, e Vlctallno Moreira
Quorldo, porteiro flo grupo escolar
desta cldado.

——* Foi nomeada substituía ef-
foctlva do grupo escolar desta olda*
dp a professora d. Alexandrina Bar-
oollos, quo jfi. assumiu o mterololo d»
«ou cargo.

 Reassumiu o cxorclolo a ad-
junta do grupo escolar, d. Isollna da
Silva Moreira, que estava lioenclsda.

 Solicitaram licença: d, Dur-
vallna do França, adjunta do gru-
po, por 2 mezes, o Vlctallno Morei-
r» Querido, porteiro, por 1 mez, cm
prorogação.

' Pretendendo a directorla do
Grêmio Literário o Recreativo 3 do
Maio levar mala um espectaculo os-
to mor., jll fez distribuição e poz om
onsalo ao comodlns "Dois mlnolros
na cCrtc" o "Doido por convonlen-
cia".

« No dia 10 do corrente, have-
rft jogo de football no campo da A.
A. Cuhbonae.

SALTO
(Do cbrresporidênte, em data do

lã):
Chogarft, por estos dias a esta

oldado a companhia equestre-gy-
mnustica o do vnricãa.âos intitula-
da "Circo Pinheiro".

Esaa oomipanhla possuej ainda,
uma importante cnllccção zoologl-
ca de grando attraççao'.

¦ .... O pro-fossor da l.a esoola
nocturna desta cidade, sr. Fer-
nnndo XAmn, reqúoreu 3 mozos de
licença.

Para substRull-o foi indicado o
professor sr. João Baptista Co-
sar.

 Regressou de Jacarehy,
acompanhada de seu» irmãos Ho-
lio e Aidolaldo. a sra. d. Vera Cruz
Pacheco, esposa do df. Salles Pa-
choco, dek-gado de policia local.

 Seguiu para essa capital.
onde fo! registar o sou diploma de
mcfllco na Directorla flo Serviço
Sanitário, o dr. Vicento Slnlsgalll.
diplomado pola Universidade de
Nápoles o habilitado pela Fnculda-
do de Modlcina da Bahia.

Para substituir o adjunto
Acyllno do Amaral Gurgol, que
rc-quercu 2 mezos d» licença, fo':
indicado, pelo dlrrector daquollo
estabelecimento fle ensino, o sr.
Hcüo Navarro fla Cruz.

!3m serviço de Inspecção ao
robónscã mento nacional, esteve
nesta cldado o sr. 'Watdòmlro Bo-
bo dh Coata.

• Aquello funççloharlò encontrou
o serviço bem aflonntado, tendo
nesse sentido se manifestado no
presidente da commjsdão censlta-
ria.

—— Estfi. flcflnltlvamcnto mar-
cada para o dia 20 do corrento a
disputa dn taça "Brasil" entro o
Undo Football Club desta clfliudo
o o Football Club, fle Santo Ama-
ro.

——- Km oommcmoracíio flo XX
de sotembro, sorão realizadas
grandes festas pela colônia Halla-
na desta cidade.

da I,ii» e
do tal, quo ter» por
assassinato deste por

Bon od loto
desfecho o
aquello,

Antonlp, no au«;o da colem, sa*
cou iflo uma garrucha e, oom iliins
oortoiras bnlaa fo» saltar ou mio-
Io» do sou advorearlo.

Apds a perpetraçtio do crime, o
assassino ovaãlu-se, sondo at* ago-
ra Ignorado o seu paradeiro.

Com oste ja são dol» orlms» do
morle quo são praticados aqui,
neste segundo semestre.

 RogTOíisaram de Faxina, ò
sr.. Hmygdlo Nunes, e do 9, Pau-
lo, o er. Jos6 Antônio" Leitttó',' In-
dustrlal.

BOITUVA
(Do oorrospondento. om data do

li):
De Porto Feliz, acompanhado de

sua família, transferiu sua real
doncla para esta localidade, onde
so aohu luetallado oom sou gablne-
to dentai-lo, o nr. Josfi Baptista Ne-
grão.

Q sr. toneate Mario P. Vor.
collluo, gerente da ompvoaa, d'agua
desta localidade, esti, reformando
em uma secçílo, nn pnrto maltf
alta da vllla, os seus oncanamon
tos.

Km vlnta do grande desenvolvi-
monto da população, essa lrnpor-
tnnte emprosa resolveu substituir o
encanamento flo mela pplpgnã»
por outro do uma polegada, nflm
de não faltar água nas torneiros
rtos consumldoro.".

—— Já so acha nesta localifla
de, noompanhado do sua famillab
ar. Walflemar Bergeman.

——* Aohum-s» bii«toiito adoanta-
dus os rn rvlçoii d» repurou na oa-
dela o fórum d»»tn cidade, manda-
flo» fazer polo fjoveruo flo TS/rtado.

—--- O sr, ooronel Olympio Gon-
çalvriv flo» Rei» acaba d» dotar a
«ua rnxondu. iigrloola, uma flo/: mais
Importante» dento rnunlolpio, de
uma maohlnn. d» bonAflctar caffi
quo funeolonarA brevemente.

Tran«corrnu no dia 18 o an-
nl versa rio natallolo do joven Ablllu
Moirellos, filho flo oorreBporidonte
deulr- Jornal,

O Club Literário e Itecroa-
tlvo Soccprronso marcou para o dia
25 do corrente, uma partida (lati-
santo, um sou» vasto* salBé»; dan-
flo-lios o prazer, ilo um amável oon*
vlte.

Aolia-so enferma o «r. tonon-
tu-croncl Josí Vorgal, do uma qní-
fla que hn dia» soffreu, em um ve*
hlculo, quando ao dirigia a uma da»
80UB propriedades agrícolas, situa-
rtus no bairro dos Noguclrn», dente
minileiplo, não Inspirando, porím,
ouldàiioR o seu cotado.

Vllo multo adeantado» o»
uóíylços da C. P. B. Hloctrlca, para
o íorneolmonto fle energia diurna.

151' osso um melhoramento quo fle
ha muito so fa* sentir st Influstria
local.

MUNDO NOVO

t

(Do cbrróspbndontò, pm 14):,
No dia 10 do corronto, chegou a

oata localidade uma possante ma-
china, guiada pelo ur, Nlcola Doh,
agente da Ford om Catanduva.

Esso automóvel, que foi.o pri-
rnelro quo transitou pela nova cs-
trada, aposar de ainda não estar
concluída, conduzia oa sr». coronel
Francisco Toronl, cornmorcianto om
Itnjuby, o Antônio Baptista, «som-
morclanto om Espirito Santo.

Os excursionistas foram festiva-
monte recobiflos no Hotel Carvalho,
pela commlssão composta rtos s*-s.
capitão Fernando Augusto, oaplttto
Antônio Grcndis, sub-delegado de
policia; Bento flo Carvalho, dr.
Arlstidc-3 Fíocoplo do Oliveira, phar-
maceutlco Avelino do Abreu Irlquo,
capitão Oremos fla Silva Rosa, Dml-
lio Mauin, pela Soclcdado Beno-
ficehto Byrla,

Usaram fla palavra, por ossa ocea-
os srs. Emílio Mauin, om nome da
Socioflaflo Byria, c João Lázaro, polo
agonio do "Currolü Paulistano", nes-
ta localidade.

Roállzou-se, com toda ao-
lonriiáado, no dia 12 do corrente, a.
tosta em homenagem a ti. lóurenço,
padroeiro desta vllla.

A' noite, foi queimado um Undo
fogo do artificio, confeccionado polo
pyrotcchnlco Amoriòo Ramos.

„, ,, —~- Afim de assistir lis festas,-~ Seguiram para Rape.tming» i , CHllvei,lm os 8rs. Bonjamin Po-
M n. .ins/i A*ili-.nii-i claa rMl-val****! __._..« .

ANGATUBA
(Do oorres-pondenle, em data do

17):
O sorvlçr, do conso federal nes-

to município floarfi, concluído nto
ao fim do mez corrente. As folhas
censltarias flo perímetro urbano Jfl
foram devolvidas ao respectivo
agente reconsoador, sr. professor
Othon flo Albuquerque, aocusando
os dados estatísticos a somnia to-
tal del1.3Ül habitantes,

—— Aehum-se enfermas os
ura», dd. Sophia Pereira flo Mo-
raes, Anna Basllo o o sr. João
Favalll.

Oliveira,
Marcl-

JAHU'
(Do' coiTcapo-iifleute, ora 15):
Rcalizou-sc hOjitem. em casa

-.los irmãos fla noiva, o enlace ma-
trimohiai dn .«enhorita Alclna fla
Cunha Garcia com o sr. Heitor
Gbuvfeã. guarda-livros fla Cnlxa
Econômica estadual.

Foram padrinhos da noiva os
sra. Oeeor da Cunha Garcia o
oxma. esposa, o do noivo, no cl-
vil, o sr. revmo. Tancreflo Corta o
o, no religioso, o sr. Arlstlflou do
Cc-rquclra Lolte o cxma. esposa.

Na corbelha fla noiva, viam-se
rlcoa presentes.

A sociudado "Dante Alll-
gíiert", pretendo solennlznr fc-3tiva-
mente a data dé 20 fle setembro.
Í-Iavera alvorada' pela banda "Cnr-
los Gomes", recepção na sido so-
ciai, durante o dia o sessão cívica
a nolic, orando sobre a data o sr.
dr. Leopoldo Cânone, seguindo-se
um graiída baile,

-— A colônia Italiana aqui do-
mlclllttua organizou uma com-
mlsiião aílm flo angariar donativos
para os flagòllaflos oom o recente
terremoto na Itália.

 Os srs. Domingos Rüffula
o Cluuflio Martins Dias, adquiri-
ram por compra feita ao sr. Al-
vnro Floret e Silva, o Jornal lo-
cal "Commorclo do Jahu'", orgam
que segue a orientação polltloa do
Partido Ropiiblh-íino, chefiado pe-

o cap. .Totó Antônio de
fl d. Laurlnda dn Oliveira
liana Rolta.

Estiveram entro nfls o ad-
vogado Jorge Cabral o o »r. João
Marques! promotor publico interl-
no, ambos residentes om Itapotl-
ninga.

Acha-so nesta cidade o sr.
I-Jrasmo dos Santos, sog;-o do prof.
Gotullo Porto, hroprlefarlo fla
Pharmacia fíSanta Maria".

—¦— O Diroctorlo Prflltkio local
já. propoz fi. Commlssão Directora
a nomeação flas autoridades poli-
duos do diotricto policial do Bom
Retiro, ultimamente eroado por
fl&croto flo governo eataflual.

 Foi aqui b&m recebida a
noticio, flu, absoivição, pelo juiz do
Faxinai do er. Francisco Jlarlosl.
quo respondia a processo por fe-
rimentos leves naquslla comarca.

SOCCORRO
(Do concsponrlcnte, om 17).
Esteve ha dlus nesUi cldad» o

capitão Adriano Pinto da Fonseca,
profeilo de íiurra Negra.

ti. s. durante a sua estada nesta
localidade visitou, em companhia
dos srs. dr. Alfredo do Carvalho
Pinto, juiz do direito; capitão Este-
vam flo Almeida, prefeito munlcl-
pai, os edifícios públicos entro olles
o da Câmara Municipal, onfle se do-
morou al;.mmas horas, sendo-lhcs
ahl sorvido um copo de corvoja.

Em virtude de não cxlfltlr
prpoosso alsum preparado, foi pelo
sr. juiz d» dirolto declarada aem
offclto a convocação folia no dia 1S
próximo pàssãdò, para realizar-se a
terceira sessão flo jury flesta co-
marca.

Em sessão ordinária, ro-
unlu-so a Câmara Municipal, tra-
tando de dl7orBos assiumptos.

 Effectuou-.-iü, no dia 8 do
corrente, o enlace matrimonial do
sr. Raphael Dias flo Oliveira, pro-
prlotarlo do Salão ' 

flo Commerclo,
c-oin a senhorlta Maria Josí Doonar-
rtolll, filha flo sr. João loonarflolli,
empreiteiro fle obras aqui residente.

Paranympharaia os netos, reli-
gloso e olvll, por parto flo noivo, os
srs. Antônio Pereira Pinto o Ole
gario Ferreira Castollar o por parte
fla noivo, o» srs. Antônio Pires de
Ollvonra o Raphaol Porono.

Aos actòs assistiu grande numero
!« fnn*,H(ln*1f.í3

•?•?••>s*»g-oW'->e-»*»-*>*o«»fi»a»»^
il*M*»t*»«*»»-»*T*a»Ta«>» *4>9+9*>94>4»94>m+Vt>9)4>ti4pt)4>t)<><i4>t)'><t+*<, C>****,'S-';-T*#a^;:J

A ASSKGMATUBA DO !

flro Robórti prefeito flo Itnjuby
Bornardino Pinheiro ForeBj advo-
gado o redactor d'"0 Povo"; Pio
Pinheiro do Castro, agrimonsor; Jay-
mo Podro Rodrigues; rudactor do
"Municiplo do Itajuby"; dr. H'.-lo-
gib de F. Pitombo, dr, Luciano P.
fle Carvalho o família, Manuel Lo-
pes, clrurglão-dentlsta; capitão Tullo
Xavier flo Mendonça, collector fe-
dera!, o M. Soares, todos de Itajuby

Bm attenção aos muitos mo-
ihoraíihentos quo o sr. Bonjamin Ra-
bert, profeito do Itajuby, tem f-*it.
em prúl desta vllla, os mundonovon-
ses offereceram-lhe, no dia 11, uma
".solrèo'' dançante, a qu» compara-
coram us pessoas da maior deaiaque
desta localidade. -

O baile tormlnou ãs 2 horas, aonflo
fiorvirto a todos os presentes um be-
bento.

Entre as pessoas presentes, i.otfi-
mos as seguintes: coronel, Benja-
min Pedro Robort, capitão Tullo
Xavier do Mondonça, collector fo-
floral; dr. Bornardino PInhcl.-o
Torros e família, capitão José Al-
ves o família, Podro Jo»4 Pinheiro e
familla, capitão Orestes da Silva Ro-
sa o família, capltüo Antônio Gu-
gülla o família, dr, Luciano P. Cnr-
valho e familla,. Manuel Lopis oi,.
milla, Raul de Castro e família, An-
tonlo Castro Gomes o familla, Pio
Pinheiro do Castro, Ladlelau Floria-
no, Naym Ballum, oapitüo Antônio
Grandls o família, e phavmaceutlco
Francisco Grandls.

Agi-adcceti, om nomo do »r. pro-
folto, o sr. Manuel Soares, ton-lo
tambem usado da palavra os srs. dr.
Eulogío do P. Pitombo, pelo povo do
Mundo Novo; dr. Bernordlno Plnhol-
ro Torres pela Câmara Municipal
do Itajuby o o polo "O Povo", da-
que.Ua cidade; Pio Pinheiro do Cas-
tro, polo povo do Itajuby; Jaymo Pe-
dro Rodrigues, pelo "Município do
Itajuby", c JosC* Alves, pelo "Correio
Paulistano"

—•- Acha-se enfermo, do cama, o
sr. Francisco D. Poro, professor da
banda musical "Gomos-Vcrdi", desta
localidade.

 No próximo domingo, 19 do
corrento, renllza-se, neBta vllla, um
irnportanto Jogo de football, entre o»
quadros do Boa Esperança a o» do
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PARA 1Q21
CUSTA 30$000

Tendo os assionantes novos o direito de rece-

ber o jornai. GRATUITAMENTE, nos mezes de

0"tubro, íVovembro e Oezembro do corrente anno

lia

f remios uo valor
de

#

Sorvioos ria Socrão do Informações intoi-
vãmente gratuitos hos assi^iiaíitèá

Excellente serviço teleoraohico

Brilhante collaborac^o
J?osenha rlo^ nuucadoa de cambio, caio,

coreaea <p títulos — Piihlicaçflo de manifestos
maritimo» e derteiivolvido noticiário commer-
ciai de Santos.

As aasi^naíuras polem sor tomadas dire-
ctáiiieiite no rwííiptono do "Correio Paulistano",
á prar^a Antônio Trado. n. 8, (S. Paulo)—ou
com ok a»eiitcH em todas as cidades do Ks-
tado de S. Paulo e nas priiícipáes locaiidar-
des de Minas Geraes e Para mi.

**»»*»»*»>*>ê»ril«»« *4>4>4>4i4>94>^9<»4t4>t><>*4>V*<t+9<!>9+?!>4>ti*94>9+fr***.t>+4),
lé<*a»)aHr«Ia»*a»>ÍH»Ve^^ "

f

Baldakl, juiz de paz, o padre Ga-
bino Cabrora, todos do itajuby; no
Hotel Carvalho, os BM. dr. Arlstldos
P. Oliveira, Antônio Machado Ca-
prara e Augusto Atvarlnho, soclo da
firma Mattoo o Alvarlnho, de Tlo
Claro.

Vindo flo Santa Rita do Pas-
oa Quatro, aoha-se entre noa, oom
um bem montado atollcr photogra-
phlco, o sr. JoSo Lázaro.

COLÔNIA JEPUVURA
(Eacrovcm-noa)
Cora grande brilho reallzou-o» nes-

ta looalldado (Colônia Japoneza de
Jepuvura), município de Iguape, a
festa da Independência, 

'promovida

polo» professores Luiz Zachorloai,
Bento Bocha o Alfrodina Ezequlsl,
e alumnoB das eecola».

Apesar do man tompo puderam
oa educadoras desta prospera coto-
nla e-eseutar o seguinte program-
ma:

Ia porto — Hosteamonto da ban-
deire, sendo cantado nesaa occaslão
por todos o» aiumnoa, o Hymno Na-
clonal. Bra eogulda, prolccçOos pe-
lo» professora» nobre a data.

2.a parte — Poeela» — A Noite do
Yplranga, Maria Luzia Ribeiro —
7 de Setembro, JoSo Antônio Rlbel-
ro — a Nossa Historia, Antonta Al-
ve» SanPAnna — A cabcllelra, An-
tonlo Duarte — Blalogo, Julla Po-
rolra o Katguo Nakamura — Nos-
sos Devere», Jullo Dias Ferreira —
Hymno a Nossa Bandeira.

S.a parte — A Arvoro da Lagrima
Androllna Gomes — Um ralo do 60l,
Tosklo Norlmatsu — Meu» amores,
Margarida Pcroka — Sotoneia Ex-

allocuçüo, polo alumno Podro Vlcon-
to Moraes, «obro a data.

Encerramento — Hymao Naclo-
nal.

Finalmonte, distribuição do pro-
mio» o jogos.

A tosta agradou Immenso â. po-
pulaçlo, que nilo regateou palmas
aos esforçado» professores o appll-
caflos alumnos.

CONCEIÇÃO OE MONTE
ALEGRE

(Do correspondente, em lõ)
Aoaentua-se, dia a dia, o grande

dosenvolvlmento quo se vat opa
rando neata oldado o município.

Durante o corrente anno Já fo-
iam construídos para mais de vln-
te prodlos, achanrto-sp, actualmoa-
te, om via de acabamento cerca do
dez, o que nflo obsta, entretanto.

perlmental, Katahuld» Toshloka —
Mnnflo Novo Athletlco Club, doata J Dialogo, Lldu' Jlnnontt o Androllna
vllla.

¦ "¦;¦¦ ¦¦ Aclmm-flo entre nfiB, hospe-
dados na Tensfio Familiar, os «r».
Horaolo Canipum, Florlano Cas-
tllho. eacrlvilo ilo civil; Hérminlò

Çtomoe — Saudação íi Bandeira, VI-
oente Moraes — Vaidosa, Antonla
Alve» SonfAnna — A planta, Anto-
nl» Trlfo — No alto do Yplranga,
Lulza Alve» SanPAnna — Poqüona

nio Nogueira, chofe do Dlrectortc
Político local.

 Dffectuou-so no dia 13, c
enlaço matrimonial do agrimeneot
«r, Manuol Robollo com a senhor',
ta Maria Angela Parlaoto. O acto,
que foi acaltldo polo filltu da soei'}-
dade local, foi celebrado na JB»'.-
dencla dos pães da noiva, sonde
paranymphado pelos ars. Antonla
Kobollo, por parte do noivo, o OU--
vlo Octavlo, pela noiva.

Proseguem aotlvamente o«
preparativos para a» grandes fersta*
religiosas que, om louvor do S. 3a*
bastlllo e Sagrado Coração de Je*
íus, ae r&alizarao neata cidade, d«
19 a 20 do corrento. Além dos acto*,
roUgloaos, o» proerammas nnmm*
ciam innumeras fllversOe» profa*
nau, como sejam touradas, circo ã«
cavalllnhos, cinema no ar lh-re,
football, fogos, etc. São fostelroa oi

quo as Innumeras famílias quo pa- j sr». Laurontino Blas o Mario Lou-
ra ca se transferem, luctorn core j renço Agostinho.
enormes dlfflculdaõos para a ob-
tençío do moradias.

—-— J4 foi Inaugurada o so aolta
em funcelonamcnto, a prlmelr-i
parte da rede telophonlca deste
município, ligando a oldade ú, esta-
çao do Paraguaseu'.

—— Exhlblndo escolhido pro-
gramrna, lnaugurou-se, ha dias, o
Cino-ProgrcBso, de propriedade da
Empresa Progroaso Montalegrcn-
se.

—Acham-se nessa capital o*
or». coronol Qulntlllano Ferreira
Notto o oapltao Laurenttno Dias,
residentes nesta.

 Vilo bem adeantados os tra-
balhos de construeçllo do bollo pri

r Foi nomeado secretario «
guarda livros da Câmara, o sr. Jo*
sO Maooflo, qtio transferiu sua re-~
siãénoia do Assis para esta.

—— Esta cidade, não obstante fl
seu clima saluborrlmo e suas opti*
mas condições sanitárias, multo-»»'
resento da falta do um medico, que,
naturalmento, eeria aqui rooeblla f
com o maior oarlnho.

 Com o nascimento do um
Intorcsaanto fllhlnho, que recebeu o
nomo de JosC-, acha-se om festas fl
lar do sr. Abol Teixeira fla Rosa «
do sua espoca d. Oiitomar Silda-
nha. /

 A Câmara Municipal tem
recebido o submettldo a estudos,

dlo quo, pela Câmara Municipal, diverso» podidos de concessão para
vai ser offerecido ao governo pa-
ra o funoclonamtnto das escolas
reunidas.

 Regressou de S. Paulo, on-
de passou pelo doloroso transe fle
assistir aoa últimos momentos do
sou progenltor. o sr. coronel Anto-

a construcçao Ja projectada ostra-
d» d» ferro que, partindo fla . es-
taçtto do Paraguassu', flovorA pa»-
«ar por esta clflado em deman*
úa da barra do Tibagy,

Espera-se para bravo o Inlolo
deate Irnportanto serviço.
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JÜLES MA
VOLUME. II

Eu. dl«se, nSo vejo Infionve*
alente em qu«> Blanca rbepóndn
As carta» dn Gluseppe.

&ii«- ultimo caminhou para a
tua aniliriilnha c, pecando-lh» nas
mão;, beljanflo-a cnm unia ternu-
ira verdadeiramente fraternal:

ücni v6», fllssc, quo fnzlai--
mal èni «iuvliliir.

Alguns ln«fnr'ti*s rteiiolf. partia
com o seu bemféltor, nüo s^m ter
boljaflo oa stua bons dlrcctores o
a «u.-i aniiçulrha toda banhada em
lagrlmr>*«.

VIII
Sir Arthur I^impton sust«>nta\ra

» aua jtrbmceee a Gius^ppe Mar-
celll. Como recompcn?a dos pro-
dlij.oso*. «*-»--orços que o pequeno
montar.h-z fUera durante o «c-J
prlra«:íro anno -le estudo, levou-o
a *,i.?:'ar as prlnclpa«?s cidades dr*
Itnlía do norte.

Fizera <-«sa digrtssilo gastando
seis Kmaaa» com todas aa íaclll-
dadea «íue a riqui-za proporciona.

O filho de Parafante Imagina-
va-fe nnm s^r.ho .Por vezes vi-
nbam-the receies «le «l«*8pertar re-
per.tinamT.te na mà antiga cama
de >ttcí e de ouvir a vo» rude do
pae «nnondar aos seus cúmplice!-
alguma nora proeza em vista, ai-
guma nova atrocidade a commet-
ter. J! 33 não! tudo o qnc lhe a-
t»n;r"-er.-*, depois da sua fuga na-
d» unha de chlmerico; a Provi-
dencia dignava-se velar por elle;
ernnrKva-o ao crime. Impellia-o
por orna nova via onde ee Ul-J»-
traria servindo a raa pátria.

Do Turim -iiriglram-se a fleno-
va. depois de terem atravessado
is feriei» planícies do Plemonte;

Como Qiussppe ifl ndmlraaae da
estréltota fl.:s i -.is e da tnagnlfl-
cencia rios pftlaoío». i>lr Arthur px-
plicou-lhe a couea por este modo:

Os genòvcze» não »e conten-
lavam rutró-a com luclar no mar
contra o» vcnealanos, «eua concer-
rentes; Inccssnntcmeníe em con-
fllrto, batlnm-ae uns cnnlra o- ou-
tros. Foi o genlo da guerra civil
'íue traçou em vrlm Ijs i*rmt-n-
*o» palácios cmí-s correflerrf aper-
tados, para que nüo pudessem ata-
cal-os.

i)3 republicano:, observou o
ninnccbo. nem sempre cítão de
accordpT

Nfio, meu amigo, pelo motl-
vo de que os republlcaros s5o ho-
mens. Em Ocnov». efse» homen»
eram mercedoree— como JA ho-
je se nSo vÇtm. Fizeram respot-
:ar o seu pavilhão no» confina do
mundo. Os seus nivloa tram ar-
madoa para o combate; multo»
vezes o filho mal» velho da sua
familla numerosa, arir.avn um na-
vlo. e passara anno» Inteiros no
melo dos marinheiro» que elle tra-
zia a soMo. acostumand3-os a
obediência e ao respeito. Cm des-
sos. Adorno, txatava com oe prln-
cipe» da Eoropa como de egual
para egual. Foi ell» que em 1*>»*>
fo! A Barbaria punir ae piratarias
do» mouro». Circos o rei de Tu-
-.;» n» te» capital e otrl£»a-e a
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iributo. Mas vamos visitar
porto.
8'r Arthur alugou um barco o

fez-se transportar com o seu com-
pnnhclro n um quarto do legua
por mar. Visto dahi, esse especta-
,u-.lo r- deslumbrante. Essa bahla
lod.i irejádn de bunfleira3, essa cl-
dade que so ergue em amphlthca-
tro, esse pl.arol no centro flo por-
to. oa seus doía molhes gigantes-
cos quo avançam pelo mar den-
tro, arrancaram a fllusoppo gritos
de adniIraçSo,

Bo Gênova dlrlgiram-sa a Ml-
tão, o ahl vlslta-am a cathcdral
de flecha» sem conto, cada uma
com a sua estatui encimaria. Um
guta propoz-lhcs subirem ft ca-
pella de S. Carlos Bc-rromeu. Ac-
ccitur.im.

Toflos tres com uni facho nn
miio (leBccr-iiu ü cryptn.

No tecto nrde ctcrnainente uma
lâmpada; todos os parode-s catão
cobertas por Immensas sanefas do
velludo vermelho escuro, com
franjas flo ouro. Ahl oe ló esta pa-
lavra: "Humllltas"', cm grandes
ktra-j de ouro; £ a divisa «loa
Borromeu.

Ao funda da capella estú umn
oapecle de saicophago de cr*,'stal
de rocha; através desse crystal vê-
se um homem deitado numa ca-
ma; o rosto esti enooobcrlo, ne-
gro, beceo como o da» múmias;
distingue-se ainda a barba. Esse
cadáver tem uma mltra na cabe-
ça. o seu corpo estA revestido doe
hofaltoe pontifleacs o na mio tem
o baculo.

E' Carlos Borromeu. Tem os
iie-.it*! carregado» de anels e de
fl:..-,-.:."..s . com que se poderia
comprar um reino.

Todo» o» soberanos da Eoropa
enviam presentes parn tsse sarco-
; í.kv, !;.-. (irúij dadas por : . :.-
cczas. cruzt» de esmcisldas. "ri-
-.:•'.-•" de diamante*. Tia aU cs-':,'•' de prata, quadro» de prata.

Em todo» o» ¦*-¦¦* dessa ca-
pella, ímmerra e:n meia obscurl-
«tade, vêenj-ee «clntaHaçfif*; de p«-
draris»; ê um luro assnrtador de
esmola» :;*«.

Essx morto, dls o sr. E. Ltgon-
vê. tem no eeu tamnlo o eufTKJen-
t» para poder alimentar um povo
daraste muitos d!**

.íuuzw
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Do. Milão, .sir Arthur con
o seu protegido a Veneza,
ficaram duas somanas. som terom
tido tempo para vor toflas ns ma-
ravllhas dessa Infeliz cidade quo
devia gemer tanto tempo ainda so-
bre 0 jugo doa austríacos.

Durante essa viagem feérica.
GlusQp.pt' cumpriu a palavra que
dera 4 sua amlgulnha; escrevou-
lho flo dois em dois ou do de tre»
cm tres dias, tendo o cuidado de
mostrar as ."tias cartas a sir Ar-
thur, quo lh'as corrigia.

O discípulo do Ventura dava JA
provas, nessa. correspondência, de
um goeto literário, do uma preço-
cidade do Inti-lllgenola que a to-
dos extasiava. Nao ha duvida de
que a» suas descrlpçoes tinham
ainda um sabor infantil; ma» ro-
saltava nollas o sentimento, o amor
flo bello.

Em face dos esplendores da na-
tureza ou doa thesouroa artístico»
do seu pola, Gluseppe não sentia
a ndmlraçAo vaga d» um Infliffc-
rente. Queria saber a raz&o das
cousqs. o n» pergunta» atropola-
vam-sc no» seu» lábios; e os seus
olhos Interrogadoras, incessante-
mente animado» pela necessidade
da luz. exigiam uma resposta lm-
media tn.

Felizmente para elle, tinha, no
seu gula. um amigo tão instruído
como complacente. Sir Arthur
Lampton ensinou-lbc pelo caml-
nho mais historia, icrgraphia e
adendas naturoci*, que um collc-
leglal estudioso poderia appren-
nos »eus livros durante dol» an-
nos.

Todas as noites, antes de ae dei-
tar. Gluseppe resumia para Blan-
«ai toda» os suas impresüõc» do
dia.

V a menina, encantada, não dei
lava nuntoa de terminar a* «uas
cartas por esta phrasc, onde se
¦ ar- . a .-.":•.'..• «-:..;.. etec*
cenü que elia sentia pelo s-:u aml-
go: "Como eu quizera estar com-
liga, pari vt-r todas esses con*:"
tfio bellas:"

Sir Arthur Lampton offeiçoou-
se por tal forma ao seu compa-
nbeiro «le viagem, que c'ie na com
msgsa approximai-se o momento
da sua separação.

O exctüente hooiem. curtia ha-

via muito tompo um a esse» des-
gosto» que o tempo acalma, sem
nunca apagal-os. Casara ollo cedo
com uma menina quo nAo tinha
outra riqueza, slnAo a sua formo-
oura e qualidades Inapreclavels do
coraç&o: tivera a Infelicidade de
perdel-a oo cabo do alguns mezes
de ventura. A lnfells auocumblra
om tros dias a uma febre typhol-
do contra a qual o» mal» aiama-
doa medico» Unham oxgottado em
vão a eua sclencla.

Apesar da sua Imraensa rlque*
za, sir Arthur sentla-se sempre In*
consolavel.

Animado d» ldoa» humanitárias
qu» ello punha era pratica por
molo de sacrifícios d» dinheiro em
favor de todae as boae causa», ee-
perava Impnclentemsnte a hora, de
tornar a pegar em armas sob os
«ordens da Garlbaldl. Ma» esses
bello» dlo» de gloria nao pareciam
deverem voltar Uo oodo. A Itália
curvada sob o jugo, recolhia-»» ca-
«pernndo a occasIBo favorável. VI-
ria jamais essa oCcasIAo?

Sob a influencia desta» ldCas
negras, str Arthur perguntou a
Otuseppo si estaria disposto a
•partir com ello para Inglaterra.

Ali encontrar*:» bon» mostre»,
dlsçc-lhc, e terei a vantagem de

<te ver freqüentes vezes.
O rapas desfez-»» em agradeci-

nic-nto» ao s»n bemféltor: mas.
com a franqueara, que era um do*
troço» distlnctlvos da aua natnre-
720. respondeu:

O meu coraçüo leva-mo a se-
giiil-o. mas e minha razio retém-
mo em Itália. Ha um anno eu «a-
bla apcn»9 falar a minha, Ungua
materna; paro exprimlr-nr» tinha
apenas o horrível dlaleote da»
montanhas da Calábria. Agora.
graças ao meu bom profcesor, o
â n-.inha amlgulnha Blanca, posso
conví-nar aem ©tjrar da minha
ignorância. SI deixo a Itália, que
acontecstA? Em losrar de ms a*
perfeiçoar na língua da minha pa-
tri*. deKippr*ndel-a-tl. E depola,
Isso para o meu mectre seria um
grande desgosto.

T<ms .- ~ji. dir?c o Ingle».
E»*As numa edade em que e pra-
ciso í-abêr envprcjar hüm o tem-
po. O amor qua tn «entes pela
tua pátria aintarar-te-S net tcai

estudos. Mu», dlzo-mo, tens jA
uma Idéa flxaT eentea uma vo-
oaçao? Quo conta» fozor quando
IfOrea grande
. — Serei soldado.

Bravo I Ma» neaso caao, guar-
da-te do aentlree horror paloe nu-
mero». Ha necessldado delles
mo dos cologlaes do Instituto Ven-
luro.

O meu moBtre ja, me fez es-
sa rocommendação quo nfio me
oahtu em sacco roto. disso, sor-
rindo, Gluseppe Marcelll.
. Voltaram a Turim onde elr Ar-
thur Lampton ficou ainda uns
quina» dia», antes de regressar ao»
nevoeiro» do seu palz.

IX
Estava escripto quo Glueepp»

Marcelll continuaria a fazer o pa»-
mo doe colegrgtaoa do Instituto
Vcnturo.

Tlnham-no visto chogar num
estado de Ignorância tão extraor-
dlnario. para um rapaz de doze
anno», que s» pensava naturaJir.cn-
te quo o mestre, apesar do toda
a aua boa vontade, seria obrigado
a r*envl«l-o p»ra a sua aldeia.

Mal» tarde tev»-s» d» reconho-
cer, depol» da conversação do ai-
deãoitlnho que t-H» se polia a olhos
vistos; que a sua tntelllgoncle, que
ficara Inculta durante tonto tem-
po. despertava, como por encanto,
ao chamado da sclencla.

Quando recomeçaram aa anlaa.
todos ficaram estupefactos ao re-
rem-r.o eeguir o curso doe rapazes
da rua edade. Como Unhe podl-
do cllc em tio pouco tempo, ai-
cançar oa eeue camaradasT Todoe
aappiinham qu» olie ficaria eendo
o ultimo, quando tive. **• d» faz»r
a aja primeira composição, » ee-
perava-»» apena» esse momento
¦para caçoarem daa sua» preten-
«j8e». para pol-o no serj verdadeiro
Cogar.

Mas Olu»eppt appHcou-se tio
bem qu» foi o quinto entre qua-
tenta concorrentes.

A partir desse primeiro rtsulta-
do toeaaretn-no a wrlD; trataram-
no eom as sltcnçC-ss que se devem
aos espíritos mporlerineE"? dota-
doe.

Houve, comtüilo, esrcpçS*». Al-
' oxna garoto», eiifits» Ji ístcjs pa-

lo phenomeno, chegaram a Imagl-
nnr uma cabala contra elle.

O colleglal com quo elle Jogara
JS. as bulhas. pflz-B» A testa da
tralç.lo. Biiranta o recreio, uo
parque, quando toflos sabiam que
o mestre oitava occupndo no seu
quarto, essn péssimo sujeito pro-
curou novamente disputar com
Gluseppe.

O motivo era sempre o mesmo*,
apoquental-o com perguntas Acer-
ca da sua família « do logar do
sou nascimento.

Glusepp» nflo era jA o monta-
nho» de espirito violento o vinga-
tlvo.

O rapa» fez frente A turba, não
com marradas, ma» a golpes de
raciocínio.

Cruzando o» braços, oxclamou
com voz forte:

Com quem pensam vocOs que
estão falando? a al*;um austríaco,
talvez n algum filho da raposo ai-
lenião? NAo rcu eu Italiano como
vocês? E quando mesmo meus pae»
tivessem sido os alde&os mais po-
bre» da vcaisa pátria, nflo têm ei-
le» direito ao vosso respeito? Não
seriam elle» da vossa raça? Nüo
sou eu por ventura vosso lrmlo?
Por accaso os filhos da nobreza,
da finança c do alto commerclo
nüo fratcrnlzarão um dia nos cam-
pos de batalha com cs filhos dos
oporarlos e dos camponezes? -

Oa fla cabala, abalados a prin-
cipio. por esse dlscurio tAo altivo
o tão elevado, sentiram crescer o
seu ciunio, pt'a razüo da superlo-
rldade do orador.

O» mai» atrevido» riram-ee-lhe
naa bochechas.

Gluseppe tornou-se paUldo por
causa da colora concentrada que
fervia !S dentro no* eoracAo.

A bem do meu palz, disse e!-
le. *>-;•¦-'.. qu» todos o» filho» der
rices se não pareçam comslgo.

O eeu Icsultador levantava JA a
mão contra elle quando eentlu re-
r-rr. tina mente que o posavam pa-
ra trás ¦--.-'. -o fora do alcance
ilo outro.

O camarada que vinha assim
cm eooiorro de Gluseppe afarcelil
nAo era outro ilnAo o Olho Or-
conõe de CaSavrêtio. um dos mai-
beijei*» «v-m»- •- un*f> ria.» r">lor."*-
íorUaiRj itu .'.-_._:¦:¦¦
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Giuseppo tom razão! disse
elle. Al do primeiro quo o insul*
tar doanto do mim!

O joven visconde não ora, com*
tudo, mala robusto quo os outros:
mas tinha a autoridade que d.'i. o
nascimento alllado A fortuna, ly

Ninguorr* Ignorava quo, com iimt
qurbta delle. o mostro mandnrla
para a família todo o collegial que
lhe faltasse ao respeito.

Em virtudo da sua elevada si-
tuaçSo. o sobretudo pelo poder do
eou caracter fortemonte retempe*
rado, dava a lcl no collegio Ven*
turo.

Os camaradas deram-no por ad-
vertido». Em seguida dispersaram-
se como um bando do pardaes as*
sustados.

E o visconde do Calavrotto, ft*
canflo s6 com Gluseppe Marcelll
extendeu-lho a »ua m5o leal.

Abraçara r.i-se e sellarnm sem
hosltaçtlo os bases de uma amlsra*
de solida.

SI tu quero», disse o vlticon-
de, trata-me apenas pelo meu no*
me do íiaptlsmo. Chamo-me Ju*
lio; mos aqui todos BUppCem lison-
Jcar-me lembrando-mo a todo o
momento o meu titulo. Enchem
com ello a bocea, e o*j estou farto
de es ouvir. Queres tu saber a
minha opinião, Gluseppe? Pol*
bem! SI o sacrifício do meu titu-
lo actual e da nilnha fatura rlque-
za pudesera ser úteis A ilbertaçãe
d.% Itália, firi-o-la ímmediaUmento

A pátria, observou Gluseppe
nSo te pedirA nunca o leu titule
que 6 a g.cria da tua familla. »
recompensa do sangue .i:rramad*
pelos teus antepassado» nos cam-
pos de batalha; mas acceltará. o
teu dinheiro no dia grrr.íie da lu-
cta; em caso fie necettldade, to-
mor-to-A a tua vida.

Que cetou proraplo a dar-
1H«, como ta. nSo ê afsim, mee
bravo GIusíppc? SI procede» tS»
bem como fala», estarem*» sempr*
de accOrdc.

Sim, meu bravo J-.ilio, e si
tivéssemos de combater peli esti-
sa da Independência, tipero qat
nos rr-brirtnr.os ao l-jflo um do ou-
tro.

•l*#'i
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MÉDICOÍB
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DR. SOUSA AKAN1IA - ClInU-ri
medica — Doenças do eoniçdo, pifl-
tnfloi, a rins — Cons,: ruú Libero
Badiu-rt, 12. Das 13 ds 11 0 1|2 —
lies.: Alameda Cllnlte, 21 -- Tale-
pliohe; 5,201; Cldnfle,

BR. 0, IIO.MK.M tíÜ ,Mi:l,I.O —
Moléstias nervosas o méuTnes —
Residência o consultório: Alto doe"Perdizes, rua Dr, Homem de Mello
próximo fi. Casa de Saudo. das 11 da
1.6 horas — Tçlephôna «0 — Cal-
to poBlal 17.

PROF. I)ií. À. ÜÃitÍNI — BlW-dl.
roctor do Instituto Pastõur. Catho-
Iratico du Facultl.-i.lo di) Medicina
-¦ Analysoa bactcrlólogloas. c.hlml-
!OH o hlalologicas. RoàCQ&ò do VVns-
lorinaii o auto-vacclnaa. Rua Auro-
ra, 60, esquina da rua Com. Neblas

Telcphono 1708, Cidade, tina ft
Is fl « dn.'-- 11! os IS hort.fl.

UR. MAKIO OTTON1 UE RE-
ZENDE — Clinica exclusiva das
niolestlne dos ouvidos, nariz e gar-
pauta — Escrlptorlo: rua S, Bento.
14 — Das 13 4b 16 horas — Res.:
rua S, Carlos do Pinhal. 30 — Te-
lephone 182, Avenida.

DRA. OAÜIMIRA LOUREIRO —
Doenças flas 'senhoras o operações
r— Rua Jose Bonlfaolo, c. 28 —
"Tcleplione Central. 110 — DaB 13
Is IC hora.».

DR. HEITOR A, MONTANDON
Medico operador o partotro. —

Bx-lnterno dos hospitaes do Paris.
Tratamento por lnjccçoes ondovono-
ias. — Cons.: Rua do Rosário, 21,
tel. 147, conli-nl, das 16 6.8 17 horas.
Res.: Pensão S. .ToCo —Tel. 4069, Cl-
lado.

DR. M. OURS1NO DE 3IODRA
S_f Medico — Especialista no trata-
mento da Syphl.ia — Con».: ma Bon
Vista, SO-A, dos 14 1|2 fis 13 hora.»

Res.: rua Dr. Abranches, 63.

DR. L. DA CUNHA MOITA —
Assistente fla Faculdade do Mediei-
Ba e do Sanatório de Santa Cutharl-
ta — Cirurgia — Oyn ecologia —
fias urinai-las — Das 18 ae 14 ho-
ias — Rua Libero Badai-ô, 140 —
fica.: Telephone (132. Central,

Clinica dos olhos, ouvidos,
garganta e nariz

DR. BUENO DE MIRANDA —
Membro fla Academia do Medicina.
Bx-ehcfü da clinica oto-rhlno-larln-
jrologiea na Santa Casa; ocullsta da
pôlycllnica — Res.: 85, rua Arthur
Prado —- Cons.: 31, rua Jose Bonl-
tado. 3.1.. das 13 fis 10 horas.

Moléstias nervosas
DU. VIEIRA DE MORAES —

Professor livre o ex->iãatstente da
Faculdade de Medicina do Rio de
Tanclro. Assistente do prof. Fran-
bo da Rocha, da Faculdade de Me-
JJclna do S. Paulo — Cons.: ruo
Libero Badarô, n. 140, das 2 as 6
horas -- Telephone n. 1135. Central

Rc:s.: rna Formosa, ri. 43 —
r-iiephóne: n. 3ir,si. Central.: .

Dlt! ÈpjJ.VRD.O 1'IKA.IA' — Me-
flico — Consultai,: das lt! lli 17 ho-
ras A rua D. Jose de Barros, 6 —
Pharmacia "Rafllum" — Iteslden-
Cia: rua Major,iterlorlo, 3 — Tole-
phone 1777. cidade — Attcnde 6'chamados do. Ji.i e tle nolii .

Moléstias das crianças
UR. MONTEritO VLVNNA —

Moléstias rins crianças, com pratl-
ea dos prlncipaes hospitaes da Eu-
ropa — Cnna.: rua Quintino Bo-
eayuva, 44-A, das 11 ,'is 13 horas —
lelephone, G8I), Central — Reslden-
ête: rua Iiambê. n. '..1 — Tclepho-
hc. 6(i. pitiiitíc':

Veterinário
DR. lililZ PICOLLO — Medico

veterinário por Turi:r., com 17 an-
aos flo clientela no Brasil; exanifff
microscópico? -- Alameda Noth-
tiarin; n. 119 — Tel., Cidade, 7GB.

Oculistas
DR. J. BH1TTO — rrofessor ca-

thedratlco da clinica de ojhos da
Faculdade do Medicina e Cirurgia
de B. Paulo — Cona.: das 13 o 3|4
li 17 h. - Rua Boa Vista, 81. Te-
lephone 418 — Residência: rua 18
do Maio, 274 — Telephone, 497."

Moléstias dos pulmões
Tratamento, da tuberculose pul-

monar pelo 
'methodo 

de Porlanlni
(pnenmothorax artificial) nos oa-
sos indicados.

Dr, Aristldes Ouimarãcs
Consultório — Rua S. Bento, n.

29-B (2,o tudar).
frei, Central, 140 — Consultas:

de 14 tis 17 horas.

"CORREIO PAULISTANO'
CHAMADA DE AGENTES

Deixarão} ps cargos cte nosr-os agentes e são, po/.
isso, convidados. a devolver os talfies de recibos de
assign aturas. e' a mnndar.as suas prestações de
coni as, OBsrs.': ......

Accacio Goutinho, de S. Miguel
Jayme Góes, de Assis
Arthur Abreu, de Co ri ti ba
Antônio Manuel Corrêa, de Paranaguá
Pedro Padua Rodrigues, de Embnhu'-

A GERENCIA.

De todos os preparado» contra a tosse dos tubercu-
losos 6 preferível, pelo seu sabor, efíicacia

c tolerância, o

« INtJECCAO
,,..+ ... + ...«.,...,.».,.<...4...»^.

PRESERVATIVA IRFAUIVEl
fiurnçüo rápida, certa, sem

| perigo, des Esquentemsntos
antigos ou recentes. ,Sunnrime
Ssndslo e Copsibs jiroduotos

I deehoironauneooo e revelador, s
que demais caiiçmu o estonititro.
88, ruo Rlchclltit, Parir e loiisi flunmiiu.
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espaçosa chácara no Alto das Per-
dlzes — Medico assistonte no esta-
beleclmento — Dr. Homem do Mol-
lo. com mais de 20 annos de clinica

INSTITUTO QOIS1SANA — Rio
Claro — para Oonvnlcsceiitcs. —
Tratamento individual e dietetlco.
Descanso absoluto restaurador. i-Is-
taboleclmento situado num bosque.
Diária do 0$000 a 8$000. Cartas S
caixa, 12 -- Rio Claro,

MATERNIDADE SANTA MARIA
Avenida Lacerda Franco, n. 8
Cambucy — Serviço especial de

obstetrícia e gynecologla — Esta
instituição de caridade, que esta In-
stallada numa ijraiide ohacara. optl-
niamonto' situada no alto do Cam-
bucy, com capacidade para B0 doen-
tes, accelta gratuitamonte partu-
rientes pobres om euos enfermarias
e recebe pensionistas em quartos
partloulares, de 10, 6 e 8 roll rSie
por dia — Consultas gratuitas de
S tis fl horas.

O seu corpo clinico ê assim oon-
stituldo: dlrector, dr. Nunes Cln-
tra; vlce-dlrector, dr. Roberto Dias
Oliveira; dr. Qodofredo Wlllten,
dr. Lute do Rego, dr. Adhemar No-
bre, dr. Gama Rodrigues, supplen-
tes do adjuntos: dr. Ruttmann, dr.
Raul Whltacker. dr. Franolsco Da-
raya, dr. Ramos Brunettl, dr. Rocha
Fragoso, dr. Valentlm Browne, dr.
Francisco Lyra, dr. Stlverlo Cintra
b dr. Gilberto de Andrade.

Também os drs. Clemente Fer-
rolra e Aristldes Guimarães utlll-
zam o tratamento da tuberculoso
pulmonar, ophtomoras artificial, se-
more, que ê inãloado e pratloavei
podondo appllcal-o a doentes alheiOB
ao ohtentrarlo. mediante tarifa mo-
dica, em beneficio do mesmo lnsll-
tuto.

MME. MAltrÀ GRUSCHKA —
Instituto 'Jaguarlbe, rua Jaguarlbe.
n. 83-B e C — Telephone 2.238.
Cldado —• Hydrotherupia,: Gymnaa-
tlca; orthopcdla eeueoa; appare»
'hos para mecanotherspla — Tra-
lamento de deformidades physlcas
o desenvolvimento em geral. ¦ Ba-
nhos do lua' rOr-rtirien e n vapor.

n. G;t-A, sobrado. Telephone 16-28.
<3entral. Annexo ao gabinete denta-
rio do dr. Oscar da Veiga.

ENGENHEIROS
VlOTOR DUBUGRAS, Arohlteoto,

e seus filhos ANNITA MAOKAÍ
DUBUGRAS, ong. Qeo. o Industrial,
ERNESTO MÁGICA! DÜB0GRA8,

engenheiro civil — Edifício «Ia Boi-
sa do Mercadorias — Rua S. Bento,
n. B0 — Telephone, 6007, Central
— Sío Paulo — Brasil.

V

A'PRAÇA
SÍONA MWÍV.-W \

AvIhiIIIIOH lt IIOHSII lIlMllIl-lll 1't'l-
ititpxln n-t- ilclMiilo o cargo (If: nu--
Bo roprcseiilimia «i ir. ifoiío limi.:!--
«Io Õilyolrn,

SÒOliüD.Mllí DiS l-UODfí.TOS
OIII.MICOK «Ji. -QTJElItOZ".

- SILVA ARAUJO 1
Usa se do 3 • 4 colherei da» de chi dlftriiwentt disaolveado cada

iòw em I eailce de agvt>
Cada colher da* de chá (dóae preaenpta por vna) contem vo eenti»

^Vnnipiivs 1o tu) actívo e puro.

\^0T «.- ~m*.t*nmttt,-Mi

[quintefla Jur. -j PYORBHFA í.ai-SO da Si'-,*ll. sol).
Tcl„ JÓürCóVirni

TRADUCTORES
EUGÊNIO HODDENDBR, tradu-

ctor iurameutado. Sworn publico
trenslator — Encarrega-se de le-
gallzacGes — Travessa da 86. n. 7,
sob. — Tel. 561, Contrai.

3. OA1AFFA, u-ailuctor Juramen-
tado pai-a o commerclo * fórum, e
unlco troduotor offlclal <to Juízo
Federal — Traduccdes, legaliza-
çBes e naturallzasOes --» Ruã Flo-
renolo de Abreu, B. sob. — Tele-
phone. Central. 499. , .

ARCmTECTOS
Projeetos, orç^améntoe, construo-

Coes a dinheiro o a prazo, juros do
(10 0|0 —• ADEDARDO SOARES
CAniBY, rua do S, Bento, 83, so-
brado.

ESCOLA DE PIANO
PROF. RAIMUNDO DK >*ACE.

DO — Escola de Flano em 4 cias-
sesi Elementar, Qoraplcmentex e
Superior — Avenida Panlista, 188
~r Telephone, 1885, Avenida..

ao Thesòuro, pom gula desta Dlre-
ctoria, o preço que offerecor peloe
matorlaos provenientes da demolição
Importância essa a que perdera
direito, si não fizer a demolição den-
tro do prazo estipulado, ealvo caso
de nrorogaçtlo, por motivo do força
maior.

As propostas, devidamente sclia-
daa e acompanhadas do recibo de
1:0001000, dovoi-flo ser entregues em
enveloppes fechados o lacrados, me-
diante recibo do Dlrector do Patrl-
monlo, na Portaria Gorai da Pro-
feitura, até ao dia 26 do próximo
mez, para, no primeiro dia utll lm-
medlato, ás lt horas, na Dlrectorla
Geral da Prefeitura, na presença dos
proponentes que comparecerem, ee-
rem abertas e examinadas pelo Dl-
reoter Geral da Prefeitura, sendo lo-
das rubricadas pelo Dlrector do Pa-
trlmonio e pelos proponentes que o
quizerem fazer, lavrando-se do tudo,
por esta Directora, termo suecinto
em :/ae constem os nomes dos pro-
penentes e o mais que for Julgado
neceisarlo, no» termos do art. 21 do
Acto n. 809, de 16 de maio de 1916

Directoria dj Patrimônio, Eeia-
lisllca e Archlvú do Município do S.
Paulo, 27 do agosto de 11)20.

O Dlrector,
. Jullo Gouveia.

ADVOGADOS
DR. MARIO HENRIQUES DA i

STIjVA — (Formado pela Unlver-
sidnfle de <3otmbra e pela Faouldade
de Direito de S. Paulo — Redactor
dos "Debnstec do Tribunal de Justi-
^a" no "Correio Paulistano") —i-
Rua Jjibero aHdarO,. 9. — 8.o andar,
Telc-nhone. Contrai, 41-IiB.

OS DHS. ADOLPHO A. DA SHi-
VA GORDO O ANTÔNIO MERCA-
1)0 tfim o seu escrlptorlo â rua de
S, Bento. n. 45, sobftiflo.

DRS. GAMA OERQOErRA, VAL»
DOMTRO DE OARVAMIO e JOSO
DA GAMA OERQUEniA, advoga-
doe — Escrlptorlo: rua de fl. Bento,
n. 21, sobrado — Tolophone 10-68

Caixa postal, 270,

«RS. ANTÔNIO BENTO "íTDAIj

o IiUI7, SIIiVEntA — Advogados
Rua da Quitanda, n. 18-A.

DRS. FÁBIO EGYDIO, FRAN-
CISCO DARAVA ITT/HO e FER-
NANDO EGVDIO — Advogados —
Rua Libero Bailara, 31, — 8.0 oiidar.
Telcphono — Cidadã — 35-96.

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

ANALYSES
DR. ARISTIDIXS GUIMARÃES

Analysoa.clinicas, cxi.nea com-
pletos do urina, fer.es, oaiculos, suo-
eo gástrico, escarros, leite, sangue,
•to. — Constante de Ambard, soro.
reacçoes do Wascerinanii e da Wl-
dal — Vaccluas de Wrlghfc etc. —
Rua de 8. Bento, 29-B, 2.o andar

Tel., Central; MO — De 9 fts 17
horas.

HOSPITAES
OASA DE SAÚDE DO DR. DO

MEM DE MELLO — Exclusiva
mento para moléstias nervosas e
ntcntacs. Tem como enfermeiras Ir-
u,.*i? de caridade — Er;!nndii*a e

GASA RAÜNTER — Alfaiataria
de primeira ordem e «eefiâb com-
plota de artigos finos para homens
— Rue li d»-Novembro, n. 19.*

EDITAES

DENTISTAS

Moléstias da bocea
AUUERTIE — Bocea o annexos

-- Rua Florcnclo do Abreu, n. 7
- Telephone, 1S-38. Central —
Junto no Mosteiro.

A PYORRHÉA
Moléstia loral Infecciosa e puru-

lente qne se caracteriza pela ln-
fiam.raçao e descollamento das
gengivas, «upuraçRo. mau hálito s
-j-j6da dos dentes.

Cura garantida polo DR. AN.V1-
BAL VlTItAL — (O pagamento
pô>le ser feito depois da cura) —
CnníuUorlo dentário ft rua Direita,

EDITAL ,
Para ik-nioliciin «los prédios ns. IUO

a J52 da rua do S. João, 09 du
rna Xplrnuga e n. R7-A da rnu
dos- Tyinhlrss .

De ordem do «. Prefeito, faço
publico que; pelo prazo de 80 dias,
contado desta data, se acha aberta
«Son.-orrencJa publica para demoli-
cao dos prédios da rua de B. Joftõ.
ns. 120 a 1B2; da ma Ypiranga, n.
B3, e dá rua dos Tymblras, ns. 67-A
o D9, de propriedade do Município.

Oi proponentes, devertto offerecer
preooil englobados doe materlaes
provenientes da dcmollçlo, ,iue sorH
fclt i por sua conta è risco'; Indicar
o prazo para Inicio o conclnsSo dos
trabalhos, quo serã contado da data
do termo de obrigaçSo a ser ossl»
gnado nesta Directoria; fazer no
Thenouro Municipal, mediante gula
da Dlrectorla do Patrimônio, um de-
poBtto de 1:0002000 para garantir a
exeouçflo doa trabalhos, findos os
quaes rc-rfl rostttuldo.

O proponento perdera o deposite
si nüo asslgnar o termo de obrigação
dentro de 8 dias, depois de accelta a
sua proposta, e, r.este caso, a Prefel-
tura nhrirft nova concorrência, ou
farfi por ai o serviço.

O cliSo dos prédios demolidos dove-
rft. ficar completamente limpo o nl-
velado, do accordo com as itrescrl-
pç.les da Dlrectorla de Obras, quan-
to ao nivelamento. Ka demolição, o
contmetante devera fazer uso de Ir
rigaçfio, de modo a evitar o levanta
mento do poeira.

Autes da asslgnatura do termo, o
proponente accelto deverfl rccolhor

SEORErrARLV DB ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA AGRKJUI/TU»
RA, OOMJIERCIO E OBRAS
PUBLICAS

Superintendência em coimnissíio de
?Iss férreas «to sdminlsti-nvno

Cfltotlnal
EflTRADA DE FERRO PU-

NILENSE
Tarifa m-Tel

No próximo mes de outubro, o«
fretes das tarifas moveis nesta Es-
trada" serfio cobradaí ao cambio do
14 dlnhelros por mil ríls, corres-
pondendo no aceresclmo de 80 0|0
nas tabeuás 3. o 6 a 17 o de 18 0J0
na, tabeliã i-A (sal ordinário).

Os .preços daa outras tabellas se-
r&o Isentos de addlclonal.
•15. Paulo, 17' de sotombro de 193[0.

góeratcfl do Andrade.
Superintendente cm commissão.

SECRETARIA DA FAH1SNDA E DO
THESOURO 1)0 10STADO DE
S. PAULO

Faço Eaber aos Interessados que,
de aceOrdo com o regulamento em
vigor ao acham abertos, durante 15
dias, as lnscrlpçOes ao concurso
para o preenchimento de uma va-
ga de 3.0 escrlpturarlo desta Secre-
taría.

O exame, que constara, somente
de prova escrlpta, versará, sobro as
seguintes matérias: Língua verna-
cuia, arlthmetlca (atê proporções,
inclululvê), escrlpturaçlo mercantil,
calligraphlá, dactylographla o. tra-
ducçio de uma das línguas franceza
ou luglcua.

Oe candidatos doverio Instruir
suas petlçBes com documentos qu<i
provem:

a.) quo silo cidadãos brasileiros;
b) que sâo maiores do 18 anuos e

menores do 80;
c) que nüo soffrcm moléstia con-

taglosa e nem têm defeitos physii.-os
quo os lnhabllltom para o serviço;

d) bom comportamento civil e
moral, comprovado com "folhti cor-
rida" paseada pclaa autoridades po-
Uciaes e Judiciarias do logar de
residência nos dois últimos annos;

e) que ja prestaram o serviço ml-
litar ou delle estilo Isentos.

Oe requerimentos sento recebi-
doe nc6ta Dlrectorla Geral, até ao
dia 30 do sotombi-o corrente, lis
qulnzo horas.

DIrectorlo, Geral da Secretaria da
Fazenda a do Thesouro do Estado.
U d« soteinbro do 1920,

Tiicopitilo M. Nobrego.
Dlrector geral.

gado necessário, nos termos do art.
21, do Acto n. 399, de 15 de maio
de 191C.

Dlrectorla do Patrimônio, Esta-
tlstlca e Archlvo úo Munlolplo do
S. Paulo. 9 de setembro do 1920.

O dlrector,
Jullo GoiivSn,

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
r. OOMMEROIO E OBRAS

PUBLICAS
DIRECTORIA DE VIACAO

Preço do gn»
As contas do gaz no corrente mea

serio patras pelos ureços da tabeliã
abaixo, calculados sobre os câmbios
da 4*726, no ultimo «Ua utll d» Ju-
lho e de BI150, no ultimo dia utll
de. acosto, para serem appllcados ao
-consumo mensal rc-portldo pelos me-
zes de agosto :e setembro.

8. Paulo, * do setembro de 1920.
Ttienphilo Sousa,

Dlrector

lllo
«liJS.

í
2
>
4
5
I
7
t
I

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
t»
23
24
25.
26
II
88
28
20

Preços cm réis por ínctrt»
unhloo

Fora lus

440,2
441,5
442,8
444,1
445,5
446,8
448,1
449,4
460,7
452,0
453,4
454,7
468,0
457,8
458.0
461.9
461,8
462,6
463,9
465,2
466,5
467.8
461,2
470,5
471,8
473,1
«74,4
476,7
477,4
478,4

Para aque-
cimento

852,2
353,3
354,3
365,3
366,4
357,4
368,6
.159,5
360,6
361,6
362,7
362,7
864,8
365,8
366,9
367,9
369,0
878,0
371,1
872,2
378,2
374,8
375,3
876,4
377,4
878.5
378,6
380,6
381,6
3S2.7

EDITAL
Pnra ilejiioUçao «los "prédios dn rua

BrcSBCrnS. 872, 574, 570 «i 578,
do sete quartos d mesma ma,
sob li. BM, o lio prédio n. 20 «Ia
rna Itnjnhy

De ordem do sr. dr.. Prefeito,
faço publico^ que, no prazo de tvin-
ta" dias, ,«MTÜaflo8 dosta data, se
acha aberta concorrência, publica
para flemollçüo dos prédios da
rua Bresser ns, 572, 674, 676 e
678, de sete quartos &-mesma rua
sob n, B84, e do prédio n. vinte da
rua Itajahy, do propriedade do
Munteipto.

Os proponentes deverão offt-re-
cer preço englobado peloe mate-
rlaes provenientes dn. dcmollcüo,
que serfi. - feita, por sua conta o
risco; Indicar o prazo para lnl-
elo e oonclnsfLo dos trabalhos, quo
serft, contado da data do. termo do
obrigação a ser ossignaflo nesta
Dlrectorla; fazer no Thesouro Mu
nlcipal, mediante gula da Dlre-
ctoria do Patrimônio, um deposito
de 5001OO6 para garantir a exe-
cuçío dos trabalhos, findos oa.
quaes serft. reslltuldo.

O proponento perderfi o deposl-
to si nfio asslgnar o termo fle
obritraçao dentro de oito dias, de-
pois de acc*ita a sua proposta, e,
neste caso, a Prefeitura ahrlrtl no-
ra concorrer ola, ou far8. por si o
serviço.

O chio doe prédios demolidos
íeverft ficar completamente limpo
e nivelado, de accordo com aa
preseripçSes da Dlreotorta de
Obras, quanto ao nivelamento. Na
demollçfto, o eontractante devera
fazer uso de Irrlgaçtlo, de modo a
evitar o levantamento de poeira.

Antes da asslgnatura do termo,
o proponente aooclto deverA. re-'
eelher ao Thesouro, com gula des-
ta Directoria,, o preço qus offere-
oer pelos materlaes provenientes
da demolição, importância essa a
que perdera direito si n&o fizer a
demolição dentro do prazo cBtlpu-
lado, ealvo caso de prorogaçao,
por motivo de força maior.

As propostas, devidamente sella-
dts e acompanhadas do recibo de
5001000, deverfio ser entregues em
enveloppes fechados e lacrados,
mediante recibo do dlrector do
Patrimônio, na Portaria Geral fla
Prefeitura, ate ao dia 6 do proxl-
mo mes, para, no primeiro dia
utll lmmcdlato, ss treze horas, na
Dlrector Geral da Prcfelturs, no
presença dos proponentes que eom»
parecerem, serem abertas s eza-
minadas pelo dlrector geral da
Prefeitura, sendo todos rubrica-
das pelo dlrector do Patrimônio s
pelos proponentes qus o quite-
rem fazer. lavrando-se Ae tudo.
em qus constem os nomes dos
proponentes e o mais que fOr Jul-

CÂMARA MUNICIPAL
DE AYARÉ

Editai de concorrência pu»
blica para o serviço de
água e exgottos, pelo
prazo de trinta annos

O cidad&o Joaquim Leonel Montei-
ro. Profoito Municipal de Ava-
rc, etc.

Faço saber aue. de accordo com
a' resolução da Câmara municipal
desta cidade, tomada em sessão de

do corrente, bo acha aborta nes-
ta Prefeitura, com o prazo do 00
dias, a contar desta data, concor-
ronda publica para concessão, pe-
10 prazo de 30 annos, do serviço de
abastecimento do águas desta cl-
dade e mais os serviços de cana-
llzaçüo de exgottos, dovondo as
propostas ser acompanhadas de
um projecto gera! dè tudo quanto
so relacionar com esses serviços o
obras, o espeolalmento a construo-
çSo de cinco mictorlos públicos cm
pontos previamente determinados
pela Prefeitura. Os proponentes
deverfio eihibjr umn cauçüo de dez
contos de ríls (10:000$000). da
thcsourartá da Câmara Municipal,
para garantia da oseignaturn. do
contracto, sendo a mesma restltui-
da depois de conhecido o resulta-
do final, salvo a da proposta ac-
ccita. que Berft levantada por oc-
caslilo da asslgnatura do rospectl-
vo contrnclo. A' Prefeitura ficam
reservados os direitos ; do accoltar
a propoeta que lhe convier ou mes-
mo ,,do irecusar todna, assim . r.om,o
annullar esta concorrência. , Desde
a presente data, esta PreColtura os-
ti. prompta a fornecer aos Intcres-
sados Iodas as Informações qus
desejarem c quo forem utols e re-
latlvos a esta especial concessão.
E. para que chogue ao conliecl-
mento do todos que 68 Interessa-
rem,- mandou passar o presente
edital, que seya publicado na lm-
prensa local e na da capital do Es-
tado. Dado e passado nesta olda-
dado de Avore, aos vinte c eeto ão
agosto do mil novecentos e vinte.
Eu, Franolsco Dias de Almeida,
amanuense da Câmara Municipal,
o eecrovl.

.Tonquim Leonel Monteiro,
Prefeito Municipal.

CAIXA DE L.IQU8DA
ÇÃO DÉ S. PAULO

Pagamento de dividendo
• São convidadoá os srs.

accionistas u recebei' em
nossa tliosonraria, á rua de
S, Bento, n. 59, a começar
do dia 20 do corrente-. (12
ás 14 horas), o .dividendo
correspondente a 20 por
õentò on 16$000 por ncçào,
relativo ao anuo social fin-
do em 30 de junho próximo
passado, o a apresentar as
suas cautelas para ser
averbada a capitalização
de 60 por cento ou 48$000
por acção, de accordo com
o respectivo balanço publi-
cado cm 30 de julho o ap-
provado em Assembléa Ge-
ral realizada cm 27 de
agosto do corrente anno.

rA DIRECTORIA.

Aos srs. TaM.iães
IMPUEÍISOS ,K. WVROS KSPK-

C!<\K!) PA «A CARTÓRIOS
i"i urtcos rcilufmb"», cnuoiilfaro-se m.

KSTABBi.SCIMltirrO GRAPMICO
-• 1'J-IJRO UÍZZINI ,V. COMP. •__-
'J ypúgrdphta. cnc&ilcrnftvÇoi pautaçfio

e dcitiritcilo '
FabrícA tio llvrõri cm í)ínnco( carfnibti

«lc líorracl.a y síiccua da .mpri
Papolnrfa

RIJA SS DE MARÇO, 33
Chís.i. íjíí — fílcplione •Central, w-

&AS.!'W.>)x-i&fiCÍLTm-nTM

Avisos religiosos

•I*
I

ADOLPHO PETP.OCCHI

Belmira Pinto de Carvalho
Petroçchi c seus filhos Adalgisa,
Aristoles, Alzira, Almcrinda e
Adolphinho; Miquelina Sanna
Petroçchi, Romeu Petroçchi c
Julia Petroçchi; esposa, filhos,
mãe e irmãos do inolvidavel

ADOLPHO PETROÇCHI

convidam seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa de
7.0 dia, que será celebrada na
egreja de Santa Iphigenia, terça-
feira, dia 21, ás 9 horas.

AJ'"PMTrP»»t l,nr- CARIMBOS DB
Aufcn I.C3 BORRACHA, i!n«.
I<:», ilataiktoí, etc, Accdt.imsc, cm qunl-
'•ti, r i.nr.to .Io Brasil. N5o 4 prreiso lian-a
nu Iliitlor: loâtrt ppqtienn capital. Boas cSu-
iiiHiücti. KacfcVfl» .hoje ínrf.nio. á Caía ToP-
rc.". rua S. Josí» C. Iíi«.,

a-^ffi^ítt&e-^is^e»*®»!^-**»*»»4*
I RELOJOEIRO !

Acabo tle i-cceljcr uni' grando
sortiirionto d>ri'li'us I?LANOS
BXTHUNÓS, |ii-iiit-ip.-tltiiento

(lOÍ 11, '100 lt 43$; '
'PreQOB rüiliiy.iili-s 

rciin,iu llslii n. 2
ill-JllNAKDINO í- Aí,/. VllUl-O
Ktiit AllKIISIIl, 1!»1 — S. Piiitltt

Tck-pli. Oiilatlc, ?83
4>3<3r8 <>ffl«}t«»>.fiJ<»>e-tMl-«> •»?••«>•

LIVROS
t.luiii do llòmeopiitlia. praUco e

coübliíò para tt-íitamenifi tle todas aa"
«-iifonriiflatlos, polo cl"**. -..fi. Ilamoi?,
hioch. ÜÍ000; ouo. 10.*()0t>

I -htlo.-.ophl.-i «lo slireito, por Icilió
V.inl, J0$(l00. — Formulário para
potiofips úk rojKirti';'ío.-i publicai), «lo
OllVBÍi-a, :!5000. •— lulzo do 1'az o
do c-aiiauifutoü, por uni -advogado,
SSitlOO. — Manual do [''abi-Icanta dn
Voriii-.tos, 2{000; dé Kaboneles enl
barrai/, o salino cíibõíi-q, 1 $000. -J.
Holciro daa janidflS e minas do ouro,
podra-i.proüiosus, etc, 2$000. — No
Gazeau tom inala de 1.00 mil llvroa'
usados o novos, compra sempr«
qualquoi- niiiiiitidade,
(Jurso «io AriliiViiellçii tio A. Bnttlot.
I,onlo do Cíymnasio da capitai de 9.
Paulo, 7J000. — 'Ponloa de psycho-
logla do H. De Lorenzl,. 2S00O, oon-
dlfficK oapeeiáeíj aoa royondedoree.

MVIlÂniA ECONOSUOA
Ijai-eo «lii SC. itl «,

DIIPONT
Dj-natnltc e Oelliínlle te Ta-
t-laa tensõen. —¦ Polrora para
r-nçii, preta e ?eiti funiuça.

Temos em sdiclt
LIOR & CO,

RUA ALVARES 1'EN'ÍEA-
DO. N. S

MarmorariaTomagnini
TÚMULOS DB MÁRMORE

J3 GIIANITO POLIDO
NACIONAL H BXTRÀN-

GEIRO

Rua Paula tSousa, 85
Teleplione !Í3.8. Central

Vlün ü chácara
VILLA SYRIA

 SEXTA PARADA 
ULTIMO MEZ

Xent.-i afamada chácara — a maior
do Braall — encontram-se :uuda«
cnxortadaB o rjàíâriliüàs do todas as
qualidade» do (ruelas, principal-
mente de uvas, peras, icaltis, etc

¦ Preços módicos. Euviam-se cata-
logos Ki-atuitamonte, '

Podidos a Fures ,Miili-am — 8,
rua Florenolo de Abreu. - - S, Paulo.

Avisos
COMPANHIA PAULISTA DE

ESTRADAS DE FERRO
•Novos liorarioB «le trens de

•Ntssagelros

No dia 19 do corronto oatram
«n vigor, naa linhas desta Compa-
nhl*, novos horários dos trona do
passageiros e mistos, de acofirdo
com a tabeliã afflxafla nas «ata-
c,Ses.

Campina», 8 do setembro ile
19Í0.

A. Oana-aeri,
Chefe do trafego Interino.

ESTRADA DP. FERKO
SOROCABANA

Faço publico que, duranto o mez
«lc outubro do 19110, os (retos das
tarifas moveis, nesta Estrada, si-
rao cobrados ao cambio de li dl-
nhelros por 1$000, correspondente ao
augmento de 18 0|0, nas basca da ta-
bella 4-A (sal), o de 30 0|0 nas do
mais tabellas, sendo Isentas da Uxa
cambial as tabellas 1. 1-A, 2, 2-A, 4.
*-A, 6 o 11 especial' para o trann-
porte do gado.

Os fretes do café das tabellas 3-A,
Í-B e 3-C estilo sujeitos ao augmen-
to do 20 0J0.

8. Paulo, 18 de setembro do 1920.
O. de Paula Sonsn,

Inspector geral.

Aiimincios
AOS SRS. ESTUDANTES DO

CURSO SUPERIOR
Para uso dos alumnos ao ourao

medico, de pliarniaola, de obstetrícia
e do odontologia, vendem-se em to»
das as livrarias da oapltal e Rio as
NOÇÕES DE PHYSIOLOGIA publl-
cadas ultimamente, do aceOrdo eom
apontamentos das aulas do proíessor
da Faouldade do Medicina do Rio.
dr. Oscar de Bousa, preço 12$000; e
PONTOS DE PJXJfSIOLOGIA NER»
VOSA, 8S0UO. ¦— Pedidos pelo Cor-
reio: Caixa Postal, 651, endereçados
a E. de Sonsa. — S. Paulo.

; Ob que soffrem do ;
estômago

devem usar

Guaranesia
tmem**Mw**tmtto*i>9emtrm*a+emê

"INVISÍVEIS"
S. B. CARIDADE R VinGEM

MARIA
Qunlqtior pessoa que depois

do muitos cuidados com a eua
aaudo, nfio tenha conseguido
melhoras satlsfactorlas, devo
pedir uma consulta d Socle-
dade Bonedcetite acima, parn
obter o bonoflclo desejado.

13' preciso mandar o nome,
riliac.n.0, edado, ondereco. e
um enveloppe sellado para a
resposta, « Cartas para a cal«i

postal, 19IO — Hlo do Janeiro

HEMORRHOIDESÜ!
Attericaolii O milagroso remédio

da Pomada Jlaüoolina, para ourar
os doengaa das liciriorrholdea. cura
certa o garantida, por mnls chronl-
ea que soja, cura-se em (1 dias, sem
operagRo. Approvada pula Dlroctorla
do Hygipno do Rio de Janeiro e de
Sfl.0 Paulo, bou o num, 111. AUesta-
dos d disposição dos Interessados.
Encontra-so em todas as pharma-
cias e drogarias. Unlco deposttarlo:
DROGARIA YPIRANGA, rua Llbe-
ro Eadaró, 112. — S. Taulo.

GYMNASIO do ESTADO
Bacharel em sciencias o letras, va-
rios anuos do pratica do ensino, pro-
para candidatou a matricula. Rua
Brigadeiro GalvSo, 185. — Entrada
pela rua Lopes Chaves.

IMPOTÊNCIA ? !
Tratamento garantido e lnot-

fenslvo pelo PERISTALTONE
(Tesool). — Prospectos: CaLta
B0 — Rio do Janeiro — A'
venda*. Rua Direita, n. 1 — São
Paulo; e no Rio de Janeiro: Dro-
caria J. M. Pacheco, Rua do.-
Andradas. n. 43.

Com iliIIP
^mT-AT-AT-MT- M*\Ar^s4r*AT\AT

Oíficinas de
= clichês =

Acceita-se qualquer
trabalho para jornaes,
revistas ou obras.

: Serviço rápido e \
\ bem executado. \
!*?'.?'«:•:?'«•*;?'?.*-?'?"¦? rw-v-*

Preços módicos

TheatioCasino AntarcticBl- theati?p municipal -
Dlre-.fjiio, rmli Aluns» — Empresai

Jtvsú Ixiiirt-lroi.i:<»i'(ii.i)o ruoüs
- Grande LkmipBUhln de Comédias -

IlUJt «o be SETE51BRO iaUJJl
—:: -l.n i-t'-«-ii:« «lc n--!^n:itiir:i ::—¦
Dcdlt-ada a todas as senhorltas

l.a répresenlncao da comedia em
I aclo», tle C. IJjTon. braduc-efio de
Antonin M\< C«tlcstlno Silva:

;;; OS NOSSOS RAPAZES ;;;
Mm-it.lial rreacSo de lH»t>i>t>ldo

trYo«?s no T.XLBOT.
Abre o f.*pectac-u1o a peça em 1

•cto. de Márcelllno de M»»itttla:
DMA AXECDOTA

Ainanliã — Unia répiiso que se
3npõe: a comedia cm 3 atíos de
IYI.<.tão Bernard: O GrIc dt> I'dls-
flCTiO.

E.a-fíir.i. !8 -— Frsli.al ailitítico
r!» Ij«xil>í»h!o I>o<»9 — Bilhete» des-
de JS A venda.
O» bilhetes encontram-se a venda.
«Sa» li ín 17 ho.aa nn Casa Trapanl
•rax IS «Te Xovímlno. 52 e «íeijoí» na
b!*ljel4Tf3 ''-* theatro, tel. Cld. !5',9.

I'ii-m-ir-H Naeforlal fle l)i»»rn c I>riiP>tt

Grande Companhia Lyrica Italiana BONETTI
l-a.KXfO CÓMPÍitnrO — Mxi«»tros «xinccrtaidorõs e dlrçctproB da or»

,-liott-ii: — Tullo Seraflnl - tTerruniiJo Musüoii —
Setenta professores do orcheetra — Vinte professores de banda — OI-

lenta corisln» — Companhia do bailes clássicos — Drrtnmliran-
tes s, .•n.-irio.», adcivços e Inxuoelsslmo guarda-r»m>» do tticalro
C«t!on, cedido por voto unanime pelo Conselho Municipal de
Buenos Ah-cs.

Grandes concertos symphonicos dirigidos pelo

Ricardo STRAUSS
—• que dá ao I!tii«il n priin.-..-!a da s«ia lottrrx-o á America «Jo Snl —

Xa secretaria do trmatro abre-fo-hoje a assij-natura para oito ré-
citas, qae a empresa reserva-so escolher entre aa annunclndas, aoe •«-
guintea preços: Frisas e camarotes de Iji fila, I ••."!: camarote» de
foyer. 1:1*0}; camarotes do 2a fila, 50tj$; poltronas e balcíHw A, 2Í0I;
balcSes B, C, 200$; cadeiras foyer A, B, C, D, B, F. ie«$; cadeiras
foj-er «":. U, 132$; pateria numerado, t)S$e«0.

:: — :: Pagamento no acto da inscripção :: —¦ ::
Neatea pregos r,So ean6. compreheníítlo o Imposto do seilo. — Os

srs. -.ísi-manles da passada iemporada offlclal terüo pr«-'erer.cia as
sua* iotsüJadcs atê aa dia 27 do corrente ciez. ís 5 h'«r.os da tnrde.

Kni cada «mana haverí, no máximo, «juatro recitas fle -tçsisrnata-
rs. Ss cesmndar-feirai, ooartas. etilas e fJabhadfWi

ilQlu

Theatro 8. José
Enipii.-s-.i Jo~£- lKJurciro

FriOMrint loaroeo dn Conrpaiüjla do
—— Theatro Odeon, do Paris, ——
r»b o patrocínio do Ministério daa
— — llcllit* Artes de lYança — •»-

HOJE — A'S M a|f -HOJE
: DESPEDIDA DA COMPANHIA

A celebre peça em 4 actos
!«,* •*•«•>«>••*•«•*•*•••• »•«??#•?••?•••?

!BEETHQTEN
l*«\a do -rrande miTtdadc para S.

Pauto -e om dos ninfairvi* nOMMM
•beatraes parWcosi».

:— Preços Populares
O» bllhetss enct>n!raja-re i. Tenda

daa 1* horas em deante, r.a bilhete-
ria do theatro. no* «•suínas preços:

Frlstis. 41t; Caniarotes, Sí$: Poi-
tronas. "U0í; Amphitheatro, 4*:«0;
EaleSe, SfJÇ*; Gf.!eria nunserala.* JÍÍO?: Oeiat. ltí«e
S.M-1*. ...~~. - .-', -."i '" '¦

Cinema CENTRAL
HOJE :::::: HOJE
—— Cm» Miree como poitoM ——
Dota artistas celebres cm uni «3 pro-
gramma: Tom Ml» e Willlam Dart
___ _ Vos dois salões —• ——
O CAMPEÃO DA VELOCIDADE —

Pellicula de sccnaa lnteressan-
tleelroas da Standard Foz, onde
Tom MLt na pujança, do mu
temperamento privilegiado, tos
otferoce m...: ttm trabalho en-
cantador.

No mesmo programnttv— JKbx Jor»
uai n. M — O mais apreciado
dos semanário*.

No "Salto Verde"
W U.I.IAJM HAB.T da-nos em oito »s-

tupendoa actos da Arterait uma
o* suas lnterpretaçoat mala In-
tenaaa, mais forte», mala p*r-
feJtaa • admiráveis:

BRAÇO DE FERRO — —•
Amanha

A FORTCWA FATAL- — Ultimo
«ptsodto — VllagTaph.

O GATO GATUNO — Cômica, Pa-
ramosnt, Mae, Sencett.

aVJLULIDA! — Drama da Trlan
g!*, por Dorolhy Dalton.

A luta pelos ralIbiVe — Romance-
folhetim da Y!tagrM>b, 6.a e í.a

Imperial Dancing - Theatro Apoll o
Empresa: ALONSO & BAIUMN Hua D. JOSE' UE BAimOF. 8

S. PAOtO — Tel. CId. ÍÍ4Í

HOJE — 2.3-FEIRA, 20 DE SETEMBRO — HOJE
Espc«*tar«iJo e*i»aor*llnario, dedicado á Colônia llallrtna. em commc»

moraçAo 4 feat» de SO de Bdcmltro
TRES IMPORTANTES PARTES DE CONCERTO E

VARIEDADES A PREÇOS POPULARES
GRANDE sucetsso — DOS — Grande SUCCESSO

2 - DITTMER'S - 2
A»S U HORAS

COMEÇARA' A FUNCCIONAR O"IMPERIAL DANCING,,
A PBDIDO DE DISTINCrrOS E NÜMEHOSOS Pll£Ql.*ENTADORES.

DE HOJE BM DEANTH OS PItK«?OS DO CONCERTO
6ERAO POPCLAitSí?

COM DIREITO AO IMriIHIAL DANCÜÍO
Frltaa com 4 entradas, 15$500 — Camarotes, com 4 entradas. lt?!«"
— Poltrona* com a.>«*nto. 21303 — Premeanlr, eom ass-nto. 2Í200 —
Entradas ao -IMPERIAL DAXCm" «leintá «Ias 11 hora*. Sí.flO.

Bilhetes A renda na Chnnitaria Trap.^i, att Ss IT horas e dcxjls
na bahtteria da Ujta:íO._

Theatro Boa Vista
Empresa Conçilrcn « Cia-

«Jiainlc Compauhlu de Opfrretaa *
RerlMtis — Maestros: Jullo Chrta-

tobal o José Bondonl.
Espcctaculos famlllaree —*

HOJE 20 DE SETEMBRO HUJIl
:—: Espectaciilofl por sc*s<*íes :-=:
A'S 19 o S|4  A's 21 o 3|4
jr^Kvtaculo «lc Gala em bomena»
s-em li Gloriosa Coloula Italiaiin. cm
ounnicmornçAo ã «lati» «Io NN «k

SETEMBRO — — — —
Representação da revista em 2 actos,
5 quadros o 8 apotheoscs, original
de Carlos Blltcncoutt e «Cardoso d»
Menezes, com niu*ica orisinal i
cacnlf-nada pelo maestro Jullo Citrls-

tobal. Intitulada:

- 0 PÉ DE ANJO -
Esta p^a tem sido viíía fior 3<.tll

Preço*: Frisas» i;?50í> — CamarO-
tíR, l*$St)9 — Cadeiras, 3Í210 —»
B2l~0??, IJ2Õ0 — Promenoli-, 2$20*
— Galeria, 1$109 — Bilhetes â *-ett-
:1a ra Mlheterla do thtatro, Jãs lt

ij-jras cm deante.

««teg^
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WÍ íOSSf eRims. URtNOIK. BROMBWTí. lB |
Kl ÍESUt FftS OE COQUELUCHESOE SARAMPO fl fi

'. \wjà Sob a influencia IVPULMOSERUM" |É f
| BI A Josué íooegB-Bc- imtnedintamente VÊ a

[ ggfi A sppreaBãe s as punoadaB na Uharga sooegam-s«. Bf _
;¦ A respiração' torna-se maio faoil. Wssi ?

BS tV> forçap e. s energia recobram vida, Mj| O

Um _&~. íMPflEBAUO íiOS HOSpÍtAES. *P^nE^IADO PELM IHWORIA O
tv ^^Ç-SlU no nottpo medico fíiancez. exr>EniwcNTAiio Kgg X
m jfKpyw 

*m ms |;E 2n m MEDIC0S ESiR^d^xo-. jp9 5
Ml 

*^if^JrV/l# f* 
r*MS ^Mlíamms 'ç OKOüAflIAU ?

IfiB >^ i/ma 

èflttw dos <lt cliíl peta manhã t pila nolto, J|II 0
Bi Laboratórios BAILlX^Jíue^^^T^Í Pfi ?

¦" . . nn~ SEMENTES NOVAS *
nílV «1 illílílllv De catlnguelro roxo, froncano 000 $

nlflM li I llllllll rtls ° kil0' BCJmlnaGfto garantido, X
UUUV U 1*UUU" pedldoa O Josfi Mareellino do Agnel O

, los, Unho Mogyann, estação do Res- ?
POR ME/, V

tinga. f>' Todos podem ganhar, adqul- , ,«, O
rindo um apparelho "ELE- ©
CTP.0-PLjS.TINO" (lo dourar, ' ewST^-- ^ 

-¦^'ggjfe-, 0

CORREIO PAULISTANO SeRtinda-ífllra, 20 de setembro de 1020
uiewwKnirfCisj

¦^0*0-»>0«>O«»0*»0«>O*AK->«>O«W

Bibelots e Ojectos de Arte
Secção especial deartigos "toilette"

r>H RH.
1111111 ItHÍí w"Ís»W >

Nenhuma casa no Brasil offereoe ao publico uma escolha tão variada em
objectos para presentes, para cavalheiros, senhoras e crianças, de todas as
classes sociaes, quanto a nossa.

Estes objectos — de metal, prata, terra-cotta, de louças, inglezas,
hollandezas, suecas, alternas e japonezas; de crystai, mármore, bronze e
de seda, estão artisticamente espalhados pelos CINCO ANDARES do nos«
so vasto prédio.

Brinquedos - Vehiculos para crianças • Moveis de vime • Artigos de
viagem • Tapetes e oleados - Victrolas • Grafonolas • Discos • Perfumarias
e Sport, e uma grande infinidade de objectos de utilidade completam o
sortimento das

mmmwsmmsmm
MOLÉSTIAS DO PEITO usem compre

Xarope de Grtndelin
OLIVEinS JUMIOI»

(PODEROSO CALMANTE, TÔNICO E EXPECTORANTE
»«*„^*™w.,-i„.« u Pedir c exigir st-mpre; "Grindella Oliveira •Júnior''
!>• venda «m qualquer pharmaol» o tlro^nrln AKAtlJi) r'KUI'1'AS íe C. - Kio de Jnncm

RouqntdíOi eonstwçoesi usm% C«BífW# Üvmí
no peito « todas as moléstias dos brotv

chiou e pulmõRn •=- usa . j*
i

pnTfíOÂ!

Toüoa podem ganhar,
rindo um apparelho
CTEO-FLATINa" üo üouror,
pratear o nlckclar. Seja o prl-
meiro em suo localidade:
mando som demora o seu en-
dereço quo lhe remotterel
informações detalhadas. A.
Castanho, ladeira üo Santo
Iplilgcnlu, 10, HObraüo.

Dores de cakça
e üos rins são causadas pelas míis
digestões o curadas radicalmente

— BELAS —

PASmHASal^:R!CHARDS

CONSTIPAÇOES
antigas o recantos

TOSSES, BRONCHITES
•So xadloaliaonto 0'JttAVrAO

PSLSoucio
1^1

Ij

m

^???¦«^????????????«>*>.
? BÓFJ?REÍS 1)0 KBlüMAHO

DOS INTESTINOS K ÜO
CORAÇÃO?

a . USA" A .

I Guaranesia

E9I
nuo üC\

[ PULmOES R03ÜST0S
í locanla as lorças,auic t ap/tolilo
l eécea at sec/cfos» c pi voln-i a

TUBERCULOSE
L. PAUTAUBERQE

COUROEVOIE.-PARIS
«(M(SI tl Hismisolss.

^^^^áJe^^^

i
)
}

\

>i
I

011 SI) ÍIDBO CUBA I IflHSÍiPACÍO MAIS BEBEIDI
fla tuberculosa, ftronchltes. asthma, coqueluche, oxpectomçâo

abundante. O Peitoral Marinho é o verdadeiro especifico
S**UtSj.r«ill»* nt

l
?

tosse eus rouquidão

Cu&t&vo Rgncr*
^RuADderioveropTO.5

'K inaior casa existente no Brasil eni artigos para presentes
TELEPHONES EM TODAS 

'ÀS SECÇÕES - ELEVADOR

Rua 15 de Novembro n. SS - GUSTAVO FIGMER
^«>o,ià«>oÍo^õ*!V^

VJENDE-SE em todo o mundo
^'é^^mn^^^^^^^M^^'^'^.-^ <~ :* «-^^ «* ^'^ ¦*;« ^'^ ¦¦"¦ "¦* *.>*'«*'l<*i''&

Pensões de lonte-Fio

jÍíío de Janeiro

HOTEL

 DB 
«BALATA» original

« R. & «J. DICK, LTD. ••
Unlcos afrontes e depositários:

MON-6 COMPANHIA
Rua Alvares Penteado

t-4---*-! CAIXA POSTAIj, 44 
8. PAULO

O maior e mais importante di
Brasil, podendo -hospedrir dia
namenie 400 pessoas. Situad-
no melhor e mais distineto ponti
da AVENIDA R!0 I5KANCO

(Antiga Central"!-

Viuvas, filhos, rnries o lrmüs fle íuncclonnrlos públicos da UniSo
(governo íodornl), ainda mesmo nua tenham íalloeldú fora üos seue
respectivos emprcítoa, hobllltam-se a percepcüo üo monte-pio, adean-
tanúo-so custos o mais despesas. /

Também se ompresta úlnhelro a pensionistas, aposentados e reror-
maúos; tratando-so de aposentadorias, processos de exercícios findos,
udíclonocs o outros sorviços administrativos. „.„„'.

Paro melhores Informações, com ALIPIO MENDES DE CAKVA-
r,HO, chácara avlcola "PRIMOR", em LORENA, E, F. Central do
¦Brasil ou no Capital Federal, run dos DOres, n. 18 — (Pensão) --
Meyer.

MINUTAS DE ESCRITURAS
Livro sem CLAI108 A ENCílKIt

Esta feito de modo que os «rs. ad-
vostados, soUcitadores,. tabelll.les,
conunorclantcs, guarda-IHroa, etc,
podcrRo minutar qualquer escrlptura.

L1VRAHIA ECONÔMICA
Htm Mnrccluil Ueodoro, n. 16

Jüm S. Paulo
Preço, 0,000 —.Pelo oorrelo, 0J300

COMPLETA

A PARTIR DE 10SOOO
End. felegraphlco: AVENIDA

RIO DE JANEIRO

®®®m®çmmmm%wçwmmm®®®i

A Empresa fle Piilcidaâe
ICIiECTIOA?f

¦ Communica á sua,numerosa clientela que mu-
dou silas installa-jõe?; do largo da Sé, 5,' para a
RUA JOÃO BRICCOLA, 12 — 1.o andai* —

(Praça Antônio Prado) onde espera continuar a
receber suas prezadas ordens.

. , .,¦,,„.„ .1- «Miwn«»«yiiiir*T^Mn
.. ^^ Ím,mvmfir iT .... - ._. 1 iiiium 1 si ss ms»- -- ¦' '¦—¦" ¦ S»»»W-»-sSSn-»«-Trr I " —
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BANCO LOTERICO
lmmmm___aa»,»__»M*a*a*¦¦mmmsmmmmammm—•»»•*» ¦-»*»--»»-•**¦»**«*¦

(AGENCIA DE LOT&RIAS^

9. Fernandes $ Cosüíi. - S. ?an!o %
Rua Quintino Bocayuua n. 16 J

Çàixá do Correio n. 1500 • fmlcrpço íelégr. "LüTMUBAN" 
%

9
CP

m

A Preterida
%-;«i.« iu «le loteria»

RÜA 15 DR NOVRMIUtON. 50
Filia): IIUA mm HAMAIIA N. %) *- SANTOS

fiasa matriz: MIAM) lOHIOII KSÍlQfie 181- RIO
FERNANDES & CIA.

S COPAHI1ATC0E8QOÍI H ]|rJ|

«S _\womt>t)ttAavni9àSimmvãm a»*««Fi«wn5 fj_W n
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I iliiites curas ia Mirplü
!!

MOhESTIAS BKONGIIO-PUbMONAKES
ODhnonhn 

Thinnnl Granulado de Giffonl 6 o melhor tônico re-
rilUoUllU*'! slIUbul parador na» aiTccçoea dos bronchios c doa

pulmões: elle aclua nlo afipclo Gnlncol como pelas (•(iniblimçfl.PS Biilfuresa e
uliosiilio-enlcarca que enserrr. e 6 muito eificaz na riii(|i!i'/.;i |ililnmunr, nas
liroiicliUes, lironcliorrtii, tüíses mboldéí, tulicrculosc jiiilmiinár aguda e cbro-
nica, ria debilidade orgânico, uo racliltlrmd fia» (iõíiv.iltisminças em geral o cs-
peolalmcnto nu convaliHcencu da IntluezB, da pueiiiiioiilii.da cni|iieliielie e do
eurampn.-Kcataurailor pulmonar do Grande valor, o pnosriio.TitincoL
de OIITonl tonifica o organi.«inn de modo a fazel-ó resistir i Invas.lo do lia-
clllo de Kocli e extermina este quando já ha contaminação; Agradável ao
psladar, píde »er usado puro ou no leite, cujo «abot nuo alters.

Kocollatlo (llarlanvonte pelas eummldadca mcdlcas
Encoiilin-se nus bos* phwmnclas e drognrlaf destt» cldmle do» Estados o uo deposito!

Drogaria FRANCISCO GIFFOM 4 C, -• Rua f rlmoirc de Março, 17 - Rio do Janeiro

«8a «H?ti g_3vít

TB 5

6RATI
SI nuixer ser folia o sanlior muito dinheiro cm 11050-

cios, assim como, em amlzados, gozar saúde, não perder
no logo, apprendor a hypnotlzar o a magnctlzar, educar
a vontade, augmontar a memória, v6r ns cousas Invlsl-
vels, conhocer a fundo o oecultlsmo, llvror-so das inikien-
cias' extranhae e vencer todas as dirriculdndcs do vida,
alcançando, assim, a felicidade e a paz. peco Ja o MEN-
SACJEIRO DA FORTUNA. ... .

Mondo-se pelo CorreIò,"gratls, a quem enviar este on-
v.m—f- núncio ou citar o. nomo doslo Jornal. S0 paro adultos
o níio analpliabetos. Escreva paro Aristóteles Ilalln, h. rua Misericórdia,
n. 16, 1." andar, P.io. — Nilo deixo poro amanha. Escrevo ho.,8 mesmo.

|M|_BlJL-»*S«llS»«»S»lWS»«S-»T-n»« sim » lis ;
•SM «SBSM«*»»SS»*S*»»*BS ]  1- ss «ilii ¦ inii«s —_
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Chamamos a attenção para as seguintes f^

extracçôes: ^

LOTKKIA DR S* PAULO S
Tepca-ieli-fs, 51 «le $«-«<• ...toro &

40 CONTOS |
por Jí$«0« &

®

®
CP

.._„ ^

ü.u-fc-.ru, S8 «le Selemliro ^

2O.000S00Og
Inteiro lf800 |

9

. ,1. ,. ., —-

feexIn-felB-íí. -IJ de Sélèmlírò

20:0OO$00
Inteiro lf800

Os pedidos do Interior derem vir ncnmpaiilmdM com mais ^?
700 ríls para o porte 4fc

JOCKEY-CLUB
Projcclp de Í!ifcTi]v.'ii(\s pnru o.s snindcá premius "Tnjja dos Prudiictos"

ii "'ruça xáclmial", oífòrccldds pelo Ministério du Aíírlmilturn,
Iiuliisiila p Cotiiiiicrclp, corrcspoiidcrites no exercício do 1920.

"TAÇA DOS riíODVÍTOS" —- a r.vllzar-se cm ?l de novembro de
102.1 — Covallos o éguas de 7J3 do sanuue n puro oanguo, de trea nn-
nos do edlidè liipt.Ien, nascidos o criados rie Estado do S. Paulo — Tre-
mio- 10:000$üdU — Distancia, 2.000 motos. — (Pesos: cavallo», S3 Mios;
ogui-i ."I ltllo?).

"TAÇA NAOIOXAÍj" — A reolb-nr-çc em 20 de de-.ombro de 1020.
— ÒAvalloa o oiíu;ls de 7iS de sariRiio .1 ume sangue, do 1 annos o mais
do edádu lt![.;rlc:i nascidos e criados 110 Elstado Ae R 1'aUlo. sem vlctorla
ncs'a picva cru 1»J». —- fremlo: lOiOUOtOOO. — Dlutariolo, H.000 me-
tlt,s. — (Pcsoá; ") M:ti(.s 50 Itltosi " o mais, 57 Ullos). — As éguas tt-m
a descargo de '.: ki'.tiu.

Ò

Pela sauile dos povos, cst£-confirmada, a cura da LEPRA t (oilas •<
suas conseqüências, que süo todas as sortes de SYPHILIS, que é o principio
da cruel moléstia, que Tal desmanchando o sangue do organismo,

O EXTRACTO DE JAMBUASSU' sendo impossível de descrever as curas
quo actuslmente se realiram.

Hontem, recebi umas cartas, alflrmando alguns resultados siirprelicadcn-
tes, que publico como garantia das curas:

Meu respeitável sr. dr. Durand — S. Paulo.
Junto encontrar, um choque, para remetter-me uma remessa cor,: urgen-

cia. Aqui existem curas operadas com o seu famoso EXTRACTO DE JAM-
BUASSU'. . r

Eu estou tratando que essas 4 curas cheguem em seu poder, • srs. e uma
sra. dum capitalista, e logo mais comaiunlcar-lhe-el outros. Pois Jut-uei um
enorme dover, a divulgação destas cartas, para os aue necessitam do relc-
rido medicamento.

Assim, tenho difficuldade rara vencer os pedidos. Mas como diz o prover.
Lio: — "1'etit & pelit 1'oiseau falt sou nld".

Tendo cberado vartas famílias de todos os recantos do mundo, a pro*
cura do JAHBÚASSU', c lendo as cartas, que tenho em meu ludcr, nSo ha-
via remédios que chegassem, para satisfarer as referidas famílias; As cartas
süo confirmadas pelos próprios pacientes. :

Uma-caixa com 24 vidros, lâoíooa. Oa ncdíilos podem ser menore:-, com*
tanto que nao interrompam o tratamento. As consultas c pedidos devem itr di-
rígido? a rua Lopes de Oliveira, -ti. :

S. Taub, ti — o — 15».
,.! .: O PROF. A. DURAND,

£0 Estrado d: Jambuassu'.
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oterias de São Paulo
Extracçóes ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado

Rua Quintino Bocayuva, 32
^^^^_-_-__-_-^.um 111 Min»i'i 1 Ul *" "''*"******1*1*1*1**'*<'*M""MI'MI^

AMANHA

loiO0O#OO0
Bilhete inteiro, 3$600 - Froc<;õe.--. §í)00 reis

6.a ícirn proximn

roít issno

B.a-íiMr.i 28 do enrr.

20:000$000 20:000$000
nn-n 15500POR 13800

ORDEM DAS BXTRACOOES 1>1* OUTaniiO DB 1920

MEZ DIA PRÊMIO MA 1011 | Preço

OBSERVAÇÕES: — E«las provou acrUo rcalizailas sob as condi-
cões cocBtarites da lei federal n. G.4 54. 0e C de Janeiro de 1918. o do re-
BUlámoritO anneso ao decrtto n. 13.038, de £3 de maio de ISIS, sendo o
valor da lnecripcOo de •! 0;0 para o prlmMro animal Inscrlpto pelo mesmo
proprietário; 1 0',0 para o segundo o !'•'.! 0;0 para ds excodontes o dois.
A i.r.portancla das InscripQ5cH seríi vtueivada para os prêmios aos anl-
rnaoi collocados ern 2.0 e ".o lognrcs, no proporção do 2 para 1, n0o
podlndo, entretanto, ser excedente fi métnd« do prêmio do vencedor.

As lnscrlpçiTcí- scrito rocoWdas utí ao illn 21 Uc setembro de 1920.
ás l*> Imrns, cm ponto, rui sccrolsrlo ti" soelcflade, í« rua de S. Bento, n.
157, «e ua sccrelnrla da Oomirilssio Ctulrnl dos Cruvlores de Cavallo
Turo Sansme, no Kio ilc .lanciro, â nvcnldn Rio llrnnco, n. IO».

trma umòa
PILUIADOO^EHAUT

|orr«l- 4» 4a*> m> (si* fl» •Air* *"» *"."' ""'"''"f"»
Vn$ rtnngervor» de Itns Sanrtc

} 
evitar* todas u •borrer.ldai conseauenr.Iftg

t am «nune impuro on de um» «n» ("I-iestaot
Oort» iê «BMça, **Hs»«! fle ventre,

Bwhnnço «Mtrtco, Tontura», Congestão.
v «ss »*»»« <w((e 

perpetu» • t>r«ce *ir«to,

! ê mièl t1 OtHAUfl wrFMhourg Snlnt-Denís. PASííí,
S EU TCT*A3 A« FHAnMArtAjt^

\ do outubro
B do outubro
8 de outubro

11 de outubro
15 do outubro
10 do outubro

I de outubro
20 de outubro

; de outubro

Sexta- íelra
Tcrça-reira
Sc-tn-felrti
2.a-felra .
Soxla-fclrn
Terça-feira
Sexta-feira
Tcrca-feira
Sexta-feira

20:0003000
20:0003000
:u):imo$ono
ir,:0003000
(10:0008000
20:0003000
20:0003000
20:0003000
20:0003000

18800
13800
Ü9700
13000
»$A0Ü
13800
13800
11800
13800

*-*«,rf- "' **'-%—_______ -**.^______" —.t' * rt-« - » í,*,t

O» pedido» do Interior acompanhados da respectiva tmporWn-
cio mata a qunntlo ncceosarla para o porte Oo Correio devem

sor dírlRldos aos Asentes Ocrne-: J. Azevedo, rua I.lroltn. U. 10
ü Polvo 26 - S. Poulo. Amando Rodrigues don Santos e Cia." 

SS? Antônio Prado. B - Cotxo. 100 - 8. Paulo. "V^Q-

Tem» run Quinze de Novembro. 1-13 - Calsa, 10í - Ju»o An-
tupes deT Abreu o Cio., rua Direito. 39. - .1. O. Sarmento, rua
Bar&o do Jaguora. 15 — Caixa. 71 — Campinas,

NOTA — As machlnas o demais apporcllios que servem para a
cxtracclo do» Loterias de S. Poulo podem aer «mpro «Mmlnados
por toda « qualquer peesoa. todos os dia» utels. das 10 oa "horaa

Ae extrarcOc» süo. também, sempre fronqucmlas no publico.

8. Paulo, l.o de setembro de 1930.

-í

| SUPERIOR ESTOPA
jura machlnas. branca e d« e"r.

ss 8empr« em fc-racd» ttock a preços vantajoso»
Pedidos a

A. R. GONÇALVES
Rua Libero Bad«rO n. 16 — Telephnn-, Ceotral. SSOt — Caixa. I

1Í3S — Dnd. tel.: Tlatlna- - S. Paulo. j
Bm Santo»:

J. VAZ GU.MARÀES & CIA.
Telcfbone, o- M,(

O director de corrida*.
OIjAVO I"AES DK BARROS.

Clii IU li IlWi telíl

Casa de inoveis G0LOSTE1N

PT*-» d* Republica, Í4 — Cslxa. 1*2
No Rio de Janeiro: *

M. F. SAMPAIO - Rua General Câmara, n. 107 |

A maior em São Paulo
Grande sortimscto de moveis de
todos os est;, '.os. e qualidades.
Camas de ferro simp!es e
esmaltadas, coichoaria.
tapeçaria, louças
utensilios
oara

cotlnln
a mal* a:ti

ç3i conoerti«nt«-,
» este ramo. Tenh-

automóvel * dlrposiça-
úos interessados sem compro

nisso d» compra * envio orç*
cento» e mal» lDÍornisçCe». Tel?

fbosar para 2113. CId.
— PREC03 VANTAJOSOS —

-RUA JOSE» PAULINO, 84-

PltlMEIRA L1NBA
O PAQ0ETB

ITABERA'

Serviços de passageiros
SEMINUA UNHA

O PAQUETE

ITAPUCA
Esporado a 20 d» setembro, eal no mesmo dia

rara: I"aroua*Tt*, 8. *"ranclsco, Rio Grande. Po-
lutas o Porto Alegre.

O PAQUETE

ITAPUHY
Eípcisdo a 21 de Betembro, sal no nu«nio di

para: Rio de Janeiro, Viciaria, Balils. Mscdô,
Recife, ( ulr ,MIo e Macau.

Eai-erado a 2» de setembro, sal no mesmo dia
para: Psranseai, Aatonlua, norlanopolta, Rio
C.racde, Pelotas e Torto Alcsre.

O PAQUETE

ITAPEMA
Espetada a Ü4 de setembro, sal no mesmo dia

para: Rio de Janeiro.

LINHA ATJ7.TL.1AR
O PAQHBTB

ITAITUBA
Esperado a 19 de setembro, r*it no mesmo -1!%

para: ParaiinKtta. Itojahy. riori-inopolls, Iml**
tubo, Rio Grando o Pelotas.

O PAQUETE

ITAPAOY
Esperado a 27 de setembro, sal no mosrtio dl*

pa.a: Rh» de Janeiro. Rliéc-, Bahia o Aracajn",
SU recebs paprageiros de lJ» clasre.

IVIEO - A veada d« p«««.^«m Honuis^ 
^^'^^^^tS^t ^m aP^nTod^eln0°mn5eC<Itó 

* ^

se, Cesira' «ftã

-^,„",v:-,?^. ^
•fiSSi*.
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